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SUAIMARIO
ACTOS DO PODER ExECUT1ro

Decreto 21. 10.205, que prOrOga até 21 de maio de 1911 o prazo estipulado 1121
clausula V, do contracto de revisão, autorizado pelo decreto n. 8.588, de
3911, para a conclusão da linha de ' Igarapava a Uberaba .

Decreto n. 10.102, que concede autorização ft Fabrica Rio-Grandense de Adu-
bos o Produzias Chimicos, pira fn 'lecionar na Republica.

Ministerio das Relaçães Exterio.-er — Decreto de 25 do corrente.
MinIsterio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 25 do corrente.

SEenETARIAS DE EsTaDo:

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores — Expediente das Directorias do
Justiea. Geral de Saude r Adira e da Policia cio District° Federal.

*Kinisterio da Fazenda — Circular — Expediente das Directorias do Gabinete
do Tli•sourn Nacional e da Pa trimonio, da Procuradoria Geral da Fa.
:tenda Publica, da Recebedoázt do Districto Federal, da Imprensa Nacio-
nal c c Diario Oíficial, da I nspectoria de Seguros e movimento da Caixa
de CO11,1..21'40.

nisterio da Marinha — Expediente.

Ministerio da Guerra — Expediente.

Zlinisterio da Viação o Obras Publicas—Portarias—Expediente das Directorias
Gerr0 = de Contabilidade e Correios. Telegrapltos e Illuminação, da I tisne-
daria do Obras contra as n:,eccas e da Repartição Geral dos Teleg,rapbos.

Niniácrio da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente das Directorias
Gcraes de Contabilidade, Industria e Counnercio e Agricultura.

.Tribunal ele Contas — Diario (../21 tribunaes — Termos de contractos — Noti-
ciaria — Parte Cor/met-eia! 	 Urna:is Publicas — Marcas registradas —

ralitaes o asi500 — Sociedades nnouymns — Anuuncios.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1.:(ECRETO N. 10.298 — m 25 DE JUNHO DE 1913

rroroert até 21 de maio do 191; o prazo estipulado na clausula	 do centrado
n

	

	 111\1,40 Lutorizado pelo decreto a. 8. 588, de 8 de março de 1911, para
conclusão da buba de Igarapava a Uberaba

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazil,
-111enden . io ao que requereu a Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferre o 'Navegação, derreta:
• Artigo unico. Fica prorngado até 21 (In março de 191;
-o prazo estipulado na clausula V do contracto de revisão au-
torizado I) P10 1 Ilecreto il. 8.588, de 8 de março de 1911, para

-a conclusão da linha ferrea de 'gamava a Uberaba.
Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913, 92° da Independenela

é 25 0 ( t i , Itepubliea.
ITEn:\ins n. DA FONSECA

José .Barbosa Gonçalves.,

DECRETO N. 10.302 — DE 20 DE JUNHO DE 1913

Concede autorização & Fabrica ltio-Grandense de Adubos e Productos Cbitnicos
para f accionar ha Republica

.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Crazil,
allendendo ao que requereu a Fabrica Ilia-Grandense de Adn-
-hos e Productos Chimicos, sociedade anonyma, com séd,?!
;Antuerpia, e devidamente representada, decreta:

Ai-ligo unin.- E' concedida autorização á Fabrica Rio-
'prandense de Adubos e Produelos Chimicos, para funccionar
:na Republica com os estatutos que apresentou, mediante as
clausulas que este acompanham assignadas pelo Ministro de

tado ' das Nes'Ocios daA¡;i:icultura, Industriar e Vunpnrcio,

ficando, porém, a mesma companhia obrigada a cumprir
formalidades !exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913, 92° da Independencia:
e 25" da Republica.

IIErtmEs II. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.302, desta data

A Sociedade Anonyma Fabrica Rio-Grandense de Adubos
e Productos Chimicos é obrigada a ter um representante ge7
rol no Brazil, com plenos e illimitados poderes para tratar e
definitivamente resolver as questões que se suscitarem, quer
com o Governo, quem com particulares, podendo ser deman-
dado e receber citação inicial pela companhia.

II
Todos os actos que praticar no Tirazil ficarão sujeitos

unicamente ás respectivas leis e regula:nentos e á jurisdieção
de seus tribunaes judiciarias ou admin 4 s1ralivos, sem qut- •., em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos, cuias disposições não po-
derão' servir de base para qualquer reclamação concernente á
execução das obras ou serviços a que cilas se referem.

III
. rica doperweinte de autorização do Governo qualquer al-

teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

Ser-lhe-lia cassada a autorização para funccionar na Re-
publica se infringir esta clausula.

Iv
Ficá entendido que a autorização é dada sem prejuizo do

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposiçõs •de
direito que regem as sociedades anonymas.

A infracção de qualquer das clausulas para, a qual não
esteja comminada pena especial será punida com a iiiulla de
um conto de réis (1:00M a cinco contos de réis (5:000$;',
e no caso de reincidencia com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude 'do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913.— Pedro de Toledo..

Eu, abaixo assignado, traduclor publico e interprete com-
moreia! juramentado da praça do Rio de Janeiro por wmtear,A0
da merilissima Junta Commereial da Capilal Federal, cer-
tifico pelo presente que me foi apresentado um documento
eseripto no idioma francez, afim de o traduzir para o ver-
naeulo, o que assim cumpri em razão do meu officio o cuji.
traducção é a seguinte:

TFIADUCC,:a0
Arfa da assembléa geral extraordinaria dos ccionistaà

da sociedade anonyma estabelecida em Antnerpia sob a de-
nominação de : Fabrica Itio-Grandense de Adubos e Productos
Cliimieos, sociedade anonyma constiluida na ~formitlado de
uni acto lavrado no dia de hoje, pelo ¡abelhão. Cols, abaixo
assignado; assembléa realizada na conformidade do art. XXII/
cos estatutos, iminedialamente depois da constituição da so-
ciedade em Anluerpia aos trinta e um dias de dezembro de mil
novecentos e doze, perante Maitre Alphonse Louis slon W18,
tabt'lliii0 COM resikncja em Antucrpia.	 ''!"— •,
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Adialo-sc present/es do representad08 todos os aceionis-	 Sohiü duas estampilhas Nderaes valendo .eollectivtunento

tas ' clà sociedade, a gaber:•	 550 réis.
.1°, o Banque de 1te1)ools 2 de Points Publics et de DépÔts,	 Rio de Janeiro, 19 de março de 4913. — Pelo director

Sociedade anonyma, estandlecida em Antuerpia,, representada geral, C. Ferreira de Amai°. 	 .
neste acto iiO enformidade dos seus estatutos, por (bus dos 	 . Chancella da Secretaria das Mações Exteriores. 	 ..
seus administra;Iores, os Srs. Edouard Thys e Léon Vau den	 - por traduceão conforme..	 '4.
Bosele ambos banqueiros em Antuerpia, ulteriormente- no- •	 -Sebre estampilhas Valendo IMO.
meados;.	 Rio de Janeiro, 21 de junho de, 1913. --. Ed. Murray, ira-,

2', a Cempa,anie Commercia/e França ie, 	 dese, socieda	 ano- ductor publico. — Lui:,' Carlos llassot, 1." notado e official do
nyma, estabelecido em ,Pariz, representada na presente acto registro. — 655, rua General Vieterino, 131—Pelotas:. 	 •
rpelo Sr. Enouard 'll'hys, ulteriormente nomeado, em virtude 	 -	 4

. de procuracão particular de Vinte e seis de dezembro passado;
30 , o Sr. Hermann 131-a'cli, -banqueiro, morador em Pariz, 	 Publica fórma

' Boulevard Haussmann P. 45, representado neste acto pelo 	 No anuo de mil »oveceMos e treze, em dezenove de fe-
Sr. Edouard rfliys, ulteriormente nomeado, em virtude, de L' O- fevereiro, pe rant e leis Sr. A ffonso Luiz Cols, tabellião, re,,
coração particular de vinlr e seis de dezembro piissado; . 	 sidente eni A [tuella, compareceram.:

-'i°, o Sr. Léon Van deu 13ose1i, banqueiro, morador ein	 I", o Sr. Eduardo 'fllys, banqueiro, residente. em An-
•Antuerpia, rem de :Ia Popinière u. 10; 	 ieterpia;

,,	 u	 leoo Se. Marice	 ulon, director de sociedades, morador 	 2', o Sr. Alfredo Osterrietb, negociante, residente em An-
•em Antuerpia, Cliaussée de alatines n. 172; 	 fumada;	 .

'6",. o Sr. Willy Heilpern, industrial, morador em Pariz, 3", o senhor Mauricio Foulon, director de ocie-
true de Maubeuge . n.. 75, representado neste acto pelo Sr. dades, residente em Antuerpia, formando a totalidade dos
Edouard Thys, ulteriormente nomeado, em virtude de procura- membros da sociedade anonyma estabelerida em Anfuerpia
ção particulav de vinte, e seis de dezembro ultimo;	 sob a denominacão de &Fabrica Itiograndense de Adubos o

i", o Sr.. Anselmo Vali Minden, negociante, morador em Produclos Chimicesa constituida segundo acto recebido• por
. ' Pariz, rue le Pelletier u. 1, • ropresenlado neste acto pelo Sr. 	 nós tabellião infra .assignado, eia trinta e um de dezembro -de

Edouard Thys, ulteriormente nomeado, ene virtude de pro- mil novecentos e doze, publicado no annexo do Monileur
euração particular de vinte e seis de dezembro ultimo; 	 lida% de treze e quatorze de janeiro de mil novecentos c.

S", o Sr: Alfred Osterrieth, negociante, morador viu An- treze, sob numero trezentos e dons. Os quaes compareunte„9,
tueroia, rue dos •Chênes n. 15, representado neste ano pelo reunidos em conselho, poro deliberarem e . -decretar,- (tecla-.
Sr. Edouard Thys, ulteriormente nomeado, em virtude de 'leram, na unanimidade dos votos:

. Procuração particular de vinte e seis do dezembro passado;	 a) nomear o Sr. Dr. Ricardo Blumentlial, subdito alie-
9", o Sr. Edouard Thys, banqueiro, 'morador eia Antuer- mão, profissão de cliimico, residente actualmente cai Pelotas

Na, Boulevard Léopokt mi. .91;	 (Estado do Rio Grande do Sul) director da sociedade no Bra-
-10, o Sr. *Dr. Max WasSermann, industrial, morador em zil;

Pariz, rue de Phalsbourg n. • 17, representado neste acto pelo	 .7)1 conferir ao Sr Dr. Ricardo Blumenthal, o isso de enà- .
Sr. Edouard Thys, supracitado, em virtude de procuração formidade ás disposições do art. IS dos. estatutos, os seguiu-
Parlirular de vinte e sois ele dezembro ultimo. 	 les. poderes com effeito de representar a sociedade no Bra-

Todas as prOcuração Mencionadas acima, neste insiro- zil; preencher oiti todas as formalida'des neeessarias para o
mento, ficaram annexadaa ao arfo de 'constituição da presente estabelecimento e" o recoulienmento da sociedade. Alli me-

' soCiedade, lavrado nesta data pelo tabellião abaixa assi gnado, presenter os interesses da sociedade perante todas as autori-
e serão apresentadas ao mesnio tempo ü formalidade do re- dades, foros e tribunaes e executar iodas as decisões do coo-
gistro. • • • .	 selho de administração, decidir e tratar de todas as opera-

A assemblcre foi presidida pelo Sr. Edouard Thys. Os vãos que cabem no fim eocial. Receber quaesquer quantias.,
Srs. 'Léen Vau deo Bosch e Maurice Foulon preencheram as dando quitaeão, pagar quaesquer quantias devidas, exigindo
funcções de escrutadores.- -	 flui [ação, tomar ou dar em aluguer ou sub-alu guer bens moveis,-	 Passando -á ordem do dia, a- assembléa, -por unanimidade ielquirir, explorar ou ceder licenças ou concessões de licenças,de VOIOS, nomeou achninistradores: 	 contra-Ur emprest imos, consentir empreslimos, renunciar a di-1", o Sr. Edouard Ttlys, presente, - 	arredou;	 ,	 reitos reaes, privilegios e acções resolutorias, desembar-o Sr. Alfred Oaterrietli, pseLe	 iai acceitou seu pio-	 indo -antes ou :más pagamento, quaeaquer inscripções pri-'curador Edouard Thys; 	 vilegiadas ou hypothecarias, transeripçõeii, embargos ou aP-o Sr. Maurice Foulon, presente, que acceitou.

Todos• citados anteriormente.

	

	 Posições, e outros impedimentos; dispensar qualquer inseri-
lição de officio, Ira Lar, processar tanto na demanda como na:- continuou a sessão.Do que, lavrou-e acto feito e-passado em Anluerpia, defesa, transigir, e compor-SP, fornecer -e exigir cauções,

t supra nomear e revogar agentes subalternos da sociedade, deternii-data ,u.	 .	 .	 . .. nor suas altribuiçõrs, fixar seus Vencimentos e emolumen-
- Na presença dos Srs. Arehur Urres, sem profissão, e Jo- tos assim como suas eauçOes, si hOUVer togar. Assignar.

srph Ilorslen, lojista, ambos moradores em Antuerpia, teste- quaesquer documentos e descargas para os correios, -comi-
wunhas exigidas para o presente acto. 	 nbos de ferro, telegraphos, telephones, ernprezas de roda-.

'-Feita a 'leitura; os compareeentes assignaram corri as tes- trem -ou delegar poderes para este fim. Só seriló os compro.-
temunhas e comnoseo tilbellifia.—Tives. — ,Léoit l'an dm Bosch, inisos tomados pelo mandrilado, cujo prezei de -execuçãO não
----•- M. Falam, — Arthur Brees. — J. florem -- Alphonsc exceder de um atino. Subistabelecer, pr um prazo maxhno, de
Co/s. seis mezes, porém. a seu risco e perigo e sob sua responsa-Registrado em Antunpia, (Nmalï, nas quatro de janeiro bilidad e, no todo ou em parte, os podei es anima. Para os ef-de mil novecentos e treze. Volume 863. folhas 62, colem-ma 7. feitos acima, passar e assignar quaesquer actos, contractos
(Doas folhas. UM a chamada) .. ReCebido: dons francos e qua- . e documentos, clot--;er domicilio, fazer tudo quanto ri )r regue-

' reina centimos: .-- -A. Mires.. .	 rido uni ou nocessario, nos limites acima. Do -que se passa
Por cópia -conforme. --.Alidionsc L. J. Colg .	 ano. • Feito e 'passado .cm An'tuerpia, na data iit supra. Na
Estava a chaneella do mencionado lahellião. 	 presença dos Srs. Artbur 13res, sem profissão e José Ilors-

. Visto por nós, F. Biart, vice-presidente exercendo as tory, !a g istes, ambos residentes em Antuerpia, testemunhas
funeções de presidente do tribunal de primeira insInucia, requeridas. E sendo ....eito a leitura, assignaram os compare-
com assento ein Antue.rpia, (para legalização da assignatura rentes com as testemunhas c commigo tabellião. — Eduardo
4o Sr. Cols qualificado supra. •	 .•	 Thyg. — Alfredo Osterrieth. .--- Mauricio Foulon. — Arthun

Anluerpja, 27 de janeiro de 1913. ---: F. Biart.	 Drees. — J. 11or61ery. — Alphonse Cols.
" Chancella de afluindo telbunat	 Reconheço vecdadoica a assignatura, supra do Sr. De

. Reconheço verdadeira a •assignatualraupra do Sr. F. Riad, Winier, presidente do Tribunal e para constar 'onde convier,
Presidente do tribunal, e para constar onde convier a pedido, a Wide elo tabellião Sr. Gols, passei a • -presente que assi.gnei
passei o presente que assignei 'e fiz sellar com o sedo das e fiz solhar com o Nono das 'armas deste:Consulado Geral dá
armas da Republica dos Estados Unidos do Benzi], na Belgica. Republica dos Estados Unidos do 13razil, na 'Belgica. Antu,

-An1nerpia, 27 de janeiro de 1913. :--- 'O consul geral, J. P. Orilla. abs 2 g de feVeroiro .do 1913". — '0 'console geral, J. P.,
ilp Silveira Bulcão.	 da Silrefra Vulcão. (Coitadas e inutilizadas com o carimbo

consular duas estampilhas no valor de 3$ e logo abaixo acha-.Chancella do menvionado Con s ulnelo Geral inutilizando va-se uma estampilha de 1$, inutilizada na ,alfandega do Ido. -tionTs-raellos da verba consolar -do Hrazil, :valendo conectiva-.,	 Grande, em data de 21 de maio de .1913.)- ./Tenta 3$90.0..	
,Fe-	

.	 ,
.. : lioconlieço Verdmhzirn a assignal.nra di	 o Sr. José Forfai:-•- '• "-Coitadas . e! riutilizadaa • nn 'Recebedor ia do Distric t() -.	 nato da, 'Silveira J3ulead: constei gerni do -413rOzil; em Aliai-,.::,èleral estampolhas federars elo valor conectivo 'ate 900 reis..: ,,. --,-. F. • erma, conforme consta. do autographo existente nesta repor -ReeSidavço • veraádeira A: a,•,-.5'i otiatura infra, uo4.4 silveira Buielo . .,,a.„. .	 .....P _..., , _ .	 .- - ..!-....'-4.,_"-,• -	 tição. ,Alfmnacga do 'Rio (-fronde, 21 do mato de 1913; e_ josd,

.	 .."145 	 etir/Q.$ PereiN, emitido de inspector.,--- -

DIARIO .OFFICIA4
	

1 ude 1013



Sabhado 28
	

DIARTO OFFICAL
	

Junho de 1013- .9271
•

-A primeira landa continha impresso um seljo: da
F •

^Marca dc— e na terceira lauda o carimbo em obreia ver-
300	 •

do notado Affonso Luiz Cols. Na quarta pagina, um
^•earimbo de tinta roxa do referido nolario e mais o seguinte:
No ^tirar') completa-se a legalização deste documento na Se-
cretaria das Relações Externwes ou nas lii:.:pectorias das Al-
fandegas'ou nas delegacias Fiscans.

' Era o que se continha na trathieção da dita procuração,
-que me foi apresentada para ser reproduzida i)or eópia legal

aullienl ira e á qual me reporto: tendo da mesma belll e fiel-
mente feito extrahir a presente publica rótula, que depois
conferi e concertei com o original, e por achai-a em tudo con-
forme, a subscrevo e, assigno em publico e raso, entregando-

-a ao portador, juntamente com alvadio , dito original, -do ou,!
-dou fé. 1 »ida e passada nesta cidade de Pelotas, nos vinte e
.frade dias do mez de maio de mil e novecentos e treze. — Eu,
Luiz Carlos Massot, notario, a subscrevo e assigno em publi-
co e raso. Em testemunho da verdade. — O notado Luiz Car-
•os JlasSot.

Pintas, aos 27 de ina'o de 1913. — Luiz Carlos Nas-
.s0/, 1" Netario.

Estavam ires estampilhas do valor conectivo de 900 réis,
-devidamente inutilizadas.

Concertada por mim na mesma data supra. — Democrito
Rodriaars da Silva. 20 Nolario.

114-vonlieç.o verdadeira a firma de Demorrito Rodrigues
-da Silva. Ilio, 21 de junho de 1913. Eni testemunho da verdade.

Nueini,) Xavier do 8ilraira.
Eslava a chaneella do mencionado tabellião.
Luiz Carlos Massol, 1" Notará) e ornejai do Registro.
molas, rua General Victorino n. 131. — 1" Traslado —

Livro n. 14, fls. 97.
llepubliva dos Estados Unidos do Brazil. — Substabele-

:h»ento de procuração (Inc" faz o Dr. Ricardo Blumenthal.
Saibam todos (mantos este publico instrumento do sub-

,Slabekeimento do proeuração virem que, no anuo de mil no-
veeentos et treze, nesta cidade de Pelotas, Estado do Rio Grau-
Io do Sul, aos vinte e sele dias do mez de maio, em meu car-

torio, compareceu presente o Dr. Ricardo Blumenthal, chi-
miro. residente nesta vidade reconhecido de mim notarii.) e
das testemunhas no fim assinadas, pelo proprio, do que
dou

E por elle me foi dito perante as mesmas testemunhas
tpto substabelecia em Manoel de Mattos .Fonsera, traductor

i ptiblico no Rio de Janeiro, especialmente para preencher to-
. (Ias as formalidades neressavias para o estabelecimento e
reconhecimento da Sociedade no _Broa, promovendo, roque-
.rendo, praticando e assignando tudo quanto fôr;preciso, pe-
rante qualquer reparlicão ou autoridade, os poderes da pro-
curação de seu constiMinte a Sociedade Anonyma «Fabrica
Itio-Grandense de Adubos e Productos Clinnicos». com séde
em Antuerpia, passada coa o dia dezenove do in.z do fevereiro
•mio corrente anno perante o labellião Affonso Luiz João Gols,
de Antnerpia, pa pa o fim declarado na mesma procuração.
,ficando-lhe • os inesnnis poderes em seu inteiro vigor. E assim

.1110 pediu que lhe fizesse este instrumento que, sendo lido,

.achou conforme, aceitou e assignou com as testemunhas pre-
•sentes reconhecidas de mini Luiz Carlos ^.Nlassot, notado que

• O esereN;L,
Ricardo Blumentlad, Henrique Alfonso Ah-es — Antonio

:hino de Godoy Moreira. Coitada e inutilizada uma estou-1-
..11111a fedi . ral de mil réis. Trasladado do proprio original mi

data vidro. — Eu, Luiz Carlos Massol, notado subscrevo e
• assigno f .rii publico e raso.

Eia testemunho da verdade. — O Notado Luiz Carlos
Massol.

• Pelotas, aos 27 de maio de 1913. —	 Carlos Massot.
,j Notado.

Duas estampilhas do Estado do Rio Grande do Sul. do
. valor eelleetivo Ile trl'SeniOS e Vinil'

• -	 Ite4..enheço verdadeira a firma do Sr. Luiz Carlos Massot.
• Rio, 21 de junho de 1913.

Ein testemunho da verdade. — Coam Theodoro Comes
...	 trimm .ü.es. Cliancella do anuindo tabellião.

Eu, abaixo assi g nado, troductor Publico e interprete com-
,..tnercial juramentado da praça do Ilio de Janeiro, por lio-
-. meacão da meritissima Junta Commereial da Capital Federal:

C4. , rtifico pelo presente que me foi apres.entado um do-
Cumento eseripto no idioma francez, afiro de o traduzir para
(n vernaeulo, o que assim cumpri em razão do meu officio t

j,cuja -troduceão. é a seguinte: .	•
TIIATJUCÇ.X0-

sociedade anonyma, estabelecido em Antuerpia;-repreontada•
neste• acto, de accôrdo com ,seus estatutos, um' dous ilo souS
adMinistradores os Srs. Edouard Thys e Léon Van den Bosdi,
ambos •banqueiros (nu Antuerpia, ulteriormente: nomeados
neste orlo

2", a Compagnie Commerciale Francais°, sociedade ano-
nyma. estabelecido em Parir, representada •neste acto pelo
Sr. Edouard Thys, -nomeado ulteriormente neste acto, em
virtude de procuração particular de vinte e seis de dezem-
bro passado

3, o Sr. Hermann Bloch, banqueiro, morador em Parir,
Boulevard Haussmann numero quarenta e clavo, representado
neste acto pelo Sr. Edouard Thys, ulteriormente nomeado
neste acto, em virtude de procuração particular de vinte e
seis de dezembro ultimo;

.1, o Sr. Mon Vau deu P,oseli, banqueiro, morador em
Antuerpia, rue de la Pepiniére numero dez;

5", o Sr. Maurire Foulon. director ^de sociedades, morador
em Autuerpia, Chaussée de Malines, numero 172;

6, 4i Sr. Willy Heilpern, industrial, morador em Parir,
rue de Moubeuge numero 75, representado neste neto pelo
Sr. Edouard Thys, ulteriormente mencionado neste instru-
mento, em virtude de procuração particular de vinte e seis
de dezembro passado;

'7°, o Sr. Alisei no Vali Minden, negociante, morador em
Parir, Mie^ Le Pélletier numero quatro, representado neste
instrumento pelo Sr. Edouard Thvs, ulteriormente 1110111

 em virtude de • procuração particular de vinte e seis
de dezembro passado;

8, o Sr. Alfred Osterrleth, negociante, morador em An-
tuerpia, rue dos Chénes . 1111111N-0 15, representado neste neto
Pel o Sr. Edouard Thys. ulteriormente mencionado, em vir-
tude de procuração particular de lide e seis de dezembro
passado;

9", o Sr. Edouarl Thys, banqueiro morador em Antuerpia,
Boulevard Léopold, numero 91;

10, o Sr. Dr. Max Wassermann, industrial, morador em
Parir, rue de Phalesbourg. 1111111ero 17, representado neste
acto pelo Sr. Edouard Thys, supracitado, em virtude de pro-
curação particular de vinte e seis de dezembro passado.

Todas as procurações supra mencionadas ficaram an-
nexadas ao presente instrumento depois de legalizadas e rui- --
brindas e serão subniellidas com olhe á formalidade do
registro.

Os alludidos comparecentes pediram no tabellião abaixo-
assignado que lavrasse acto (los 05111111 IS gle uma sociexlado
anonyma, que declaram haver conslituido do modo seguinte;

TITULO I

NOME, SÉPE, FINS E PIM° DE MIMO

Art. t". Fira censtituida pelo presente acto uma so-
ciedade anonyma sob o nome de Fabrica Ilio-Grandense do
Adubos e 1)1. 0(111e:0g Chindeo, sociedade :monyma.

Art. 2.° A Séde (Ia sociedade será em Antuorpia. esta ex-
pressão comprehendendo todas as communas da agglomeração
da Antuerpia.

A sociedade poderá estabelecer. por deliberação do con-
selho de administração, sédes administrativas, succursaes,
agencias e escriptorios na Belgica e no estrangeiro, especial-
mente no :Brun e em todas as outras Republicas da America:
tio Sul.

Art. 3." A sociedade tom por fim interessar-se na constr.-
tu ição e exploração de , emprezas. industriaes e rommerciacs,
em geral, e especialmente de empreras relacionadas com a. in-
dusCria chimica; a acquisição, o arrendamento e a comman-
dita, bem como a construcção de outras usinas ehimicos; o
desenvolvimento do fabrico de modo a incluir o de outros
duelos chimieos; o eommercio de produelos chimieos de toda
a sorte; a acquisição e eXploração de patentes e processes se-
cretos relativos aos fins la empreza; a participação nos inter-
esses de empreras, tendo por fim um dos pontos enumeratIo.% n
supra, especialmente a acquisição de titulos emiti idu.,; por,
emprozas similares, bein como a alienação dessas pari iciptietie,s.„

.Art.1." A sociedade, é eonstiluida pelo prazo de trinta ui-
nos contado da presente data. Esse prazo poderá ser proce,gado •
successivamente ou a soe iedade poderá dissolver-se arkies dcs."1
expirado o mesmo.	 •	 •

A . sociedade poderá assumir compromissos pon.lernlio
perior ao prazo da sua duração.

-TITULO TI •
cArtm, ^Aca-Aus, vsunscnioçÃo, ENTRADAS ", ntnr.vrtmfg:
Art. 5.° O capital :social é fixado na quantia de dons 'fie-

likões de•franco g.••,E' dividido en-a qualroAnil neções enjilat
do V`tiOr hotnitril de quinhentos francos cada urn§,, ';",„

•

•

No anno de mil novecentos e doze. aos trinta e um de
'dezembro, perante mis, maitre Alphonse Louis Jean Cols, ta-

',: .bellirm, residente cri] Antuerpia;'c.nmparecerain;:•
u 14 11 (111P. de. P:PnItià	 N1.511, et de	 Dépilse	 _	 )

• .	 .



1	 •
•

• DIA1110,- .OfFICiAL • 	- • 3urar-0.A° 1913 -• ;9 272 -sdbbtida: 28
_ 

J, •	 societiatle-poderá-ern ;qua lquer Xempo aumentar -ou re-
kl-Air seu 'capital na -fôrma -presclii	 agles sseus estatutos.
• :caso de- augmentoido -eaftital social,- o conselho de tid-

- ..min g.triaçãci'deternimará-a taxa .as'COntliçõe.s . emissão das
acçõeS • Sem poder : .emittil-as' 'abaixo do par e determinar _os
direitos de preferencia e as condições anediante'as .quaeS eS-
tes 'direttoá 'deverão ser exercidos.	 •	 - • '•

Dons .:terçOs, no aninimo .do -capital 'soCial actual, serão
'transferidos para -o Blazl, no prazo do-dons armes con0(.10
da autorização . official do,Governo .13razileiro para o -furieeio.
mimado da -sociedade no

• Art: 6." As qual:rendi acções de capital constituindo' o ca-
p11111 social ser1ip 'Sub,sWi.P1 as cio modo seguinte pelo:

.Acçõos
•

Danque de Ileperts, de FOnds , Publies' et de Dépots,
. mil ,acções 	 1'.0(141

La Gompagnie .Commereiale Itrançaise, mil .acções..;	 1.000
Senhor Ilermann Moa, duzentas e eincoenta acções. t	250
Senhor , Léon Vau den Bosch, t ,duzentas e cincoenta

acções. 	 250
Senhor Alauriee. Ration, duzentas e einceenta acções. I	250
Senhor Willy lleilpern, duzentas e eincoenta, acções 	 ]
Senhor Anselmo Vau Minden, duzentas e eincoenta

acções 	 ,	 250.
Senhor Alfred 0 .sterrietb,,duzentas . .e eincoenla acções	 t 250!
Senhor Edouard ',nye, :duzentas e _eincetenta,•acções 	 - •	 250-
Senboridoutor •Max Wassermann,.duz'enlas e eincoenla I . •

• acções'  ."	 • •	 4'	 	 250'
,	 •	 .

	

-Total, quatro' mil aeçõeS 	 	 •.-00)
Sobre cada uma das-acções-do eapitnI , Subscriplas, foi rea-

lizado na presença do tabellião,abaixo assignado eincoenta por
cento .e a mportancia OSse pagamento, sendo de um milltão
de :francos, se. acha desde já , á livre disposição da 'sociedade
presentemente constituida.

Art. 7." O conselho administrativo fará chamadas de ca-
pital, evenluaes sobre - as acções não integralizadas e mar-
eará as • época&-des !pagamentos.

Os pagamentos -serão feitos na data mareada, que será
ëommunieada em carta registrada ao -domicilio real ou eleito !
dos accionistas, oito' dias, -no Mintam, antes da data da reali-
zação desse pagamento. Estes avisos terão forca de notifiva-
ção, e, na falta do pagamento nas épocas marcadas, estas Tlitap-- •
tias vencerão de pleno direito, juros -á taxa convencional de
seis por conta ao anno a contar da data -da exigibilidade. ' • '

A sociedade terá sempre o' direito, sem notificação prhiti,
bara se cobrir das quantias tine lhe forem devidas, defazor
-vender publicamente, na Bolsa de Antuerpia, pelo inter-mecho
de um coreetor, os titules em atrazo de pagamento de entradas,
isto Sem prejuizo do direito de reclamar por todos os meios
legaes o pagamento do que lhe ficar por' cobrar. O pino re-
sultante- dessa venda _pertencerá á sociedade até prefazer
quantia .que lhe for devida Por chamadas 'de -capital feita.s e
juros e despezas occasionadas por isso, : bem como por qualquer
outra•imprortancia -que o •aecionista devei-á sociedade.	 •

Art. 8.° As acções do capital ficarão sendo nominativas
até serem integralizacias. . Dopeis dointogralizadas, o depsellin
de administração poderá resolver sobre sua, -converti:Re em
titules ao portador.

-•	 Os accionistas poderão sempre, mediante accôrdo da con-
selho administrativo, integrar por antecipação, no 'todo no

• se converterem em quantias chamadas, -eonstituirão unia c '-
, em-parte, suas- acções; as entradas pagas' adeantadamente,

Vi-da da sociedade; vencerão Juros a unia taxa mareada Pelo
conselho, sem participarem dos dividendos.

Art. P. Certificados conStatande a inseripção idas noções
flominativas e seu„ numero de ordem serão expedidos noa
accionistas; estes' certificados /serão assignados por deus admi-
nistradores; uma das assignaturas deve ser manuscriptn. A
cessão da acção nominativa far-se-ha mediante urna declara-

.4;ão de transferencia inscripta.no registro dos accionistas; - da-
.- Ieda e assignada pelo cedente e pelo cessionarto ou pelo seu
respectivo procurador. - •

.4) cessionario de amio•nominativa deverá ser apprevado
anteriormente pelo conselho -de -attribinistração, sem que esto
iult-inio tenha de . explicar os 1110tivOS 'de-qualquer recusaeven--

,141.
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.	 ,	 .	 ,-
-Art. 15. A sociedade será administrada per • um consellio,

eprnposto de tres membros no mínimo, nomeadõs per . tres-ou
Mais annos pela asSemblea geral 'Os accionistas - e • revOga-s
veis por dia em qualquer tempo.

Os mandatos serão renováveis -em virtude de retirada por:
turno, determinada por sorteie. -Os administradores-retirantes-
poderão Ser reeleitos. - -.
1	 O mandato do primeiro conselho ele administração expi-s
•ará logo- depois da assembléa geral ordinaria de 1915. - 	 -

•Nesta data, o conselho será inteiramente renovado . e -e;
:airada prevista anteriormente será posta em vigor. 	 -

Art. .16. No caso do -vaga •de -um cargo de. administrador.
,eln consequeacia de morte, demissão- ou por outra Causa r es.
.inembros .restantes tio conselho administrativo e conselho fis-
cal reunidos em conselho geral poderão proceder á :nomeação.
do substituto provisorio para agir até -a proxima assembléa.
geral,' que nomeara o substituto definitivo.

- o edministrador designado nas -condições -supra anoneiona-e
:das é nomeado somente pelo prazo que faltar -ao administradet
que vier substituir. 	 ,	 .

Art. 17. O conselho de administração elegerá dentre 04
seus membros' um presidente e . poderá escolher dentre- estes
um vice-presidente. • .1)Pderá delegar a gestão diaria da seciedEt,
de a um ou mais administradores delegados; - encarregado
-igualmente da execução das decisões do conselho, ou -confiara
-ttirecçãtido lodo ou parle de um. ramo especial de negoeios
sociaes ou outras secções quaesquer a Um ou mais direetoreS •
escolhido:9 no seu seio ou Fira delle, Socks eit aio, ou ainda
delegar poderes espeeiaes determinados a maridataries. "
• 'Poderá instituir organismos que forem exigidos pelas ali-.
toridades governamentaeS ou municipaes dos paizes em que t1
sociedade e-.0reer sua actividade. 	 . ,

'Determinará OS 'emolumentos correspondentes ás diffe-g
rentes delegações pu missões que conferir e poderá coligi
uil-as em (mentias fixas ou em quantias que variai*, na pro-.

porção tios lucros; levai-as-ha, dado o caso, á conta de despe-s
zas genes.	 .

Art. 18. A. sociedade poderá ser representada em pait
estrangeiro por um administrador ou por um 'director ou 011-
ra'pessou especialmente designada para esse fim -pelo cense-stI.
!to de administração. 	 . 4	 ,

-1 Este Aoltig4do será encarr egado, sob .ã ,direecao-ie super-t
intendencia do conselho de administração, ide ' represeutar os
interesses da sociedade junto das •autunidades-do•paiz estran-s
geire e de cumprir todas 2S deliberações do conselho .de adrni-s
nistração elli f) effetto dever se produzir neste part.- Será in-
vestido-de 'mandato ou delegação:constata,ndo que ,i3 o agente
da sociedade miasse paiz.	 ,	 ,	 .	 .	 i
.ti Art. 19. 0 conselho .de administração reunir-se-ha Ines
diante 'convocação e soba ,presiiorneta do seu -presidente, ou; ,
na -caso de • impedimento -deste, tio seu vice-presidente, ou,
fia falta deites, de um administrador' designado por seus col-s
legas, toclaa as vezes -que uni terço, ne• minimo, dos adminis-s
',redores • oigiren-i, .ou _que ,o 'reclamarem. os interesses -11a
$00ëdacI4....-- • , --	 ...:-	 .	 - • -- 	 ,	 .	 .	 .	 ,

- • ,Art.	 . As acções ao portador .serão numeradas õr or- -
devo em soa categoria e revestidas da assignatpra d deus
athninistradores, -uma -destas assig,natuCas. podendo . ser de:

,	 •
! ' Na non forni idade -do. resolvido.-de .aecórdo Com. o -conselho
de administração e nas condições.determinedas pelo •-ineSm0;
tis titules aoportador poderão ser convertidos -em títulos no-
minativos e-estes reconstituides em titules ,ao portader. - • „

Art. 12. Os herdeiros ou , credores ' de ,um acciónista
portador de parte de fundador não poderão, seja sei) que pre•-•
ti•xto for; pia-v ocaL a apposição de sedes -nos hen e-,a_lores dá,
'Sociedade, pedie a .paetilita ou a liçitação dos Mesmos, nein
Unmiscuir-Ss de Uniria alguma na administraçãe. Deverão,-
para exercerem seus direitos, conformar-se reom -os balanços'
sodiaes e com as deliberações das aSsembléaS gemes.

Art. 12. A sociedade poderá em -qualquer tempo -emittW"
ile4entairei;, pot , deliberação -do conselho de administração; esto
determinará o type, as condições da•-emissão, -a taxa de juros;
o Medo co. ' evoca tio reembolso dos debentures.

-0 actemure ao portador será 'firmado por deus adminis-t
!redores,. Por tierogação do artigo vigosimo- nono destes esta-
lufos, um dos deus •signalaries poderá firmar de ellen-

• Art. 14. A -sociedade só reconhece umdono de ciada acção
do capital, parte de fundador ou- debe4dure e, ...no caso de
transferenciti- por morte -ou por outro motivo, e. cada vez que
VOr i aS pCSSOnS pretenderem a propriedade de um mesmo ti-

a 'sociedade terá -o direito do :suspender o.exereittio
direitos a fferentes ao mesmo, até que urna só pessoa- seja.
designada . como sendo o unico proprielario . da ; mesma acção,:
111}1 . te de fundador ou titulo.

• •	 TITULO rir•. •	 •	 •

. Os titules -sobre os _quaes .não- houverem -sido pagas as"!
~radas' chamadas . não poderão ser transferidos SippO poin
ta condição dos oessionarios effetuarem o -pagamento • destas
,entradas no avto da transferencia.

. •	 Art. 10. Ficam ereadas cinco mil partes de fundador, ao
Ortador °tuna designaçãó de .valor. Estes titules ,serão (tis-

subscriptores das. quatro mil acções cio capitai,
guetOolles:disporilo segundo seus interesses particulares. --

& 	 O. numero ida-s,partes ..detfunclader não poderá jamais ser
Jugineiliâ	 -/-1QQ/ meznao por; podifieação QQS çtatutos:,
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•• 'As-reuniões • realizar-seshão no togar indicado 	 ,avisbs
convocação. -	 • •

- • .Art..20: !O conselho de administração não poderá. deli-
ilerar e estatuir •validamente sinão com a presença da .mettide,
no mmimo, dós seus membros !presentes.

O administrador, impedido ou ausente, ;poderá -dar, por
te...gramma. -ou carta,. poderes .a um ,dos 'seus collegas
co l. )11io para votar na reunião, em seu togar e -vez. O ou-
torgunte será, neste !Aso, eonsiderado presente.

administrador poderá igualmente, .poriSm siS no caso
'da 'metade, no -minium, dos loenihros .do conselho estarem pre-
squies .pessoalrnenle, exprimir seu parecer e formular seus
votos por carta ou tele,gramma.

As resoluções .do conselho serão tomadas por maioria

.caso de empate, o voto do membro .que presidir di
teunião do conselho decidirá.

Art. 21. As deliberações do conselho de administração
erão consignadas cru avias, assignadas pelos membros ,que

estIverem !presentes á ,deliberação e ri votação, os mandato-.
rios assignando .além disso pelos administradores -impedidos
eu ausentes por cites representados. Estas actos 'serão -ia-
scriplas .em um regtslro especial..	 •

As •delegações, 'bem l01110 05 • pareceres e votos •dados
por eArtas ou telegrammas, -serão .annexados ás. actas.•• -

• • As cópias ou extractos a. produzir em juizo ou Men dello
serão assi,.;mados 'pelo presidente ou por dous membros do
ebeselho: •
• Art. -22. O conselho - de administração é investido llos

mais amplos poderes vara fazer todos os actos -administra-
tivos ou resolver . do modo que interessar á sociedade. E'
da sua competencia, além disso, praticar todos os actos que
is-ão estiverem expressamente reservados por lei ou pelos
Presentes estatutos .1 assembléa geral.
,. Tem, especialmente, poderes para decidir com sua ,ex-

dusiva autoridade todas as operações que estiverem .-com-
PtObendidas, na vonformidade do art..3°•desles • estatutoS, nos
fins -.Soeines, bem como -quaesquer contingentes, ,cessões,
subseripções, ..commanditas, associações, parlieipações ou
in Letven(A ps finaneiras rotativas ás mesmas operações.
' Poderá, entre outros actos, receber e pagar quaesquer

*quantias, tomar ou dar por arrendamento ou sublocar, adqui-
rir, alienar ou trocar e permutar bens _moveis e immoveis;
adquirir, explorar, arrendar ou ceder concessões de qualquer
liatureza; adquirir, explorar ou redor privilegies ou licenças
de- pr.-á-negros; -contrithir. -emprestimos, permiltir emprosti-
nios, crear ou emittir debenlitres, permillir e acenitar
pothecas, ronunciar• a !direitos Perles, privilegios o noções re-
solutorias, dar desembargo, antes ou depois do pagamento,
do inseripcões bvpothecarias ou privilegiadas, transeripções, •
penhoras, embargos e outros impedimentos, dispensar in-

. scripções 'de officio; tratar, pleitear-como autor ou réo, trans-
igir e compôr-se; a enumeração supra sendo • enunciativa,
e não limitativa.

E" o conselho de administração tombem que nomeia e
evoga todos os agentes dá sociedade, deteemina suas attri-

huiçõeS, fixa seus ordenados e ernolumentos, .bem como suas
cauções, si iõr o caso.

,Art..23. A nomeação do primeiro conselho de adminis-,
tração far -se - ha na assembléa geral especial que se reali-
zará sem Mitra convocação, immediatamente depois • fie
Constituiria a.presente .sociedade, e á qual, por derogação do
art. 35 dos presentes estatutos os accionistas e -Portadores
de parles de fundador poderão 'faier-so representar pelas
pessoas concorrendo ao acto constitutivo ou por compare-
contes .ao mesmo, que não forem, alies mesmos, proprielarios
dc acções.
.

	

	 •
Art. 21. A'§'• oriiracões da -sociedade SéTTIO _fiSealizadas 'por

'dons fiscaes io minimo, nomeados por Ires tinimos, no Maxim°,
pela .assembléa geral dos accionistas e revogayeis, em qualquer
.temp4, Pe r 'chia.!

Os mandatos serão renovados em virtude dl retirada por
'sorteio, dos membros em exercicio.

•Os fiscaes retirantes verterão -ser reeleitos.
Silo nomeados fiscaes vela primeira -vez os -Srs. Franz "Vim

a)ionant, negociante,' morador em Bruxellas, e Pierre de Itou-
baix, .engenheiro,- morador em-Antuerpia: pelos quaes.acceitou
a nomeação o Sr. Eduard Thys, supracitado.

•O mandato dos fiscaes expirará immediatamente depois da
nnião da assernbléa geral ordinaria de mil .novecentes

.(luinh3.; ,
Art 2'S A inissão e os poderes do's fiscar-rs - Serão' os re-spe-

-eifieados nos artigos einceent a e cinco c oineoenta .da
lei de dezoito' de maio de mil oitoentos e setenta e tios r; vinte

• 'dons de maio -de mil oitocentos e oitenta -e -seis. . ' •
Art. 26. Serão implicadas por privilegio, na 'garantia da

geL100 de eu m andato Por cada administrador, vinte acções

di l'api taou .eincoento pgalles	 :por -cada _fiscal,_dez . an . i,: ões . 1 1 0 capital ou x. int e e cinco partes ,de 'fundador.
• .restituição -das ,cauções -s(10- 0dewl. tet. togar de.Pois

approvacão pela assenibla geral do iialanço:do , earoveleio
te. o qual -respectivamente. lt.11113i4adas -as l'oneetIes de Achninis-s.
trador e de fiscal.	

•	 •..

Art . 2.7. A assembléa geral poderá,abSin , d
-
os elementos dê-d •

terminados -no :artigo quormila •e, cinco dos presentes estalados,
conceder . uma indeinuização 'rixa aos Administradores e aos Lis-
caos. • fie será 'levada •á emita - de ,flespezas 'gores.

Em caso algum a reinumiração •total de 'rim fiscal poderá
ser superior a um terço da de um atlininistrado.r.

O conselho de admiiiktra(J-10 fica igualmente qutocizad,1
a -conceder aos administradores e •commissarios- (fiscaes) en-
carregados de funeções ou missões especiaes, indemnizações
que serão ,,omputadas nas despezaS geraes.

Art. 28. O presidente do 'conselho dê adMinistração . ou fi
ad'ministr'ador que o stibstituir, representará a SOciedadti em
juizo como autor•eu réu.

•-•	 A sociedade emnpareeerá validamente na pessoa de :deu
de seus administradores em -todos e qUaesquer actos nolariaes
OU authenticos.

• O presidente e os administradores, nos casos supra, devein
ser considerados como devidamente delegados, se ln carecer já-.
tificar seus poderes.

Nos pftizes em que a saciedade tiver um representante of-
ficial. as acções serão intentadas por olhe ou entra elle.

Art. 29. Salvo o . nue •se acha fw-WPOSSO no artigo pred-e--=
dente. sem prejuizo . do direito do conselho de administração.
de delegar todos ou parte dos seus poderes a um de. seus !DOM-
ID'OS ou a terceiros, iodo o doeumonto -obrigando a sociedade.
deve trazer as assignaturas conjuntas de deus administradores;
urina destas assignaturas podendo, todavia, ser substituiria Pêlo
de um director, secretario ou procurador bastante.

'todavia, bastará a'assiguatura de um dos administre-flore-Si
directores, secretrios -ou proeuradores bastantes, • quando' se
tratar-de-instrumentos e resolvas ou recibos para °Meios poss.
taes, .estradas de ferro, telegraphos,. telephones, 'companhias
de transporte e de mensageiros..

O signatario• ou- signatarios, nos casos supra, -deverã61i.
considerados eorno delegados do conselho, sem carecer justifi-s
ear essa declaração.;

•

presentará a totalidade -dos accionistas.
Art. 30. 'A assou-11)1U gerai regularmente constituida

•Ella tem os mais amplos poderes para fazer é ratificai' óã
actos que interessarem á sociedade. Suas decisões serão •obri -,
gatorias para lodos, mesmo .ausentes, incapazes ou dissidentes.,

-Nenhuma assemblila -geral poderá deliberar a não sei'- sob
Os assumptos constantes da sua ordem do dia.

Nenhuma assembléa geral poderá deliberar a não ser soberi•
na ordem do dia senão estiver assignada por accionistas .que
justifiquem representar uni quinto das noções do capital ou
um rlecimo -dos lautos e se não fiir communicado em tempo util
e por escripto ao conselho de administração, para sei' ,inserida:
no duplo aviso de convocação. Estes accionistas deverão estay,
presentes ou representados na assembléa.-

Art. 31. Annualmente, e pela primeira vez em mil .no's-7-5-f
centos e quinze, realizar-se-lia em Aninerpia ou em seus 'ar-
rabaldes, lia séde social ou em qualquer outro local indicado
DOS avisos de convocação, uma assembléa geral na ultima quin.J.:
ta-feira de janeiro, ás -onze horas da manhã ou no dia seguinte,:
si fôr feriado.	 .

Esta assernbléa tornará conhecimento dos relatorin g 1.1o8
administradores e dos fisenes, discutirá o balanço e a conta do'
lucros e perdas e provederá á reeleição ou substituição dos
administradores e dos fiseaes retirantes. 	 .• _

A approvação do balanço pela assembléd geral equIValf%
a quitação aos administradores e fiseaes da sociedade . nos
limites indicados pelo § 3" do art. 6-1 da lei dás sociedades
•commerciaes.	 •

Art. 32. A assembléa geral dos acionistas rPoderá: geri.
convmado extraordinariamente, em qualquer época, .pelo
conselho do administração ou pelo conselho .fiscal pe,n,,erá'
sil-o a- pedido de accionistas representando um quinto das
acções de caPital ou uni decimo da totalidade dos titulos
em i t tidos.	 .)

Neste cosi\ o conselho do administração •é obrigadd
reunir a asserribléa geral em um prazo que não poderá exce-; •
Oel-ei de 50 dias.

As assembléas germes extraci 	

,
rdinarias teallza-f-sd-EÁ

me lagar indicado nos ,avisos . de convocação.	 . ,	 11
•Art. 33. As convocações 'para tetas .as assernbléas.g-eraê

conterão a ordem dO dia -e serão feitas por +meio de annun-st
Cios : insertos duas vezes, com intervallo -de oito dias; no.mi4 •
nimó,- . 43 oito dias -antes da nssembláa, aio illbuitour Delue,
um jornal de Bruxellas. e cm i uni jornal de Antuerpia,i

TITULO :IV -7--;1.
ASSE .5113L1'AS ,GEDAES.	 .	 .

•
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Art. 3',F. A aSSenffilea geral se compoio. ue Lia.~ os t. 	 ai a , enculrada e '03
'tionistaS que estiverem de'iccôrdo com o disposto no art. 35 Iho de administr . ação fará o• invenlario • e.. formará-o balança
OS estatutos, • •	 •	 e a conta de luct'ns o perdas na conformidade da lei.
, Cada aeção de capital' e cada parte de fundador dará O conselho de administração terá a mais absoluta liber-q'
ãndistincla •mente direito a um voto, porém ninguein poderá dad o, Para avaliação dos cretinos ie dtiá outres'valcires moveis
tomar parte na votação com um numero do liados su- e immoveis const iluiudo o activo social.
Podor a um quinto do mimem total dos titules emit- 	 Fará i., slas avaliações do modo que achar mais util para

_Aidos ou dous quintos dos comque se houver de votar.	 • assegurar a boa gestão dos negocios, a estabilidade e o fu-t
• ...Ar t. 35...Para assistir á assembléa, os acionistas devem	 luro da soeiedade.

,i-inco _dias, no minimo, antes de, reunião, depositar seus ti- 	 Art. •13. • O conselho de administração, um mez, no mi-,
telos ou rertifieados nus esttibelecimentos que honverem sido niine, antes da assembléa gorai ordinaria, entregará os
!designados nes avi,sos de convocação; terão accesso á as- comentos coei uni relzdorio sobve as operações da sociedade'sembléa apresentejiidO seu certificado de deposito.	 aos fisraes dite deverão, dentro de quinze dias-, fazer uni re-

O propridario de acção pode fazer-se representar na latorio contendo suas proposições.
„assembléa geral por uni procurador especial contanto que 	 Art. •	 Quinze dias antes da assemblén, 	 balanço e a
cste seja por sua vez proprietario de acções ou que tenha conta de lueros e perdas. bem reino a lista dos accionistas, ia-
direito de assistir • á assembléa. 	 [ficando o uumero de suas anões e Seu domicilio, serão postos

O conselho de administração poderá estabelecer a forma na séde social á disposição destes unimos para os exami-
Vias procurações e exigir que elias sejam depositadas na sede
p'ócitd, ires dias francos, antes da aSselnblóa.	 nti11•ret.(.3balanço o a conta de lucros e perdas serão endereça-,

Não obstante, os menores, inierdielos ou pessoas civis, dos aos 'are ion istas cio nome, ao mesmo tempo, que a convo-s
serão  representados por seus mandatarios ou representantes ração, e bein a s sim o relalorio dos fiscaes se não optar pela
legaes: as senhoras casadas poderão ser representadas por
seus nwides.

Os co-proprietarios, usufructuarios e nus-proprieta-
3 - 10 5, os cre dore s e devedores por penhor devem fazer-se re-
presentar pnr unta só e mesma pessoa.

Será feita, sob as vistas do conselho de administração,
' uma lista do presença que tod,is os aceionistas ou mandalarios
,terão de assignar antes da assembléa.

Art. :36. A assomblétt geral será presidida pelo presi-
'ciente do conselho de administração; e, na falta d este, Pc0
vice-presidtmte. Na ensencia do presidente e do viee-presi-
ciente, o mais velho dos administradores presentes exercerá
;as funcções do presidente,

O presidente da assembléa nomeará o secretario. Elle
"designará	 010 eseruladores deus dos accionistas presentes.

Art. 37. Fivarão a fedas á assembléa geral as questões
relativas aos pontos seguintes':

4, approvação annual dos balanços e contas de lucros e
,erdas;

2", determ inação dos dix blendos a repartir;
:3°, nomeação dos adtuniistradores e fiscaes e determi-

nação de seus emolumentos:
nomeação dos liquidantes e determinação de seus

Poderes e ernolume.ntos;
5, modificaçõts 31,_, todas as disposições dos estatutos,

'salvo na parlo reliitiva ao fim essencial da sociedade e á in-
terdieção do coar outras partes de fundador;

• 6", prorogacãu ou dissolução antecipada da sociedade;
7", auemenlo ou redurção do capital.
At • I. 3. De um modo geral, a assembléa resolverá seja

qual for a porção de capital repi .esentada e as deliberações
Serão tomadas por maioria absoluta dos, votos presentes ou
representados.

Todavia, quando ella deliberar sobre questões de modi-
ficações estatutos, fusão, prorogação ou dissolução ante-
.ft, ;pana da ,:)eiedade, augmento ou reducção do capital sodal,
kieterminacão das poderes dos liquidantes, a assembléa só será
Validament e const ii ilida quando reun ir a metade no m Mimo
las acções de cada cab,goria.

Si esla e.ondição não for preelleliiila, Será necessaria nova
;convocação e a neva assemblOa deliberará validamente seja
'qual for a proporção dos liados reunidos.

Em todos Os casos, nentmina decisão poderá ser tomada
não houver Ires quartos dos votos presentes ou represen-

tados em cada uma das duas categorias do tiocJws.	 •
Att . 30. Os votos serão dados lia 'fórum s.yinliolica.

por chainada nominal, a menos que a assembléa resolva em
contrario.

As deciões tomadas em assembléa geral serão consignadas
em actas firmadas pelo presidente, pelo secretario e por deus
lescruladores.	 •

As copias ou eXtraclos das deliberações da assembléa
rei a produzir em jnizn ou (uaesquer outra cireumstanda se-
rão certificadas e assignadas pelo presidente do conselho ou

• por dote., administradores.

TITULO .V

• BALANÇO, DIVIDENDO E RESERVA: .

'Art. il. O anuo social cornecará em primeiro de outu-
!Iid e expirará em trinta de 'setembro de cada annó.

Por excepção, o primeiro exercido comprehenderá o tem-
! ro ' (liscorridá . desde a. data da • constituição da sociedade até
: O dia trinta de setembro de mil novecentos e quatorze. . 	 •

Art.' -12: Aos trinta do .s Membro de cada ,anno, e pela pri.-
4neirà -vez -em trinta- de setembro de. 	novecentos

•

approvacão comidela do balanço.
. Ari . Dos; lodos constatados pelo balanço, depois de

deduzidas as ainhrtizações, despezas geraes, quotas eventuaes
at, pessoal e lodos. e quaisquer encargos sociaes inclusive os
juros p a gos sobro entradas feitas .anleeipadantenle por conta
das acções, retirar-se-ha successivamente e salvo transportes
a fazer para O exercido seguinte:

O) cinco por conto em favor do fundo de reserva legal,
esta retirada deixando de .ser obrigatoria logo que a reserva
legal allingir UM (lP1'iM0 do capital social:

1)) a importancia lleeeSsaria para pagar um primeiro di-
videndo até cinco por cento sobre a importancia realizada
sobre as acções do capital.

Do que sobrar, distribuir-se-ba:
e) dez por cento aos adminish .adores e fjseaes,.
O saloio dos lucros será assim distribuido:
(1) cinceenta por cento como segundo dividendo aos aedo-,

j:•_1 as de capital;
eincoenta por cento aos portadores de partes de fun-4

dador.
.Art. 46. Por florogação do artigo precedente e mediante

proposta do conselho de administração, poderá ser instituido
uni fundo de reserva Ot.1 mesmo varios fundos de reserva ex-
traordinarios; estes fundos serão cOnstituidos com o açailio
de retiradas a fazer logo depois de feita a reth .ada pre.vista.
na letiva e; do art. 15, destes estatutos.
• O conselho de administração poderá, em qualquer tempo;
faz e r destes fundos o emprego que lhe parecer mais couve-
nileite e resolver especialmente applical-os wo pagamento de
encargos socines, quotas, etc., salvo se a assembléa resolver
em contrario.	 •
• Art. 47. o conselho de administração fixará a data do:
exigibilidade dos dividendos. 	 •

Serão prescriplos e entrarão para o fundo de reserva Os
illro g e dividendos que não forem reclamados dentro dos cinco
autos da sua txigihi lidado.

impertancia das acções ou debentures que não fins re-
clamada - dentro dós 'cinco amuos decorridos da chamada para
innortização' poderá Ser consignada.•

TITULO VI

DISSOLUÇÃO, LIQUIDAÇÃO

Act. 48, No Caso do dissolução da sociedade,. expira -d0 -seti
Prazo ou notcS disso, a assembléa geral nomeará um ou mais
liquidantes, determinará suas faculdades e fixará, se fõr o
raso, sua remimeração.
• Os lignidanles poderão ser especialmente autorizados 'N
transferir Lodo eu plirte do activo e de passivo da sociedade,
a particulares ou sociedades por meio de contingente contra Ui-,
nheiro ou titulos • acções ou obrigações (debentures).

• Art..19: Penais de liquidadas as dividas e encargos Sociam,
bem como as despezas da liquidação ou, dado o caso, depois
reservadas estas importancias, o activo realizado será repar7:
tido na ordem • seguinte:

• 1', reembolso . das acI.;ões do capital.
Si todas-as acções de tuna mesma categoria não tiverem

realizado mesma importanda de modo que o produclio da
liqUidação não per.niitta o reemboIsar seu valor integral,. os
liquidantes farão aS • chamadaS de Tinidos necessarios sotre es-
tas :loções Dão inlegralizadas, para i gualar entre rodas as,
noções- de uma- mesina cat,t,goria; aperda a sdffr 'ell effeektvii;"
mente por Cada uma de,Ilas.-	 • - .	 •-/

O saldo será distribuido do seguinte modo:
einenenla , Por ceoto ás acções tio capital.
CinCeeni,L). p o t' CIAI° ás partM'ttYrundaddr, 	 •

• -	 •
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TITULO VII.

DISPOSIÇÕES ESPEOI*ES

O. 'Cada •aocionista dffe dleseer seu -domicilio em An-
'kutimaia.

Si mão se °conformar com •ecta dispooição, •f) doMicilio'serA
Julgado eleito na séde•da sociedade 'onde -serão -transmillidas •O
fitas ,quaesquer notificaoões •e eilações, Ide fórum kadida.
. Art. 51. Fica entendido que as parles conformam-se in-

teiramente com a lei de 18 de maio de 12873, modificada pela
de 22 de maio do 1886, e, por :oonseguinite, as disposições desta
lei que não estiverem derogadas•de modo explicito no presente
aélo, serão consideradas escriplas no mesmo e as clausulas
que forem contrarias ás disposições imperativas desta lei são
consideradas .como não •eseripta•s neste acto, sem :que disso
Possa resultar nullidade ou annullação do presente acto.
, Art. 52. Os comparecentes respondendo por terceiros no
acto de constituição se declaram, na falta de ratificação, pes-
soalmente obrigados.
" Art. 53. Os presentes estatutos serão •eveidualmente, portintermedio do um administrador ou de um agente para isso
,nomeado, revestidos de todas as formalidades legaes para po-
dérem ter força e valor nos raizes em que a sociedade operar.

,	 Do que lavrou-se acto, feito e passado em Aniuenpia
data ,supra, na presença dos :Srs. Arthur &toes, sem 4irofissão,
e Joseph ,llorsten, lojista, ambos moradores eus mouerpia, tos-
teinun lias exigidas para o presen te.

Feita a leitura, , os compareconbes assignaram .com as les-
•temunhas O conmoseo, tabellião. 	 Léon van ,dem
, Bosch..	 111. Fouloa. — Aviltar Brecs. — J. liarem. —
phonsc Cols.

Registrado em Antuerpia (Nord) aos 4 de janeiro de 1913.
Volume 863, folhas .62, columna

oito folhas sem chamadas. Reeebid) sete francos. O re-.
e'ebedor. — A. Mies.

ANNEXOS — rnoDuccAr.s

1.0 A abaixo assigmida, .Compagnie Commerciale Fran-
'cai'"', sociedade •anoityarat em Paris, declara pelo presente
nomdituir sou anandatario o Sr. [Edouard Thys, :banqueiro em
Antuerpia, para concorrer á formação .de uma somiedade ano-
nyina sob •a -denominação de Fabrica itiograndense de Adubos
e Produclos Ghimieos, cuja Ode social será em Antuerpia;
fixar o nprazo ,de duraeão da sociedade. seu fim, o capital so-
cial e as outras disposições dos estatutos; subscre ,ver •ern seu
nome, mil aeções do •capital, .de 500 francos •cada uma; fazer
com respeito ás acções subscriptas as 'entradas de capital exi-
gidas pelos estatutos.

Tomar parle na assembléa geral dos accionistas •que
•zat-se-lia immedialamente depois da constituição da socieda-
de, nella -votar, tomar parte na nomeaciio dos administradores
e fiseaes, bem como •em •quaesquer deliberações accessorias a
estas nomeações e. aos estatutos.

Para os 'afeitos supra, passar e assignar actos, subsdube-
/cear e em 'geral fazer tudo -quanto fôr util ou neeessario para
execução do presente mandato.

Paris, 26 de dezembro de 1912. Compagnie Commerciale
Française. — O administrador delegado (Vale por prOcuraçãO)
a. Voo Minden.

Rubricada .para annexo no cartorio cio tabellião Gols, em
Antuerpia.

Antuerpia aos 31 do dezembro de 1912. — Rubricado:
A. J1. — J. 11. — A. C.

Registrado em Antnerpia (Nord), aos quatro de janeiro
•do 1913. Volume 159, folhas 73, colunma 16.

Uma folha sem , chamadas. Recebido dous francos e qua-
renta yen/imos. — recebedor, A. Micrs.

2. 'O ahaixo-assignado, atermann 11loc1i, barapleiro cm

• Paris, declara sielo :presente instrumento constituir seu man-
dilatei° •o Sr. Edouard Thys, banqueiro •em Anatomia, para
o firo' de concorrer para •a formação de uma sociedade ano-
nyma sob a denominação de Fabrica flie-Grandense de Adu-
lios e ProductoS Chimices, cuja. Ode social será em Antuérpia:

„ fixar o ,prase -de duração da sociedade, seu objecto, ii capital
social e as outras 'disposições ilos estatutos; subscrever no
seu nome 250 acções do capital, de 500 francos : cada uma;
fazer sobre as aveões subseriplas, o pagamento das entradas
exigidas pelos estatutos.

.paeticipae .da ssmend" .geral dos accionistas ;Mie 'reali-
mar-se-lia in»nodiatirro p rile . depois da conslittrieão 'da sociedade

• nella dar seus votos, tomar parte na nomeação •dos adliain45-
I radares e fiscaes, bem : como : orn 'todas •decisões accessorias

•zt estas nomeações e nos : eStatutos.'. 	 •
Para -os fins supra, passas e assb.mar •actos, substabele-

'epr e, em geral, lazer tudo quanto fôr util , ou•neeessario ,para
o cumprimento do 'presente 'mandato. ''s•

Paris, nos 26 'de !dezembro de 1912. 	 Valo per procura-
tão, fiermann Morá. •	 -

Rubricado para annexar no cartorio do tais...Mão 'Co1s, em
Antuerpia.

A ntalerP i a, aos 31 de dezembro de 1912. — A. D. — J.
fl. — A. V.

Registrado . em Antuerpia (Nord), aos quatro do .janeiro
de janeiro de 1912. Volume '159, 'folhas 73, ecturona t1.6.	 •
• 'Uma folha sem chamada. Reoebido deus "francos e qua-

-venta centimos. — . O recebedor, A.
3. () -abaixo-assiguade	 11,1eilpern, indu s trial, em

Paris, declara pelo -presente, aerrStiluir sem .mandatario.
Sr. Edouard *Thys. banqueiro em Antuerpia. para .o Tini de
coneosrer á formação de urna sociedade anonyma sob a deno-
minação :de: 'Fabrica Rio-,Grandense Adubas e Prediletos
-Chimicos, cuja séde social •será em AnItierpia: 'fixar o prazo de
duração .da sociedade, seu fim, o capital social e as outras
disposições dos •estalutos; •stibserever em Seu nome 250 arções
de capital de 50o francos, cada i.inia; fazer solsre as aeções
suliscriplas, as •entradas exigidas pelos eslatulos.

Participar na assemblea geral dos aecionistas que reali-
zar-se-ha immedialamenté depois da eonstituieão da socieda-
de, fletia votar tomar parte na -nomeação dos administradores
e fiscaes, hem como em quaesquer decisões accessorias
estas niuneações e aos .estatutos.

Para os fins supra, passar e assignar actos. substabelecer
e, em geral fazer tudo quanto fôr Ui" ou nisiessario para à
execução do presente mandato.

. Paris, aos 26 de dezembro de 19.12. — Vale por procura-
ção, 11'. !Papem.

•Rubricado para aunexar no cartorio do •tabellião Gols, em
Antuerpia.

Autuou ia, aos 31 de desambro de 1912. — A. V. — J.
— A. C.
Registrado em Antuorpia (Nord), aos quatro de janeiro

de 1043. Volume 15e, folhas 73, col. •16.
Uma folha sem chamada. lliatebido dous francos e qua-

renta centimos, _ O recebedor, 	 Niers.
4. O abaixe-assinado Anseltne Van Minden. neworlanta

CIO Paris, 'der laia pelo presente constituir 5 ' II Ulainilalario o
Sr. Edouard Ti, ys, banqueiro em Antuerpia. 1 nara 01.1100 ler
na formação de uma sociedade anonyma si tu a denianioação
de Fabrica Itio-Grandense de Adubos •e Produrtos (aduncos,
cuja séde social será na .Antuerpia; fixar o prazo do duração
da sociedade, seu fim, .o ,capital social e• as otiera ,,,-dkposi-
ções (10s , esta Lutos; subscrever em seu nome 27,0 ,se,..ões do
capital de 500 francos, cada uma; fazer sobre ss ;,,c15se's sub-
seri') ta s o pagamento das entradas 'ex'igida s pelos estatutos.

ParticiPar da assembléa geral dos ilroinistas que senti-
•sar-se-ha immediatamente depois da constituiçãe da socie-
dade, aol 111 emittidos votos vompetentes, tonisr pai:le na no-
meação dos ailininisfradores o fiseires, iin k M 014110 Plis decisões
accessorias a estas nomeações e aos estatutos.

Para os fins supra, passar: e assignar selos. snlislabele-
•ecr .e em geral fazer tudo •quanlo fôr util 	 Ill'UC^".5a1'it) :Para

O cumprimento do presente mandato.
Paris, nos 26:: de dezembro de 1912. Lido e pprovado.

— A. Voa Minden.

'Rubricado para annexo no carlorio	 labelliãa (lois, em
Antuerpia.

Antuerpia, aos 31 de dezembro de 1912.
ltublicado: A.	 A. C.	 •
Registrado em Anluerpia (Nord) aos qual so de 'janeiro

de 1913. Volume 159, bilhas 73, columna 16. Unia tolha sem
llecebilli) frs. 2,40. — O reeeliedss, A.	 jerN,

5." O abaixo assignado, Alfred Oslerrielli, negociante
em Antuerpia, declara pelo presente vonstiluir seu ;nandaia-
•rio o .8011,110r2 ...idoutud Thys, 4ianqueiro OI.0 Ata iwrj da, para
o fim de coneorrer na formação de unia sorieda,le anonyma
sob o nome de Fabrica Itiograndense de Adubos e Proibidos,
Chimieos, cuja séde social será em Antnerpitt; fixar a dura-
ção do prazo do funecionamento da sociedade, sen tilo, o va-
lidai social e as outras disposições dos est n-1 !IP( Of4;

PM seu nome 250 acções do capital, de 500 francos cada unm;
ramos •sobre as avaries subscripins ,o pagamento das .entradits
exigidas pelos estatutos.

Tomar parte na assembléa geral dos accionist IS que rea-
lizar-se-lia iminedialamente depois da etiii:Idideão da so-
riedado, nella votar, tomar parle na nomeação dos adminis-
tisidores e dos Tisnes, bem como em . clecisa, ,s areessorias a
estas nomeações e aos esta (11

Aeceitar o' mandai:o 'de administrador.
Para os fins supra, passar e assignar Selos , SUIM4lilbekiv'et,r

,ent geral fazer tudo vendo Vir : ittil ,ou neea•isario ao rum-,
primeino do presente mandata. 	 •	 •

Antnerpia, aos 26 de dezembro de ib12.	 Vale 'por pro-
curaçãe, A(freft Oslerrielh.

liadwicado para annexar no eartorio , do tabellião Cols, em
Antuerpia„

1
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Antuerpia, aos- 31 de dezembro de 1912. Rubricado: A. D.
J.	 A. C.	 •

Registrado em Antuerpia (Nord) aos quatro de janeiro
de 1913. Volume 159, folhas 70, columna 16. Uma folha sem
chamadas. Recebido frs. 2,40. — O recebedor, A. Miers.

6." o abaixo assignado, Max Wassermann, industrial em
Pari., declara pelo presente instrumento constituir seu man-
datarin o Sr. Edouard ThyS, banqueiro em Antuerpia, para o
'fim do concorrer na formação de uma sociedade anonyma
sob o nome de Fabrica Riograndense de Adubos e Produ-
(doa Chimicos cuja séde social será em Anluorpia; fixar a
'duração da prazo da sociedade, seus fins, o capital social e
as outras; disposições dos 41, slatu 1,,os ; subscrever em seu nome
250 nações do capital de 500 flama% cada uma, fazer sobra
as accões subscriplas o pagamento das entradas exigidas
pelo esta lutos.

Tomar parle da assembléa geral dos accionistas que rea-
lizar-se-ha immedialamente depois da constituição da acide-
:dada, nalla votar, tomar parte na nomeação dos administra-
dor>s, t‘ dos fiscaes, bem como em quaesquer decisões acces-
sodas a estas nomeações e aos estatutos.

Para os fins supra. pa s sar e 'assignar actos, substabelecer
O em geral fazer tudo quanto fõr util Ou necessario para
u cumprimento do presente mandato.

Pariz, 20 de dezembro de 1912. — Lido e approvado.
Wassernialm.

Rubricado para annexar no cartorio do tabellião Cols,
a'antuarpia.

Antuarpia, 31 de dezembro de 1012. — Rubricado: A. II.
J. 11. — A. C.

Ragisfralo em Antuarpia(Nord)aos 4 de janeiro de 1913.
Yoluma, 159. folhas, 73; colunam, 10.

Irma folha sem chamadas.
Rec.)bido dous francos e• 40 eentimos. — O recebodor, A.

Wiers. — Por traslado, conforme. — o tabellião, Alphunse L.
'J. Cols.
*	 Estava a chancella do mencionado tabellião Cols.

Visto por nós, F. Liaria vice-presidente, exercendo as
funcções de presidente do tribunal de primaira instancia com
assento em Anluerpia, para legalização da assignatura do Sr.
Coisa -qualificado supra.

4\nluerpia, 27 de janeiro •de 1913. — F. Iliart.
Ilinedla do mencionado tribunal.
Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. F.

Piart exercendo as fuiicçõe de presidenta do tribunal, e
para constar onde convier, a pedido do tabellião A. Cole pas-
sei a presente que aseignei o fiz sanar com o sano das armas
deste Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos. cio
Brazil na Belgica.

Aninerpia, 27 de janeiro de 1913. — O consul garal, J. F.
ia Silveira Bulcão.

Chancella do mencionado consulado geral inutilizando
dous sellos da verba consular do Brazil, valendo conectiva-
menta troe mil réis.

Coitadas e inutilizadas, na Recebedoria do District() Fe-
deral estampilhas vakndo ao lodo 58700.

Reconheço verdadeira a assignatura retro, cio Sr. J. F.
da Silveira Bulcão Xt-obre duas estampilhas federaes valendo
530 réis.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1913.	 Pelo director
geral, G. Ferreira de. Araujo.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores'.
Por traducção, conforme.
Sobre estampilhas federaeS valendo onze mil e quatro-

;centos réis.
Rio da Janeiro, 21 de junho de 1913.—Ed. Murray, Ira-

duetor publico.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 25 do corrente foi nomeado Consta sem venci-

mentos na cidade cio México o Sr. Cari Ilaynen.

iviinisterio da Via cão e Obras Publicas
Por decretos de 25 do corrrente mu, foram aposentados os se-

amimes funceionarios:
• Fernando Munia Freire, no lagar de chefe cio secção, e Antonio
Vicente da Barros, no . de carteiro de 1 4 classa, ambos da Directoria

"Ceral dos Correios; .
, . Leocadio Dias de Lacerda, no de amanuens3 da Administração
dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul; 	 . .	 .

.11•1•11n1.11111•	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Expediente de 26 de junho de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

EXPEDIENTE DE 20 DE JUNIIO . DE 1013
Ilematteram-se:
Ao sub-secretario da Faculdade cie Medicina do Rio de Janeiro o

'diploma de medico, devidamente registrado, pertencente a José Jorge.
Ferreira

— Ao director da Estrada de Ferro Central do Drazil os laudos de
exame de validez do Dimas do Castro, Joaquim Francisco da Silva
Sobrinho, Felippe Joaquim, Osorio Olympio Soares, Antonio Cardoso,
Pedro da Silva Braga, João Jorge da Cruz, Antonio Jaeintho da Costa,
Virgilio Moreira da Silva, Juvenal Ramos dos Santos, Nieolau Joaquim
Gomes, Nelson Serra, Alfredo Julio da Silva e José Vieira;

— Ao chefe do policia os de Luiz Ileurique da Graça e Manoel do
Paula e Souza ;

— Ao director geral da Imprensa Nacional os de Lydia do Sacra-
mento e Bernardino Mendes de Oliveira.

Requerim Cl tos despachados
Magalhães ta Mendes (3 0 districto).—A' vista da *informação,

mantenho a intimação na parte ainda não cumprida, relativa ao tubo
de ventilação.

José Gonçalves Guimarães (4° districto):—Indeferido.
Manoel Alves de Amorim (4° districto).—ludeforido.
Eurico Josa Pereira de Moraes (G° districto).—Concedo 90 dias

do prazo para cumprimento integral da intimação.	 -
Maria de Barros Vieira do Conto (9 0 districto).—Indeferido.

.1lombatieta& Comp.—Não podem ser attendidos : 1°, por terem
requerido fóra do prazo regulamentar (art. 301 do Regulamento Sa-
nitario) ; 2°, por ter havido manifesta infracção do art. 47 do mesm0

llyppolito Casario Diniz, no de telegraphista de i a classe da fle• ---
partição Geral dos Teleg, raphos;	 • --

Luiz Eugenio Avios -dos Santos, no de 1° cseripturario da 6 4 di-
visão; Dalphino Bittencourt, no de agente de 2a classe; Manoel José
Pereira, no de operado-ajudante de P classa da 3 4 divisão, e Jos()
Ribeiro da Fonseca, no de guarda-cancella de 24 classa da 5° divisão,
todos da Estrada do Ferro Central do Brazil.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se:
O coronel commandante superior interino da Guarda Nacional na

Estado do No Grande do Sul a conceder guia de mudança para a
comarca da Cruz Alta ao capitão assistenta da 22 4 brigada de infan-
taria da referida, milicia na comarca do Passo Fundo, daquilo Estado,—
Henrique Ulysses de Carvalho;

Cl diroctor geral de Assistencia a Alienados a adquirir de urna só
vez os objectos neeessarios ao Hospital de Alienados, na importancia
de 2:1508910, correndo a despeza pela consignação «Acquisição e con-
certos de moveis, apparelhos e utensiliosa), da. verba «Material '' , do
orçamento vigente.

— Concederam-se as seguintes licenças:
De um armo, nos termos do art. 28, 2 4 parte do decreto n. 1.154,

de G de aln il de 1854, ao tenente-coronel commandante do G° bata-
lhão de infantaria da Guarda Nacional, nesta Capital, Amorico Avila.
Brum, para tratar do negncios de seu interesse onde lhe convier.

Le 90 dias, com o soldo a que tiver direito nos termos do art. 160
do regulamento em vigor, ao soldado da Brigada Policial Theotonio
de Souza Breves, para tratamento de sua sande fóra. desta Capital.

De 180 dias, sem vencimentos, ao guarda • civil de 2a classe M-
harto Caetano dos Santos, para tratar de neg.ocioa de seu interesse.

Do 90 dias, com o vencimento que compatir na fôrma da lei, aos
guardas civis de 1 4 e 24 classes Camillo Nolasco .1.artins e João Alves
Ferreira, para tratamento de saude.

— Declarou-se que o 2" suppplente do substituto do juiz federal
no municirilo de Mucury, na secção de Alagoas, nomaado por decreto
de 25 de maio do corrente anno, se chama José Jaaquim Calheiros
.funi*or e não como se acha °serial° no mesmo.

— Solicitaratu-sa providencias ao ministro da Fazenda, afim de
serem despachados livres de direitos na alfandega desta Capital, tres
volumes procedentes de Bordem, contendo objectos destinados ao
llaspital de Alienados.
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:regulamento; 3, porque não procedem as allegações dos requerentes,
porquanto as leis dos paizes a que pertencem os paquetes não de-
rogam as do Brazil, emquanto nas aguas deste navegarem. Cumpra,
.portanto, aos requerentes, sempre que, em obediencia áquellas, ti-
verem de embarcar passageiros em seus navios, sem medico a bordo,

.com destino a portos brazileiros ou em transito pelos mesmos, solicitar
prévia licença á autoridade sanitaria maritima do Brazil, para evitar

.a multa, cujo pedido de relevação indefiro.
A. Nunes de Sá.— Compareça nesta directoria.
A. Nunes do Sá.— Compareça nesta directoria.
A. J. Ferreira.— Deferido.
Gustavo Peckolt.-- Deferido.'
João Corréa da Silva Moreira Junior.— Iiideferi•lo.
Gaspar Augusto da Fonseca.— Deferido.
José Bonifacio da Costa.—• Deferido.
José Bonifacio da Costa.— Deferido.
J. C. do Almeida.— Deferido.
Lodoso ,Sz Comp.— Deferido.
Bani Cauzard.— Deferido.
Raul Canzard.— Deferido.

Policia do District° Federal
ruim El RA SECÇÃO

• Expediente de 27 de junho de 1013
Por actos de 27 do corrente, foram nomeados encarregados das

-filiaes do Gabinete de Identificação e Estatistica, Sslvio Aratu do
-Souza Cardoso e l taul Pedreira lassos, respectivamente nua o-1° e
-120 districtos policiaes.

PROPOSTAS

O abaixo assiamado, morador á rua dos Invalidas n. 72, propõe
•ernecer alimentação aos presos recolhidos ao deposito da Policia,
•durante o 2 semestre de 1013, pelos preços infra-declarados:

Almoço parkeada preso:

	

4Cin pão de 200 pasmas; café, 35 g• ranunas, e assucar mas 	
cavinho, tiO grammas 	 	 5300
Jantar tambein para cada preso:

'rei>) preto, 200 granulas; carne secca, 200 grammas; tou- •
einho, 20 gra minas; farinha, 200 grammas; tudo do pri-
meira qualidade. 	 	 15000

	

Somma total 	  - 1$300
fliu de Janeiro, 26 de junho de 1011.— José Cestete Peres. — A

-rogo de I). Augusta de Moraes, Alfredo illariano.

O abaixo assignado, morador á rua dos Invalidos n. 115, propõe
Yornecer alimentação aos presos recolhidos ao deposito da Policia,
i.lurante o 2' semestre de 1913, pelos preços infra-declarados:

Almoço para cada preso:
Vin pão de 200 grammas; calé, 35 grammas, e assucar mas-

cavinho, 50 granulas 	
Jantar tambein para cada preso:

Feijão preto, 200 grammas; carne secca, 200 grammas; tou-
cinho, 20 grammas; farinha, 200 granulas; tudo de pri-
meira qualidade 	

	

Soturna total 	
	

1$200
ni,-) de Janeiro, 26 de junho de 1013.—A rogo de Augusta Maria,

por não saber escrever, Albino Durão.—José Cestele Peres.

ivlinisterio da Fazenda
Ministerio dos Negocios da Fazenda — Circular n. 20, em 20 de

junho de 1913.
- Tendo a Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil reclamado

-contra as dificuldades em que se encontram muitos de seus agentes
nos Estados para a acquisição de soltos especiaes para sellagem de bi-
lhetes, recommendo aos Srs. - chefes das repartições subordinadas
-a este ministerio a observancia e fiel cumprimento da circular
deste ministerio n. 28 de 7 dc agosto do atino proximo passado,
-determinando que as estampilhas, cuja descripção consta da mesma
-circular, só sejam vendidas no District° Federal pela flecebederia e
aios Estados pelas DeMgacias Fiscaes do Thesouro Nacional e pelas
-alfandegas que não estiverem situadas nas sédes das delegacias, e do
s leleg.ramma da Directoria do Gabinete, de 31 do mesmo Mez e armo,
• anandando que as delegacias' requisitem da Casa da Moeda os sellos
-flocos:gados ao consumo de bilhetes expostos á venda pelas

agencias da mesma Companhia nos Estados.— Rivadq via tlq Çunha
storrCa.

Junho de 1913	 92-717..

-.•-

 do Gabinete do Thesouro Nacional

UR:DENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de junho de 1913

Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
N. 03 — Tendo o Tribunal de Contas deixado de registrar dentro

do exercido de 1012 as despozas a que se referem . os vossos avissis
ns. 1.205, 1.339, 1397, 1.400, 1.401, 1.403, 1.405, 4.400, 1.4An
1.410, 1.411, 1.445, 1.45G e 1.470, todos do março deste an4
incluso vos dos-eivo esses mesmos avisos, acompanhados dos processos
respectivos, afim de serem as dividas liquidadas de accUrd° com O
decreto u. 10.115, de ti de janeiro de 1889.

Igualmente vos restituo, para identico fim, o de n. 1.041, de. 8, Ou
referido mez, em virtude de não haver aquilo instituto registrado

annullação do crodito a que nello vos referistes, qee havia sido
effectuada pela Delegacia Fiscal do Thesouro no Amazonas,

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideracAo,
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 186 — Tendo a «South American Railivay Construca Çoils-

pany, L:mitack cio reclamação encaminhada pela Qelegaeil
Thesouro Nacional em Londres com o oficio do 1 'cie maio prOXIO
findo, solicitado providencias sobre a demora no paíãmento d til..
bafios a seu cargo com a construcção das estradas do 1Crro no ljoaA,
e não havendo no Thesouro nenhum pagamento a efectuar á mera,
companhia, peço vos digneis de prestar informação a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considerasao.
N. 187 — Transmittindo-vos as inclusas cópias das cartas ender

revidas pela Caisse Commerciale et Industrielle de Paris á Delogaciçi,
do Thesouro em Londres e lambem por cópia remettidas a este minis--
todo com os officios daquella delegada tis. 14 o 19, do G e 28 (.1Q
março islthno, rogo vos digneis prestar esclarecimentos a respeito do
assumpto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 188— Havendo Luiz Marques Baptista de Leito, em paias?
transmittida com o oficio da Alfandega d.sta Capital n. 38, de 7 do
março ultimo, solicitado prorogação, por cinco alunos, do alfandega-
mento do trapiche da ilha do Cajá, situado na enseada do S.• Lou-
renço, Estado do llio de Janeiro, poço vos digneis de provideneiar
afim de que sobre esse pedido se pronuncio a luspectoria de Portos,
Rios e Canaes.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima e consido-
ração.

N. 190 — Do posse do vosso aviso n. 1.376, de 27 de março
ultimo, transmittindo o processo referente á divida de exereicios tioslOs
de que se julga credor Julio Tupinambá, machinista de 3' classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, e proveniente da gratificação
addicional de 10 % sobre seus vencimentos, no periodo de abril a
dezembro de 1011, cabe-me communicar-vos que o pagamento não
Ode ser autorizado porque a gratificação do que se trata foi conce-
dida em 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 191 — Devolvendo o incluso processo, transmittido com o
aviso desse ministerio u. 3.933, de 31 de dezembro do atino proximo
passado, relativo á divida de exereicios findos de 50$, do que se julga
credor Octaviano Figueiredo de Menezes, carteiro de 1" classe da
Adminstração dos Correios em Pernambuco e proveniente da gratifi-
cação addicional de 20 0/0 sobre seus vencimentos, rogo vos di gneis de
informar-mo em que data foi concedida a mencionada gratificação,
afim de serem prestados 03 esclarecimentos solicitados pelo Tri-
bunal de Contas em oficio n. 300, do 23 de abril ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o conside-
ração.

N. 102 — Para que este ministerio possa prestar os esclareci-
mentos solicitados pelo Tribunal cie Coutas em oficio n. 539, de 28 do
abril ultimo, sobre as gratificações addicionaes, na jrnportancia de
7935501, deixadas de receber, ein 1911, pelos funecionarios dos Cor-
reios de Pernambuco Felix Francisco das Chagas, Alfredo Ferreira..
Mendes Guimarães, João Alcides da Gama, Jose de Assis Garcia Filho,
João Francisco da Cunha Junior, Manoel Martins Pires Junior e José
Francisco de Souza, rogo vos digneis de informar-me qual a data em
que foram concedidas as mencionadas gratificações.

• Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração...
N. 193—Devolvendo o incluso processo transmittido com o vossso

oficio n. 209, de 31 do março findo, referente á aposentadoria do
Arthur Soares Nlaciel, carteiro de 2" classe da Administraçaos dos
Correios no Estado de S. Paulo, cabe-me communicar-vos que para a
computação do tempo do serviço do interessado torna-se Etecessario
que da respectiva certidão constem as datas em que comi:noa e ter-
minou o exercicio de cada cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e cemsideração.
N. 191—De posse de vosso aviso n. 412, de 7 de fev eireiro ultimo,

transmittiodo o processo de exercidos findos, na isnportancia
1635870, do que se julga credor Leopoldo Baptista Torres, tueStre
linha de 2" elwe, da 1;;stNd q ÇQ Corro Ceutr41 O, ;kW?	pebvu:

$300

5000
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illente da graLificaeão o,Niçaantal de lafè sobre seus vencimentos,
dos mezos de agosto a aleieinbfe ale1011, eaVe-rite aléeladr-vos mie O
Tribunal de Contas negam registro á. despeea solicitada, Cenforme me
crommunicou o ateu presidente em oricie n. 696, dá 11 do corrente,
visto tratar-se de gratificação concedida em 1012.
, Reitero-ns Os meus protestos de elevada estima e consideração.

N. 1-Reiterando a solicitaçãoconetaote do aviso deste- minia-
Urjo n. ryl, de 21 de marco deste anno, peço vos digneis provideeciar

sentidO de serem concedidas, -c dm avessivel urgencia, franquias
talcgrappiea e postal fios inspátores fiscaes dos impostos de consumo
constantes da relaç-ão que acotimanbou o citado aviso.

Reitero-vos os Meus protestos de elevada estima o consideração.
N. 106- Tendo a Delegacia Viscalno Maranhão, em officio n. 32,

28 de fevereiro deste anuo, salientado a conveniencia de ser ven-
dido em hasta publica o proprio nacional sito á rua do Sol n. 55, na
capital daquele Estado, e ultimamente desoccupado pela -Repartição
das Obras do Porto da mesma capital, rogo vos digneis determinar qne
o aludido iminevel seja entregue a este ministerio, afim de poder to-
Mar, em relac,ão ao maamo, as providencias que melam consultem os
interesses da Fazenda Nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

• N. 107- Dc posse do aviso n. 1.109, de 18 de março de 1013,
transmittiudo o processo -referente á divida de exercidos lindos de
que se julga credor Leopoldo Alves de Azevedo, e proveniente da
gi.atifientio -addicional de 10 a; sobre seus vencimentos, dos mexes

de •abril e tleiembro de 1011, communico-vos que o pagamento não
pôde sor autorilado por ser de 1912 o as iso que concedeu aquela graa
tificação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
raeão.

N. 198 -De posse de vosso aviso n. 145, de 4 de março ultimo,
arensmittindo o processo de aposentadoria de José Jeronymo Chaves,
que fera déVolvido a esse ministerio, por não constar da certidão de
fls. 42,3 qiae o dito funecionario liouvess'e prestado compromisso e assu-
Mido o exercicio do cargo de official da Administração dos Correios,
no Estado do Espirito Santo, para que foi nomeado por portaria de 19
de março. de 1010, peço vos digneis de providenciar 130 sentido de ser
eidlibida nova certidão, passada de accôrdo com a circular deste mi-
nistério a. 6, de 26 de jadeiro do 180a.
• fleiteró-Voa os meus p*rotestosale elevada estime e considoraçãO.
a•- • N. 199 Tendo liavidie equivoco quanto ao regulamento -em que

se baseou esse ministerio para conceder aposentadoria-à Antonio Xa-
vier diSilVá Ultra, telegraphista de 3a classe da Repartição Coral
dos Telegaaphos, pois devera ter sido o que foi approvado polo decreto
n. 9.148, de 27 do novembro de 1011, e não o de n. 372 A, de 2 de
Maio de '1890, éonforfne se verifica do processo transmittido CoM o
vosso aviso n. 242, de 23 de abril' ultimo, rogo vosaligneis de provi-
denciar sobre a expedição de em novo decreto que rectifique o de 26
de março, aposentando o mencionado telégraphista,

fteitero-vos os meus pl'oteatbg de elevada estima e consideração.
'N. 200 ,--De posse do vosso aviso n. 791, de 6 de março ultimo,

, transmittindo o processo reforente á divida de exercidos fludria,
.Importancie de 2030600, de que se julga credor Antonio Cardoso da
Fonseca, otficial opei'ario daEstrada do Forro Central do Mama, e

' proveniente da gratificação addicional de 10 % sobra seus vencimen-
tos, no peviodo de abril a dezembro de 1911, cabe-nre .declarar-vos
Timão pode ser autorizado o referido pagamento lite 'se tratar de
eratificaclo concedida em 1912.

•
ie	 ,

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 201-De posse do vosso aviso n..778, de 5 de março findo,

s referente . á divida de exercicios findos, na importando, de 1460850,
•de que se julga credor Targino Antonio Pimenta, guarda-freios da
Estrada de Feiro Central do Braz:1, o proeniente t gratificnao
addieional de lo % sobre seus vencimentos, cabe-me declarar-vos que
O. pagamento não póde ser .autorizado por se tratar de gratiliceção

aCeneedida eia 19L2,	 • •
Reitero-vos .os meus protestos de elevada estima o eonsideração".
N. 202-De posse do vosso, aviso n. 1.003, de 13 de março

ulthno, transmittindo o processo referente á divida de CX3I'CiCILS
findos do que te julga credor Ilarminio Luiz de Siqueioa, guarda-

,. freios da Estrada de Forro Central do Brazil, e proveniente
•gratifiCa.eão addicional de 10 % sobre Seth' vencimentos, no-por'odo

de abril a dezembro de 1011, cabe-me communicar-vos que o referido
•iSag-amento não Mo ser autorizado porque a gratificação foi conc -e-
adida mu 1912.

SeiteíSstos os meus protestos de elevada estima e consid

	

r	 eração.
2193-Para que este ministerio possa prestar os esclareci-

mentos' , solicitados-pelo Tribunal de Contas em officio n 5.00, do 22
de elnadadotorrente anuo, sobre as gratificações addicionaes na int-

- fortanciir: de 4390092, a que se refere o vosso aviso n. 275, de 28, de
ejaimiró„fando, ç ele que-se julgam credores os funccionarios dos Cor-
-feios Pedep.Joaa ' Soledade e Edulcardo Duque dc Freitas, rogo vos
..dineieis de ird:ontiarene qual a :data cio acto ministerial que couce ien
p.S Mencionadas gretificações. 	 '

.00-YO$03 2130. 10 Potestos de eloyaila estima oconsideração.

-

N. 201-De posse do vosso avisou. 1.369, de 27 de março ulti-
transmittindo o precesáb referente á; divida de exercidos fin(4,

delito se julga creio,' Bondo Pauli-ode Oliveira', *rad° da EsNe.
da de Forro Contrai do Wazil, e proveniente .da gratificação adificie-
n71.1 de ib sobre seus vencimentos, no periodo de abril a dezembar
de 1011, cabe-me Ommonicar-vos QC o pagamento não pôde ser ate.
torizado porque a gratilicaçãO de quõ se 'trata foi conce4ida em 491.

Reitero-vos os itens pretestos de -elevada .-estima e consideração.
N. 20-De posse do vosso aviso a. 1.128, de 10 de Março

transmittindo o processo referente á divida cio Aereicids findos
de que se julga credor José do Amaral Souza, guarda do armazem da.
Estrada do Ferro Central do Brazil, e proveniente da gratificação,
addiccional de 10 % sobre seus vencimentos, no periodo de abril a.
dezembro de 1011, cabe-me commiinicar-Vbs que o pagamento não
póle ser autorizado porque a gratificação do que se trata foi concé=,
dida em 1912.

fleitero-vos os 111C113 protestos dr, elevada estima e consideração.
N. 206-De posse do vosso aviso n. 4.380, de 27 de março ulti-

mo, transinittindo o processo referente á divida de exercicios findos.
de que se julga credor Manoel Joaquim Alves, operario de 1 0 classe,
da Estrada de Ferro Central do Brazil, e proveniente dá gratificação.
addicional de 10 ",z, sobre seus vencimontos, no periodo de abril a.
dezembro de 1011 4 cabe-me declarar-vos mio, o pegainehto não Oda
ser autorizado, pr'que a gratificação de que se t rata foi concodidá
cio 1912.

fleitero-vos os meus protestos .do elevada estima e consideraeaio.
N. 207-De posse do vosso aviso n. 951, de 11 do, março ultimo,

transmittindo o proce3so referente á divida de exorcícios findos do;
que se julga credor Luiz José Martins, cabineiro do 1 0 classe da
Estrada de Ferro Central ilo Brazil, e proveniente da gratificação
addicianal de 10 ^,.0 sobra seus vencimeltos, cabe-ma communicú-
vos que não p'Sde ser antoriza-lo o pagamento solicitado porque é do
1912 o acto ministerial qu3 concaden a ailudida gratificação.

Reitero-vos os nicas protestos de elevada estima e consideração. •
N. 207-Afim de que possa ser 'ultimado o processo de divida do

exereicifis findos, na importancia do 33$, enviado-como vosso aviso
n. 1 .130, dele de - março deste anno,.e dá (ida sá julga credor o-
guarda- freios da Estrada de Ferro Central do Erazil 'Prestes Domina
gues, proveniente da gratificação addicional do 10 a'a sobre seus vá--
cimentos, egie -deixou de receber em 1014 lino vos digneis de informar.
qual a data do acto ministerial que concedeu a gratificação de que 50:
trata.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N.2.0-9.-.-De 'PosSe do'riVisb dess'e ministerie'n ;792, de 5 do março

ultimo, transmittindo o process) referente á divida de exercidos fin-
dogaiià ittiportancia de 1360530; de que 'se julga credor Franeisc.O.
Luiz Continho, operado da Eatra da de FerrO*Central do Brazil,
proveniente da gratificação addicional de 10 b , '„ sobre seus vencimen-
tos, cabe-mo declarar-vos que o referido pagamento deixa de sae au-
torizado, por .ser de 1912 o acto minist&iel que lho concedeu a alu-
dida gratificação.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.'
N. *210.- De posse do VONO aviso ri.  891, de 8 de merço ultimo,

transmittindo o procasso reforente á divida de exercidos findos do
que se julga credor Antonio de .Castro Almeida Couvfia, bagageiro de,
1 0 cl esc. da Estrada: de Ferro Contraado Brazil, e proveniente da-
gratificação addicional cie 10 % sobre seis vencimentos, caba-ma
communicar-vos que o pagamento não pôde ser autorizado porque a
gratificação foi concedida em 1012.

Iloitero-aos os meus protestos de elevada estima e consaleraeão.
N. 211 - Dc posse. da vosso aviso n. 1.131, de 10 de março ul-

timo, tieatistniatIndo o processo referente á divida de exercidos litulos
de que. se julga eredor José 113rnardo nu-Aleiro,' mestre de linha da
Estrada d.e Ferro. Central do Urazil, provenieute.da gratitica.çie addi-
cional da 39 sobre seuavenchnontos, no poriodo de abril a jimbo
de 1011, cabe-me communicar-vos que o pagamento não pó.le ser
autorizado, porque a grati,ienão de que se trata foi concedida ene
1912.

fleitoro-Vds 'os meus protestos do elevada estima e consideração.
-a- Sr. -ministro da Marinha:	 •	 .
N. 51 - Afim de que possa ser attendida a solicitação constante

do voejo aviso n. 839, de 27 do maio proximo findo, peço vos digneis
de informar em, que data foi descontada dos vencimentos do fiel de
l a classe Cecilio Pinto Ferreira de, Motions a importancia da caução a
(Inc vos referis.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.'
N. 52-Accusando o recebimento do aviso n. 518, de 26 de março,

ultimo, em que trataes da distribuição do credito' de 714:324391 á.
Directoria Geral de Contabilidade desse ministerio, para occorrer ao
pagamento de ajustes de contas de fardamento (ILI praças e de en-
continendad feitas no estrangeiro, cabe-me comnituticar-vos que o Tri-
bunal de , Contas, éM 20 -doaltudi lo mex. de marçoeao recusou a re-
ceber o respectivoprocesso, que lhe havia sido enviado pela'Directo-
ria da Despert Pablica, com o oficio n. 1.329 da mesma data.

Reitero-vos os !haus protestos do elevada estima e cousideração.j.
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ministro da Guerra: • ,	 •	 •
; . N. 57 - Tendó "o Ministerio da Marinha submettido á considera.'
n deste, em aviso n. G77, de% cie fevereiro de 1010, QS papeis res

f'i;reiltes ao pedisfo . que Ilte foi feito pelo Governo do Estado do Espirito
r :Santo, no sentido do ser cedido ~aforado áquelle Governo o terreno

. cinde esteve localizado o antigo forte de S. João, situado na balda. da
'Capital ilaiuelle Estado, peço vos digneis do providencia r afim de serem
postos'it disposição deste ministorio o mencionado forte c o respectivo
terreno, caso não sejam necessarios aos serviços desse •ministerio.

. Relera-vos os 1112115 protesto; de elevada estima e consideração.
N. 58 - Constando da .inclusa IV; de officio do 2° tenente do

rxereito Manoel Mandes de Oliveira, documento esse que ma dovol-
,, vereis opportunamente e que faz parte (lo processo encaminhado

pela Deloga,cia, Fiscal do Thesouro no Estado de Sergipe, com o officio
n.. 53, do 15 de outubro do anno passado, relativo a habilitação da
meio soldo e- montepio pretendidos pela viuva do mesmo oflicial,
1). Ibi-cilia Ortiz de Oliveira/ que o militar em questão tem serviços
prestados na revolta de 1893, assim como em 1807 na revolução de
.Canuulos, no Estado da Balda, peço vos digneis de informar-me si ha

• .ou não tempo em dobro a contar.
1k:itero-vos os meus protestes de elevada estima e consideração.

EXPEDIENTE CO ' S11-. DIRECTOR: '

•

• ,.	 .

Aciditamento ao do dia 26 dejunho de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jaueiro:- •
N. 499-flemetto-vos, para os devidos fins, os inclusos document,o3

refuentes a seis caixas contendo notas do Thesouro, cujo despacho
livre mie direitos foi autorizado pelo oficio desta directoria n. 480, de
20 do corrente, expedido a essa alfandega.

N. 500-Communico-vos, para 03 devidos fillS, que a Sr. ministro,.
tendo ein vista o requerimento transinittido com o vosso officio
fl. 1.817, de 13 de dezembro do animo passado, e em que a Compagnk,
do l'ort de Ilio do Janeiro reclama contra o acto pelo qual essa
inspectoria decidiu que as correias para ~chinas, classificadas no
art. 42 da tarifa em vigor, deviam pagar armazenagem simples e
não dobrada, por não estarem contempladas no tabolla E, aimexa á.
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas do Rendas, resolveu,
por despacho de 20 de maio ultimo, deferir o aludido requerimento,
visto que as correias tachadas ou não para machinas se acham: nomi-
flatulento incluidas na referida tabela, para o pagamento de arma-
zenagem dobrada, pouco importando ao caso o facto de haver sido
deslocada para diverso artigo da tarifa a classificação de certa espe-
cie da mercadoria de que se trata, anteriormente incluida na monni
tabella, uma vez que esta não soffreu modificação.

Outrosim, vos communico que o Sr. ministro, pulo citado despa-
cho, resolveu reeommendar a revisão da questionada tabela, nos
termos da segunda parte do art. COO da consolidação, para o fim de
sereia addicionadas ou excluidas as mercadorias que devam pagar
armazenagem dobrada,a despeito das novas classificações que tenham,
em desaccôrdo com as que vigoravam ao tempo da organização da.
tabella.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional
N. 107-11emetto-vos, para publicação no Mario Ofiicial, as in-

clusas cópias do decreto n. 10.251, de 4 do corrente mez, e mais-.
papeis rcferentes A aprovação, com alterações, das modificações
feitas nos estatutos da sociedade mutua de peculios o bonificações
Aliança do Brazii, com siede na capital do Estado de S. Paulo.

- Sr. inspector do Seguros:
• N. 239-Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo enca-

minhado com o vosso oficio n. 1:17, de 19 de abril ultimo, e referente
ao requerimento em que a associação mutua excelsior, com sóde na
capital do Estado de S. Paulo, pediu approvação das alternies feitas
nos seus estatutos.

N. 2 .so -Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo. en-
caminhado com o vosso officio o. 85, do 25 de fevereiro ultimo, o re-
ferente ao requerimento em que a Sociedade de Seguros Nfutmos a
Benefieencia A Herança Popular, com sécio nesta Capital, pediu, auto-
rização para funceiOnar na República.

• — Sr. director-gerente do Lloyd Itrazileire:
N. 208-De ordem do Sr. ministro, peço providencieis na sentido.

de serem COneUlitlas passagens do 1° classe entro o porto desta Cak-
pitai e o do Estado do Ceará ao 20 escripturario do Thesouro Nacio-
nal lildarico Bezerra Cavalcanti, que vae exercer, em commissiles
iogar do inspector da all'andeg,ra do referido Estado, e ás pessoas, 4.i
sua familia cujos nomes constam da relação junta, e, em 3 0 classe, a.
uma criada, bom assim, transporte de toda sua bagagem.

- Sr. deleado fiscal no Acre: .
• N. 11-Remette-vos, .para os fins convenientes, o incluso:soe/e,

de 12 do corrente, nomeando Oscar Barreira Alencar para o, /o7ar da
2° escripturfario dessa delegacia.

- Sr. delegado fiscal em Alagõas:
N. t'17- Itemetto-vos, para os fins convenientes, a incloa portvla

da 15 de maio findo, concedendo licença á pensionista. do Esrado.
D.	

dtoist
Mr‘ria, da Cnsta para residir Gira do paiz.

38-11emetto-vos, para os fins convenientes, os imelusos
de '23 do corrente, nomeando para o togar de agentes liscaes
vastos  mie consumo na l circumscripção desse Estadia Joss,,
Barreto do Menezes e Joventioo Caldas; para idontico Iogas . na
cumscripção, o teuente-coronel Olympio Ciriaco da Silva.

sigente, recoMmendo providencieis
-	 N. 100 - De accôrdo com o depsapia.achogt

•- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
fiSctil.ielititiinissetirol ,ntrIel.c,12tod:

inmullação e transferencia ao Thesouro da (inania de 582' 2 2, 2 . do
credito distribuido por conta da verba 31^-Prefeitura, jus' t ira dti,..
tras despezas do 4crritorio do Acre, comarca do AP',utbol:cal).orúR,
effectuados
28 de março ultimo, endereçado á Directoria, da Dospozp,

por essa delegacia e a que vos referistes em toY.egramma Cio

ria de 21 do corrente, ' foram concedidos so .1 me' jesjde licen'çïi t
N. 101 - Declarando-vos, para os' finsiceciottitivj odi:eseotz cista, ela, zà,:

junto-vos	

i
porta	

:

ao* guarda 'da alfândega desse Estado V aolnacia n. 38,
nto-vos devolvo a minuta do oficio dessa de 5 .20 tl'ç

'maio ultimo, encaminhada . a este ministorio:Minamente com o rcspétetivo oficio, hem assim a cópia do laudo d'a ' inspeção de u lule a (.4
foi submettidoal nto sm0 guardai 1411O°. • de_ Ser fievidamenteSollada i
orPort110R1n)Ute klovolkula . , :	 _, , .	

...J

• - Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 30-Declaro-vos, para os dovidos &rolos, haver resolvido que

• guarda da Alf mndega do Paranaguá, no Estado do Paraná, Luiz
Jaguary Dias, tenha exercido nessa Alfandega por sessenta dias, a
,partir de 11 do corrente mez.

N. 3 1-Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido
•tpie o 10 tWripturarie da Alfandega de Santos, no Estado de S. Paulo,
Henrique Pereira Alves, tenha exercido nessa repartição por sdssenta

•dias.
- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 83 -Enviaedo-vcs o incluso processo, relativo á concessão cio

,rnelo soldo a D. Alaria Carolina da Conceição Lyrio e outras, filhas do
:finado tenente-coronel da Brigada Policial Manoel Moreira Lyrio,
xota reversão da pensão de igual natureza que percebia a viuva do
mesmo (adiai D. Maria Julia de Moraes Lyrio, rogo se digne esse
;tribunal reconsiderar a decisão de que destes conhecimento em vosso
oficio n. 118, do 10 de maio de 1911 c pela qual foram julgadas ille-
,gaes as apostilas de 2006,5 fcitasnos tilados das cinco filhas primitiva-
mente habilitadas, porquanto, sendo de 20S006 a pensão mensal de
cada nua do referido militar, em numero de seis, c toado sido abo-
snadó sómente a cinco, por se d !semitom' a existencia de mais uma,
o meio soldo de21$, as apostilas dos titulos das cinco então habili-
tadas só poderiam ser de 25000, conforme foram folias.

Igualmente vos remeto, annexa ao mesmo processo, para os fins
Convenientes, a habilitação da sexta filha do mercionado official, D.
Maria Cru-lota da Conceição Lyrio Netto, cuja existencia só posterior-
incute s'ein a ser conhecida.

'	 • Reitero-vos Os meus protestos do elevada estima e consideração.
- Sr. presidente do Banco do Ilrazil:

; • N. 33-Pio providencieis no sentido de ser enviada á Directoria
fleral de Contabilidade Publica, com a respectiva conta, uma cain

, bial de frs. 770.27, pagavel cm Londres a ires dias de vista, para
fazer face á despeza do que trata o Ministerio da Justiça e Negados
'Interiores no aviso n. 1.030, de 1 de maio proximo findo.

N. 31-Peco providencieis no sentido de ser enviada A Directoria
Coral de Contahilidade Publica, com a respectiva conta, uma cambial

, •sle mls. 300.750, a ires (lias de vista, pagavel em Londres, para que
seja atteidida a solicitação do Ministerio da Guerra, no aviso n. 138,
,de 31 de maio proximo findo.

- Sr. Antonio Antunes de Alencar, prefeito cio Tarauacá, Vila
Soabra - Acre

N. 3 - Accusando o recebimento de vossa circular n. 1, de 10
de abril ultimo, agradeço a couninmicação que vos dignastes fazer de
)iaverdos, na mesma data, inaugurado o Departamento de Taranacá,
para o qual fostes nomeado prefeito, por decreto de 7 do dezembro do
zomo passado.

- Sr. prefeito municipal de Nietheroy
N. 11	 Em resposta ao vosso oficio ii. 107, de G dc nutro ulti-

mo, solicitando o abatimento de 00 0/0 sobre os direitos a pagar per:
• ditas caixas contendo obras de cobre e tecidos de seda, destinadas ao

servico funerario dessa cidade, communico-vos que deixa de SZY: at-
: tendido esse pedido em virtude de não aproveitar ao art. 	 da
• gente lei orçamentaria da receita ao . referido material.

Dia 27 de jnnlio de 1913

Sr. director do Patrimonio Nacional:
N. 88 - Communico-vos que, nesta data, resolvi enearrsegar essa

directoria da sunerintendenci a das vilas proletarias Mamehal Hermes
e D. arsina da i:onseca, ora em etinstrueção em Deorloffn'e.na Gávea,

•,_Culinprincld-vos propor as provideueia .mecessarlaS Via a devida (isca.
. Poção. • L.	 .	 . •	 • , •	 • \-
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- Sr, delegado fiscal no Ceará
N. h - Declaro-vos, para os devidos fins, que ÜSr. ministro,

.attpntle,ndo ao que requereu a-South American Railway.Constrw.tion
Clampany, Limitei), em petição de 19 deste mez, resolveu, por acto, da
otwia data, autorizar o despacho, livre de direitos, mediante foritkia
~responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para preenchimento das
ffirmalidades legaos, de tros carros para . passageiros de I a classe,
éliegados nesse porto no vapor Gregorg.

Confirmo assim o Meu telegramina da meama data.
N. 61	 Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

• -de Contas, segundo communicou o seu presidente ein officioii. 6 i8,
de 27 de maio ultimo, resolveu, em sessão do 23 do mesmo mez,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor de 30:000$, constituida
por 30 apolices da divida publica ns. 108.616 a 108.633, 311..111 a
341.415

'
 311.426, 311.420, 341.430, 340.031 e 310.035, do valor

nominal de 1:000$ cada uma, e prestada por Julio de Azevedo e Sá,
afim de. garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha
ou venha a ter no togar de Mesureiro da Delegacia Fiscal do 'FIM-
souro Nacional nesse Estado, conforme o processo encaminlralo vont
o vosso oficio n. 80, de 23 do outubro do anuo passado, e a que se
refere o de n. 35, de 17 de janeiro findo; á Procuradoria Gorai da
Fazenda Publica.

N. 62 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, attondendo ao que solicitou a South American, arruclataria
da ROde de Viação Cearense, em telegramma de 18 do vigento, re-
solveu, por acto da mesma data, autorizar a descarga no porto de
Camocim, nesse Estado, mediante as cautelas tiscaes, d609.fit10
kilos de carvão do carregamento do vapor Ipti, fundeado no alludido
porto, combnstival este destinado á estrada em trafego.

Confirám, assim, meu telegramma do dia 20.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 75 - Declaro-vos, para os fins convenient ,s, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 675,
do 6 do corrente, resolveu, em sessão de 3, julgar idonea e sifillciento
a fiança, no valor do 300$, constituída por uma caderneta da Caixa
Economica n. 12.278, com o deposito de igual quantia, do propilo-
dado de Joaquim Timothoo Vieira, e prestada pelo mesclo, afim do
garantir a sua responsab i lidade e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no togar de collector das rendas foderaos em Ponte de Ital yi-
poana, nesse Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 14, de to de fevereiro ultimo, a que se refere o de n. 2,
do 22 de março, dirigido á Procuradoria Geral de Fazenda Pu-
blica.

N. 76-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente a petição da Companhia do Porto da Victoria, de
21 de novembro do armo passado, solicitando reconsideração do des-
padto de 27 de setembro anterior, constante da ordem desta directo-
ria n. 96, de 11 do outubro, proferido no requerimento da mesma
companhia encaminhado com o vosso officio n. 47, de 9 cio setembro,
na parte em que foi negada á, peticionaria a isenção de direitos ' pe-
dida para os seguintes materiaes: balisas, carrinhos do mão, escalas,
moitõea, oleo mineral, pregos de ferro, tintas diversas e miras em me-
tros, resolveu, a vista da informação prestada pelo engenheiro chefa

olaTisealizac, ito do Porto da Victoria, em oficio n. 156, de 6 de maio
proxitoo findo, conceder a isenção, nos termos da clausula contra-
ctual, aos carrinhos de mão, si se tratar de carrinhos tubulares e não
de madeira, e manter o referido despacho anterior quanto aos demais
artigos.

N. 77-Declaro-vos, para os fins conveniontes, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 714, de 17
do corrente, resolveu em sessão de 13 do moz mez julgar idonoa
sufficieute a fiança, no valor de 6008, constituida por uma caderneta
da Caixa J?,cononuca, n. 12.155, com o deposito do igual quantia, e

• prestadapor Joaquim Nunes de Moraes, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no loNlr do
colleotor das Rendas Federaes no municipio de Calçado, nesse Estado,
conforme o processo encaminhado com o vosso Oleio n. 31, de 27 de

ralai° ultimo.
-Sr. -delegado fiscal no Maranhão
N. 06-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o processo transmittido com o vosso oficio n. 8, da
21. de janeiro de 1011, relativo ao recurso ex-officio interposto por
essa 'delegacia da decisão pela qual julgou improcedente o auto la-
vrado em 9 de setembro de 1909 contra Condido Aleixo Ferreira, pro-
prieta,rio da salina situada no lugar denominado Coquilho, por não
estar a mesma salina registrada e não ter a escripta especial exigida
pelo regulamento dos impostos de consumo, resolveu por despacho
de 12 do mez,proximo findo, negar provimento ao afindido recurso
ex-officio, ,para o tini desci' confirmada a decisão recorrida.

Outroaim vos xecommendo, na fôrma do citado despachoanandeis
oidiear do que ocorre em relação á IlleS111a salina, dando do tudo
uhecjinento ao Taeso,oro, no caso de ficar apurada a responsabili-

daSOLle .algurn representante do fisco pela falta de cobrança do im-
posto do sal 4alli produzido tio anuo de 1907 e outros, conforme consta
das infoomaçina prcsklas pelo .ç011eetor federal do. Villa to Paço no
õfficio fis

N. 97-Para que se possa rosAyer sábre o asaumpto do officioalossa
delegacia, n. 62, de 3 de abril ultimo,' relativo á reforma do guarda
da all'anloga dose Eatalo Alborico Violino Torres, recommendO
providencieis no sentido do ser o dito guarda subm-., ttido a nova
inspecaão do sondo, visto não ter sido observado no laudo que
acompanlrm o vosso citado oficio o disposto na circular n. 29, do 3()
de sole:obra de 1800, bani assim, que seja igualmente cumprido o
disposto no art. 2 do decreto legislativo n. 1.662, de 27 de junho do"
1907, si não tiv)r applica.çlto ao caso a circular n. 12, de 227 de abril
do	 auto,

-Sr. dolnado fiscal em Minas Gora.es
N. 2t3•-1r)olaro-vos, para os fins couve dentes, que o Tribunal

dc Conta, secimui lo commonicou o seu presidente eIii oficio u. 72i, do
18 do vorraide, resolveu, em sos;ão do dia anterior, julgar Mofina
e suflioiento a fiança, no valor ele 500$, constituída por uma
colunata da Caixa Economica ti. 22.912, com o deposito do lomat
quantia, e prestada par Leão Lima Ph'es afim de garantir a sua•
respensabilidade e a dos prepoatos que tenha ou v mita a ter no togar
de collector das reodas federaes em Fortaleza, nesse Estado, e mforme
o processo eu niminliado com o vosso Onlei0 Il. 44, do 13 do fevereiro
ultimo.

N. 214-D ?claro-vos, para os fins convementos,que o Tribunal (ha
Contas, segundo communicou o seu pres!d oito em officio n. 717, de
17 do c arronto, rosolveu, em sessão de 13 do momo 'noz, julgar ido-
noa e sufieionto a 'laivo, no valor de 360-$, conatitutida por uma ca-
derneta da Caixa EcoMimica n. 22.697, com o deposito do igual quan-
tia, pr,o.tada por D. Maria da Costa Macedo afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no legar
do, a.gonto do Correio em Boa Vista do Rio Verde, nesse Estado, con-
forme o proéesso encaminhado com o vosso officio n. 70, de '27 do
marco fultimo.

N. 215 -Docl a ro-vos,para. os fins convenientes, que o Tribunal (11
Contas, srgmido cOmmunicon o seu presidonte em oficio o. 677, de 6
do corronto, resolveu, em sessão do 3, julgar idonea e suficiente a f-
ana, no valor do 3605, constituida por unia caderneta da Caixa Eco-
nulifica n. 11.08a, com o deposito de igual quantia, prestada por
Malachias José Aguiar afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou venha a ter no logar de agente do Correio
em Casa da Telha, nes se Estado, conformo o processa encaminhado
com o vosso oficio n. 192, de 20 de acosto do anuo passado, a que se
refere o de n. 7, de 6 de fevereiro deste animo, á procoradoria.

N. 216-Declaro-vos, para os devidos fins, de accórdo com o
lincho (10cio Sr. ministro, proferido sobre o objecto do officio sem nu-
nuroola 15 de maio ultimo, em que o collector das rendas fedemos
em Ouro Preto, nesse Estado, solicita autorização para installar a cot-
lectoria a seu cargo no edilicio onde outr'ora fUlleel01101.1 essa delega-
cia fiscal, que o pedido não pode ser atteudido, por isso que em face
do decreto n. 9.283, de 30 do dezembro de 1911, que reproduz o dia-

. posto no art. 17 das instrucorias de 1901, ..• as despoza,s com aluguel de
casa devem corroi' á custa dos collectoros e oscolvães, proporcional.

' monte divididas na razão das respectivas porcentagens.
N. 217-Declaro-vos, para os 1'1114 convenicntos, que o Tribunal.

do Contas, segundo communicou o seu pnsi lente em officio n. 698,
de 12 do corrente, resolveu, em sessão de 10 do mesmo moz, julgar
idonna e suficiente a fiança, no valor de 360$, constitui . la por moa
caderneta da Caixa Economica n. 22.438, com o deposito de igual
quantia prestada por Tobias de Moraes Britto aflui de garantir a

, sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
togar de agente do Correio da Porteirinba, numicipio de Grão alogol,
nesse Estado, conforme o processo encaminhodo com o vosso officio
n. 53, de 1 do março deste atino.

N. 218 - Declaro-vos para os fins convenientes que o Tribunal
do Contas, segundo communicou o seu presid3nte em oficio 0.705, de
16 do corrente mez, resolveu, em sessão de 13, julgar idonea a
~ciente a fiança, no valor de 6005, om moeda corrente, pretad
por Artbur Borges do Amaral afim da garantir a sua responsabi-
lidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar
encarregado da arrecadação das rendas federaes em S. João Evan-
gelista, nesse Estado, conformo o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 39, de 11 de fevereiro deste olmo.

N. 219 - Em solução ao objecto do vosso oficio h. 128, de
de mai) ultimo, em que pedis approvação para o acto polo qual
designastes o 1" escripturario dessa repartição Alfredo Maximiano
Tavares para exercer, interinamente, o togar de contador dessã
delegacia, declaro-vos, para os fins , convenientos, de accUrdo com o
despacho do Sr. ministro de 9 do corrente, que o mesmo acto indo-
pondo, da approvação de autoridade superior, sendo, porém, con-
veniente que essa delegacia, quando designar para tal cargo ma
1° escripturario que não for o mais antigo, informe o Thesouro sobro
o motivo da sua resolução.

N. 220 - Declaro-vos para 03 fins convenientes que o Tribunal
do Contas, segundo comi-mudou o seu presidente em oficio n. 710,
de 16 do corrente, resolveu, em sessão do 13 do mesmo maz, julgar
idonea e sufficiento 'a !larica, no valor de 6005, constituida por nina
caderneta da Caixa Econonfica n. 21.017, prestada pelo Sr. Ran-
dolpho Gonçalves- Simões, afim do garantir a responsabilidade de
D. Maria Gonçalves Simões o a dos propostas que tenha ou venha a,
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dev'end • a refarida inspectoria submetter o caso á apreciação des ,ei .
!delegacia, a qiiieln compete deliberar sobre a'exoneraçãci f-cló empresa-o
do insubordinado.

' Rblaffi.1 .0 28

•ter fio legar (tenente do • Correio em Taboleiro Grandeintniicipio de
1 Sete Lagoas, nesse Estado, &informe o processo eimaininhadoi coal,
ss vosso 'officio n. 105, de 23 de novembro de 1911, e a . que Se

•feferein os de ns, 41 , • de 23 de novembro do anuo passado, e 13, de
. 11 de março . ultimo.

N. 221 Declaro-vos, para os devidos fins que o Sr, ministro,
por despacho da 12 do corrente, resolveu indeferir d srequerimanto
transmittido com .o• vosso officio n. 208, de 4 de outubro do armo

•passado, em que Francisco Gino & Irma°, negociantes estabeleeidos
na capital desse Estado, pedem lhes seja facultado pagarem emasres-

. tãções do 50$ mensaes a importancia de 500$ de uma Multa ipaI4 lhes
• fóra imposta por essa delegacia, por infracção do regulamento dos
• impostos de consumo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 107 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro.

tattendendo ao que requereu The, Mamam Steem Navigation Company,
Limited, em petição de 18 do corrente, resolveu, por acto do 21, au-
torizar o despacho, livre de direitos, mediante termo de responsa.bi-

' lidado com o prazo de GO dias para preenchimento das formalidades
legaes, dos comestiveis destinados á peticionaria, não incluidesena
autorização constante da ordem desta directoria n. 61, do 8 de abril
iludo, ordem cujo prazo foiptyirotea, do, conforme vos foi declarado
pela ordem sob n. 103, de 16 fáfilIgnil Uo oba-rente.' • • • 

Confirmo-assim meu telcgramnia do dia 3.
N. 108 - Recommendo providencieis afina •d6 - qiut a divida do

que são credores Os escripturarMs dessa repartição Archimedes Singelo
de Castro nego e lIdefonso das Neves Muniz, aos quaes vos referistes
em officio endereçado á Directoria da Be:coita Publica, n. 68, cie 10
de 'julho do anno passado, .seja liquidada nos termos do decreto

• u. 10.11.5, do 5 de janeiro de 1889, visto haver o Tribunal de Contas
recusado registro á despeza, por insufficiencia do saldo na. verba 38a,
«Substituições» , em que foi classificada, segundo consta do officio de
seu presidente n. 903, de 25 de outubro do mesmo anuo.

• - Sr. delegado fiscal na Varahyba do Norte:
• N. 30-Declaro-vos, para, os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 723, de
40 do corrente, resolveu, em sessão do 17 do mesmo II13z, julgar
idonea o sufficiento a fiança, no valor, de 60$, como reforço da de

• 840$, .enteriormente prestada. e.cons,tituida por ima deposito de igual
(plantio realizado na caderneta da Caixa. Economica n. 3.131, que
garantia a primitiva fiança, prestada v .or José Ilygino Pinto de Car-
valho afina de garantir a sua responsabilidade o a dos propostos que
tenha cet venha a ter no' logar do agonte . do Correio em Idamangoape,
nesse Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio

• O, do 10 de março ultimo.
N. 36-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 703, de
1 's do corrente, resolveu, eia sessão do 13 do mesmo moa, -julgar
idonea o suficiente a finesa, no valor de GOOS, constituida por 'uma.
caderneta da Caixa Economica n. 1.040, com o deposito de igual
quantia, prestada por Seves-ino Bodrignes de Carvalho afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos prepoSe-s que tenha ou venha
ter no :legar de escrivão da Mesa de Rendas de Mainaneuape, nessa
Estado, conforme o processo encaminhado. com o vosso officio n. 32,
de 4 de fevereiro findo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
s" N. 153 - Declaro-vos, para os 11115 convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 646,
de 20 de maio ultimo, resolveu, em sessão de 23 do mesmo moa, jul-
gar idonea e suficiente a fiança,  no valor de 5:400$, constituida por
seis aplicas da divida 'publica, sendo cinco ns. 80.787 a 80.701 do
valor nominal da 1:0003 e uma n. 394 do deliOtr$, prestada por
Antonio Braz da Cunha efini.de garantir a responsabilidade de Al-
fredo Simões Barbosa e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
Idgar de. colleetor das rendas fe lemes em Itatna.racii e lguarassú,
nesse Estado, conforme o processo, encaminhado coei o.vosso fficio

• il. 200, de 18 de dezembro do atino passado.
' • N. 154- Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
par acto (1(316 do corrente, resolveu approvar a relação dos funecio-
narlos, commerciantes e industriaes que deverão compor as commi's-
§fses arbitraes da alfandega dessa cidade no corrente anuo, relação

• CS.sa a que se referem os vossos officios las. 22, de 14 de fevereiro ul-
timo, e GO, de 27 demole, proximo findo, dirigidos a Directoria da

• Beceita. Publica. •
' • Ou trosim vos recommendo de aedo-do com o 'alludido despacho,

a fiel obServancia da circular n. 3 da extineta. Directoria das Rendas
• Publicas, de 14 de dezentbro de 1904.

N. 455-ellemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo
• tIo 18 do corrente nomeando Odoricofalello para . o Jogar hC a4sento

ffical dos impostos de consumo na 13 a eircumscripção desse Estado.
N. 150 - De accerdo com o despacho do Sr. ministro de 5 do

vigOnte, proferido sobre , o objecto do oficio n. 400, de 31 de março
Ultimo, em que a inspectora da alfandega desse Estado se ' °ocupa do

• acra'referento á pena de suspensão por 15 dias mio impoz ao fiel do
' atenazem n. 5 da roferida alfandega. Virgilio Felinto de Medeiros, de-

•, 1, itero-Vos, para que Taeacts Constar á alfandega., ,que o Sr. ministro
• fica scicfitulo alludido acto que insteis:Judo do approvacão 's_ttperior

,
Declaro-vos rara Os fins canvementes, gale o Ti Mini.

de Contas, so l-mulo c,oinmunic,ou o seu pridento cio oficio	 704',
de 16 do corrente, resolveu em sessão do 13 do mesmo me? ',julgaa••:•." •
idonea ,c ,Stiniciente a , lianca, no valor 'd e 900$a em loOotla 'corrente; •‘
prestada por Fortunato Philadelphe Possoa de Albuquerque, atimrs
do garantir a sita. responsabilidade e a dos 'propostos que tenha oit
venha a ter no togar de conectar das rendas federaes 0111 Páo de
Alho; IiNit3 Estado, conforme o processo encamiuhado com o yOUD
oficio Il. 187, do . 7 de dozombro de 1912.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 176 - Declaro-os, para os fins COM'011iOnICS, que o Sr. mi;

nistro, tendo presente o requerimento encaminhado a' Directoria
Receita Publica com vosso oficio n. 9, do 13 de fevereiro ultimo, a •
que se refere o de n. 7, de 19 de maio proximo findo, e em que João,
CorrOa & Irmão e Banca da Provincia diiio Grande do Sul ped(mi
isenção do direitos para o material descripto na inclusa relação, dese .
tinado á construcção das linhas ferreas, de S. Pedro a S. Ltkiz e
S. Borja, nesse Estado, durante o corrente -anuo, rosolveu, por actO
de 19 do vigente, autorizar o despacho do alludido material nos ter- • •
mos da clausula 10 a, letra b, do decreto n. 8.550, do 15 de furei-eiró
de 1911.

N. 177-Confirmando a ordena telegrapLica desta directoria, ex-
pedida em 18 do vigente á Alfandega de Pelotas, declaro-vcm, para os
fins convenientes, que, de acotiado com o despacho do Sr. ministro do ,
dia 7, proferido sobre o objecto do telogramma do inspector da mesma
alfândega, de 20 do moa proximo Jitido, pódo ser autorizada a re-
stituição dos direitos do expediente pegos_ pelo carvão do pedra
portado para o serviço de illeminação publica, requerida pela Men-
dencia Municipal daquella cidade.

N. 178-Declaro-vos, patet os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo em vista a informação a que 'alludis no oficio n. 1, de 18 do
março ultimo, sobre o mire, solicitava • o representante da Compagnio
Auxiliaire de Chemin de For au Brésil, resolveu, por despacho do 31
de maio proximo findo, permittir o trafego de vageõs com madeiras
e frutas do paiz para o Estado Oriental.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 225 - Remetto-voe, para os fins convenientes, o incluso

titulo de 18 do corrente nomeando Josió Views-Mo de Sampaio Nettti -
para exercer o logar de -agente fiscal -dos impostos de Consumo'

circumscripeão desse Estado.
N. 227 - "De accôrdo com o despacho do Sr. ministro' de do •

vigente, proferido sobre e objecto do officio n. 35, de 1 da março uls.
timo, em que vos occupaes do acto pelo qual o inspector da Aifaudega
de Santos transferiu para 3' secção da mesma • alfandega
o chefe da 2e Epamiaondas Xavier Pereira de Dritto e designou
o 1° escripturario Odilon Bezerra 'cie Figueiredo para dirigir 3'
secção, clareia° o impedimento do respeetivo chore, declaro-vos,
para os devidos efeito, que, embora mautido o reforida acto; a.
'transferencia 'dos chefes de-secção das alfandegas. do ora em deasue,
deverá ser feita nos termos do art. 5° do regulamento annexo ao.'
decreto n. 6.272, de 2 do agasto de 1876, combinado com o art. 5,°
do decreto n. 781, de 25 do setembro de 1890, e com o 18, n. 17, dá
decreto um. 2.807, de 31 de janeiro de 1898.

N. 220- Declaro-vos, para os tias Convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho do 16 do vigente,*proferido sobre o processo, que
incluso vos remetto, relativo ao roquerimento em que a S. Paulo
Electric Company pede isenção de direitos para o material

do	
destinadà,

aos seus serviços força e inz,e a que 'se acha annexo, entre outros,
o oficio dessa delegacia n. 382, de 10 do dezembro do annepassado;
resolveu designar o engenheiro AlcideS Martins Barbosa para estafar
o projecto e as obras que vão ser ou estão sendo executadas pela
peticionaria, afina de verificar qual o material necessario e sufficiento •
aos difterantee serviços.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 47 - 113motto-vos, para os fios convenientes, a inclusa por-

taria de 18 do, corrente concedendo seis meses do licença ao guarda
da Mesa de Rendas de Laguna, nesse Estado, Alfredo Gonzaga.

N. 48 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido com • o vosso oficio
n. 74,-de 5 do julho . de 1911, relativo ao recurso interposto por
Mareie & Comp. da decisão pela qual confirmastes a da iospecioria
da Alfandega. de S. Francisco, qae llies impoz a multa do 500$, á vista,
do auto lavrado -em 3 da março daquelle anuo pelo agente fiscal'
Edgarci Pa-ranhos Schatel, que encontrou, expostos á venda na' casa,
commercial de José. Antonio de Oliveira, alguns pacotes de pisos-
phorões sla fabrica dos recorrentes, sem os =requisitos exigidos no
art. 56 do regulamento dos impostos cio consumo, resolveu, por dís,g-

• pacho dó 12 do nica prolimo Iludo, dar P'rovimento ao mesnlo r4a1
curso, em vista de se ter dado a infracção em março de 1911, ante
portanto, de estar regulamentado sielo decreto n, 8.911, de 10
agosto do mesmo armo, o art. 4° da lei n. 2.321, de 3-0 de dazerialseci
do 1010, que revigorou o art. I° do decreto n. 4.697e de .12 de' est'
zemhro de 1002, cuja execução sesstehaVa.suspeusa, pela lei orçoaáfig

daria n. _1.14 ,1ende 30 dedezembro d 1903, c subsequatffis•dso.otial



Caixa de Conversão

Norimcnto do dia 27 de junho de 1913

Moedas Entradas Sahiaas
Libras.. ..... 	 - 221 935
Francos 	  10
Marcos 	  10
Dollars 	  —
Mil réis, ouro., 	 .711•• 20)$0,33

Lastro

Imprensa Nacional e «Mario Official»
EXPEDIENTEINO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de junho de 1913
F, xpedira, In-se os seguintes °Meios
N. I.121—Ao Eximi. Sr. ministro da Fazenda encaminhando a

petição de Silverio da Silva Pinto, solicitando a gratificação addicio-
na de que trata o artigo do regulamento approvado pelo decreto
n; 4.620, do 11 de novembro de 1902.

; N. 1.122-1dentico, ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda encami-
nhando a petição do operario José Martins de Campos.
• , N. 1.12I—Ao Sr. comi/undante do Corpo de Marinheiros Nacio-

nus, em Willegaignon, declarando que os exemplares do Mario 01-
ficial de,stinados a CSS3 , C0IIMIall(13 são enviados com toda a regulari-
dade. •	 • • •

Rcqueriptcntos despac.13ados
Adalberto Mitrat do Pilar.—A' Central para informar.

• RodOlpho Manoel liora-es.—Só em janeiro são adtuittidos aproa

Clina de.paistro
raro	 0egtral• para informar:

até wewitar.n mato-	 •	 - •• n ••e

.	 .
.9282 . ,SulAmillo

rèpredtie('‘ão o de ti. 50 de alludiao regulamente dos impostos de con-i
stunó.
• — Sr, 'delegado fiscal em Sergipe
• ;N. 38 — De accórdo com o despacho do Sr. 'ministro de la do
vigente, preferido sobre 'o procesSo encaminhado com vosso Oficio
n. 53, de 15 de outubro ultimo, relativo á habilitarão ao meio soldo
é montepio pretendidos por D. lIercilia Ortiz de Oliveira, viuva do
do 2° tenente do Exercito Manoel Mendes de Oliveira, recommendo-
voá provideneieis para que a interessada exhiba certidão das contri-
buições pagas pelo referido oficial, desde a data em que o mesmo foi
promovid) ao posto de alferes até a data do seu fallechnento, com a
declaração de ser ou não devedor á Fazenda Nacional.

••••n•n•

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26, de junho de 1913
N. 48.—Sr. director presidente de The Rio de Janeiro Light and

Power Company:
Tenho a honra de solicitar-vos as necessarias providencias no sen-

tido de ser designado uni engenheiao dessa companhia para o fim de
verificar o estado das installações electricas cio edificio do Thesouro
Nacional, o qual, peço-vos ainda, deverá entender-se préviamente
com esta directoria a respeito do assumpto.

--
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Bequarinzento despachado
Dia 27 de junho de 1913-

- . João do Prado Jordão.—Entreguem-se, mediante recibo.

• José de Figueiredo Southilio.—A' vista da informação;-não vos.-;
sivel a tia 'sfercncia qu requer.

Jorge Feliciano da C)sta.—Atteste •-se.	 .	 .
Paulo de Oliveira Filho.—Aguarde opportunidade.
Igitacio Gomes de Amorim .—Não ha vaga.
João Atubrosio dc Oliveira.—Não ha vaga.
José Luiz Fagundes.—Sim, sem vencimentos.
Camelino Ilarra(las.—Encaminhe-se, informado.'
flercilia 11aptista.-01licie-se á Saude Publica.
Purnardino Mendes de Oliveira.—Deferido.
ALinoel, da Silva Passos.--Não existe actualmente vaja:
Edg,ard Schtnidt.—Sim, nos termos da lei.

	

Ouro em depsito 	
Rasp,onsabilidaila lo Thesouro: lei n. 2.357

e decreto	 S.sla 	

	

Totl,	 371.82 I:2'108801

DIA1110• OFFIGIAI 	 Junho

355.183:4305352

19.330:7708016

•n•n.

1

Recebedoria do District° Federal
ReqUel'in2CUIOS despachados

Dia 27 de junho de 1913
Antonio de Azevedo Castro. — Annulle-se a divida constante da,• contra-fé, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

; Josj.t de Castro JuniJr, — Annulletn-se as dividas de 1909 a 1912,
inutilizando-se a certidão de divida de 1912, 0 officiandu-szt áPro-
curadoria Geral da Fazenda Publica..

Carl Is Antunes Vieira.—Exidba a certidão original.
M. J. Magdalena.—Reslitua-se a quantia de 138200,1evando-se

despoza a «Ilsceita a annullara.
Gozende (C: Paz.—Transfira-se.
Maneei Henrique cio Almeida. — Transfira-se, procedendo-se na

fálul do pamctr.
J. Araujo Silva .—Transfira-se.	 •
Oswaldo Paupario. — Transfira-se. Imponho a multa de 208 na

forma do art. 21 do decreto n. 	 de 27 de fevereiro de 1901.
Joaquim Lopes de Sá Coulho.—Transfira-se.
Fran& Eduard.—Annulle-se a divida de que se trata, °Melando-

se á Procuradoria Geral de Fazenda Publica.
Pedro Leandro Lamberti.—Selle o documento de fls. 2.
Antonio da Silva Castro.—Transfira-se.
Luiza A. de Souza Silveira. — Restitua-se a quantia de 318500,

solicitando-se credito pela verba- «lleposiçõas e Ilestituiçõesa'.
A mesma.—flestitua-se a quantia de 51$, levando-se a despeza a

«Receita a annullaro.
Manoel de Azevedo e outro.—Transfira-se.

Dnisstio

Notas em	 circulação 	 371.819:710500
Moeda subsidiaria.., 	 •	 3:5195868

—
•	 Tola/ 	  37'i.823:253868

.0 escriptnrario T. Ah-es.

Inspeetoria de Seguros

DESPACHOS DO SR. Dr,. 1 PECTOR

• Dia 25' de junho de 10-13

)ciedade «A Americanaa.—Expeça-se a carta-patente, estanú(
em termos, e encaminhe-se ao Sr. ministro para os devidos fins, —

Sociedade «Mutua ilrazila.—Archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DR. INSPECTOR

Dia 23 de junho cie 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda :
N. 352 -7- Remettendo, devidamente informado, o processo do

requerimento em que a Sociedades MuCua Paz e Labor, com séde em
Perttambuco, pede autorização para funccionar e approvação dc seus
estatutos.

— Ao delegado regional na 31-circumscripção
N. 353 — 'Em resposta ^ao oficio si. 113 de 26 de maio proximo

findo, recommenda notificar não só á Sociedade Auxiliadora Pernam-
bucana, como a qualquer outra, com séde na circururcripção, a não
ell'ectitar operações sem a competente autorização do Governo Fe-
deral ; caso persistam em não se submetter, deve o delegado publicar
editaes pela imprensa, durante cinco dias, e obstar pelos meios legaes,
o funeeionamento de taes sociedades, nos termos do art. 10, n. 5, do
regimento interno. A esta repartirão deverão ser enviados exem-
plares dos jornaes em que forem publicadas cditaes e origleaes de
papeis que sobre qualquer assumpto, ainda mesmo dirigidos a essa..
delegacia, tenham de ser resolvidos por esta inspectoria.

. ^— Ao Sr. ministro da Fazenda : '
N. 351 — Enviando, minuciosamente informado, o promsso rafe-

rente ao requerimento em que 4 Associação Paulista lieueficente
Segurancaa, com séde em S.-Paulo, pede autorização para funcelonar.

— . Ao director geral chefe do Gabinete do Ministerio da Fazenda:
N. 355 — Juntando as . declarações do delegado regional na

3° cireannseripção, bacharel Antouio de Sá Cavalcanti de Albuqu nue,
'alara d'assenturtento 'de fazenda de (tIne trata O'çietret9 114. 7,7r)j,
de 4909.". • .•	 ,
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Ministerio da Marinha
'Secretaria de Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO
ENPEDIENTE DO 58. DITIECTOD nEr Sá.

Dia 271 de lanho de 1013
Sr. contra-almirante Superintendente do Material:
N. 690 —, Em referencia a vosso ofilda ii. 2.02'J, 1 4 secção,

de 28 de maio ultimo e para os devidos lha, tenli) a honra de com-
municar-vos que o Sr. ministro, 4.143 conformidade com 1) parecer
n. 459, de 2 do corrente, do consultor juridico desta alinistevio, re-
solveu que, einquanto o Congresso Nacional não tornar extensivos aos
serventes de marinha os bandidos constantes dos aras. 2a e 30 da
lei n. 2.290, de 1010e n. 1.530, do 1911, o requerimento em que Eu-
dydes Jardim dos Beis, fiel da Directoria. do Armamento, pode con-
tagem, para &Feitos do sua futura, aposentadaria, do tampa em que
exerceu as Riflai:0as de servente extranumerario do trem banida da
mesma directoria, não piche ser deferido.

SEGUNDA SECÇXO
EXPEDIENTE Do sn. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 27 de junho de 1913
Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do

Pessoal:
N. 077 — Tenho a honra de • passar áa vossas mãos, devidamente

approvados pelo Sr. ministro, os termos de ajustes, juntos por cópia,
celebrados na Escola de Aprendizes Marinheiros no Estado de Minas
Gentes, em Pirapóra, com Nascimento Irmãos Sr Machado, Antonio
Joaquim Estavas e Joaquim de São 'Fhiago, para fornecimento de pão,
carnes e outros viveres, durante o corrente animo, e a que vos refe-
ristes em officio n. 1.058, fi a secção de 19 de maio ultimo.

•N. 979—Em referencia a vosso offieio n. 1.013, 6 secção, de 12
de maio ultimo, tenho a honra do scientificar-vos que, dependendo do•
Ministerio da Fazanda a distribuição tia quota para as daspezas ur-
gentes o inadiaveis, que correm á conta da verba 2P—01)ras—e são
satifeitas pela Directoria Geral de Contabilidade, não póde ser atton-
ilida a remessa da quantia de 1:880, para pagaindito das obras de
pintura o reparos da Escola de Aprendizes Marinheiros do Itio do Ja-
neiro, em Campos'.

— Sr. capitão de mar e guerra honrado, director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

N. 970—Ein referencia vosso officio n. 154, l a secção, de 19 de
maio ultimo, declaro-vos, para 01 devidos &Feitos, que nesta data
solicita-se seja concedido a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Sergipe o credito da- importam:ia de 835S, á conta da
verba 21—Obras--destinado ao pagamento das obras a executar
para prolongamento do tubo de esgoto da Escola do Aprendizes Mari-
nheiros ali estabelecida.

— Sr. capitão de fragata chefe da sub-commissão naval do Bra-
zil em Spazia:

N. 078—Não tendo acompanhado o requerimento de Alfredo Bar-
bosa llci, 10 sargento do Corpo de Marinheiros Nacionaos, uma cópia
completa dos respectivos assontantantos, o Sr. ministro manda devol-
ver-Vos os papeis que acompanharam vosso officio n. 434, do 13 de
marco ultimo, afim de que daquelle documonto constem as notas de
debito e credito, por onde se possa resolver sobre.- a solicitação do
peticionaria
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PRIMEIRA SECC.:(0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia .26 de junho de 1913
Si'. ministro da Viação e Obras Publicas:	 •
N. 1.042—Sendo a Capitania do Porto do Estado de - Santa Ca-

tharina pouco distante da estação telegraphica que se acha ligada;por
uma linha telephonica, á Fortaleza de Santa Craz, no mesma EStado,
e havendo necessidade de serem facilitadas as communicaçaes entre
esta praça de guerra e a referida capitania, qae actualmente são
feitas por intermedio da citada estacão, tenho a Imitira de solicitar a

. expedição de vossas ordens no sentido de ser, com a possivel brevi-
dado, installada uma linha telephonica entres estes dons pontos, -de
modo a, ficar estabelecida communicaaão directa entro os mesmos.

Dia . 9.7
Sia. superintendente interiho do Pessoal:
N. 1,050—Em solução a -vosso officio n: 903, 6 1 sacção, de 28 'de:

abril ultimo, autorizo-vos a providenciar no sentido de sarem executa- ,
das as obras neeessarias ao prolongamento do tubo •de esgoto da Es- 1- -	 .•

cola do Aprendizes Marinheiros do Estado do Sargipe, de aceôrdo ema
o OrraMe1110 que reltle`..t2StOS, na impartancia total de 835$000.

Sr. superintendente do Material:
N. 1.019—Autorizo-vos a providenciar sobre a montagem de ba,

Alheiras Do3 camarotes dos immadiatos das COCOUrar,ZRIOS Plorinno o
Deado po, procedendo-se nos referidos camarotes as. mod4ticata0es no-
cessaria itine•zina •nstallarAo.

*Sr . 1)1' . l'olydoro Ola Vo 'Santiago :
N. 1.045-11avendo rosolvidaenearrigar-vos da fiscalização das

obras de installacão de uma estuçao ralliotelegraphic.a no palitai da,
barra da cidade de laguna, no Estado de Santa Gatharina, asaim vos
declaro, para os devidos fins.

N. 1.04a —Autorizo-vos a abrir coneurrencia publica, com o
prazo do 15 dias, para construcção das obras necessarias á installação
lo unia estação radiotelegraphica no pontal da barra da cidade dá
Laguna, Estado de Santa Catharina, do conformidade com as planta
e especificações annexas.

Ga*

1EXPEDIENTE DO 55. DIIn ECTOD COAL

• Dia 2,6 de junho do 1313

Sr. contra-aliniraute reformado superintendente interino do
Pessoal:

N. 1.044 :—Tenho a honra de commuoicarvos, para os davidoa
fins e em referencia a vosso oficio n. 887, 3 a secção, de 10 do cor-
rente, que, por despacho de 10, foi a Superintendencia do Material
autorizada a mandar executar os concertos neeessarios na torpadoira
Goyaz, de accOrdo com a informação da Directoria de Machinas e Ele-
ctricidade do A ['sanai de, Marinha desta Capital.

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interina de
Portos e Costas:

N. 1.043—Tenha a honra do communicar-vos, para os devidos
fins o ene referencia ao vosso officio ri. 869, 3 4 scação, do 28 de maio
ultimo, que, por aviso desta data, ó solicitada ao Ali disto s'otio.m 1(11,
Viação o Obras Publicas a expedição da ordens no sentida
gada, por uma linha telephonica, a Capitania do Porto á Estação Te-
legraphiaa da Capital do Estado de Santa Catharina, com o fim da
tornar directas as communicaça3s entre a mesma capitania e a forta-
leza de Santa Cruz.

Dia 27
f'

Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada:.
N. 1.052—Tenho a honra de commuuicar-vos, para os devida

fins, que, por despacho de 5 do corrente, o Sr. ministro autorizou a
Superintendancia do Pessoal a providenciar no scntido do samin ro-
mettidos para a Directoria do Armamento á munições e armamentos
desnecassarios á Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado da,
Bahia, devendo ser aproveitado para o transporte o navio-escola
Benjamin Constant, ore sua passag:em por aquilo porto, quando dia
regresso.

— Sr. vice-almiranto Acre da Commissão Naval:
N. 1.055-0 Sr. ministra manda transinittir-vos, para os devido

fins e cio solução a vosso telegeamma de 23 do corrente, em que
pedis esclarecimentos sobre a encommenda feita a essa =missão,
por aviso n. 868, 3a secção, de 23 de maio ultimo, de oito sacc/fas
mangues de borracha, a inclusa cópia do oficio do Arsenal de Ma-
rinha desta capital n. 403, de 24 de abril proximo findo.

— Sr. contra-almirante superintendente do Material
N. 1.033—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos

fins, que, por despacho do G do corrente, foi a Superintendencia do
Pessoal autorizada . a providenciar no sentido de serem =atados, no
Benjamin Constant, em sua passagem paio porto da Balda, para a
Directoria do Armamento,as inanições o armamentos desneeessarios á
Escola de Aprendizes alarinheiros daquilo Estado.

N. 1.054—Em referencia a vosso oficio n. 2.991, i a nego, da
24 do corrente, tenho a honra de passar ás vossas mãos, conformo
pcilistas, os papois que foram rametticloa a esta secretaria com o 0111-
cio n. 1.98G. dessa superintendendo, e referentes ás obras d3 que
carece o rebocador Mio Peçanha, ao serviço da Capitania do Portei,
do Estado do Ceará.

— Sr. capitão de mar o guerra honorario director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

N. 1.051—,Communleo-vos, para Os '-deVidos fins, que, por despa-
cho de 21 do corrente, foi a Superinteudencia do Material autorizada
a vender a Tati de Oliveira Barbosa, de accordo com a respeetivi
proposta, pela importancia total de 20$, . cem foguetes inuteis exis-
tentes na Directoria do Armamento.

N. 1.050 —Da ordem do Sr. ministro e para os deviJos effeitoa,-
comMunico-vós que, por despacho dá 20 do corrente, foi autorizada a
Superiutendencia do Material a fornecer pelo Deposito Naval de43.
Capital, ao capitão-tenente commissatio Othelo de Alcantara Gome
inn binocalo Zelas, mediante desconto nieuSal cru seus veneinraint0 cã,..accordo com as ordens em vigotot_
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Ministerio da Guerra
trpedintc: de .23 de ;unho de 1013

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:
• Sejam distribuidos os credites das seguintes quantias:

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco, de 1:653;3150, para .paga-
mento ao furriel Candido andino da Trindade Mello, cabos do esqua-

•pi:a Antonio Tavares do [lego, Mar'colino Cardoso dos Santos e João
- Pedro de Oliveira, anspeçadas Antonio Josa dos Panares, Joaquim

'Alves Corrèa e Francisco Luiz José, soldados Balbino Gomos de
.5".ant'Anna, Francisco Pedro dos Santos e Fortunato Ilanios Pinto
(aviso n.
.	 A' Delagaela Fiscal no Rio Grande do Sul : 	 •

De 60:000,5, por conta da verba «Material», sub-consignação
• ii. 22 do orçamento vigente (aviso á. 527);

De 1 a:81:98500, para pigmento ao tenehte Francisco. dos Santos
Luzes, alferes Fabiano Rodrigues da Silva, Francisco Alves da Silva,
.josa Pedro Pereira e Manoel Antonio Alves de Castro, 1" sargentos
Palácio José Ribeiro, Firmo Lopes de Souza e João José Pachcco,

sargentos Miguel Paulino Dutra, Saverino Antonio da Rosa, Ma-
noel Vicente e Manoel Silvado dos Santos, furriel Mi guel Maria Fer-
reira, cabos de esquadra Thecaloro Machado de Souza, João Rutin°
ale Almeida, Tristão Antonio de Oliveira, Salvador Alves Vieira, Se-
rafim José de Souza, Raphael Pinto de Azevedo, Porfirio Ribeiro de
fordova, Jovino Gomes Corra, João Manoel . Espindola, eloao L'311103
Pereira, Manoel dos Santos Moraes e José Mauricio da Silva, anspe-
'cada Domingos Vieira e soldados Antonio alariano, João Saiam)
Yle Aquino, Manoel José ales Santos, Libanio. José Ribeiro, João
1.ourenço dos Passos, José Antonio de Araujo, José Tristão Herty,
'João Machado de Almeida, Laurentino Antonio Ribeiro, Manoel Josa
'kle Siqueira, Manoel Domingues Tavares, Manoel Bernardo dos Santos,
Plartius Mein, Roberto José da Silva e Luiz Nunes de Moraes (aviso
n. 530);

De 45652a0, para pagamento ao 1° sargento Antonio Soares de
Poreitineula, (aviso n. 533);
• Da 1705100, para pagamento . ao major reformado Sebastiao Jou':
Velho Barreto (aviso n. 537).

Sejam pagas no Thesoitro Nacional as seguintes quantias:
• .De 23905050, sendo: • a llorlido Maia & Comp., 2025000 ; á Com-
banhia:BrOzildira da Energia Eleetrica, 505250; ao Correio da 11an10,

75500 e a Moreira Barbosa 2:0005 (aviso n. 521);'
De 1:8565200, sendo : á Companhia Brazileira de Energia Fle-

etrica, 1215200; á Companhia União, 0325 e a Guinlo S.: Comp. 8005000
(aviso n. 525);
. De 8:3115765, sendo: á Société A nonyme du Gaz de Ptia . da Ja-
neiro, 3085265 ; a The Rio de Janeiro Tramway Lig,lit and Power Co..
United, 525500 e a Wallaee & Comp. 7:861.5 (aviso n. 526);

Da 1:3715700, sendo : a Gomes Irmão (.5.: Comp., 1625; a J. L.
Costa & Comp., 4578800 ; a J. Bainho & Comp., 53859ü0; a Jacititho

80$ e a Luiz Macedo 1305 (aviso n. 531);
De 1:27.15810, sendo : a Ferreira Passarello & Comp., 0105010 o

A:J. L. Costa & Comp.,-3015800 (aviso n. 532):'
Da 1:80:38600, sendo: a -Borlido Main. & Comp., 1035103e á Com-

panhia Brazileira de Energia Medrica, 195500; a J. L, Caata &
4:omp., 635 e a José da Silva & Comp., 4:0305000 (aviso n. 533);

• De 1:1505 ao 1° tenante . 11eitor Velasco (aviso n. 531);
• De 250$ ao major reformado Elesbão José de Souza (aviso

n. 536).
• — Ao Supremo Tribunal Militar, submettendo á sua considera-

Çto papeis em que o 2° sargento Ambrosio José da Silva pede melho-
ria de sua reforma.
; — Ao cefe . do DoPh	 artamento da Guerra:
• Mandando:

Rectificar nós assentamentos dos majores Artlinr Neptuno Do-
livar o José Ignacio da Silva as datas de nascimento dos mesmos
officiaes, que, do accet .do com o parecer da Commissão de Promoçaas,
são de setembro de 1833 a do primeiro e de 1851 a do segunde;

Servir no 5° batalhão de engenharia o 2° tenente de cavallaria
AuralianoLima de Moraes Cantinho e os aspirantes Antonio Maciel
dá Costa e Joaquim Cardoso Guimarães Barata.

• Transferindo, por conveniencia do serviço:
Na arma de infantaria, • os 1" tenentes 1'0W:is Benigno do Nasci-

mento do 3 1 regimento para o G° e-Carlos Araripe ele Albuqaerquo
0° para o 3°;
e Na arma do cavallaria, o • 2° tenente João Francisco Soaras da

Alva do 17° regimento para o 2°.

Ministerio• da Guerra — Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913
-a- N. 480„ • - •	 —

;. Sr. chefe do Dapartamento da: Guerra e.-,Em solução ao oficio
n; 259 que, em 3 de abril ultimo, o commandanto do 53; batalhão de
caçadores dirigiu ao inspector permanente da 10° região, pedindo
providencias no sentido de ser a Contabilidade • da Guerra autoriza-
4a• a .pa 'gar a iroi)orlancia das rações de etapas tiradas na moa da

I

I

março findo para o oficial de dia, declaroevos,- 'paia os filià conve-
nientes, (lua essa repartição não . pôde offectuar tal pagamento, visto
semelhante despeza não estar autorizada Pela lei n. 2.290, de 13
de dezembro •da 1010, conforme já foi decidido pelo aviso ri. 3, de 3
de fevereiro de 1011, : publicado no Diario (inicial de 9.

Sauda e fraternidade.—Vespasiaao Çonçalues de Albuquerque e
SUN.	

_

Requerime.dos despacla.los
Dia 27 de junln de 1913

1° tenente Arminio de Almeida Rego, Joseplia Amalia Paes Bar-
reto e JuliO da Silva Faria .—Indeferidos.	 •

•Tbaocrito Azevedo.—Indeferido em vista das inforinaclaes.-
1° escriptitrario do Hospital Militar de Porto Alegre Pedro Fer-

reira. Macicle—D:rija-se, querendo, ao Congresso Nacional.
• Alferes João Joaquim da Silva Telles.—Declara para que fim quer
a certidão:

'General de divisão graaitado reformado José Elias do Palra JU-
nior.—Indeferido.

Affonso Bernardo da Costa.-0 requerente deve provar ser
utile° 12rdeiro do fallecido Rodolpho Bernardo da Costa.

.Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 26 de junho de 1913
Ao alinisterio da Fazenda foram enviados os seguintes processos

do aposentadoria:
Do Joaquim Julio dos Santos, no logar de chefe de secção da

Administração dos Correios da Minas Gera.es (aviso n. 301);
• De Antonio Francisco de Azevedo, no de carteiro de i a classe da

Directoria Geral dos Correios (aviso n. 305);
De D. Amelia Maria do Sacramento Rocha, no de telegraphista

de 4° classa da Repartição Geral dos Telegraphos (aviso n. 306);
Da Virissin!o narreto Eeteves, no de telegraphista de 2° classe da

mesma repartirão (aviso n. 307);
Da Edinunao Dantas dos Santos Pereira, no de praticante de la

classe da Administração dos Correios do Estado de S. Paulo (aviso
308). •

Requerimentos despachados
José da Silva Travassos, palindo restituição de documentos que

juntou ao seu requerimento em que pedia inscripção no concurso
ultimam:ene realizado 'nesta Secretaria de Estado. — Restitua-se,
mediante reclbo...

D. Theotonilla da Silva Citarem, pedineo os favores do monte-
pio, na qualidade do viuva de Antonio de Sá Clierém, estafeta do
2° classe da lhapartiaão Geral dos Telegraphos; fallacido em 22 ah; dea
zerabro do 1:112.—Deferido.

D. A ntonia.da Silva Freire Eiras, por sou procurador Julio Fon-
tino de Souza, padindo os favores do montepio, na qualidade de viuva.
do emulador de trem de '3a classe da Estrada de Ferro Contrai de
Brazil Saturnino de Almeida Elvas.—Daferi lo.

Dia 27
Ao aljoi..tataio da Fazenda foram CnVIatlOS 03 sOguintes pracessos.

de aposentadoria
COSIWS 'fertuliano de Azevedo, no de carteiro no 4' classe d.Q.

Adininistrac:ão aos Correios do F.tado da Bahia (aviso n. 309)
Da JOSÓ Luiz de Oliveira, no de ajudante ila Agencia do Correio

de i a classo em Cascadura, nesta Capital (aviso n. 310).
-- •

Directoria 'Geral' dos Correios

Por portarias de 27 do corrente foram promovidos a amanuense,
o praticante de I° classe Alvaro Bracot dos Santos Moreira, e a prati-
cante de 1 1 classe, lambam por merecimento, o de 2° Antanio - E!1-sio
Lopes.

—Por outras da mesma data foram nompados praticantes, de 2a
classe. José • Vieira de Faria Rocha e A genor do Livramento Cou-
linho.

— l'or outra lambem, de 27 do corrento foi promovido a servente
de l a:classe, nesta directoria geral, o de 2° Francisco Carra Braga,
sendo nomeado servente de 2' classe, por outra portaria da mesma'
data, Mario Peneira do Nascimento.

Requerimentos despachados
. Di 26 &junho de 1913 , .

- Josua Rezende pedindo pagamento de vale pastai Tara Paria,,
ludeferidu á vista do informado,
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Dia 27
Alvaro de Faria, pedindo restituição de documentos.—Sim, me-

mante recibo.	 •
• José Saturnine d Silva, praticante dos Correios dó Estado do Rio
,Gun te do Norte, pedinde seis inezes de hcença.—Concedo, nos ter-
mos do informado.

.0sorio alado de Castro, praticante de f a dasse da directoria ge-
•ral, padindo Go dias de licemaa.-e-Cone-!do 30 dias:

• A ureliano da Silva Bastos, pratieamte de 1a classe da Administra-
ção tlus C r.raios da M itto-Grosso,.pa.lindo 9a dias de lic,enea•em . pro-
rogação. — Concedo, nos termos d informado.

Froderico - Maximiano da Araujo Junior e Manoel Ce,sar Costa,
pedindo restituição de, documentes.—Shn, mediante reaibo.

Castão Mondas, padineld entrega de doeumentos.—Sim, mediante

José Antonio da Vasconcellos, servente da agencia postal da
Campo Grande, no District° Federal, padindo GO dias da licença, em
prorogação, para tratam uno do sua saude.—Concedo.

Francisco da Costa Amorim, conductor de malas de S. Paulo a
Campinas, 'recorrendo do acto que o demittiu deste legar.— Satisfaça
as ekigancias feitas pela Administração dos Correios de S. Paulo, e

querend).

Directoria Geral de Correios, TelegraPhos e Inuminaçao
'SEGUNDA SECt.:Ão

Por porta ri de 27 do corrente foram prow,vidos na Directoria
Geral dos C irreios

A chefe de secção, par merecimento, o 1° official Roberto. Gemes
Ta rlé ;

A 10 Oleia!, o 2° Francisco Freire de Atacado, por merecimento;
A 20 oficial, por increcimanto, o 3 0 Armando Duque Estrala da

'Barros;
A 30 oficial, o amanuense José Luiz ' da Cruz Franco, por mera-

cimento.

Expediente de 27 de junho de 1913

..ommunicau-sa ao Sr. director da Repartição Gari! dos Telegra-
phos mia, devendo terminar em 30 do caraente o prazo estabelacido
na contracto d.-; 30 jimbo de 1803, approvado por additivo na loi
de orçamento para o anno da 1891, e 1)a1endo ficar som eff..ato todas
as clausulas do referido contracta, á visa do que dispõe a clausula
não é convenienta tratar-si par e:amuamo da ravisa ) do convem:o de
trafego mutuo com a Wastern Telegraph C°.

— Declarou-se ao Sr. d:uctor -da Reparticão G arai dos Telegra-
pulos que o Sr. minist ro, attendando ao exposto em offi io's lis. 930, de
30 de maio ulthm. e 1.051, da 11 do corrente, resolveu autorizei-o a
enconimenlar á Companhia Brazlaira de Electricidade Siamens-Sclut-
ekertiverke o material necessario á linha telegraphica do Rio da Ja-
neiro a S. Paulo e o materi al de que trata o referido officio n. 1.051,
pelos preços nelle mencionados.

Inspectoria de Obras Contra as 5.-3CCR3

Secieet ria Geral
For portaria do 22 de ma i o ultimo foi designada, de accórdo

com o § 9^, do art. 81, da Regulamento appravada pelo deereto
at. 9.236, de 28 de dezemb -o de lell, a 2° Sec-,ão para nana ter
exercido o engenhairo de 1"- classe Eugenio de &NUA Braiiiãa.

Repartiça:o Geral dos Telegraphos
Expediente de 27 de junho de 1913

Foi nomeado hialino Campos da
do telegraphista de 4° classe.

Foram admittidos como diaristas: Ponciano Silva. Siirem Peraira,
André Duffrayer, Sebastião Lopes. Jasé Verissimo e João Mana Mes-
quita para servirem na estação de Manaos, districto radio-telegra-
lahico do Amazonas; na estação dn Nuca, Decio Benjamin Conceição;
na estação radio-taiegraphica da Fernando de Naronha. 	 Lui-z
recitas; no eseriptoria do districto do Paraná, Danton Freire Janeiro;
na estação de Belém, Jasias fladrieues da Silva: como taxador da es-
tação Central. M moei Pinto da Silva e corno servente da estação de
Aquidauana,, Manoel Domingos.

—Foram removidos: os telegraphistas de 2° classe, Antonio Locas
da Costa, da estação da Balda para a da Cachoeira (Nada), como au-
xiliar; Marcionillo da Costa Baptista, dessa mesma estação e com o
.meono destino ; Joaquim Paes 1 -1 beira de Navarro Sobrinho, da es-
tação Central para. a 3° secção da 3° divisão e feliz Baptista Ferreira
Hos Santos', dessa estação para a Re secção da 2° divisão; Os auxiliares

! de escripta: Alberto da Silva Barbosa, Alvaro de Campos Magalhães e ,
'José Luiz Ramieri, da secção do expediente para a .	 diVieãe.

—	 _	 :	 ,P,	 Jr.	 c-•)ntl t{n 1:*aria
da EK3S tu aza, ccii Ui ; os Lei egrapi:istas de 3' classe alailool
Cealcio Masearenhas e Joaquim Mau r icio C,arcioso, ambos de 90 dias,
com 'ordeaado; o estagia rio Fausto Braga Villas-Ceas, do tres mezes,
com 2/3 da ; o auxiliar do escripta Francisca JÁ is da Nobrega,
de .90 dias, sem .cliaria; os diaristas Joaquim Pinheiro e Francisco •
Tellas da Albuquerque, de 90 ¡lias, com 2/3 (la (liaria e os estafetas do

classe, Lulz'JeãO Dias, de GO dias com 2/3 da diaria e Edison Vaz,
da troseuezes com 2/3 da 'tilaria.

Iginisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA sne7io

liequeïi ne»tos despachados

Dia 23 (I j dm de 1913
Lidz Felippe de Lacerda, propondo a venda de GO armarios de

metal, fabricação da «Art metal Co»struction Company», do James-
toxam.—Ein vista das informações, não ha que deferir.

Dr. Luiz de Paula, pedindo pagamento de vencimentos.— O re-
quarante deve-se dirigir ao Thesoitro Nacional, competente para
liquidar a divida, na fórnaa do art. 13 do decreto n. 10.145, dd‘
5 de janeiro de 1889.

SEGUNDA SENÃO

Additamento ao expediente de 20 de j n'to de 1913
Sr. chefe do districto de fiscalização do Serviço de Defesa da

Borracha em B3Iéal, Pará:
Confirmo o telegramma, em cópia animo, que nosta, data vos

dirigiu o Sr. ministro sobre a desapropriação da fazenda Cafesal,
pertencente aos herdeiros de Fortunato Alves de Souza, para nella
ser immadiatainente installada a Estação Experimental de Cultura da
Seringueira, nassa Estado.

Em aviso n. 280, deli do corrente rnez de junho, solicitou-se ao
Sr.. ministro da Fazenda que, por telegramma, autorizasse o pro-
curador fiscal da Fazenda Publica a entender-se comrosco afina de
tornar-se efectiva a desapropriação, madiante accôrdo amigarei
com os propriatarios da referida fazenda, devendo entrardes desde
já, na posse (Lasse immovel, accôrdo com o art. 41 do regulamento
annexo ao decreto n. 1.936, de 9 de setembro de 1903.

O accardo que for ajustado ficará dependendo da approvação
Sr. ministro.

Junto o Diario Official ri. 131, contendo o decreto de desapro-
priaçõas e as razões justificativas do mesmo e bem assim a cópia
da planta dos terrenos que constituem a fazenda desapropriada
(oficio n. 308).

Expediente de 25 de junho de 1913

Sr. ministro da Fazenda
llaronda conveniencia em estabelecer outros meios de communica-

ção entre os terrenos da Escola Superior de Agricultura e a rua Ge-
neral G tnabarro, além dos portões que dão para essa rua, resolvi
mandar abrir nos ditos terrenos, na parte que se limita com o Derby
Ctub, uma avenida, indicada na inclusa planta sob o nome de Ave-
nida da Agricultura, pela qual terão entrada caiu mais facilidade e
sem prejudicar o jardim da escola, as carroças, auto-caminhões e
animes que se destinarem tanto á mesma escola como ao Posto Ve-
terinario estabelecido nos mesmos terrenos.

Estando prestes a ser inaugurada a escola e havendo urgenda
em se assentarem nessa avenida canalizações de agua, gaz e electri-
cidade, peço vos digneis de mandar transferil-a para a Prefeitura do .
District° Federal, com a condição de serem installadas com a possi-
rei brevidade as allndidas canalizações (aviso n. 315).

— Sr. prefeito do District° Federal
Tendo, nesta data, sujeitado providencias ao Ministerio da ra-

zanda no sentido de ser transferida para essa prefeitura a avenida
que mandei abrir nos terrenos da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria., na parte confrontanta com o Derby-Club, peço
Vos digneis de providetictar no sentido de ser recebida e eetregue ao .
transito publico a mencionada avenida e de serem nella installadas,
com a maior urgancia possivel, canalização de agua, gaz e electrieW
dada (aviso n. 310).

— Sr. presidente da Camara Municipal de Campos, Estado do Rio
de Janexo:

Communico-vos qu x:,, por determinação do Sr. ministro da Fa-
zenda, a eMl'ipVit'a lia doação que a) >raiei° Felaral fez essa, mu*: j;
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eipalidade do terreno ,para installação da estação meteorologica
, deverá ser lavrada na. Procuradoria Geral da Fazenda, no Thesouro

Nacional, onde se torna necessario que mandeis apresentar: uma
€ópia authentica da resolução do legislativo municipal autorizando a
doação; documentos que provem a' propriedade do roforido terreno
documento que prove não estar elle obrigado por qualquer °nua ; e a
;declaração do valor que lha ú attribnido (aviso n. 317).

— Sr. director do Observatorio Nacional
Communieo-vos que, por determinação do Ministerio da Fazenda,

'a escriptura de doação do terreno destinado á instailação da Estação
Meteorologica de Campos' deverá ser lavrada na Procuradoria Geral
da Fazenda,no Thesouro Nacional, onde o presidenta da Camara doa-
dora deverá exhibir a resolução do legislativo municipal autorizando
a doação ; documentos que provem a propriedade do referido ter-
reno . ; documento que prove não estar elle obrigado por qualquer
onus; a declaração do valor attribuido ao terreno doado (oficio
n. 318).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
Tenho a honra de rametter-vos, para os fins convenientes, as in-

clusas cópias authenticas do contracto celebrado com o Sr. Henri
Dolairo para servir como. ajudante da secção do biologia o encarre-
gado do laboratorio de physiologia vegetal da estação experimental
para a cultura da seringueira no Estado do Pará e do termo do pro-
mgação do contracto celebrado com o Sr. De Stefano Paterno para
servir como auxiliar teehnico deste ministerio.

Ambos os termos acima referidos acham-se publicados ao Diario
Official de 19 do corrente (aviso n. 319).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
Tenho a honra de remetter-vos, para os devidos fins, a inclusa

, cópia. authentica do termo de accórdo celebrado neste ministerio entro
o Governo Federal, o governo do Estado de S. Paulo e as companhias
de navegação italianas Navegazione Generale Italiana, La Veloae,
Lloyd Italiano e Italia para a suspensão do serviço da linha especial
e exclusiva do imagina° a vapor entro a Radia e o Brazil, contra-
etado aos (O dias do mez de setembro 1912.

O referido termo acha-se publicado no Diario Official do 21 do
corrente mez (aviso n. 320). •

— tzr. secretario do Estado da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas do Estado de S. Panlo

Communico-vos que foi lavrada a 21 do corrente mez neste mi-
nistorio entre o Governo Federal, o governo de a Estado e as com-
panhias de navegação italianas Navegazione Generale Italiana, La.
Velam, Lloyd Italiano e baba o termo de acciõrdo junto por cópia
para a suspensão do gela iço da linha especial e exclusiva do navega-
ção a vaper entre a ltalia e o ltrazil, contractado aos 10 dias do mez
de, setembro de 1912 (aviso n. 322).

Cormuunicou-se tambem ao fiscal do contracto Dr. Hugo de An-
drade Braga (avisto n. 311).

— Sr. engenheiro do ministerio:
Solicito-vos a remessa a esta directoria geral de cópias em tri-

plicam das especificaeaes. desenhos e quae.squer outros dados que
sirvam de esclarecimentos relativos á projectada enfermaria de bo-
vinos annexa ao posto veterinario da rua General Canabarra, afim
de secam distribuidas poios Ires empreiteiros actualmente encarre-
gados de serviços no local, entre os (ames Se vae realizar a coa-
ett rreneia para exectuAu da referida obra, conforme determinou o
Sr. ministro (officio n. 323).

Dia 26
Sr. ministre da Viação e Obras Publicas:
Estando prestes a serem inaugurados a Escola Superior de Agri-

cultora e Medicina Veterinaria, sita á rua General Canabarro, e o
posto vetei-mano Localizado nos terrenos da mesma careta solicito-
vos providencieis para que as repartições competentes, subordinadas
ao vosso ministerio, promovam com a inaxima ureencia os serviço,
publicos de agua, eagoto e illuminação da avenha da Agriculturas
que mandei abrir para servir aos ditos estabelecimentos e cuja en-
trega á Prefeitura, por intermalio do Miniaterio da Fazenda, já foi
autorizada por este ministerio (avisa n. 32(i).

Directoria Geral de Industria e Commercio
PAINEIRA stedo

Ezpediente de 20 de junho de 1913
Accusou-se ao director da Escola de Aprendizes Artífices de Ala-

goas a recepção de seu officio n. 146, de 16 de maio ultimo, com o
sual enviou, por cópia, a acta da sessão solemne da Associação Co-
operativa e de Mutualidade, realizada a 3 daluelle mez, para comme-

I morar a descoberta do Drazil e distribuir cadernetas aos aprendizes
• alaqusila escola.

Communicou-se
a Ao director da Despesa Publica . do Thasouro Nacional que, .por

aportaria• de 16 do mez corrente, foram comedidos a Floriano Bicudo
•iTeixeiraa ponsadorda typographia.aunexa_á Directoria do Serviço de

..:4.statistica,aresmazes delicenea:para tratamento _de sua saio;	 -

Ao Sr. João de Cargueira. Heis e Silva qua, por aviso n. 70, cle
20 do corrente mez, foram solicitadas ao Ministerio da Fazenda as
providencias necessa.rias para o despacho, com iseiço de direle
aduaneiros, de oito volumes consignados • a K. M. Welge, vindos,
Nova York pelo vapor Byron, contendo uma, collecçã,o de araciatras de
fosseis, pertencente ao Serviço Geologia° e Mineralogicii ;	 -reaPee

Ao mesmo que, por avisos ns. 71 e 72, de 20 da corrente, fapani
ao/e:Radas aos 31inisterios da Fazenda o da Viação e. Obrás PublieaSe
as necassarias providencias para o despacho, com isenção de direita_
aduaneiros e transporte pela Estrada de Ferro Central do Brazil, 441,
12 caixas consignadas a Carlos Wigg, vindas de Nova Veria pelo vaso&
Tocantins, contendo materiaes destinados á Escola de Ninas de Ouça,:
Freto e cujos documentos acompanharam o primeiro dos ritadol'
avisos.

— Declarou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Artifices de S. Paulo, e

resposta ao seu officio n. 1, de V7 de maio ultimo, que, á vista,
que dispõe o paragrapho unico do art. 28 das instrueções .de 7 dea
agosto de 1912, compete á directoria da Associação Cooperatts7, e Ve-1
Mutualidade fixar as [liarias que deverão ser pagas aos socios
casos de accidente; 	 ,„À

Ao inspector de Pesca, em resposta ao seu oficio n. 210, de 0 diz.,
moa corrente, que, de ordem do Sr. ministro, devem ser reaktai,dOs
a esta seara,' Iria de Estado Os processos findos relativos a pedida:e g
emprego cuja nomeação seja da alçada de S. Ex.', afim de serem oios
mesmos archivados nesta directoria geral. 	 s')!

- Elemetteram-se ao director da Escola cie Aprendizes 1,titt:
ces do Paraná 12 mappas para as informações trimensaeS daquella,i

".•escola.
Dia 21

Autorizou-se D superintendente da Defesa da Borracha a praroa ,
gar por 10 dias o prazo, que termina a 23 do corrente mez, para a-
concurrencia do usinas de refinação de borracha.

— Bemetteu-sa ao director do Serviço de Es.tatistica, para os
devidos fins, a portaria de 16 do mez corrente que concedo a Flor .
riam Bicudo Teixeira, ponsador da typographia annexá áquella cli-;
reetoria, tres !nuas da licença para tratamento de sua saúde.

Requerimentos despachados
Dia 25 de junho de 1913

• Alvaro Lyra da Silva pedindo certidão da carta-patento n. 7.31; •
concedida por decreto de 31 de janeiro do corrente anno a, Elias
Vaga & Vaga, para <man novo methodo de semear e apparelho para' •
levar a atreito este niethodo».—Deferido. 	 1

Lealerc & Comp., como procuradores da Audiffren Refrigera.ting
Machine Company, pedindo, para seu nome, a transferencia dicas dere-e
reitos da carta-patente n. 4.919, do 13 de abril de 1907.--5
Ident.

Os mesmos, como procuradores do 3Iontreville Cosgwell e Ge,org.'
Frederick Butts, pedindo, para seu nome, a transferencia da carta.:;
patente ti. 7.074, visto terem os interessados adquirido os direitos
ralativos á referida patente.— Idem.

Francisco Figueira de Vasooucellos pedindo um auxilio pecnitiario
e concessão da um terreno no porto de Fortaleza, no Estado th)
Ceará, para installação de lanchas-automoveis da invenção de Luis
Beinvindo da Vastxmeellos.—Compareça nesta directoria geral: 1••-t•- •

P.rivilegios de iltuen0 o
Dia 23 de junho de 5913

Foram dopositados nesta secção relatorios e outras peças concçrj
atentes ás seguintes invenções:

«Uma bomba de vacuo sem %Taluda, applicavel principalmente iks
Machnias para fabricar gelo», de Alfred Bloch;

Urn processo de fabricar nitreto d'e altuninio», da Société Gé née
rale des Nitrures;

«Uma telha do cimento armado, dita Ferrita», de Gnstavo,Jo
Damange;

«Aperfeiçoamentos em processos de preparar berra mate», dd
Manoel José da Costa Lisboa;

percolador (cafeteira grande de fiar*, de Dott G. Fuma*
galli Comp.

Opportunamente serão convidados os inventores para assistir á
abertura dos envOlueros referentes a estas invenções.

SEGUNDA szcçÃo
Expediente de 19 de junho de 1913

Pediram-se providencias ào superintendente da typographia anu.
nexa á Directoria do Serviço de Estatística no sentido de, com a p-o,
sivel brevidades serem encadernadas as collecções do •Diario Offi.c
pertencentes a esta directoria geral 0 relatkas •aos Mezea de jau
a maio decorrente annó.
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Dia 21 •

havendo o commissario geral da Exposiçao Internacional Ur-
bana, a realizar-se em Lyon, de 1 O; maio a i de novembro...4,1914,
nlanifestado o desajo de ver o Brazil tomar parte na mesma eXpo-
eição, concorrendo, entre outros, Com os magnificas quadros e mais
documentos que figuraram na Exposição de Hygiene de Dresd3, soli-
citaram-se informaeões ao Ministerio da Justiça sobre si taes quadros
e documentos ainda se acham na Europa e si é possivel expol-os
referido certa meu .

• — l'ara ateandor ao pedido do Instituto de Protecção e Assis-
tenda á Infanda do Rio de Janeiro, solicitou-se informação ao super-
intendente da Defeza da Borracha sobre a cotiveniencia da exhibição,
aia Exposição da Borracha que se realizará nesta Capital em se-
tembro proximo vindouro, de um libn cinematographico reprodu-
ziúdo o funccionamento do mesmo instituto, em seus mais minuciosos
dítàlhes.

— Pediram-se providencias ao inspector da Alfandeg,a do Rio
de Janeiro no sentido de serem despachadas livres de direitos
aduaneiros e com destino á Casa da America, de Barcelona, na Iles-
Panha, 17 barricas de mattc que o Musa Commercial do Rio
de Janeiro off:receie para propaganda, aos representantes da mesma
•Cae'a, que aqui estiveram no desempenho da missão de que foram
inciunbidos pelo governo do seu paiz.

Requerimento despachado
Dia 23 de junho de 1013

Alfiel'iCa. Trading Company of Brasil, solicitando autorização
para emocionar na Ropublica.—Indeferido, em vista das infor-
eu a çees

Directoria Geral de Agricultura,

minimax SECO()

Expediente de 23 de junho dc 1913	 •
pharma.ceutico José de Freitas M tchado, lente da 2 a cadoira

dos C111'503 fundamentaes de engenheiros agrotemee e medjeos
veterinarios da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
nada:

Declare-vos, para os fins convenientes, que rasolvi designar-vos
para, conjuntaininte com o 1)1'. Mario Saraiva, chefe da secção
de chimica agricola e brnmatologica do Posto Znotechnico Federal,
tin Pinheiro, e o Dl . . Felpa' Roquette Pinto, chefe interino da
ika secção (R) N1119fl Nacional, estudar a unietrmizaçan dos melliodos
de analy.ses nas diversas repartiçõ.es disto ministerio, S3111 direito a
vantagens especiaes etviso n. 303).

Idenlicos avisos sob ris. 306 e 307 firam feitos aos Srs. Drs.
Edgard lloquette Pinto, chefe interino da sarça() do Museu Na-
•eional, e Mario Saraiva, chora da secção d3 chiunca aericola e bro-
matologia do Posto Zootechnico Federal. em Pinheiro.

— A' S. Ex. o Se. Dr. j n lSi, Barbosa Gonçalves, muito digno
Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas:

Solicito de V. Ex. as neeessarias providencias no senti lo de ser
-concedida franquia telegrapleca, em objecto de serviço publico, ao
Sr. Dr. João Pa uh Ferreira Dias, nomeado para dirigir os trabalhos
.e a conservação do centro agricola “ Sabiuo Vieira» tio Estado da
Balda, devendo cessar ao mesmo tempo a que foi concedida ao Sr.
Alfonso M triano Alvares, por ter esse funcrionario deixado de fazer
parte do pessoal administrativb do referido centro.

Aproveito a opporlimidade para apresentar-vos os protestos do
meu alto apreço e elevada crinsidcração(aviso o. 308).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agaicolas.:
Havendo o cli fe do laboratorio de chimica vegetal

Nacional enviado a esta directoria geral, por intermidio do director
daquelle estabeliciminto, uma representação fazendo vol . a conveui-
encia de descouber a collacção demonstrativa dos praductos brazilei-
roa de origem vered, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as no-
cessa rias providencias ne sentido dos inspectores a gricolas remetterem
continuadamente á referida repartição amostras d3 plantas e produ-
ctos uteis (alimenticias, in.lustriaes e medicinaes), enn o material
botanica neressario para a sua classificação, conjuntamente com os
dados sobre os SOM liso', e demais informações intereisantes •

Aproveito a o;ip stiiiui lad3 para Lembrar-vos o facto de, ha mais
de um anuo, haver o director do Museu Nacional dirhO lo um officio
aos Srs. lospectores na:ricotas do Paraná e Santa Catliarina pedindo
a remessa de quantid ide de herva matte necessaria ás analises rela-
tivas ao aroma e cez ()litros principios activos do alln lido pio !neto, de
eempre crescente val a', sendo que até a data atual não foi dada so-
lução ao alludido i.l 10.

Constando a esta directoria geral que o Estai) do Paraná pretende
mandar proceder á andsse (i0 malte na Europa, solicite-vos provi-
deficieis ,itinte ao inspector agrieola do 1e" distriete, 11.1 sn ia ia se
dirigir ao governo do allndi lo Estado, lembrand 1-11te que pessulmas
itb Museu Nacional uni labOratorio de chiadea Vegetal Matio de to-

dos os aperfeiçoamentos underaos e de pessoal idoneo, capaz de fazer,
quaesquer analyses e investigações sem que se torre preciso recorrer
ao extrangeiro para o fim que o governo do Estado tem em mira (of-
ficio n. 2.167).	 -	 •

— Sr. embaixador do Brazil em Washington:
. Accusando o recebimento do vosso officio datado de 27 de mare

ultimo, em que tivestes a gentileza de remetter a este departamento)
algumas publicaçõ3s officiaes, cabe-me a honra de ag,radecoe-voseem
nome no Sr. irdiestro, a remessa das alludidas publicações (officio
n. 2.175).

— Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, as publicações çaon-

ementes á agricultura, que nos foram enviadas pelo Sr. embaixador
do Brazil em Washington (Oleio n. 2.176).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de Barbacena, no Estade
de Minas Gera.es:

Relativamente ao vosso officio ri. 103, do 22 d3 maio ultimo, pro-
pondo ao Sr. ministro a nomeação de Domingos de Oliveira Esteres
para o cargo de mestre de gymnastica e exercicios militares desse
aprendizado, de ordem de S. Ex. communico-vos que tal notneaçãe
não pode ser feita par não estar o cargo previsto na lei orçamentara
em vigor (oficio n. 2.172).

Dia 25
— Sr. director do O Popular —Araraquara—Estado de S. Paulo
De ordem do Sr. ministro, rogo-vos a gentileza de publicardes c

maior numero de vezes passivo], gratuitamente, rio vosso conceituadc
jornal, par ser de utilidade publica, a noticia que junto, Dor copia
encontrareis (officio circular n. 2.177).

Cdpia e lista a que se refere o officio circular sob n. 2.177 desta dah
Communica-se aos interessados que se acha aberta na V" Secçãt

da Directoria Geral de Agricultura, do Ministerio da Agricultura,
dustria e Colmará°, até 30 de setembro do corrente anuo, a inseri
pção ao concurso para a concessão de pretnios aos sericicultores, di
accerdo com o edital publicado no Diario Officio( de 13 de abril pró
ximo passado.

1. O Popular, Araraquara — S. Paulo.
2. O Sericicultor, Coloniza Rodrigo Silva —flarbacena, Estado d

Minas.
3. !legião Serrana, Lages — Santa Catharina.
4. Noridtdes, Itajahy	 Santa Cantarem.
N. Cidade de Dragruica, Bragança — S. Paul).
6. O Alpha, Rio Claro — Estado de S. Paulo.
7. A Comarca, Mogy-Nlivitu — S. Paulo.
8. Cidade de B•trbacena, Barbac3na	 aLnas.
9. A Rei ntblica, Curityba — Paraná.

10. O illunicipio, Caçapava — Rio Grande do Sul.
11. O Itaguaryense, Itaquary — ílio Orai' le da Sul.
12. O Progresso, S. João do alontenegro — Rio Geando (1,,
13. Blumenni Zeituito Blumenau — Santa Cath treta,

..---

W.3NDA se7eXo

(Marcas de atemos)
Itequerimm'os despachados
Dia 10 de junho de 1913

Arthur Emiliano Vieira, Autoniata Correa, Anselmo Que-
rejeta, Zeferino Alvas Vieira, Merino Manoel Pacheco, Zeferino
Benites, Zeferino GOIlles Jani1115, Zeferillti Moirall3e, Zeferino
Cunha, Z eferino João Pacheco, Uterina Mulruga Bittencourt,
Valentim Vellozo de Vargas, Veneranda alarves lloclrigu3s, Vasco
Enatadas do Prado, Vicente Leans de Andrade Filho, Victal
Duarte , Vicente Severo Fialho, Vicente Correet da Silva, Vicente
Oliveira Machado, Vasco Soares de Carvalho, Vicente Anastacie
Vicente de Paulo Campallo, Willy Tesile Utaly Garcia do Vascon-
cotios, Ulyssas (emita, Urçula Adolpha da Fontoura, Quirino Aloy,
Quinlino Gonçalves, Quintion ft-adviemos, Marcial Pereira da Rosa,
Sociedade da Candeia da Fontoura lento, Sizioando Rodrigues Costa,
Salvador Felix de Quadros, Sezalphina Arrue Martins, Salvador Lucas
Ferreira. A utonio Henri pie d'Oliveira, Generoso Flores, Gabriel Go-
mes Gonçalves, Elenthero Castro, Ilerminio Marques Dias, Daniel
Pinto de Andrad,t, Delfino Pereira da Luz, Patricio Cardoso Flores,
Pedro Cardoso Flores, Pedro M trens da Jornada Sobrinhos, Pedro
José Espin lota, Polydoro Rosa da Silva Flores, Joaquim Luiz de Souza,
João Henrique Lieht, João Pereira Coimbra, Juvenal Pereira da Luz,
Julio Lauro Camacho, Ncstor Pereica de Maculo, Valontino Machado,
Jesuit to elacha , lo da Rosa,Jorge Aqu ieto de Oliveira, °dates Marques Or-,
fletias. Orozimhn Ribeiro Ç1':: Borba, Octavio Barcelloe, Octavio Soare.
1ie:ligo:1 , $), Sagundo Simões, Santos Inbelino, S11113ãO Ignacio ila
Croz. Se oro 1. N.enNla de ereto, S Iratim !emacio dos Anjos, Samuel
José ti Setza, Selniii.1 Marques, Selanira Sobreira Fialho, Sethero
Vicetite Pacheeo, Sedenta teeelio .leediMe Sabiee Elias, Seyerino
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P,eçanha, Ozbrio Antonio da Silva, José Moraes Neves, José Pedro da
Rosa, Justino de Oliveira Freitas, Juventino José Ferreira, Jolio Coser
de Figueiredo Erbort,', João do Deus Severo de Oliveira, João de
Barros Leite, João isliller de Araujo, João Silveira Dias, João Pereira
Fagundes, João Anselmo Motta, João Soott, João Francisco de
Azevedo, João .fr.aollaia, João Soares Leães, João Grego, João 'àlayce.,
João Ferreira.- Serpa, João Condido Alvini, João Gaivão da Silva,
João Saturn'sno Pires, João Miguel dos Santos, João Ortiz da Rosa,
João AgaplOo de Farias, Juan Ramos, João Folonita, João Agostinho
Telles, Joreo Sebastião Funk, João Ilonorato Gomes João Silverio
Dias, Jof":to Francisco Rodrigues, João Jorge Soares, João Jorge Tei-
xeira, ?João do Prado Ribeiro, João Lino de Oliveira, João Gonçalves
Ribeiro, João Baptista da Cruz, João Adolpho Telles Pereira, João
Manekl de Avila, João Pedro da Rosa, João Condido de Souza João
Wiet, de Moraes, João Francisco Domingues, João Luiz de 13orba,
Joã;et Jacintho Peixoto, João Condido da Rosa; João Francisco dos
Santos, JoãoJaclutho Nunes, João Pedro da Rosa, João .103:': Berbosa,

Antoniontonio de Souza João Condido Quines, João Ribeiro Nardw,
João Carlos da Silva, João Manoel Braga, João Baptista Siqueira,
João Bonifacio Silveira Dutra, João Nirson, João Mario de Trindade,
João Falcetta, João Condido da Silva, João de Deus Nunes, João
Dornellas dos Santos; João Mario da - Silva, João Napoleão Meneai,
João Paulo de Souza, João Power, João Manoel Cavalheiro, João José
de Oliveira, João Baptista Fagundes, João Munhoz Machado, João
Evangelista da Cunha, João de Deus Ferreira dos Santos, João Fran-
cisco de Miranda, ' João Condido de Oliveira Braga, João Antonio
Linhares, João Puhim Dornellas, João Francisco Machado, requerendo
na 'erma do art. 21 do regulamento anuem do decreto n. 7.917, de
24 de março de 1030; registro e archivo dás marcas que actualmente
usam para assignalor o gado 'maior de sua propriedade. — De
accôrdo com as informações, indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
. Ordens de pagamento,

Ordens do pagamento, sobre s quaes proferiu do-soado) de re-
gistro, em 27 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
Ns. 2.220, 2.263, 2.366, 2.267. 2.311e 2.328, de li, 13, 11 ., 17

e 19 do corrente, pagamentos de 1:2975120, 2165810, 3155030,
5235570, 26:1575060 e 21:8285251 a diversos, de fornecimentos a este
nilnisterio, no corrente mino;

• N. 2.222, de 11 de corrente, idem do 0005 ao eligenhoiro Ma-
noel Luiz Martins, de seus vencimentos de maio ultimo;

N. 2.265, da 11 do corrente, idem de 4:8695220 a diversos, do
fornecimentos e trabalhos executados para a Repartição de Aguas o
Obras Publicas, em março e.abril unimos;

N. 2.362, do 20 do corrente, idem de 373:4485722 á Societé Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, da illuminação a gaz das ruas,
praças e jardins desta Capital e da illumivação electrica da área
approvada da cidade, Quinta da Ma Vista e parque do Palacio Pre-
sidencial, em maio ultimcot• 	 .	 .
, N. 2.122, de 25 do'l corrente, idem de 22:2315818 a Gitinle &
Comp., do fornecimentos á Repartição de Aguas Publicas, e:n maio
ultimo.

— 51inisterio da Justiça e Negocio .; lateriores — Avisos:
' N. 2.511, de 13 do corrente, pagamento de 16:0055477 a di-

Versos, do fornecimentos á Brigada Policial do Distrieto Federal, em
abril ultimo;

N. 2.009, de 6 de maio, idem de 655 a Arens & Comp., do con-
certo de campainhas electrizas no edificio do Forum desta Capital,
em abril ultimo;

N. 2,510, de 11 do corrente, idem de 1:3155980 ao almoxarife
do Instituto Oswaldo Cruz, de despezai de prompto pagamento do
mesmo instituto, em maio ultimo:

N. 2.475, de 9 do corrente, idem de 1005 ao a judante do admi-
nistrador da Casa de Detenção, de auxilio para aluguel de casa, em
maio ultimo;

, N. 2.575, cla 16 do corrente, idem de 2005 a diversos sena-
dores. de ajuda de custo:

N. 2.544, de 13 do corrente. idem de 405 a Antonio Comes, do
aluguel do predio °ocupado pele posto policial do 230 districto, em
abril ultimo;

! N. 2.281, de 2.3 de maio, idem de 1005 ao ajudante do adminis-
trador da Casa de Detencão, capitão 13enedicto de Oliveira Machado,
de auxilio para aluguel . cie casa em abril ultimo;

• N. 2.305, de 20 de maio, idem de 2105, dos alugueis dos predios
°ocupados pelos postos paliemos da Penha e da rua • Padre Januario,
EM abril Mutilo

•N, 2.417, de 5 do corrente, idem de 400$, do aluguel do [me-
1i° occupado pela delegacia do 22° Dietricto Policial, mu abril til-
limo;	 :•

N. 2.510, de 13 do corrente, idem do 60, idem. idem, pelo posto
policial do 23° districto, em março ultimo;

N. 2.567, de 14 do corrente, idem de 115700 a Gomes Peopirg
de fornecimentos ao Commando Superior da Guarda Nacional, euf
maio ultimo

N. 2.515, do 13 do corrente, idem do 6:8515392 a diversos, cua.
fornecimentos á Policia do Districto Federal, em maio ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Removimento de Alexandra Ribeiro & Comp., pagamento oe

1955500, do fornecimentos ao "[besouro Nacional, em maio ultimo.
E:c3rCiCioS findos:
Regnarimontos:
De Ilknaberto Soboia Catm,, Cindido Cardoso de Araujo, major

Gregorio Paira aloira, Domingos Francisco Batalha e João de Albu-
queopo Serejo, pagamentos de 101:1315925, 1315100, 2505, 5725760 0
7:0195610, de dioidas da exercidos passados.

Da Paria Vicente & Comp. e Ferreira, Passarello & Comp., ideia
de 9105 e 5905, Hem, idem.

Ministario da Marinha:
avie) n. 773, de 12 de maio, pagamenM de 41:1215787 a diver-

sos, d3 formiedinentes a este ministerfo, no corrente moem
— Minioterio da Guerra

.	 A‘iso ti. 426, de 27 de maio, pagamento de 9:074100 a diversos,
de fornecimentos a este miaisterão, mio Corrente anuo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES.
Supremo Tribunal Federal

RELAÇÃO DAS CAUSAS COM DIA PARA JULGAMENTO, POTt ORDEU
DE ANTIGUIDADE, QUE SERÃO JULGADAS NAS PROXIMAS •
SESSUS.

Recursos extraordinctrios

• -
-

•

 1 — N. 693 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. loinisteci
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Maotoel Mor, ;
Linho e Pedro Mibielli; recorrente, João Antonio ¡Ribeiro; ree.
corrido, Cepriano do Oliveira Costa.

2 — N. 535 — Ceará — [delator, o Sr. ministro . moro Ca'-i
valeanii; revisores, os Srs. ministros" Manoel Murtinho e
Oliveira Ribeiro; recorrentes, Leitão, irmãos ts; Silva; recor-
rido, a Fazenda do Estado.

— N. 723 — Pará — Relator, o Sr. ministra Amaro Ciae .•
valcanti; revisores, os Srs. ministres Pedro Lesse e .Ganotã Sa-
raiva; re.eorrente, Miguel Millerio dk3 Vaeconcelioe; romorrido,
José de Seanza Teixeira. .

4 — N. 609 — Minas Geraes — Redator, o Sr. ministra
Manoel Murtialiet; reviseres, os Srs. ministros! Oliveira Ri-
beiro e Guiinarã,es recommles, o Dr. Eugenio Barbou
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a Camara Muniomal
Jacu tinge.

5 — N. 680 — Capitai Federal — Mater, o Sr. ministra
Amaro Cavalcanti; roviemma, os Srs.. OnrostiOS Ribeiro d.3
Almeida e Manoel Mole inho; recArren1e, Antonio Joaquim Bor-
dallo Velho; recorridos. Andrade Faceiro St Comp.

6 — N. 753 — Capital Fiadora! — Rela'keir, o Sr. aninieircl
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guianarãos ' Natal
e Ainaro Cavaloanti; reco orente, José Ribeiro 'do Amaral; •re,
corrida, Atina Franci.e.ca do Jesus.

7 — N. 729 — Capitai Federal — Relator, o Sr. ministro,
Pedro Lessa; re.visores. os Srs. ministros Ganuto Saraiva e
Enéas Gaivão; recorrente, o Banco Constructor do Brazil; re,
corridos, Ottinle & Comp.

8 — N. 756 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Moe
nooi Murtitilto; revisores, os Srs. ministros Eneas ¡Gaivão ci.
Oliveira Ribeiro; recorrente, a Companhia Agricola de Boleie
cate ; recorrida, a Fazenda do Estado.	 !

9 — N. 803 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ma-oi
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; recorrente, a Camara Municipal de
tos; recorrida, a Companhia Paulista do Armazeris Geraes.

10 — N. 691 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Amarci.:
Cavale-anil; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca,
ituto Saraiva; recorrentes, Eduardo Prates e sua mulher; reei
corrida, a Fazenda do Estado. 	 1,

lt — N. 765 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministra :
Manoel Mui-Linho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri,
beiro e Guimarães Natal; recorrente, Caetano Garcia; recorri,
do, o Dr. Romano Cardoso da Silva Ramos. 	 11

• 12 — N. 728 — Capital Federal — Motor, o Sr. ministra.
Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Ribeiro'
de Almeida e !Manoel Mortinlio; recorrente, Tho Rio de Jrá-!:
nein) Cite Improvements C°. Ltd.; recorridos, •Manoel Basto-
o outros.

• 13' -o- N. 766 — Pará — Relator, o Sr.-neinietrti Manoel
Murtinlio; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui,_	 . _
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marães Natal; recorrente, The London and ltiver Mate Bank,
Ltd.'

'
 recorrida. a Intendencia Municipal de Belém.
11 — N. 831 — Capital Federal — Itelator, o Sr. ministro

Oliveira Ribeiro; revisores. os Srs. ministres Guimarães Natal
' Amaro Cm-ah:anil; recorrentes, Bento Silva & Coinp.; recor-
Tida. a Fazenda Municipal.

15—N. 834—Bahia — Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; rOVitiOrP. os Srs. ministros Amaro Cavaleanti e Pedro
Lessa; recorrente, Antonio da Silva Serra; recorrida, a Justiça
do Estado da Bahia.

16 — N. 807 -- Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
lAmaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa

Canuto Saraiva; recorrentes, Asdrubal Augusto do Nasci-
mento e outros; recorrida, a Companhia Brazil Territorial
(em liquidação).

17 — N. 769 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e Oliveira Ribeiro; recorrente, Antonio Augusto Ro-
drigues de Moraes: recorrida, a Fazenda do Estado.

18 — N. 821 — Balda — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; recorrentes, Guilherme de Carvalho (Sz Comp.; recor-
rida, a Junta Commercial.

19 — N. 805 — Minas Geraes — Relator, Sr. ministro
Oliveira Ribeiro: revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavaleanti; recorrente, José Ramos de Lima; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

— N. 830 — Rio de Janeiro — Relato'', o Sr. ministro
Oliveira	 GBibeiro: revisores, os Srs. ministros uimarães Natal
,e Amaro Cavalcanti; recorrente, Joaquim Francisco Simões; re-
corridos, os d•En.

21 — N. 832 — Balda — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Ped • - • ••ssa e Caindo

	

'•;	 -Saraiva; recorrente, a Compagnie d'E'clai l	recor- bia
rida, a Companhia Linha Circular de Cai 	 '•in.

Appelloffões eiveis

1 — N.- 1.523 — Capital Federal — Relator, o Sr.
!listro Manoel Alurtinho; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti: embargantes, Joaquim de At,
incida Pinto e outros; embargada, a União Federal.

2 — N. 1.332 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Canulo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Amaro Cavalcanti; embargante, a Fazenda Federal;
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira.

3 — N. 1.236 — Capital .Federal — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murttnlio; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
.eanti e Pedro Lessa: embargante, A. Peter Jacobson; embar-
gados, Norton. Megaw & Comp.

4 — N. 1.641 — Rio Grande do Norte — (Sobre embargos)
Relato'', o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores, os Srs.

ministros Manoel Murtinho e Guimarães Natal; embargante,
ely onpio Tavares; embargada, a Fazenda Nacional.

5 — N. 1.287 — Pernambuco — Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Ganido Saraiva; appellante, a União Federal; appel-
lado, Joaquim Bezerra de Lyra.
bm.

O — N. 1.5)81 — Capital Federal — Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Mui-linho; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Mibielli; appellantes, Mello & François; appel-
jada, a Companhia Geral de Seguros.

7 — N. 1.005 —AlagUas — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva: appellante, o Dr. Domingos José Alves da Silva; a P-
peitada, a Fazenda Nacional.

8 — N. 1.098 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Guimarães Natal; embargante, a União Federal;
embargado, Francisco de Mello França.

ti — N. 1.610 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
.Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appelantes, Zerrener Bulon &
Çomp.; appellados, Carlos F. Coffer & Comp.

10 — N. 653 — Capital Federal — (Sobre emborgos) —
Itelator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Caindo Saraiva; embargante, a Fa-
•zenda Nacional; embargados, D. Giuseppina de Leia e seu
itlio menor José.

11 — N. 1.715 — Capital Federal — Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. 'ministros Ribeiro de
'Almeida e Manoel Murtinho; appellante, Manoel Ferreira Leite;
.LIPIhellada, a União Federal.-
_ — N. 1.730 — Capital Federal — Relator, • o Sr. mi-
nistro emulo . Saraiva; revisores, os -Srs. ministros Ribeiro
de Ahneida e Manoel -Murtinho: aPpellanteS, Silva ,Monareha
& Comp.; appellada, a:Fx:enda 'Nacional. 	 . .	 •

• '1 3 — N. 2	 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
'Amaro GaValeanti; 'revisores, Os SrS, ministros . Ribeiro. de

Almeida e Alarmei ,',Lutrtmet•; appeliante, a S. Paulo Railway,
C", Ltd; appellada, a Fazenda Nacional. 	 •

14 — A. 1.823 -- l.apitul Iedt' e1 — 17elator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. nrinistros
Ribeiro e Amaro Cavalcante; appellante, Cassador Luigi; -
appellados, Mourão & Comp.

15 — N. 1.758 — Para — Relator. o Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro .
Cavalcanti; appellante, a Fazenda Federal; appellado, Antonio
da Silva Santos.

16 — N. 1.888—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; appellantes José Guilherme & Comp.; appel- •
lada, a União Federal.

17 — N. 1.851 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, .os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Oliveira Ribeiro; 1° appellante, o Juizo Federal; .
2° appellante, a Fazenda Nacional; appellados, Eduardo Fer-
nandes Coutinho e outros.

18 — N. 1.623 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Murtinho: appellante, a Empreza Es-
perança Maritima: appellada, a Fazenda Nacional.

19 — N. 1.961 — Bahia — Relato'', o Sr. ministro Pedro
Lessa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guima-
rães Natal; appellante, a Irmandade de S. Pedro dos Cleriges; •
appellada, a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia.

20 — N. 1.733 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro
Canudo Saraiva; revisores, os Srs. ministro Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appellantes, Leite & Comp.; ap-
Peitada, a Fazenda do Estado.

21 — N. 2.067 — Rio Grande do Sul — Relatou ., o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Amaro Cavalcanti: appellante, a Fazenda
Federal; appellado, o tenente naduardo da Cunha Martins.

22 — N. 1.835 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Murlinho; 1° appellante, o Juizo Ff'-
deral da 1 . Vara; 2° appellante, Santos Sahera y Castilho;
appellada, á União Federal.

23 — N. 1.989 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Pedro Mibielli; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; appellanles, Pastureau Frères & Fils; appel-
lados, os filhos de P. Bordinet.

24 — N. 1.677 — Minas Genes — Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida o Manoel Murtinlio; appellanles, Theodoro Ribeira Ju-
nior e sua mulher; appellada. a União Federal.

25—N. 1.947—Capital Federal Relator, o Sr. ministro
tro Amaro Cavalcanti; revisores. os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; appellante,• Emilio Schnoor; alienado, A.
Thurn,

26—N. 1.681—Capital Federal —Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appellantes, Augusto yiriate da
Cunha Porto e outros; appellado, o consul geral de Portugal.

27 — N. 2.141 — Capital Feleral—Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal da 1" Vara; .
appellados, Wilson Sons & Comp.

28 — N. 2.025 — Rio Grande do Sul—Relatou'. o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Comuto Saraiva; appeitante, o coronel João Francisco
Pereira de Souza; appellada, a Fazenda Nacional.

29 —.N. 1.870 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal da 1' Vara; 2° appellante, Miguel Joshon; appellados,
os mesmos.

30— N. 2.018 — Pará — Relatou', o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Almehla e
Manoel Murtinho; appellantes, R. soares 	 ; mq,ellada, •
á União Federal.

31 — N. 1.957 — Capital Federal — Relatou ., o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Cantil° Saraiva; appellante, o visconde de Alortiet,;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electriea.

32 — N. 2.079 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal
da 2° Vara; appellados, os Drs. Miguel da Silva Pereira t
Augusto de Souza Brandão. •

33	 N. 2.252 — Capital Federal	 Relator, o Sr.
nistro Guimarães Natal; • revisores, 0;3 SM ministros' Amart,
Cavalcanti e. C:afinfo 'Saraiva; „appellantes, a . conifia:-,,hi 4 nra-
zileirá de Energia Eleetrica e Oulnle 'Sc." Comp..; dppelladá;.	 •Socif tú Anonyrnç. du Qa?, dg- Rio . 4,1 Janeiro.

-` •	 •"- -
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-31 -a- N. 2.114 1n— Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtanlio; revisores, os Srs. imaisi to-1 Ouveira
Ribeiro e Guinnattes 'Natal; appellante, Reardo Barbosa; ap-
paliada, a. União. Fédéral. •

35 N. 2a,281. — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministro Amimo Ca-
aalcanti e Pedro Lassa; appenlante, o Juizo Federalda 2 Vara;
appellado, o coronel Domingos Jesuino de Albuquerque.

— N. 2.246 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro Graimarães Natal; revisores, os ,Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Les_sa; appeliante, o general Jesé Theadoro
Pereira • do Mello; appellada, a União Federal. 	 • '

37 . — N. 2.285 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Pedro
Lassa; revisores, os.Srs. ministros Enéas Gaivão e Sebastião
de Lacerda; appellante, o Dr. Theedoro Sampaio; appellado,
o conunenclador Antonio Augusto de Souza.

38 — N. 2.019 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa: revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
Nava e Enéas Gaivão; appellantes, Silva Monarcha & Comi
Fppellada, a Fazenda'Nacional.

39— N. 2.153 
,

— I S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; appeliantes, José Lombardi e sua mulher;
appellada, a Companhia 13razileira de Energia Electrica.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, .23 de junho de
1913. — O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação
SesSIO' da 2' Camara, em 27 de junho 'de 1913

Preshlencia do Sr. desembargador Diogo de Amirada - Secretario-
officiaJ, Elpidio Watson.Cordeiro

Compareceram os Ses.desernbargaloras Elviro Fonseca, Edmundo
Rego, Angra de Oliveira e o juiz convocado, Sr. desembargador La-
mouttier Junior.

JULG A 31 ENTOS

Aggratos de pellkiio

N. 732 - Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego ; aggra.-
va.ntos, João José Baptista e sua mulher ; aggravada, The Leopoldina
Railway -Company Limitei.- Converteram o julgamento em dili-
gencia afim de que, o Dr. juiz a que proceda á avaliação da causa,
por meio do peritos, na ferina dos dispositivos lesmes.

N-. 759-Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; aggravante,
Dr. llilario Soaras de Gouvèa ; aggravado, Alexandre Berthelier.-
Conhecendo prelimidarmente do ao:travo, por ser caso deste recurso,
pot' ter sido interposto dorelespache que ()Manou levantamento de
dinheiro ou bens, doram provimento ao aggravo para mandar que,
o De, juiz a" (pio indefira Mpadelo de alvará, mandade expedir pulo
despacho de fls. 31.

N. 760-Relator, o Sr. 'desembargador Edmundo Rego; aggra-
vante, B roartio Carmo; agravada, D. Josephiue Steplian.-Nega-
ram provimento, unanimemente, ao aggravo.

N. 753-Delatar, o Sr, desembargador Angra de Oliveira; ag-gra-
vante, Manoel Teixeira do Magalhães' Rastos; a aaravado, Francisco
Vieira Co ilitreau.-Naram provimento, unanimemente, ao agravo
para confirmar a decisão a-gravada.

N. 766- -Relator, S(. desembargador Angra de Oliveira; ag-
gravante, José Ferreira; ? aggravado, Antolia Carlos Brazil.-Nega-
ram provirmuto, .unaniMemente, ao aggravo para manter, por seus
fundamentos a decisão' aggrava.da.

N. 777 - Relator, o Sr: de; mbargador Elvira Fonseca; aggra-
vante., Antonio Alfonso Cardoso; aggravada, A ndr."3 Gomas Lourenço,
lionidante da firma AlTanso Cardoso& André.— Deram provimento ao
aggravo, tinaniwrmnle, para mandar que o Dr. juiz a quo, refor-
mando o seu despacho, proceda mies termos da lei, á louvação do 11-
quidante. - •	 •

N. 781-Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira; ag6Pra.-
vantes, Soares Bastos & Comp.; aggravada, Companhia Mercado Mu-
nicipal do Rio de Janeiro. - Negaram -provimento, unanimemente,
ao zurgravo, para manter a decisão arTavada. •

N. 182-Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; agsgravan-
tes, Leuzitiger & Comp.; agravados, Rosing Brethers -sé COMP., A. Ulti-
mas & Comp. e o Dr. curador geral do massas Unidas. - Negaram'
provimento, unanimemente, ao aggravo.

mi MESA
Aggravos de petição mis. ; 813, 8t. 816, 819, 820 e 825.

.1,InnacaçÃ0
Aggravos de petição ns. 629 e 673.

•
'	 Juizo dos Feitoc da Fazenda Municipal

JUIZ •, E1R. JOAQUIM ALBERTO CARDOSO- DE 'MELLO ; ESCRIVÀO, DR. OLIVEIRA
• MACHADO ' •

..a'Ao Èxtao. Se. ministro Oliveira , Ribeiro, relator do coptlicto de.
10ealiccaolea_280, dirigiu esta Juizo o seguinte olilcio, sobro o confia
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cto suscitado pelo Dr. Manoel Lavradoraentre este Juizo e o da
i a Vara Seccional deste Districto.•

Exmo. Sr.' ministro relator do contlicto de jurisdicção mi. 280 •
Ari:usando o rse.ebbnento do oficio de V. Ex. remettendo a cópia au-;
thentica do contlicto de jurisdição n. 280„ suscitado pelo Dr. Manoel J
Lavrador, entre este juizo e o Seccional da 1° Vara deste Districto,
passo a informar ao venerando Supremo Tribunal Federal sobre o,.
a:ssumpto que mota ou o dito cenflicto.

Tendo assumido no ultimo decennio d3 abril do corrente anuo à*/
exerckao interiuo da Vara dos Feitos da Fazenda Municipal, entre os; •
autos aubinettidos logo a despacho, y ieranruns de imtnissão de posse
requerida pelo suscaante Dr. Manoel Lavrador contra a Fazenda Mu-
nicipal do Diatricto Federal. Existindo em taes autos um accandão da)
egregia Camara de Aggravos da Cérte de Appellação ordenando que
se processasse a acção proposta e decidisse por fim este juizo sobre a i
procedeercia da mesma, como era do meu dever, mandei que se cama
prisse o alludido accórdão, proseguindo a acção em seus ulteriores-.
termos.

Conclusos os autos para final decisão, convencido do direito que
assistia ao autor Dr. Manoel Lavrador, aos dous annos mtantes doi
contracto celebrado entre a Prefeitura e Manoel Gomes de Oliveira,
para o fornecimento de carnes verdes á população desta Capital, e a
pelo conoessionario Gomes transferido á firma Carmo Fic Comp., nos;
termos do contracto social julguei procedente a acção, que correra
sem preterição de formalidade alguma e . mandei, em cousegnencia,
que se expedisse o requerido mandado de immissão de posse.

Scientes os interessados de tal despacho, dentro do prazo legal :
interpoz a Fazenda Municipal, por seu representante, o recurso de
appellação, que, tornada por termo, foi recebida tão somente em seu ;
etroito devolutivo, nos termos claros e insophismaveis do § 40 do artigo
299 do decreto n. 9.263, de 28 de de,zeinhro de 1911.

A appellante aggravou deste despacho,sobre, o qual ainda não se
manifestou a egregia Camara de Aggravos, cm virtude do presente
confficia de jurtsdicção.

Competindo a este juiz, privativamente, o processo e julgamento
das causas em que a Fazenda Mailicipal for interessada corno autora on
ré, e as que delias forem clapandentes,preventivas e assecuratorias do-s
direitos da mesma fazenda (et° doara 134 , do citado docreton. 9.263),
ré-se logo que a acção proposta chegaria a seu derradairo termo soma.
o incidente que prende agora a preciosa attenção dos doutas. e liou-;
rados Srs. ministros, sauna das partes interessadas não preferisse ao!
caminho largo e asseiado de lei a estrada tortuosa demandada de,
costumo por aqueles que, sentindo-se sem o amparo daquella, proa, •
curam desrespeital-a e trucidal-a, invectivando os sana represena;
tantas e desobedecendo ostentosamente os decretos judiciaes.

Longe, porém, de lançar mão dos recursos cabirMs e de aguardar.
a decisão dos mesmas, confirmando ou reformando o despacho profea : ,
rido, timbrou a Prefeitura, apoiada pela força publica, em não curn-,.
p• ir o mandado expadido,00nseguindo logo após que alguns marclion-;
tes delta dependentes requeressem e obtivessem do maretissimo juizj
seccional da ia Vara mandados de manutenção de possa contra a sen-'!
tença. proferida por ,ste Juizo.

Fundamentou o illustre juiz o seu despacho, declaram :10 que a'
mandado de immissão concedido por este Juizo atinullava uma deci-
são por afio proferida em acção proposta contra a Prefeitura por Je-
remias Garcia, oncessionario do ora suscitante, e constitnia um de-
sacato a duas decisões deste Venerando Tribunal, com flagrante iria':
fracção do preceito formal do art. 62 da Constituição Federal.

Decretando a expedição do mandado de iintuissão de posse, addu-i
ziu este Juizo es fundamentos que o levavam a assim proceder, sendol .
de ver que a sentença proferida COIIIIMCIILOU não haver na bypotliesa:
cousa julgada, por falta doa ravesitos para tal necesrios.

Assim, estou certo de não ter intervindo em questão daci j ija pelai .
Jo,tiça Federal, desacatando dasearte deeisões,do ilustre juiz SOCei0-i
nal e deste muito rassaeitavel SapremoTábutial.

Na censura feita acate Juizo incorreu, sim, o honrado juiz seccio-,
nal, - que intervelu em questão privativa deste Juizo, esquecido dal
parte final do art. 62 da constituição Federal, que determina tarnbein
«não poder a justiça federal intervir em questoes submettidas aos tri.!;t
bunaes dos Estados, • nem anullar, alterar ou suspender as ordens;
destes, exceptuados os casos expresamente declarados nula. Cousti- •
tuiçãos.

A competencia dos juizes federaea está p3rfeitamente, delimitaa'a •
pela art. GO da Constituição Fedaral; e é de Ver que, em face destea
dispositivo, mijo -podia o digno juiz seccional cai-malar a Manutenção'
podida, pois a unica laypothese que a tal lhe autorizaria seria a de sa1
tratar do litigantes de Estados diversos, diversificando as leis destes, cei
que não se verifica 113 CASO presente, pois o suscitaiite e os requeraaaJ
'tes da manutenção são todos damiciliados nesta Capital. 	 ?a,

lndebitaa po is, foi a inte.rvénção . daillustrado juiz seccional, cona)
cedendo medidas que visavam, unicamente, desautorar a senteina.,•
deste Juizo.

O desrespeito praticado pelo Executivo Municipal encontrou assim1:1
infelizmente, o apoio de um aepresentante da lei,-apoio desastrado a
-principalmente, por ter sido dado por quem não o pudera fazer:
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A interferencia 'da justiça 'federal nos • pleitudo . Competencia dos
,  juizes ou tribunaes dos Estados, dil ao com . precisão o art. 61 da

1 Constituição Federal,' só - se dá nos -casos de lattreas•-corpus .ou de espo-'
lios de estrangeiros, quando a especie não estiver prevista em con-
venção ou tratado.	 •

Mas nestes casos, como no do § 1° do art. 59 da Constituiço Fe-
deral, a competencia é do Supremo Tribunal Federal, nos termos do
n. 2, do art. 59 e da parte final do art. 61 da Constituição e não

-dós juizes seccionaes.
Concedendo, pois, as manutonções pedidas, arvorou-se o digno

•juiz seccional em tribunal superior de um juiz que na magistratura
local tem categoria perfeitatuent• egual á sua e cujos sentenças só
podem ,ser amalhadas pelos meios competentes e por seus legitimos
superioros—«a Egregia Corte de Appellação e o Venerando Supremo

•Tribunal Federal..
São estas. egregios Srs. ministros, as itiformações que penso de-

ver fornecer sobre o conflicto suscitado.
Diante dos dispositivos citados, claros e precisos, não se Ode fu-

gir á asseverara do ler exorbitado o juiz seccional da 1° Vara deste
; District°, arrogando-se uma }Micção que a lei das leis confere expres-
, sarnenta ao grande tribunal dos cidadãos de notavel saber e repu-

tação.
Ncstes termos, estou convencido da procedendo do conflicto susci-

tada pelo Dr. Manuel Lavrador.
O Venerando Supremo Tribunal Federal decidirá, entretanto,

com a costumaria justiça e o sabor de sempre.
Rio de Janeiro, 10 do junho de 1013.-0 juiz dos Feitos da Fa-

zenda Municipal, Joaquim Alberto Cardoso de Mello».
^^

No executivo promovido pela Fazenda Municipal contra Manoel
, Marinho proferiu o Dr. Cardoso de Mofo, juiz dos Feitos da Fazenda
Municipal, o seguinte despacho.

Vistos, ate:
Considerando que os embargos de terceiro só podem ser offerecidos

nos termos marcados no art.575 do regulamento 737 de 25 de novembro
de 1850, isto é, dentro dos seis dias seguintes á penhora ou depois
acto da arrematação, mas antes da assignatura da respectiva carta;

Considerando que do auto a iIs. 15 se verifica ter sido a penho-
ra effectuada em 11 de janeiro do corrente armo;

Considerando que a dita penhora foi accusada em audiencia rea-
lizada a tl do mesmo mez, como faz certo o termo de fls. 13;

Considerando que o prazo assignado rara embargos nessa andien-
eia «é fatal e peremptorio; corre de momento a momento e conta-se
da andiencia em que é ata:Asada a penhora e não da vista ao advo-
gado» (Ileyro °E Fama, Processo Cmnmereial e Cici,/, nota n. 350 );

Considerando rpm a firma embargante pediu vista para vir com
os seus embargos a 2l de janeiro, o que importa dizer—fora do prazo

' assomado em "bonda de 1 .5. . senda ainda do notar qne.a petição
nesse sentido só foi apresentada em juizo a 22 (fls. 18);

Considerando que, embora não se possa afirmar com inteira se-
gurança constituiroin a firma ~bargante e o depositado dos bens
penhorados unia unica e mesma pessoa tal circinnstancia, todavia,
não MU no modo da contagem do prazo para embargos

Considerando, em vadiado, que firmado está pela nossa juris-
prudencia que o prazo para embargos só corre da solando da penlio-

' ra, tratando-se de terceiro senhor e possuidor que irão foi ouvido na
causa, e não tem a posse material da cousa penhorada

• Considerando que,a terem valor os documentos °Merecidos pela em-
bargante o constantes de fls. 20, 22 e 23, provado ficaria ter a mesma
a posso material dos bens penhorados, e, consequentemente, sciencia
da penhora effectuada ; 	 •

• Considerando que prova cloquentemente a sciencia dessa dili-
! gencia o documento de fls. 10—instrumento particular do procuração,
que traz a data de 15 de janeiro, dia subsequente ao da audiencia
em que se a.ccusou tal penhora

Considerando, em vista do exposto, que 03 embargos de fls. 25
foram °Merecidos fira do termo legal

Deixando, como deixo, de tomar conhecimento dos ditos embar-
gos, mando se prosiga nos ulteriores termos, pagas as custas pela
.tirm	 na cmbargate A-raujo Coup.»

EDITAES

prégão de venda. e arrematação a quem mais der e offereoer. aciina
da avaliação, que soffre. o abatimento de 10 °/„,OS.seguintes
vels, • perteneentes ao espolia da finada D. 'hauria Fe'rreira Pinto da':
Silva: Predio assobradado á rua Sant'Anna to 8, feitio pla tibanda,tendo
á frente duas janellas de peitoril e porta de entrada com ca,ncella.do
ferro, com dous'mezzaninos no porão, que é inhabitavol; o predio linde
de frente 4m ,40 por 12 r°,58 no corpo principal e o puxado de S m a32 dei !
comprimento por 2 m ,90 de largura; o predio é dividido em duas sala,2i`,
duas alcovas, tendo corredor com claraboia, e o puxado com solota, 
cosinha; todas as dopendencias são forradas e assoalhadas, 'menos a
cosinha que é ladrilhada e igualmente forrada ; em continuação ao
predio, quintal cimentado medindo 2m ,80, tendo ah i um peqiitano te-
lheiro com privada e tanque para lavar; o pradio é de construcçãvle
uma vez de tijolo, as divisões são de estuque, com portaes de carita-
ria corrida; o terreno é murado aos lados; o pl'edio precisa de repa-
ros e tem o pé direito da postura; avaliado por 12:0005, que, com o
abatimento de 10 bl,„ fica reduzido a 10:800$. — Predio asso
bradado á rua de Sant'Anna n. 10. feitio platibanda, tendo á i
frente duas janellas de peitoril e porta de entrada com can-o
cella de ferro, com dous mezzaninos no porão, que é inhabitavel-;;
O- predio mede de frente ,I.m ,40 por 12 m ,58 no corpo principal eo
o puxado 5 m,33 de comprimento por 2 m ,00 de largura; o predio
é dividido em duas salas e duas alcovas, tendo corredor com ciada
boia e o puxado COM saleta e cosinlia; todas as dependencias são foi-
radas e assoalhada, menos a cosinha que é ladrilhada e igualmente
forrada; em continuação ao predio, quintal cimentado medindo 2°,180,
tendo ahi um pequeno telheiro com privada e tanque para lavar ; o
predio é de construção de uma vez de tijolo, as divisões são de estu-''
que, com portaes de cantaria corrida; o terreno é murado aos lados; -
o predio precisa de reparos e t-itu o pé direito da postura; avii-
liado por 12:0005000, que, com o abatimento de 10 !i,, fica re-
duzido a 10:8005000.— Frecho assobradado á rua do Sant'Anna
n. 12, feitio platibanda, tendo á frente duas jauellas do peitoril O
porta de entrada com cancella de ferro, com dons mezzanino'.4
no porão que é inhabitavel ; o predio mede de frente 4m , 40
por 12 m , 58 no corpo principal e o puxado 5 m 32 de com-
primento por 2m ,00 de largura ; o predio é dividido em duas
salas e duas alcovas, tendo corredor' com claraboia, e o puxado
com saleta o cozinha; todas as dopendencias são forradas e assoa-
lhadas, menos a cozinha que é lodrilhada e igualmente forrada; (nu
continuação ao preiio. quintal cimentado, medindo 2m ,80, tendo ald
um pequeno telheiro com privada e tanque para lavar; o predio é do
constrneção de urna vez de tijolo, as divis5as são de estuque, com
portaes de cantaria corrida; o terreiro e murado nos lados;
o pie lio precisa c13 reparos e tern o pé direito da postura; aul-
liado por 12:0005, que, com o aba (trucido de 10	 fica redil-
zido a 40: 8005 assobradado á rua Sa L'A una ia. 14,
feitio platibanda, tudo á frente duas janellas de petoril e porta
de entrada com conceito de ['n.o°, com dons mozzaninos no po-
rão, que é inhabitavel; o predio mar; de frente 4 m ,40 por 12 m58' no
corpo principal e o puxado 5%32 de comprimento por 2%00 de lar-
gura; o predio é dividido em duas salas e duas alcovas, tendo corredor
com clarabota e puxado com saleta e cozinha; todas as dependencias
são forradas e assoalhadas, menos a cozinha que é ladrilhada e igual-
mente forrada; em continuação ao ¡radio, quintal cimentado medindo
2,80 tendo ali um pequeno telheiro com privada e tanque para la-
var; o predio é de construcção de uma vez de tijolo, as divisões são
de estuque, com porLacs de cantaria corrida; o terreno é murado aos
lados; o predio precisa de reparos e tem o pé direito da postura; ava-
liado por 12:0005, que, com o abatimento de 10 %, fica reduzido a
10:8005000. Importa o total da avaliação dos immoveis acima dascri-
ptos em 48:000$, que, com o abatimonto de 10 4;a, fica reduzido a
43:2005000. A praça é feita com dinheiro á vista ou com fiador ido-
neo que garanta o juizo e foi requerida polo inventariante do espolio,
João Augusto Rolriguas, com a concordando do todos 03 interessa-
dos, como tudo consta dos autos do respectivo inventario, existontes
no cartorio do escrivão que este subscreve, á rua dos Invadidos n. 158
sobrado. E, para que conste e chegue ao conhecimento de todosonan-
dou passar o presente edital para sim. afixado no togar do costumo,
extrahindo-se cópias para publicação no Diano Officio' o Jornal doi
Commercio, ficando traslado nos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro e cartorio do 2° oficio do Juizo da Provedoria e-
Residimos, em 27 de junho de 1913. E eu, Armando Dias Moia, escria
vão interino, subscrevi.—Auto Fortes.

Juizo - de Direito da Provedoria e Residuon

De 2° praça, com o prazo de oito dias e abatimentó de 10 o/ para
tenda e arrematação de immoveis pertencentes ao espolio da fi-
nada D. Joanna Ferreira Pinto da Silva.

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito, interino, da Provedoria e Re-
siduos, nesta cidade do Rio de Janeiro o

• • Faz saber aos que o presente edital de 2° praça com o prazo de
•oito dias e abatimento de 10 °o, virem, ou deite not'xia tiverem, que
Jriti dia 8 do mez de julho proximo, logo após a audiencia deste juizo
;que terá togar á 1 hora da tarde no edificio do Forrou, á rua dos
LInyalidos n. 152, 6 porteiro 'dos auditorios dpste,jumo trara a p!lblico

Juizo de Direito da 'Segunda Vara Civel • M

De citação, COM O prazo de 30 dias, na Mona abairo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz do direito da 2. • Vara Civ0
1desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que este edital de citação com o prazo de SO dias,
virem ou done conhecimento tenham, que por parte do autor
Dr. Francisco Roberto Monteiro Silva, foi dirigida a este juizo ,a
Petição seguinte: Illmo. e Exmo. Sr.. Dr. juiz da 24 Vara civdw

,xv4.4 9 Dr. Fraumg? 1:19bert() Monteiro S1v nos nMn 44.4NNSIM
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lieem~	

naria de nullidaderde Cessão que move a Francisco Marques da Silva
e outros, que tendo justos motivos para reesiar o não cumprimento
de uma obrigação que o primeiro dos co-réos tem para com 0 suppli-
cante como processo proparatorio da acção que em saguida intentou;
effectuou araste na importancia de sua divida, sando citadoS pessoal-
suedte a e,oaréo Francisco Ribeiro Pachac,o e por editaas Francisco
Marques da Silva e Claudino do Oliveiraoc,onfortne S3 0. - do incluso
-exemplar do .Dierio Official. Dentro dos 15 dias marcados pala lei, o
-supplicante propoz a acção principal, mas cama asse presantó
apenas um dos co-réos, continuando ausentes os danais, cama S3
verifica da certidão do oficial, e havendo o supplicante já jusÃficado

•a ausencia dos mesmos, quando effectuou o aresto, vem reqttarer a
V. Exe sirva-se mandar citai-os por editaes, pelo tempo que julgar
conveniente, para sciencia da dita acção. Nestes termos pada defe-
rimento. Rio de Janeiro, 5 de março de 1013. O advogada, Mario da
Silveira Vianna. (Estava sellada).—Despacho: J. sim, com o prase de
30 dias. Rio, 6 de março de 1013.—Machado Guimarães. Assim, selo
presente, com o prazo de 30 dias, ficam citados os supplieados
Francisco Marques da Silva e Claudino de Oliveira a vir, rindo o dito
praso, na primeira audiencia deste juizo, ver-se-lhas propõr a refe-
rida acção ordinaria de nullidade de cessão e acompanhar a todos 03
termos della até final sentença, sob pena de revelia. E para lua, che-
gue ao conhecimento de todos, mandou passar o presante gim* será
afixado ás portas do Forum, á rua Menezes Vieira ti. 152, o sará
publicada na imprensa .desta Capital. As audiaacias deste juizo são
ás quintas-feiras, á 1 hora, duraute o periodo das farias, e . depois
ás segundase quintas-feiras, ás 12 horas, no Foram. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos vinte e quatro de maio de 1013. E
eu, - José Caudido do Barros, o escrevi. — Leopoldo Augusto de
Lima.

•
Juizo de Direito da Terceira Vara Civei

De caago aos credores de Bentenmuller & Comp., estabelecidos nesta
Capital á rua da Alfaiidega n. 89, c a quem interessar possa para
sciencia do pedido de homologação de uma concordata preventiva

•feita pelos mesmos, para que possam fazer quaesquer.reelamaçõe's,
ficando desde logo coprociulos para a assembléa que terá lagar no
dia 8 de julho proximo futuro, á -I hora da tarde, no Foram, á
rua Menezes Vieira, antiga dos Invalidas, n. 152, afim de delibe-
rarem sobre o mesmo pedido
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz em exercido da 3 s Vara

Grei neste District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que por elle se citam

-os credores dos negociantes 13entenmuller t5.1. Comp.; estabelecidos
• nesta Capital, á rua da Alfandega ir. 89, com fazendas em grande

escala, -e quem interessar possa, para sciençia do podido de homolo-
gação de concordata feita pelos refaridos negociantes, para que

. apossam reclamar o que ,ftir a bem de suis direitos e interasses,
em cuja proposta, constante do sua petição inicial, propisam os
devedores impetrantes pagar aos seus -credores por saldo da
seus creditos quarenta f e um por cento (41 ei„ ) ao p razo do
seis, doze, dezoito e vinte e quatro meze,s, na razão de 11 ai, 10%,

, 10 e.10 e/s, prazo aquelle que correrá da data da homologação
da concordata, offere,cendo como garantia n S31.1 activo .• O bem assim
para sciencia da nomeação dos commissarios Banco Commereial do
Rio de Janeiro, F. II. Walker & Comp. e E. Richter, suspensas as

• execuções contra os devedores por credites sujeites aos eIreitoa
'concordata. Outrosim, pelo presente se convocam os credores dos
ditos impetrantes e a quem -interessar possa, para a assamblea
terá logar no Forum, á rua Menezes Vieira, antiga dos avalidos
n. 152 na sala das audiencias, podia 8 de julho proximo ff:atiro, afim

....de proceder-se á verificação dos creditais e delibera~ sobre o pe-
dido de homologação da referida concordata, sob pena de á revelia se
proceder como fôr de direito, tudo •na fôrma do titulo 11 da lei
ns 2.021, de 17 de dezembro de 1908. E para constar passaram-se o
presente edital e mais dons de igual teor que serão publicados pela

• imprensa e afiliados na fôrma da lei. Dado e passado nesta Cidade
do Rio de Janeiro, em 14 de junho de 1913. Eu, Manoel Eatanisláo
Cruz Gaivão, escrivão, o escrevi.— João Coelho do Rejo Barros.

Juízo de Direito- da Quarta. Vara givel
Fallencia de D. Latu'eana de Carvalho:

AVI0 AOS CREDORES

O escrivão coronel Dario communica . .aos .credorei da fallencia
de D, Laureana de Carvalho que a assembléa foi adiada para o dia
2 de julho do corrente armo, a 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 2,5 de junho de 1913.— O escrivão, Dano Cunha.
•

	

-	 Juizo •de Direito da Quinta Vara Civel
Pelo. presente faço publico que foi designado o dia trinta do cor-

ranto mez, sã uma' hora e ,mela da . tarde, . no Fortim, á rua Meneies
'Vicir illunere Cento e eindeuta e dois, para' ter Iogas' o Juleaniento

dos embargos de nullidade- e infringentes do julgado, oppostos por,
Corra Ilibairo &: Comp. ,-nos autos de appallaçao da S egunda Pre-
teria, em qua 03 M*1311103 são , appeilantes o A. de Souza e Silva,
appella lo.	 •	 . .

Rio, 27 de junho de 1913.-0 escriraô, Daria Teixeira da Cunha..

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação aos credores de Julio Mendes para Meneia do pedido de

1.o.'ito1ogaçJo de tínVI concordata preeentiva, feita pelo mesmo,
ficando convocados para se rellitirChl moi sala (las audiencias deste
juizo, no dia 5 de julho vindouro, á .1 hora da tarde, para assisti-
rem á leitura da proposta e do relatório dos cominissarios, na
fúrata alixo•

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 54
Vara Rival do Rateei° Federal, etc.:
• Faz saber c: I! per es t.° juizo e eartorie do escrivão que estesub-
seres e se pimeesani os autos de concoraata em que e supplicante

Mendas,nas quaas lhe foi dirigida uma petição pediedo homolo ga-
ção de unia concordata preventiva que propõe a seus credores, de-
pois d3 pi cessada Com as formalidades legaes. Sendo deferida essa
voliçãoo ouvi-lo o Do. curador geral das Massas Fallidas, foi profe-
rido o despacho do teór seguinte: «Expeçam-se editaes por vinte dias
para o fim requerido; designo o dia cinco de julho vindouro á uma
hora da tarde no Forem, á rua 31eniez3Á Vieira n. 152, afim da ter

• lugar a as-sabida dos credores, sciente o Dr. Curador das Massas;
p0M3i0 eommissario J. Rodrigues & Comp., Alberto Nunes de Sá
João José Gemes ‘2ieraldo. Junte o •supplicantse quitação de licença
munieipal. tilo da Janeiro, 6 de junho de 1913.--C1Irve 'ho e Mello».
Em virtude do que se passou o presente, pelo teór do qual se citam
os credores dê Julio Mendes para sciencia da proposta que o mesmo
lhes fa do pagar a porcentagem do trinta por cento sobra os Seus
eandits, dentro do prazo de trinta dias, a contar da homologação da
coneorelata, e apresentarem as reclamações .que entoo terem, e bem
assimAcam convocados para S3 reunirem na sala das audiendasde.ste
juizo, no Forlon, á rua Menezes Vieira. animere Cento e eincoanta
deus, no dia doce de julho vindouro, á 11T111 hora da tarde, afim de
ãssiazireMá leitura da referida proposta, e do relatorie dos commissas
rios, para saiam] ou . não approvados, sob peno de, á revelia, se
proceder e ses fõr de direito. E para 'constar; se passaram • esta e
outros de igeal teõr, qua serão publicados e anisados na fárma.
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de 3aneiro. aos sate d junho
de mil novecsntos &traz e . E, (se, Dano Teixeira da Cunha, escrivão,
o subscrevi.—Lme: Aug«sto de Careatho é Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
De eitação,.com o prazo de 10 dias aos interessados na fallencia de

Montez & Comp., na firma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 5*
Vara eivai fio Distinto Federal: 	 • . •

• e‘yz sab3r que por essa . Juizo, e cartorio do escritão que este
subscreve se processam os autos de fallenda da Montn.Sz Comp., nos
quaes pelo .OniC0 SOCi9 e concortiataria dessa firma Petronillio Alfredo
Montei lhe foi dirigida uma patição acompanhada de documentas,.
prulind) para ser julgada cumprida a concordata feita coas os S'3113
credores, depeis de preenchidas tedas as. fmsnaldades !rapes. Em
virtude do que Se passou o presente edital com o prazo de daz dias
pelo teõr do qual se citam os interessados na faliencia de Montez
& Comp., para dizerem, dentro (base prazo, Sobre o cumprimento da
concordata feita com os seus credores paio unico .sacio da dita flrill3.
Pétronillio AIR'edo Montez, sob pena de, á revelia, se procedne coma
Sói' de direito... E para constar se . passaram este e.outros de igual
terw.qate sierão publicados e afixados na forma da lei.—Dado e passa-
do nesta cidaile,4) Rio de Janeiro, aos vinte e.um de Junho de mil
novecentos e trez. Eu, Dario TeiX3ira da 'Cunha, escrivão, o sub-
screvi. — Lmmi Augusto de Carvalho e Mello.

••n•••n11,

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Do praça com () prazo de 20 dias, para renda .e ar'renzatação do pra-

. (lio e respectivo terreno sito á rua D. duna	 n. 614, perten-
cente ao espolio de Luiz de Magalhães Queiroz
O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz Pretor, em exercicio na

6a Vara CM:1 do District°. Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital -Arem, em como -no dia 22

dojimihmo proximo futuro, as 12 . 1/2 horas da rtarde, 'á rua Menezes
Vieira mi. 152, o porteiro dos auditorios trará' a publica) pregão de.
veada e arrematação a quem mais dér e maior lanço °tremem' acima
da quantia de o predio á rua D. Anua Nery n. 614, perten-
cente ao espolio de Luiz de. Magalhães Qaeiroz, abaixo descripto:
O prédio é teriam em' fórma dc chalet, com jardins na frente, gradil
de madeira, com uma porta e janella, medindo 4 metros do frente,
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por. 16 metros de comprimento, o o terreno 4 metros e 83 centima-
tros por 41 metros, 16 centimetros d3 fundos, cercado do- tijolos e
zinco, dividindo com quem do direito. Está avaliado em . réis 5:504
E quem o dito predio quizee arrematar, deverá comparecer no loga.r,
dia e hora acima designados, onde o porteiro dos aiuliterios o trará

publico pregão de venda e arrematação á quem da , 'dar-e . maior
lanço offerecer acima da respectiva avaliação; advertindo ao arre-
matante o disposto no art.550 2, do decreto n.737 de 1850 (dinheiro
á vista ou fiador por 3 dias). E para constar passaram-se esto e mais
dons de igual teor que seri:0p ublicados e afixados na fiSrina da lei.Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 da junho de. 1913.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão o subscrevi.—.1Lznoe/ da
Costa Ribeiro.

:uizo da 'Segunda Pretoriá Gni
IMEGIlezta DO SACRAMENTO

Acham-se alfixados mais os saguintes editaes para casamentos:
Quorino Josa dos Santos o Virginia Azevedo; Jose da Costa Branco

e Belmira de Souza Tavares; Alberto Pereira Marques e Dalphina
Costa Palança; Manoel da Silva . Penedo o Elvira Cevese; Gustavo
Kote e Klara Bertelsmann; Joã.o Baptista Madureira da Silva e Isa.ur a
de Oliveira.

kin de Janeiro 27 de junho de 1913. — O escrivão, Áltredo Riu-
. reit Filho.

Juizo da Quarta Pretorlá Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao rio José da Silva, incurso no

art. 30E do Codigo Penal

O Dr. Flamini') Barbosa de Rezende, juiz da 4" Pretoria Crimina
do District° Federal, etc.:

Faz Sabor ao réo José da Silva, que pelo presente edital fica
citado para comparecer neste juizo, na rua do Cattete n. 51, na pri-
meira audiencia ai hora da tarde, depois de findo o prazo de 10 dias,
contado da publicação deste, .para se var processar pela justiça
publica, no art. 306 do Codigo Penal, o julgar, sob pena de revelia,
ficando, outrosim, citado para todos os termos do processo até final
sentença e sua execução. E para que chegue ao conhecimento do
citado e demais a quem possa interessar, manda passar o presente,
que será publicado pela imprensa, e mais dou s de igual teor que
serão affixados no togar do costume. Rio de Janeiro, 25 de junho
de 1913. Eu, José Baiduino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.—
Ra. minto Barbosa de Rezende.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viaçã.'0 e Obras PubliCaS
-

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÁO

Contracto celebrado entre a Directoria Geral dos Correios e o Senhor
Jonathas-Nunes Pereira, para o serviço de conducção da inalas e
collectas de correspondencia na área urbana desta Capital em
vehieulos postaes especiaes, na fôrma abaixo:
Aos vinte e cinco dias do maz de junho de mil novecentos o trezo,

presente na Directoria Geral dos Correios o Senhor director geral, co-
ronel Ernesto Lirio de Siqueira, compareceu o Senhor Jonathas Nunes

. Pereira, concorrente que apresentou a proposta mais barata, rigoro-
samente observadas as disposições do artigo cincoenta o quatro, ali-
soas a a g,,tla lei numero dons mil duzentos e vinte e um, do trinta

-

de dezembro de mil novecentos e nove, revigoradas pela • actual lel.
orçamentaria, na concurrencia para contracto do serviço de Condu-
Nio do inalas e conectas de correspondeucia na área urbana -desta
Capital em vehiculos postaes especians, aberta polo edital de onze de
-março sle mil novecentos e onze, publicado ás paginas numeres dous
rail.sateceisoya e &tanta e tres e doas mil setecentos oitenta e quatro
do Diario Officia/ da doze dos mesmos mez e-anuo, e propostas publi-
cadas no Diario de vinte e dous do dezembro de mil novecena
tos e onze, conformo processo «Diversos» numero seis mil trezentos O
quatro, de vinte e Ires de dezembro de mil novecentos e dez, do pro-
tocollo desta directoria, resolvendo de coma-Rum aceórdo firmar o pres
sente contracto sob as seguintes condições

Primeira — A Directoria Geral dos Correios, entregará ao con-
tractante Jonathas Nunes Pereira, mediante termo de recebimento,
quatorze automoveis e dazasete vehiculos de tracção animada, do
sua propriedade, com os respectivos pertences, arreios e sobresalen-
les, sendo que os velliculos de tracção animada, dons -são de quatro
rodas e os restant ,s de duas apenas.

Segunda — Obriga-se o contractante a executar o serviço-do
conducção da malas na área urbana desta Capital, em vehiculos pos-
taes especiaes, da Directoria Garai dos Correios, e vice-versa, para as
succursaes de Botafogo, praça Duque de Caxias, Estado de Sá, Villa
Isabel, S. Christovão e praça Municipal, as agencias de praça Onze
de Junho, Cattete, Catumby, estação Central, Santa Rita, Lapa, ruas
Frai Caneca e General Cauabarro, campo de S. Christovã.o e avenida
Rio Branco e cáes Pharoux (inalas e colis) o as estaçõas das estradas
de. ferro Therezopolis e Leopoldina, e conectas em todas as succur-
saes, em dous districtos da segunda secção do Trafego e nos da agen-
cia da praça Onze de Junho, incluindo o fornecimento de um veld-
culo para o chefe da referida segunda secção fiscalizar esses serviços
quando for necassario.	 .	 .

Terceira — O serviço de conducção de malas, bem como as cot-
lactas nas suc.cursaas de Botafogo e- praça • Duque...de Caxias e nos
dons districtos referidos a cargo da segunda secção do Trafego, será
feito por automoveis e os demais por vehiculos dc tracção anhriada,
emquanto assim convier ao Correio.

Quarta Obriga-se o contractante a ter todos os vehiculos, quer
automoveis, quer de -fracção animada, e mais um carro do soecorro,
promptos para attender ás requisições da repartição, e, em serviço
effectivo, sete carrinhos de tracção animada e oito automos •eis, pon-
do-es á disposição do Correio nos logares, pontos e horas determi-
nados.

Quinta — Obriga-se mais o contractante a substituil-os, em casos
de insufficiencia, occasionados por força maior, por velliculos de fra-
cção ani ,na.da de sua propriedade, sem • direito-a remuneração, atéia
da estabelecida neste contracto, e bem assim a attender promptamente
ás requisições de carros extraordinarios para. o serviço, lambem som
direito a outra reinuneraçá'o, salvo quando forem para conducçao de
material, que serão pagos-á parte.

• Sexta — Por viagem da carros e caminhões extraordinarios para
o transporte do material no perimetro urbano desta Capital, será paga
ao contractanta a- quantia de dez mil réis.

Setima — O contractanto obriga-se ainda a fornacer animaes do
primeira ordem, que possam vencer os itinerarios dentro do bundo
lixado, e a manter . pessoal idoneo convenientemente uniformizado ta
com as respectivas matriculas.

, Oitava—Fica o contractante Jonathas Nunes Pereira sujeito ás
multas de lindo e cinco mil réis (25$) a cincoenta mil réis (503), e o
dobro na • reincidencia, a juizo desta directoria, quando infringia
qualquer das clausulas do presente contracto, além da despesa- que o
Correio .fizer para regularização do serviço.

Nona—A despaza decorrente do presente contracta, na impor
tancia amuai de cento e oito contos de vais ((08 :000S), correrá; no
actual exercicio,- pela sub-consignação sCondueção de inalas por con-
tracto, etc.», da verba segunda—Correios, artigo quarenta O novo da
lei numero dous mil setecentos e trinta e oito, de quatro do janeiro
do corrente anuo; da data da assignatnra deste contracto, e no asar-
cicio seguinte a despaza correrá pela sub-consignação da respectiva
lei orçamentaria, sendo o pagamento feito em quotas mensaes de novo
contos de réis .

Declina-0 -contracto será considerado rescindido, sem • nenhuma
formalidade judiciaria, desde que o serviço fique abandonado por tres
dias comsecutivos, e, no caso do ser transferido a outrem, perdendo
nestes casos o contractante a caução que reverterá em favor da Faa
zenda Nacional; sem prejuizo da clausula oitava.

Dacima primeira — O prasente contracto só produzirá seus atrei-
tos legaes depois da approvado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas; e, sendo approva.do,
vigorará a partir do dia vinte e cinco do junho do corrente anuo O
terminará a trinta e um d3 dezembro da - mil . novecentos o quinze,
conforme .o artigo trinta e cinco da lei numero dons mil trezantos o
cincoenta e seis, do trinta e um de dezembro de mil novecentos c dez,
revigorado pelo artigo numero trinta e oito da lei numero dans
quinhentos e quarenta e quatro, do quatro de janeiro . da mil novo
centos o doze, e pela actual lei orçamentaria.

Dacirna segunda—Si, findo o contracto, tuia tiver sido lavrado ou-
.	 ;tro o contracta,nto obriga-se a naa abandanar o sarviço durá.uti(IJ

Juizo dá Quarta Pretoria Criminal
Da cilaçiio com o prazo de 10 dias ao rio Luiz Ilaymunclo de Almeida,

incurso nos arts.- 303 e 30 § 70 do Codigo Penal

O Dr. Flamini° Barboza de Rezende, juiz da Ia Pretoria Cri-
minal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réu Luiz flaymundo de Almeida, que pelo presente
edital fica citado para comparecer neste juizo, na rua do Cattete n. 51,
na primeira audienciaO a 1 hora da tarde, depois do findo o prazo
de dez dias, contado da publicação deste, para se ver processar
pela justiça publica nos arts. 303 e 39 a 70 do Codigo Penal, e julgar,
sob pena de revelia, ficando, outrosim, citado para todos os termos
do -processo até final sentença e na execução. E para que chegue
ao conhecimento do citado e demais a quem possa interessar, manda

•passar o presente, que será publicado pela imprensa e mais dons de
igual teor, que serão afixados no togar do costume. Rio de Janeiro,
23 de junho de 19i3. Eu, José Balduino do Albuquerque, escrivão
o subscrevi. —Flamini° Barboza de Rezende.
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. prazo de tres mezes,fazendo O-Àerviço administrativamente nas cond.
Sões'estabelecidas'neste contracto' • '

Declina terceira—Para:garantia. (ia execução do presbnte
tracto o contracia.nte depositou no Thesonro Nacional a caução de

, vinte e tres contos quatrocentos e noventa mil réis (23:400$), repre-
sentada pelas apolices ao portador numeros onze mil cento e quarenta
e sete a onze mil cento e cincoenta e nove, dezeseis mil novecentos o
dezesete, dezeseis mil cento e oitenta, mil cento e sessenta e cinco e
dezesete mil duzentos e nove a dezesete mil duzentos e doze, =pros-
tituo de mil novecentos e tres,do valor de um conto de réis cada uma,
e pela ca-derneta. da Caixa Economica desta Capital numero trezentos
e cinco mil trezentos e sessenta e oito da terceira serie, com o depo.
sito de quatro contos seiscentos e dez mil réis, conforme consta dos
recibos numeros oitocentos e cincoenta oito e oitocentos e oito, de
treze de setembro de mil novecentos e onze e sete de outubro de mil
novecentos e doze, respectivamente, passados por aquella repartirão
e apresentados nesta directoria. Essa caução ficará depositada até a

.terminação do presente contracto, só podendo ser levantada depois
de verificado não se achar o contractante em debito com a Fazenda

. Nacional.
Dedma quarta--O seio proporcional devido pela importando

total deste contracto é cobrado de accordo com o artigo quarto da
; lei numero tres mil quinhentos e sessenta b quatro, de vinte e dous
de janeiro de mito novecentos.

Achando-se, assim, as partes contractantes de pleno accôrdo, ou,
taulino de Brito, amanuense, lavrei o presente contracto, que, de-
pois de lido e achado conforme, vae as s ignado pelas partos contra-
Ctantes .o pelas testemunhas abaixo.

Directoria Geral dos Correios, primeira secção do Trafega, Mo
tia Janeiro, vinte e cinco de junho do mil novecmtes e treze.—Ernesto
Lirio de Siqueira.—Janathas Nunes Pereira.—Testemunhas: Manoel
da Silva Coutinho.—João da Silva Lopes. Estavam colhidas sete es-
tampilhas federae3 no valor total de trezentos e dez mil reis, devida-
mente inutilizadas. Está de accôrdo com o original.—Eduardo Guima-
rães de Sá Britto, praticante de primeira classe. Confere.'—Christiano
Bandeira Vilela, 1° official.

Contracto de arrendamento de um predio para nelle funccionar a
agencia do Correio de TO33 Coraçõea do Mo Verde qu3 faz o se-
nhor Joaquim Gonçalves dc Avellar á Administração dos Correios
de Minas Geraes, na fórma. abaixo
Aos doze dias do mez de junho do armo da mil e novecentos

treze, na primeira secção da Administração dos Correios de Minas,
nesta cidade de Bello Horizonte, compareceu como outorgante Joa-
quim Gonçalves de Avellar, representado pelo seu bastante procura-

. dor senhor doutor Theophilo Pereira Junior, o como outorgada
arrendataria a Administração dos Correios dc Minas Geraes, repre-
sentada pelo senhor doutor administrador Francisco José de Almeida

•Brant. Perante as duas testemunhas infra assignadas, foi dito polo
outorgante que é senhor e possuidor de um predio sito á praça da
Liberdade, na cidade de Tres Corações do Ílio Verde, o qual
se acha livre e desembaraçado de qualquer onus, que se acha
contractado com a outorgada, na melhor fôrma do direito, para
dar-lhe em arrendamento como effectivamente lhe dá, o dito predio
lido aluguel animal de seiscentos mil reis (600$), que será pago
em prestações mensaes de cincoenta mil réis (508), depois de

' vencidas, onde e a quem de direito, sob as seguintes clausulas
Primeira—O arrendamento será feito pelo prazo de .treZ anfios a
contar desta data e terminando a doz3 de junho de mil e novecentos
e dezeseis, de accórdo com o artigo cento e quatro da lei numero
dons mil e setecentos e trinta e oito, de quatro do janeiro do corrente
armo.

Segunda . — li outorgante obriga-se a fazer 'bodos os concertos
tine forem neceSsa.rios no prodio, durante o prazo do 'arrendamento,
para sua conservação, completa segurança e hygiene, por sua conta,
sem direito a indemnização alguma.

Terceira — A outorgada providenciará para que se mantenha,
'quanto possivel, o dito predio em bom estado de cons rvação e asseio,
• não se alterando as suas , disposições internas e externas, senão
ligeiramente, por_exigencia do ser viço, salvo accórdo por escripto
com o outorgante e na forma da clausula anterior.

,Quarta	 A outorgada não poderá fazer bemfeitorias de especie
alguma no predio ora arrendado, sem autorização por eScript0
outorgante, e no caso de fazei-as sem o seu consentimento, , não terá
direito a indemnização alguma.

• Quinta — A outorgada obriga-se a communicar, a "quem de di-
reito, as alterações por que deve passar o dito predio, para os ffeitos
das clausulas segunda, terceira e quarta.

• Sexta — O Correio só será responsavel por qualquer datnno, ma-
terio- 1, si para isso concorrer por qualquer circumstancia.

• -Para,,,srapho mije° — Si as 'minas ou estragos provierem de
Casos fortuitos ou de força maior. será o dito pre.dio reparado
'ou - reformado por conta do outorgante préviamente avisado e na

•Aima da clausula se amnda. Setima — Todos os impostos existentes

quer estaduaes ou mitnicipaes, • serão pagos .p310 outorgante: Oitava
— O outorgante obri aa-se mais a não fazer transacção alguma
com o • predio arrendado, sem que seja ouvida . , a outorgada ar-
rendataria. Nona — O presente contracto poderá ser prorogado ou
reformado em identicas condições se assim convier aos interesses das
partes contractantes, ou rescindido no caso contrario, ou em
qualquer tempo, ou por inobservancia por parte do outorgante de
qualquer das clausulas nelle estabelecidos, ficando o outorgante
sómente com direito de perceber o aluguel até a data em que
lhe ferem realmente restituidas as chaves do mencionado predio.
Decima: — A despeza proveniente deste contracto correrá no cor-
rente exercicio pela verba s3gundaaCorreios»

'
 capitulo «Mate-

rial», sob-consignação, «aluguel e conservação de casas para as
repartições postaes etc.», do credito distribuido á thesouraria desta
administração. Decima primeira — O solto proporcional devido
pela importancia total deste contracto, é cobrado de accordo com o
artigo quarto da lei numero traz mil e quinhentos e sessenta e
quatro de vinte e deus de janeiro de mil e novecentos.

Decima segunda—O presente contracto só produzirá effeito depois
cle a pprovado pelo senhor director geral dos Correios o registrado pelo
Tribunal de Contas. Assim redigido, ajustado e concordado, foi dito
pela outorgada arrendataria, perante as mesmas testemunhas que de
facto contractou receber de arrendamento o predio acima referido,
sob as condições previstas, pelo que acceita e assigna este contracto
corno está lavrado.

Bello-Horizonte aoze de junho de mil novecentos e treze.—
Francisco José de Almeida Brant (datado e assignado sobre quatro
estampilhas 1-Moraes no valor de 13$500 (treze mil e quinhentos réis).

Por procuração.-- Theophilo Pereira Junior. Testemunhas.—
Abuso Gomes Marques.—Ilerculano Cesar. Es0, conforme o original.
—11. Saintclair Venoso . —Con fere . —Ceifo Machado.

Contracto cie abiguat de um predio para nelle funccionar a agen:
cia postal de Poços de Caldas, que fazem os Srs. João Zeferino de
Carvalho, Antonio Baptista Nogueira, Maria José de Carvalho, Maria
Luiza de Carvalho, Aldivina de Carvalho e !galei de Carvalho á Admi-
nistração dos Correios de Minas Geraes na fórma abaixo: Aos dezeSeiS
dias do mez de junho de mil novecentos e treze, na primeira secção
da Administração dos Correios de Minas Geraes, nesta cidade de
133110 Horizonte, compareceram como outorgantes João Zeferino de
Carvalho, Antonio Baptista Nogueira, Maria José de Carvalho, Maria
latim, de Carvalho, Aldivina de Carvalho e Lana de Carvalho, repre-
sentados pelo seu bastante procurador Dr. Gabriel de Oliveira Santos
e -como outorgada arrendataria a Administração dos Correios de
Minas Geraes, representada pelo Administrador Dr. Francisco José
de Almeida Drant. Perante as duas testemunhas infraassignadas, foi
dito pelos outorgantes serem senhores e' possuidoras de um predio sito
á Villa de Poços de Caldas, o qual se acha livre o desembaraçado do
qualquer onus, que se acha contractado com a outorgada, na melhor
fórma de direito, para dar-lhe em arrendamento como effectiva-
mente lhe dão, o dito predio pelo aluguel annual de um conto e du-
zentos mil reis (1:200$) que será pago em prestações mensaes de cem
mil róis (100$) onde e a quem de direito, sob as seguintes clausulas

Primeira — O arrendamento será feito pelo prazo do tios anima
a contar do dia dezeseis do corrente mez e terminando em dezeseis
de junho (le mil novecentos e dezeseis, de accôrdo com o artigo cento
e quatro da lei numero dous mil setecentos e trinta o oito, de quatro
de jane'ro do corrente anno.

• Ssgunda — Os outorgantes obrigam-se a fazer todos os concertos
que forem necessarios no predio ora arrendado, durante o prazo do
arrendamento, para sua conservação, completa segurança e hygiene,
por sua conta e sem direito á indemnização alguma.

Terceira --, A outorgada providenciará para que se mantenha
quanto possivel o dito predio em bom estado do conservação e asseio,
não se alterando as suas disposições internas e externas, sinão ligeira-
mente, por exigencia do serviço, salvo aedo-do por escripto com os
outorgantes e na fórma da clausula anterior.

Quara — A outorgada não poderá fazer bernfeitolias de especie
alguma no predio ora arrendado sem autorização por escripto dos ou-
torgantes e, no caso de fazel-as com o seu consentimento, não terá di-
reito á indemnização alguma.

Quinta —A outorgada obriga-se a communicar a quem de direito,
as alterações por que deve passar o dito predio, para os effeitos das
clausulas segunda, terceira e quarta.'

Sexta — O Correio só será responsavel por qualquer damno ma-
terial si para isso concorrer por qualquer circumstancia.

Paragrapho unico. Si as moinas ou estragos provierem do casos
fortuitos ou de força maior, será o dito predio reparado ou reformado
por conta dos outorgantes, previamente avisados e na forma da clau-
sula segunda.

- Setima — Todos os impostos existentes e os que vierem a ser lan-
çados Sobre o referido predid, quer federaes, estadoaes ou municipacs, •
serão pagos pelos outorgantes.

Oitava — Os outorgantes obrigam-se mais a não fazer transacção.
alguma com oprodio arren dado sem que ,SeiN ouvida a outore,d4

O os que vierem a ser lançados sobro o dito predio, quer fedemos, t roodataria,	 -
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Nona — O presente contracto poderá ser prorogado ou reformado
em idonticas condições, si assim convier aos interesses das partes con-
tractantes ou rescindido no caso contrario ou em qaalquor tempo, ou
por inobservancia por parte dos outorgantes de qualquer das clausu-
las nelle estabelecidos, ficando os outorgantes sémen com direito de
perceber o aluguel até a data em que lhe forem rtálméine restitM-
das as chaves do mencionado predio.

Decima—A despeza proveniente desto contracto correrá no cor-
rente exercicio pela verba sogunla «Correios» capitido «Material»,
sub-consignação «aluguel e consorvação de casas para as repartições
postaes etc.,» do credito distribuido á thcsouraria desta adminis-
tração.

Cildecima-0 sello proporcial devido pela importancia total desta
contracto é cobrado de accOrdo com o arti go quarto da lei nu-
mero tres mil e qninhentose se ssenta o quatto, de vinte o doas de
janeiro de mil novecentos.

Duodecima,-0 presente contracto só produzirá orfeão depois de
approvado pelo senhor director geral dos Correios e reg'strado pelo
Tribunal de Contas. Assim redigido, ajustado e concordado, foi dito
pela outorgada arrondataria, perante as mesmas testemunhas, que de
facto contractou receber de arrendamento o predio acima referido
sob as condições previstas, pelo que acceita e assigua este contracto
como está lavrado. Dello llorizeite, dezesseis de junho de mil nove-
centos e treze. —Francisco José de Almeida Brant (datado e assignado
sobres tres estampilhas federaes no valor de vinte, e doas mil e duzen-
tos réis) (2.28200). Por procuração, Gabriel de Oliveira Santos. Tes-
temunhas. — .11 ineu Ribeiro da Silva.—Gudesteu de Sá Pires.
Está conforme o original. —ftayintindo Saint Cdair Venoso.

Confere. —Lincoln Kabitschek.

Contracto de arrendamento de uni predio para noite emocionar a
agencia postal de Ouro Fino que faz o senhor José Vicente da
Almeida Dutra á Administração dos Correios de Minas Games, na
fôrma abaixo:
Aos quinze dias do inez de junho de mil e novecantos e treze, na

primeira secção da Administração dos correios de Minas Geraea,
nesta cidade do Bello-Horizonte, compareceu como outorgaaite Jose
Vicente de Almeida Dutra, representado pelo seu bastante procura-
dor Julio Ferreira de Carvalho e como outorgada arrandataria
Administração dos Correios de MinasGeraes, reprosentala pelo senhor
administrador Erancisco José do Almeida "trent. Perante as doas
testemunhas infra assignadas, foi dito polo outorgante que é senhor e
legitimo possuidor de um predio sito á rua Floriano Peixoto na cidade de
Ouro Fino, o qual se acha livre e desembaraçado de qualquer 011115, qua
se acha camtractado com a outorgada na melhor &Seroa da direito, para
dar-Pie em arrendamento, como effectivamanto lhe dá, o dito predio,
pelo aluguel annual de trezentos e sessenta mil réis (3005000), que
será pago em prestações mensaes de trinta mil réis (30$030), depots
de vencidas, onde e a quem de direito, sob as seguintes clau-
sulas:

Primeira — O arrendamento será feito polo prazo de tres annos,
a contar do dia quinze do torrente 1113Z e terminando em quinze de
junho de mil e novecentos e dezeseis, de accórdo Com o artigo cento
e quatro da hei numero deus mil e seiscentos e trinta e oito, de
quatro de janeiro do mil novecentos e treze.

Segunda — O outorgante obriga-se a fazer todos os concertos
que forem necessarios no predio ora arrendado, duranto o prazo do
arrendamento, para sua conservação, completa segurança e hygiene,
por sua conta e sem direito a indemnização alguma.

Terceira — A outorgada providenciará para que se mantenha,
quanto passivo]; o dito pi-adio em bom estado de conservação e ass3io,
não se alterandó as suas ilisposiçõas internas e externas, sina° ligei-
ramente, por efiigerleb, do serviço, salvo accôrdo por escripto com o
outorgante e na forma da clausula anterior.

• Quarta — A outorgada não poderá fazor bamfeitorias de espocie
alguma no predio ora arrendado, sem autorização por escripto do ou-
torgaute, e no caso de fazei-as sem o seu cousentimento não terá
direito a indemnização alguma.

Quinta--:A outorgada obriga-se a communicar, a quem de direito,
as alterações por que deve passar o dito predio, para os &feitos daS
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta—O Correio só será rosponsavel por qualquer damuo mate-
rial si para isso Concorrer por qualquer circuinstancia. Paragrapho
unico. Si as moinas ou estragos provierem de casos fortidtos ouale
força maior, será o dito predico reparado ou reformado por conta do
outorgante, .1)1 .c l/umente avisado a na forma da clausula segunda.

Setinet—Todos os impostos existentes e os que vierem aeSer lan-
çados sobre o dito prodio, quer faderams, quer estaduaes ou munici-
paes, serão pagos pelo outorgante.: .

Oitava—O outorgante obriga-se mais a não fazer transacção al-
guma com o predio arrendado, sem que seja ouvida a outorgada ar-
renda ta ria.

voo a-0 presente contracto poderá sor prorogaelo ou reformado
em ideia • • s condições si assim comi& aos interesses das partes
etntractantaa, ou rescindido no caso contrario ou em qualquer tempo,

cia per ino.s wvancia por parte (.I.) outorgante de qualquer-dae-; cAa'ue
solas noite estabolecidas, ficando o outorgadite sóaleate com direiV,
de perceber o aluguel até a data em que lhe foram realmente riesti,
elidas as chaves do mencionado prodio. 	 -

Daciina — A desenza proveniente deste contracto correrá no cor-e
rente exer&clo pela verba, sovada «Correia», capitulo «Material'e
sub-consigaação aluguel e conservação do casas para as repartições`
postaos etc., d.) credito distri'ouido á theeoararia desta adrninistraçãd.'"'

Umilacimna — O salto proporcional devido pela importancia tot4h,
desta contracto é cobrado de accieedo com o artigo quarto da lei nu- t
mera tres mnJ quiutie.utos e sessenta o quatro, de vinte e deus de ja:*1
neiro de mil e novecentos.

Duodecion — O presente contracto só prodazirá effeitá depois ti,4 •
approvado pelo santor director geral das Correios e registrado polo.
Tribunal de Cintas.

Assim redigido, ajustado e concordado, foi dito pela outo--,
gula arramlataria, perante as mesmas testeanunhas, que da fae:...
cto coatractou roubar de arrendamento o predio acima referido
sjb as C31-11iÇÕ3S Previstas, polo qua acceita e assigua este contracto
como está lavrado. BA') llorizonta, quinze de junho da mil nove,
centos o treze. — Fi •ancisco José de Almeida Brant, datado e aselaa
guiado soera quatro cata:opabas fe,deraee no valor da onze mil e sejeee
cantos (1 is6n). Por procuraçã	 Julio Ferreira da Carvalho. Tee•-•
tearinhas (assigda los) — fo%io Alberto da Fonseca o Antonio Navar::-.-:
J.o. Está conformo o original. — Raymunclo Saint Clair Vellos0.
Confere, Celso Machado.

MENEM	 *dl

Contracto de arrendamento do predio sem numero, sito á rua Quino'
de Novembro, onde funcciona a agencia do Correio de Antoninak;
que faz o senhor liandolpho Gemes Veiga com a Administração,
dos Correios do Paraná, na fôrma. abaixo:
Aos vinte e oito dias do mez de maio de mil e novecentos e tre,ecte

na Administração dos Correios do Paraná, nesta cidade do Corytibae:
compareceram partes justas e contractadaa, de um lado, con4
outorgante, o senhor Piandolpho Gomes Veiga, representado Nem
seu procurador, o senhor Jati° Theolorico Guimarães, e de outro ladotÂ
como outorgada arrerelataria a mesma Administração dos Correio
do Paraná, representada pelo seu reespeetivo administrador, SCI1110À
coronel Brasilino Moura, e, perante as duas testemunhas infra assire
nee odas, foi dito pelo outorgante que é da sua propriedade o prediM

sem numero, sito á rua Quinze de Novembro, na cidade de Pintonina',
neste Estado, o qual sc acha livre o desembaraçado da qualquer ontOr,
que se acha contractado cora a outorgada na melhor fátua de direitk
para dar-lhe em arrendamento, corno anel:irai-lauto lhe dá o diK •
prédio, pelo aluguel animal da seiscentos mil réis (IlOOS), que será
pago em prestações inensaes de cincoenta mil réis (50 g), depois clô:
vancidoe, onde e a quem de direito, sob as seguintós clausulas:

Primeira-- . 0 arrendamento será feito para vigorar dentro doe.
prazo de tres ambos a contar do primeiro de junho proximo entrantee,
cone/rine autorização contida em o officio . numero oitocentos e oiti);
de quatorze do corrente, do senhor director geral dos Co Teios, de,
vaiado terminar a trinta e um do dezembro de mil novecentos e.
quinze.-

Segunda— O outorgante . obriga-se a fazer os concertos que forem
n000ssarios no preaio, durante o prazo do arrendame,nto, para egré
conservação, completa segurança, hygiene e conforto, por sua contà;
sem direito a indemnização alguma.

Terceira— A outorgada providenciará para que se mantenha
quanto possivel fôr, o dito pralio em bom estado de conservação (V+
asseio, não se alterando as disposições internas .e . externas, sinão lie
gairaineni.eopor exigancia do serviço, salvo accõrdo por escripto com
o outorgant), na formula da clausula anterior.

Quarta— A outorgada não poderá fazor bemfeitoria do especie al-
guma, no prod i_o ora arrendado, som autorização por escripto do oue.
torgante, e, no caso de fazei-as sara ,o seu consentimento, não terá:
direito a indemnização alguma.

Quinta— A outorgada obriga-se a commuldcar, a quem de direito,,
as alterações porque deve passar o dito predio, para os effeitos das'
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será responsavel por qualquer doiam° mate-,
rial, si para isso concorrer por qualquer circumstancia.

Paragrapho unico--Si as minas ou estragos provierem de casos
fortuitos ou de força maior será o dito predio reparado ou reformadõn
p3r cOnta do outorgante, préviament3 avisado • o na fôrma da cia
sala segunda.

Setima.—São de propriedade do outorgante a grade envernizado.,
guarnecida do columnas torneadas, sendo a parte inferior de altn
fadas e a superior envidraçada, bem assina uma escrivaninha,
pinho, uteneilios esses que se acham collocados na sala destinada
publico.

Oitava—Todos os impostos existentes e os que vierem a ser tdig,
çados sobre o dito peedio, quer federaes, estadbaes J11 municia
sero Pagos pelo outorgante. 	 .

Nona — O outorgante obriga-se mais a ialo fazes tra
alguma com o predio ora arrendado, semi que sela, ouvida a
gado arrendataria.

.	 '
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: Declina—As despezas provenientes deste contracto, correrão por
Conta da verba —Correios— capitulo —Material— sub-consignaeão

, de casa, etc.— do credito distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, neste Estado, para esta administração, em virtude',

. .da respectiva lei orçamentaria.
Decima primeira—O sello de tres mil e cem réis devido pela fin-.,

portancia total deste contracto, é cobrado de accórdo com o artigo
quarto, numero um, da lei numero tres mil quinhentos, sessenta e qua-
tfo, de vinte e deus de janeiro de mil e novecentos.

Decima segunda—O presente contracto só produzirá effeito depois
'de approvado pela Directoria Geral dos Correios e registrado no Tri-

bunal de Contas. Assim redigido o ajustado e concordado, foi dito
, pela outorgada arrendataria perante as mesmas testemunhas, que de

facto contractou receber de arrendamento o predio acima referido,
sob as condições previstas, pelo que acceita e assigna este contra-

' ei° como está lavrado. Corytiba,, vinte e oito de maio da mil e nove-
, centos e treze. — Brasilino Moura. — Julio Theodorico Guimarães.

Como testemunhas: Euelycles Cordeiro. — Manoel Castro Correia.
—Alfredo de Souza Dias Negrão, amanuense. Achava-se sellado com

•duas estampilhas federaes do valor da tres mil e cem réis, devida-
mente inutilizadas, na forma regulamentar.

Confere. —Arislides Silveira, a manuense.

NOTICIARIO
Presidenciá da Republica

Conferenciou hontem com o Exmo. Sr. Presidente, 110 Palacio do

Governo, o Sr. general Vespasiano de Albuquerque, ministro

Guerra.

-- O Exino. Sr. Presidente recebeu hontem pela manhã, em

audiencia especial, os Srs. coronel Antonio Gançalves Leite, Raul
Silva e Luiz de Queiroz. representantes da Sociedade Incorporadora
Cooperativa do Estado de S. Paulo, com sécio na capital desse Estado.

A co.Minissão foi convidar S. Ex. para assistir á inauguração das
feiras francas a realizar-se proximamente nagnelle Estado.

-- S. Ex. o Sr. Presidente, acompanhado do Sr. capitão de
corveta Reginaldo Teixeira, sub-chefe da casa militar, assistiu lion-
tem, na igreja de Santa Rita, á missa de setimo dia da passamento

do Si'.' senador federaiDiogo Fortuna.

' O Exmo. Sr. Presidente fez-se representar pelos seus aja-

dantes de' ordens capitão Oliveira Junqueira e Ca pino-ti:mut,: Cunha

Menezes na inauguração da exposição dos apparelliO3 llyggins,

salva-vidas automaticos de incendi°, realizada limitem ás 3 1/2 horas
da tarde no saguão da Associação dos Empregados no Commercio do

' Rio de Janeiro. •
-- Estiveram limitem no Palacio do Cattete os Srs.: senadores

Antonio Azeredo, Gabriel salgado, Pires Ferreira e Ilayintinclo de
Miranda ; deputados Erico Coelho, Bento Perges, Olegario Pinto,
Felisbello Freire, Lourenço de Sá, Paulo de Mello, Mareolino Bar-
reto, Teixeira Brandão, Aleira de Vasconcellos, Thomaz Cavalcanti,
Nicanor do Nascimento, Souza e Silva, Cunha Vasconcelles e Jacques
Qurique ; Dr. Enéas Gaivão, ministro do Supremo Tribunal Federal;
general Severiano Rego, pres:idmte do Lloyd Brazileiro ; general

Torres Homem, inspector da 8' re,gião ; Dr. Lemcio Corrêa, dite:ctor
da Imprensa Nacional ; capitão da mar e guerra Francisco de Mattos

e Dr. Alfonso Tanajura.

Justiça e Negocios Interiores

• O Sr. Dr. Carlos Seizil, presidente da Academia Nacional de Me
dichia; dirigiu um: officio ao Sr. Ilivadavia Corra, convidando S. Ex.

pai aaSsisiir: ásessio gilenme -commemoeativa . do . 84°. •anniversario

daquella instituição:que:se realizará no dia: 30 de junhá, zis 8 horas

da noite, no Syllogèo Brazileiro.

-- O Sr. ministro autorizou o coronel commandante superior
interino da Guarda Nacional, no Estado do Rio Grande do Sul, a con-
ceder guia de mudança para a comarca da Cruz Alta ao capitão da-
quella milicia Henrique Ulysses de Carvalho.

— O Sr. ministro officiou ao Sr. presidente do Tribunal do
Contas, solicitando o parecer do mesmo tribunal sobre a abertura do

credito especial d3 462:000$, para a organização de um plano de
serviços de prophylaxia da febre atnare/la, a executar em Manáos ,
conforme requisitou o governador do Estado do Amazonas.

-- O Sr. ministro solicitou providencias ao Ministerio da Fa-
zenda afim de serem depachados, livres de direitos, na Alfandega
desta Capital, tres volumes procedentes de Bordeaux, contendo obja -
cios destinados ao hospital Nacional de Alienados.

— O Sr. ministro autorizou o coronel commandante interino
da Brinda Policial a conceder baixa do serviço, na forma do art. 201
do regulamento em vigor, ao soldado Augusto Francisco Menna Bar-
reto.

-- O tenente-coronel Cunha Martins, commandante interino da
Brigada Policial, louvou em sua ordem do dia de hontetn o soldado
do regimento de cavallaria Joaquim Borges de Andrade, a quem
concedeu quinze dias de dispensa do serviço, pela honestidade com
que se houve, no dia 4 do corrente, em Madureira, arrecadando, em
presença de testemunhas, a importancia de 232$000, a uru individuo
que, em estado de embriaguez e no interior de um botequim, dis-
tribuia dinheiro a diversos , populares, tendo feito, acto continuo,
entrega da mesma quantia as autoridades do 23 0 districto • policial, á
cuja delegacia conduziu o referido individuo, conforme tudo ficou
averiguado na syndicancia mandada proceder em virtude de uma
carta dirigida áquelle commandante peio Sr. Carlos de Oliveira,
negociante estabelecido naquella localidade.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte
Superior de dia, tenente-coronel graduado Zeferino Soares.
Official de dia á brigada, capitão Rodrigues Fontes.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gonçalves Lima; de

promptidao, capitão graduado Dr. Rocha Frota, o interno de dia,
alferes honorario João Rezende,

Dia á phartnacia, alferes pharma.ceutico Figueiredo Leite e pra-
tico Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Ferreira e Silva.
Ronda ás patrulhas, alferes Aleira Lima e nove inferiores.
Ronda no 40 districto, alferes Carlos Vital o um inferior.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, tenente Augusto dê

Lima, e na cavallaria, alferes Candido de Oliveira.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Baptista Coelho; Caixa

de Conversão, alferes Octaciano de Sant'Anna ; Tfiesouro, alferes
Ferreira de Abreu; Casa da Moeda, tenente Thernistocles Lima.

,	 Estado-maior nos corpos: no 4° batalhão, capitão Diniz Nunes;
no 2°, capitão Izidro de Sã; no 3°, alferes Silva Caldas; no 4", te-
nente Nicalão Carneiro; no 5°, capitão Santos Cunha ; na cavallaria,
capitão Gomes de Jesus e no corpo de serviços auxiliares, alferes
Duarte :Menezes.

Theatro S. Pedro, tenente José da Costa.

Uniforme 8°, com polainas pretas.

Fazenda

• i -

filstiveram liontena no gabinete do Sr. ministro os seguintes se-
nhores: senadores Pires Ferreira e Araujo Góes; deputados marçai Es

cobrir, Seraphico da Nobrega, Homero Baptista, Alfredo Mavignier e
João Simplieio; P. Maximow, Ministro da Russia; Ildefonso Fontoura,
Arthur Miranda, Laurentino Pinto e cOronel Bernardo de Carvalho.

-- A' Delegacia Fiscal de S. Paulo feri hontem concedido por
telegramma, pela Directoria da Despeza publica, o credito de 700:000$,
para pagamento de despezas com as obras de fortificação do porto
de Santos, sitio Itaquitanduava, o inicio da construcção do quarta Ida

•Itapema.

Pelo Sr. ministro rol nano provimento ao recurso inter-
posto-por Mayesle SZ Comp. da decisão da Delegacia Fiscal de Sarna. .
Catliárina, Confirmando o acto do . inspector da Alfandega de Saí"
Francisco, que lhe impoi.a -m'ulta de 500$ por infracçã do regula-
mento •dos imotos de -consumo, • Visto _ter o auto respectivo sido.
lavrado em março de 1911, quando não estava regulamentado peio
'decreto ti, 8,911 o art, 40 da leia,
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-- O Sr. ministro communicou ao presidente do Estado do Es-
)irito Santo que, attendendo á sua solicitação, resolveu perrnittir que
sejam admitidas á cotação oficial da Bolsa as mil apolices da divida
publica tlaquelle Estado, do valor nominal do 1:000, emittidas pelo
decreto n. 1.30, de 21 de janeiro deste atino.

• -- De 10 a 21 do corrente, foram despachados pelo Si'. ministro
'232 processos e assig,nados 41 oficies, 32 portarias, tres decretos e
.31 avulsos e tres mensagens.

No raesino penedo, o director do Gabinete do Thesouro Nacional
despachou 113 processos e expediu 175 otileios e 13 avulsos.

-- O Sr. ministro devolveu ao da Viação oito avisos, solici-
tando pagamento de gratificaçOas a.dilicionites a outros tantos nomeio-
nados da Estrada de Ferro Central, o qual não póde ser effectuado,
por terenIsido as ditas gratificações concedidas em 1912.

-- Pedindo-lhe emittir opinião a respeito, o Sr. ministro en-
viou ao da Agricultura o processo relativo ao aforamento da mari-
nhas situadas na cidade da Bahia e pretendido por Justiniano Catão
de Britto Pontes.

-- Pelo Sr. ministro, foram concedidas licenças de toes mezea
;Los seguintes funceionarios: Domingos Ricardo dos Santos, 1° escriptu-
rario da AU:indaga de Pelotas ; Noel Raiano) Dantas, 4° escriptnrario
da Directoria de Estatistlea, e Arthur Vianna, oparario da Imprensa
Nacional.	 •

— Tendo o Tribunal de Contas deixado de registrar as despe-
no com os pagamentos solicitados peio titular da pasta da Justiça, o
Sr. ministro devolveu-lhe oa dito avisos

'
 afim de que sejam as di-

vidas a que elles se referem requeridasde accôrdo com o decreto
n. 10.145, do 5 de janeiro de.1889.

— O Sr. • , ministro pediu ao da Viação informar sobra a recla-
mação da, South Americ,an 11ailvay Construction Company, Limited,
encaminhada pela Delegacia do Thesouro em Londres, relativa á de-
mora no pagamento de trabalhos a seu cargo com a construeção das
estradas de ferro no Ceará, porquanto no Thesouro não ha nenhum
pagamento a 'efectuar-se á referida companhia.

Para poder prosei' . ao Tribunal do Contas as informaçõM,
que solicitou, relativas ás gratificações addicionaes concedidas a
funccionatios dos Correios de Pernambuco, o Sr. ministro :pediu ao
da Viação informar em que data foram concedidas as gratificações
referidas.

•
• -- Respondendo ao aviso em que o seu colina da Marinha

solicitou distribuii:ão do credito , de 311, :326$691 á Directoria Geral de
Contabilidade do seu ministerio, para pagamento de ajuste; de contas
de fardamento de praças e encounnendas feitas no estrangeiro, o
Sr. ministro communieou-lbe - que o Tribunal de Contas se recusou a
receber o respectivo processo, enviado pela Directoria da Despeza
Publica.

— O Sr. ministro pediu ao seu collega da Guerra informar si
ha ou não tempo de sorviço a contar em dobro ao finado 2^ tenente do
Exercito Manoel Mendes de Oliveira, visto como da fé de oficio do
mesmo, quo faz parto do processo de habilitação a meio-soldo o
montepio pretendidos pela viuva do dito Mica', D. llercilia Ortiz de
Oliveira, se verifica que o mesmo prestou serviços na revolta de 1893
o na do Canudos eia 1897.

— Ao presidente do Banco do Brazil, o Sr. ministro pediu
enviar á Directoria de Contabilidade Publica uma cambial de 770,97
francos e outra de marcos 300.750, pagaveis em Londres a tres dias
de vista, solicitada a primeira polo Sr. ministro do Interior e Justiça
e a outra pelo da Guerra.

-- O Sr. ministro resolveu encarregar o director do Patrimonio
Nacional da superintendencia das valas proletarias Marechal atenuas
o'Oráina da Fonseca, orá em construcção em Deodoro e na Gavea,
cumprindo-lhe propor as providencias net:assarias para a devida fisca-
lização..

-- De accordo com o despacho do Sr. ministro, o director do
Gabinete do Thesouro recommendou ao delegado fiscal no Amazonas
que providencie para que fique sem effaito a annullaçã,o e transfo-
rencia ao Thosouro da quantia de 582222 do credito distribuido por
conta da verba 31k—Prefeitura, etc.—do Territorio do Acre, comarca
do Alto Purés, effectuado por aquella delegacia.

lgautendo a decisão recorrida,. o Sr. ministro negou provi-
'Mento ao reourso ex-orlicio interposto pelo delegado fiscal no Mana-
latão do seu acto julgando improcedente o auto de infracção lavrado

	

.-	 ...

contra Condido Aleixo Ferreira, proprietario da salina Coquilho, porl
não estar a mesma registrada e não ter a escripta especial exigida':1
pelo regulamento dos impostos de consumo, devendo aquilo delegado'
mandar symilear do que occorro eia relação á mesma salina, dandd
da tudo. conhecimento ao Thesouro, no caso do ficar apurada a re-
sponsabilidade de algum representante do fisco pela falta de cobrança
do imposto de sal alli produzido em 1907 e outros, conformo consta.J
da informação prestada pelo collector fiscal da Villa do Paço. 	 . ,..

-- Pelo Si'. ministro foi negada a autorização pedida pelo col-
lector federal do Ouro Preto para installar no edificio ein que . fun- 1
ecionou a Delegacia Fiscal a collectoria a seu cargo, visto que o de- .
ereto ri. 9.285, de 30 de dezembro de 1011, determina que as dos- .
pezas com o aluguel de casa para collectoria devem correr por couta.
dos collectores e escrivães, proporcionalmente.

-- Em solução ao pedido do delegado fiscal em , Minas.Geraea,
sobre a approvação do seu acto designando o 1° escripturario da
delegacia Alfredo Maximiano Tavares para exercer o logar. de comi i
tador da repartição, o Sr. ininiatra iiiterino moldou declarar-lhe que
esse acto indopende de, approvação superior.

Marinha
á

O Sr. ministro nomeou unia com missão espaCialmente incumbida •
de escolher dentre os trabalhos publicados na Revista Maritima, du-
rante o anuo, o que fôr, a seu juizo, de maior utilidade pratica para •
a Marinha.

Ao autor do trabalho escolhido a commis.são concederá como pre-
mio unia medalha do ouro com o respectivo diploma.

A concessão desse premio deverá constar dos assentamentos do
oficial distinguido, o, si elle pertencer á classe activa, lhe será levado
ein conto, para a sua promoção.

A Revista Maritima, em pagina °apelai, no primeiro numero-
do atino seguinte, inscrevará o nome do autor e o titulo do trabalho.
premido. •	 •

A commissão nomnda. pelo Sr. ministro, e que ficou constituida
pelos Srs. capitão de corveta IIenriane Aristides Cuilbem o eapitaes-
tenentes Nelson Jurema e José Alberto Nunes, julgou dentre os tra-
balhos publicados pala Rerista Maritima, durante O atino de 1912, .
merecedor do respectivo premio o que foi apresentado pelo capitOu-
tenente José Amtran de Aleneastro Graça, a quem julgou dever COII n

ferir o premio.

— Pela Suparintenlencia da Pessoal foi communicado á Ar-
mada que, por decreto de 11 de ju ilio,firain perdoados o contra-mes;
tre da 2 classe, 1° sargento Antonio lianriquo, e o excluido
Manso Nunes, do resto das penas que lhes faltavam cumprir, o pri-
meira por crime de desacato e o sigundo pelo de homicídio, e a que
foram condemnados oelo Supremo Tribunal Militar,

Guerra
Foi mandado addir ao Dapart imanto da Guerra, a contar do dia

25 do corrente, o Sr. general de brigada Julio Fernandes Barbosa.

O Sr. ministro perraittiu gozar, no Estado de Santa Calha-
riria, a licença que obnve para tratamento dc saude, ao 2° tenente
Antonio Enéas Pere:ra, Brazd.

.—,--"Vac ser inspeccionado da soada o 1° tenente do 46° batalhão
de caçadores llercules Eduardo Weaver. •

.

--•-- Pela inspecção de saude, a que se submetten, foi `julgai.:13
prompto para o serviço o 1° . Orienta Dr. Manoel Thoophilo, Gaspar de

	

.	 ..Oliveira.	 .
-- O ex-sargento do Exercito Ilermogenes Antoniette Leitão

requereu para ficar sem effaito a sua baixa do serviço militar.

. ____ Apresentou-se ao quartel general da 9^ região, afim de se-
guir para a Sa região militar, o 2,') tenente dentista Manoel Martins de,
Almeida Nevas,

I

-- Da bordo do vapor Brazil desembarcon.hontem, nesta Capt7,
tal, um contingente de 30 praças, comMandadó , pelo . 1° sargento Joa=,
quilo Lios de Oliveira, vindo com. procedencia• do morte, o qual 1'4 :.
jnandado addir ao destacament,5 do quartel do Morro da Conceiçaoij
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-- O presidente da Sociedade de Tiro n. 140, da Confederação
do Tiro Brasileiro, solicitou ao general inspector da O a região a desi-
gnação de urna commissão, afim d3 examinar, no proximo 'domingo,

. urna turma de atiradores daquella sociedade, que se acha habilitada
a .passar para a reserva do Exercito.

-- No dia 5 do mez proxuno vindouro reune-se na auditoria da
guerra da 0 1 região o conselho de guerra a que IT.-mande o soldado

, Antonio José da Costa e do qual são priva:: , capitão fito Canrado
Niemeyer, 1° tenente Joaquim Miranda de Velasco, 	 lei-rentes Pau-

. lino de Frni tas Amaral, Arthur Jovino Marques, Raul Mendes 'de
Paiva e Joaqiiim Manoel Vieira de Mello Filha.

-- E' chamado afim de comparecer com urgamcia no quartel
general da 9' região, em objecto de serviço, o aspirante a ornejai
Franklin Barbosa Lima. •

-- O capitão José Franco da Fonseca, o 2° tenente Eduardo Al-

eoforado e o aspirante a oficial Granwille Bellerophonte de Lima foram

nomeados para constituirem a comissão que deverii, examinarem dia
29 do corrente, ás 11 horas da manhã, na sécia da sociedade de tiro

n. 140, em Irajá, a tarma . de atiradores que se acha habilitada a

, passar para a reserva.

-- Apresentaram-se ao Departamento da GlICITa os seguintes
• Officiaes: tenente-coronel José Maria de Mesquita, da 5° regimento de
artilharia, por haver concluido a licença em cujo gozo se achava para
seu tratamento de sande; [major Lino Carneiro da Fontoura, do 3°
regimento de artilharia, por ter vindo do Rio Grande do Sul, com
permissão; 1°' tenentes Themistocles Paes de Souza Brazil, do 5° re-

i gimento de cavallaria, por a vindo de Jaguarão em serviço da com-
missão do limites Brazil-liruguay; e Tito Begis de Alencar, do quadra
supplementar, por ter sido nomeado para re ger a i a :riria do 1° anuo

:do curso de artilharia da Escola Militar; 2°' -tenentes Theodóro
Costa e Silva, do 13° regimento de infantaria, e veterinario Edeard
Brugger, por terem sidos transferidos.

• -- Serviço para hoje:
/ Superior de dia, capitão José Franco da Fonseca.

Dia ao posto modico da direcção de Sande, Dr. Pestana.
Auxiliar do oficial de dia ao quartel general da 9 8. •região,

atnanuense Neves.
A brigada estrategica dá os ofiiciaes para ronda e para o serviço

da 0 1 região, as guardas do Ministerio da Guerra e quartel general,
patrulhas inclusive as das estações de Madureira e D. Clara, e ser-
viço de extraordinario.

. A brigada mixta dá . a guarda do palacio do Cattete.
• Uniforme, 4°.

i

Viação e Obras Publicas

Por actos de hontem o Sr. ministro assignou as seguintes pro-
moções na Directoria Geral dos Correios:
. Do 1° oficial Roberto Gomes Tarlé, a chefe de sução, por me-

recimento;

Do 2° oficial Francisco Freire de Mando, a i n oficial, por me-
recimento;

no 30 oficial Armando Duque Estrala de Barros, a 2° official, v°'-

merecimento;
Do amanuense José Luiz da Cruz Franco, a 3° oficial, Umbela

por mereciment

-- Pelo Sr. ministro foi declarado ao Sr. director geral

da Repartição dos ^Telegraphos não haver conveniencia, por em-
'quanto, de tratar-se da revisão do convenio de trafego mutuo com a
Western Telegraph Company, visto Como deve terminar a 30 do

cm;rente o prazo estabelecido contracto de 30 do jimbo de. 1893,

approvado por additivo na lei de orçamento para 480i, cujas clausu-

las podem ficar sem &feito, á vista da clausula II da referido con-

tracto.
O Sr. ministro autorizou a S. Paula Railway Company,

United, a reduzir de 185 para 160 réis a base da tarifa do
cáfé aos cafés (pie fizeram em outras linhas farreas, em trafego

'
1 Mutuo ou directo com a sua linha, quaesquer percursos inferiores a

251 kilometros, não podendo, porém, o frete calculado para uma os-.
tação situada a menor distancia ser superior ao de uma Outra em
maior distancia.

— O Sr. ministro approvou a taballa apresentada pela Com-
panhia, deNavega.ção Costeira para a sabida e . demora nos portos dos,'
vapores da linha contractual Sul-Norte, de que tratam as lettras a e
1) da clausula II cio contracto assignado com o Governo Federal, em
20 de maio ultimo.

-- Pelo Sr. ministro foi approvada a tornada de contas da
construcção e trafego das linhas federaras da Soraeabana Baiiwae
1° Semestre de 191.2, mantidas as glozas indicadas pela Inspectoria
Federal das Estradas.

— Pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas foram encami-
nhados ao àlinisterio da Fazenda os processas de aposentadoria dos
seguintes fu ncciona rios .

, José Vieira da Silva, no lugar de inspector de 4 9 classe da Repar-
tição Geral dos Tal3 graphos; Anoso Nume; Mriuiz, no de conferente
de 2° classe e Carlos Francisco Gama, no de machinista de 2° classe,
ambas da Estrada de Ferro Central do 13razil.

-- O Sr. ministro declarou á Directoria Geral dos Teleg,raphos
estar a mesma repartição autorizada a encommendar á Companhia
Brazileira de Electricidade Siemens-Schuckertwerke o material
necessario á construcção da linha telegraphica entre Rio de Janeiro
e S. Paulo.

-- Ao Ministerio da razenda foram enviados Os processas de
aposentadoria : de Joaquim Julio dos Santos, no logar de chefe de
secção da Administração dos Correios. de Minas Gcraes; de Antonio
Francisco de Azevedo, no do carteiro de I a classe da Directoria Geral
dos Correios; da D. Ameba Maria do Sacramento Rocha, no de tele-
graphista de 4° classe da Repartição Geral dos Telegrziphos; de Ve-
rissitno Barreto Esteves, no d3 telegraphista de 2 8' classe da mesma
repartição ; de Edmundo Danté.s dos Saldes Pereira, no de praticante
de 1' classe da Administração dos Correios do Estado de S. Paulo
de Cosme Tertuliano de Azevedo, no de carteiro de i a classe da
Administração dos Correios do Estado da Bahia ; e de José Luiz de
Oliveira, no do ajudante da Agencia do Correio de I a classe em Cas-
caduca, nesta Capital.

-- Por acto do Sr. director geral dos Telegraphos foi nomeado

para o cargo de telegraphisla de 4° classe Idalino Campos da Luz
Filho

-- Foram admittidos por actos do Sr. director geral dos Tele-
graphos:

Ponciano Silva, Si ruma Pereira, André Buffrayer, Sebastião Lopes,

José Verissimo e João Motta Mesquita para servirem na estação de
Manáos, districto radiotele graphico do Amazonas, como diaristas;

Na estação de Pojuca, Decio Benjamin Conceição ; na esta-
ção radiotelegraphica de Fernando de Noronha, Silvino Luiz de Frei-

tas; no escriptorio do Districto do Paraná, Danton Freire Janeiro; na

estação de Belém, Josias Rodrigues da Silva, todos como diaristas;
Corno taxador da estnrto Central, Manosl Pinto da Silva, e como

servente da estação de Aquidauana, Manoel Domingos.

-- Na Repartição Geral dos Telegraphos foram removidos
Os telegraphistas de 2° classe Marcionillo da Costa Baptista e An-

tonio Lucas da Costa, da estação de Bahia nara a de Cachoeira (Norte)
como auxiliares; Joaquim Paes Ribeira de Navarro Sobrinho, da estação
Central para a 3 a secção da 3 1 Divisão, e Luiz Baptista Ferreira dos
Santos dessa estação para a 3° secção da 2° D:viaão;

Os auxiliares de escripta Alberto da Silva Barbosa, Alvaro de
Campos Magalhães e José Luiz Ilamieri, da secção do expediente para
a 3" Divisão.

-- Foram concedidas as s ,guintes licenças na Repartição Geral
dos Telegraphos:

Ao inspector de i a classe Bani ne Faria Bailo, de tres mezes, com
ordenado; aos telegraphistas dc 3' classe Manoel Cesario Mascarenhas
e Joaquim Mauricio Cardoso, ambas de 90 dias, com ordenado; aoé
estaéiario Fausto Braga Villas-Boas. de tres niezes, com 2/3 da diariat
ao auxiliar de escripta Francisco Lins da Nobrega, de 00 dias, sem
diaria; aos diaristas Joaquim Pinheiro e Francisco Telles aio Albu-
querque, 00 dias, com 2, r3 da ditaria e aos estafetas de 3a classe Luis

1
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João Dias, de 60 dias, com 2/3 da diaria., o Edson Vaz, de Ires meses
com 2/3 da diária. •

-- Na estação de NOVN Granja, da Estrada do corro Central
do•Brazil, no Estado de Minas Geraes, foi creada • uma agencia do
Correio do 1a classe, sO podendo a nova agencia funccionar no prosi-,.
mo anuo de 1011.
- A pedido, foi exonerado Balbino do Carmo Oliveira, estafeta
distribuidor da Administração dos Correios de S. Paulo.

Para esse lagar foi nomaado Adhetnar Araujo de Oliveira.

- Foi deferido o requerimento de Eugenio do Lacerda Jordão
polindo para adquirir soltos postaes para collecção.

__- A pedido, foi exonerado Loncio Niederaner, conductor do
malas entre Santa Maria e Bag,é, no 'lio Grande do Sul.

Em substituição foi nomeado Antonio Joaquim Teixeira. Junior.

- - O Sr. director geral dos Comias mandou tomar no Banco
do Brun uma cambial de francos 17.90 para pagamento aos correios
da Noruega pela conta do vales postaos internacionaes relativa ao
anuo proximo passado.

- - Foi nomeado Francisco Leal do Oliveira Junior para o logar
itie estafeta distribuidor da Administração dos Correios de S. Paulo.

- A p-nido, roi exonerado /Termas Ferreira Soares, carteiro da
agencia do correio de Urtrguayana, no Estado do [lia Grande do SUL

Para esse lagar foi nomeado o servente Luiz Autottio do Lima,
sendo nomeado servente o cidadão Sabino Pereira Dias.

-- Foi nomeado José Ferreira Boita Filho para o cargo dc
agente do carreio da estação. Central. de Curityba no Estado do
Paraná.

Agricultura, Industria e Conannercio -

. pelo' gr. ministro foi nomeado o Sr. Gustavo • Catupello para o
cargo de escripturario bibliothecario da Estação Experimental para a"
cultura da inaui(xiba a da inangabeira no Estado de Minas Geracs.

--,n4orain inscriptos no registro de lavradores, criadores e pro-
fissionaes e industrias conuexas do alinisterio da Agricultura, Indus-
trio. e Commercio, os seguintes senhores: Manoel Bertholdo da Silva,
Carlos Dietzsch, Frederico D'Olne, Elisa. Rollemberg Maciel,João Netto,
Aprigio Alves de Carvalho o Monneret SI Monnrat, pedindo transfe-
rencia.-Deferidos.

--Pelo Sr. inini3Oro foram expedidas ordens afim de serem
remettidas ao Sr. Luiz Rumo as mudas de plantas solicitadas pelo
mesmo.

Ao Sr. Joaquim Moreira Coelho Filho vão ser remettidas
as publicações sobre a agricultura que estiverem em distribuição pelo

. Serviço de Informações e Divulgação do ministerio.

- Ao Sr. ministro enviou o Sr. Dr. Jonathas de Freitas
Pedrosa, governador do Estado do Amazonas, um exemplar da lei
n. 721, de 5 de maio do corrente anno, que orça a receita e fixa a
despesa para o exercido financeiro de 1913, do mesmo Estado.

-- Ao Sr. ministro enviou o Sr. Joaquim José de Silva, inten-
dente municipal de Bomfim, no Estado do Goyaz, um officio agra-
decendo a remessa do relataria apresentado ao Esmo. Sr. Presidente
da. Republica.

Estabelecimentos de instrucçãO
•

Encerra-se hoje, ás 3 horas da tarde, a inscripção de concurso
para preenchimento da 54 cadeira do curso fundamental de enge-
nheiros agronomos (geometria analytica, mecanica geral, topographia
e estradas, estradas de rodagem e caminhos vicinae,$), da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterivaria.

E. F. Central do Brazil

,* O Dr. Paulo de Frontin, director desta repartição, inspeccionou
hontem varias pontos da linha auxiliar, mostrando-se satisfeito pela
regularidade observada nos diversos serviços ali iniciados.

7	 S. S. regressou á. estação inicial ás 3 horas da tarde, onde foi
tOcet)ido por tolice os chefes de serviço.

-- Foram mandados servir: em Alliança, o praticante Luiz'
CorrOa.; em Mantiqueira, o praticante Virgilio Paes ; em Villa Qual-.
macia, o conferente Aristides Telles ; em Cautras, o conferente Ulysse4i
Silva ; em Santa Cruz, o praticante Paulo Nascimento ; em Cruzeiro,.
os praticantes Obvio Rocha e tronaria Machado; em Saudade, o prati-,
canto 1'1'am:isco Moreira Mesquita ; em Serra, o praticante José Farik,
Veiga ; ciii Penha Longa, o conl ;wente Manoel Custodio Candejo;
em Teixeira Leal, o conferente Aironso Faria ; em Barbacena, o con...
fovente Gualdiam Ozeiro, -e em Thomaz Coelho, o praticante Octaviji:Souza.

•-- Foram enviadas lis respectivas divisões as seguintes guias d'4
inspecção de saudo:

Januario 'Antonio Ma.rçal, 2.232; Alvaro Brando do Naschntci1,
2.233; Amaro Antonio Rodrigues, 2.231; Felippa Tinoco Silva,
2.235 ; Guilherme Mossner, 2.230 ; Hem Ferreira, 2.237 ; Julio Fer-
¡mudes. 2.238 ; Joaquim José da Silva, 2.239; João Manoel do Nasci-
mento, 2.2-10 ; João Albano de Azevedo, 2.211 ; João Pacheco
moteo da Silva, 2.212; José Maria Francisco, 2.213 ; José Bento Paj
reira, 2.211; Ladisláo Marques, 3.215 ; Lafayeto Gonçalves de °liai
veira, 2.246 ; Mareellino Gonçalves, 2.2•7: Manoel Pereira Leal
2.218 ; Manoel Amaral, 2.219; Manoel Ganias da Silva, 2.250; •
Oswaldo dos Santos Werneck, 2.251 ; Pedro Barreto Pereira Pinto,
2.252 ; Sebastião dos Santos, 2.253; Tancredo Mello, 2.251; Victorie•
Montesi, 2.255.

•• Foram designados para servir: em Santa Cruz, o praticante Agooj
tinha de Magalhães; em Itabira, o praticante. Adindo do Carvalho; na.
cabine do S. Christovão, o teleg,raphista. Manoel Gonçalves Mann-.
duba; em Burnier, o praticante. Ismael do Araujo; em Chrockatt;
praticante Herculano Pantaloão do Mello; em Conc,ordia, o praticante
Ernani Pinto da Cunha; em Parahyba o praticante ;Vima Lopes; má
Cruzeiro, o praticante Ernani Lopes Vieira; em Rezende, o prati-
cante Tancredo José Lopes; em Lafayette, os telegraphistas JacinthO„
Ferreira Munis e Rodolpho Pereira de Carvalho.

-- Tiveram ordem do regressar a seus lagares os telegraphistas:1
Manoel João da Rosa, em Lauro Muller ; José Lourenço Pereira Juniort
em Ciscadura; Carlos José do Rosario, na Contrai e Joaquim Ferreira':
do Oliveira, em Morro Agudo.

- Estâ com part2 de doente, o praticante Sebastião Dotti de,
Abreu.

-- O rendimento da Estação Maritima, arrecadado no dia g,
do corrente, foi de 32 :614700 .

-- O movitnonto dessa estação, auto-1)01nm, foi o seguinte:
Foram reinettidos 206 carros com 1.216.986 kilogrammas dia?

mercadorias; 37 com 311.918 kilogrammas da mercadorias da estradal!
5 com 10.000 kilo;-,,,rainnias de carvão de particulares e 100 coai],
917.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação-Mercadorias 27.080 volumes com 1.328.800
graunnas; mercadorias da estrada, 370 volumes com 139.500 kilo-Ál
grammas ; carvão de particulares, 315.000 kilogramtnas; carvão da",
estrada, 1.001.000 kilogrammas. Total, 2.787.300 kilograminas.

Exportação -Mercadorias diversas, 1.87-1 volumes cana 222.29iio
kilogratilmas; minado, 785.000 kilogramma.s; milho,.35 sucos cortN,,,
3.305 kilogrammas; feijão, 393 saccos com 23.590 kilogrammas •
café, 21 carros com 1.252 saccas com 75.740 kilogrammas. Total;
1.109.036 kilogrammas.

Movimento de café - Saccas existentes, 9.287 com 567.017 kilea
grammas; saccas descarregadas, 1.107 com 66.973 kilograminas ;
retiradas, 3.061 com 185.372 kilograminas; ficaram 7.330 com
418.618 kilogrammas.

- A renda da estação do S. Diogo arrecadada no dia ..)L
corrente foi de 3:794700.

O movimento da estação foi o seguinte ante-hontem:

linportação

Mercadorias 	
Matcriaes 	
Encommendas 	

	

Total 	 	 6.018	 260.651

	

Exportação	 Volumes
	

Pes,a,

Mercadorias 	 	 6..465 	481.21
Materiaes 	 . 	 	 22.481	 - Ui.
Carne verde 	 	 i.0°9 	 98.5
Encommendas .	 	 2.10G	 3M

	

Total 	 4 	  j ....32.061 1.492
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- --O Dr. Paulo de Frontin designoti os engenheiros Cicero de

'ti:iria e Luiz Carlos dá Fonseca. para acompanhar hoje, de S. Paulo

tara esta - capital, iecommissaci da Caivara Commercial de Boston,

e . é esperada. ás 7 lioras,da noite.

Divelsas noticias

Acta- da 74 se:são da dii.ectoria do itIontepio Geral de • Eco-
nomia - do's Servido7aes do Estado, realizada em 26 de juelio de 1913;
.sob cepresidenei do Dr. (anui irães Natal, secretariado -pelo Dr. Sá
Pereira'.	 •	 '

A's 4 horas da tardo, reunidos na sala das sessões do montepio
'os Srs. Drs, Geimarães Natal, Sá Pereira, Moraes Jardim, Marcellino
de Brito, Costa Feeire e Lacerda Coutinho, o Sr. presidente declara
aberta a sessão.

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta da
Sessão anterier. realizada em 29 de maio findo.
• Presente o balancete de maio ultimo, do qual se verifica o saldo
de 6.805:200$000 em apolices e de 41:009$622 em dinheiro, .foi o
mesmo distribuido ao director Dr. Lacerda Coutinho, para o devido

' exame, sendo igualmente presente o do mez de abril proximo passado,
que, devidaminte examinado pelo director Dr. C. Hollanda, que o
achou de accôrdo com a respectiva escripturação, mereceu a appro-
vação da directoria.

Relatados os pi cesses que se achavam sobre a mesa, resolveu a
directoria:

Concessão de pensões — Conceder as seguiutes: De 1:000$ an-
nua], a partir de 29 de agosto de 1911, a D. Elvira Alves Novis, e
de igual importancia tambem animal e a partir da mesma data, re-
partidamente, entre os menores, 'leitor. Adhe,rbal, Maria Imiza,
merinda, Augusto, Elvira, Olga, Hilda, Nair, Arnaldo, Odete, e aos
já maiores Alvaro e Alvitie, na qualidade de viuva e filhos do finado
cantribuinte. D. Arnaldo Novis, sendo que as quotas dos filhos varões
cessarão quando attingirem a maioridade, isto é, a do filho da 110MD
Alvaro em 27 de abril d-,:-1012 a de Heitor em 5 de março de 1915, a
de Adherbal em 26 de agosto de 1916, a da Augusto em 26 de julho de
1922 e a de Arnaldo em 27 de maio de 1929, ficando reservadas as
parte,: pertencentes aos filhos do 1131113S Alvaro e Alvine, para serem
conferidas quando requeri las regularmente, visto já serem maiores.

De 1005 annuaes e a partir de 15 de fevereiro de 1913, a D. -Vir-
chila Fernandes Monteiro e de igual importancia tambem annual e a
partir da mesma data a DD. Maria Preciasa Villela Santos, Maria Ge-
raldina Fernandes Monteiro, Maria Erothides Fernandes Monteiro,
Maria Clara Fernandes Monteiro e ao menor José da Exaltação Fer-
nandes Monteiro, na qualidade de viuva e filhos do finado contribuinte
Dominzos Fernandes Monteiro, sendo que a pensão do menor José
cessa a 11 de setembro de 1913, data em que attinge a maioridade.

De 746$500 annuaes e a partir de 10 de outubro de 1912, a
D. Florentina da Costa Cruz e igual importanda tambem animal e a
partir da mesma data repartidamente entre DD. Maria Lina Cruz
Barroso, Maria de Jesus; Mareia e Amelia, na qualidade de viuva e
filhas do finado contribuinte Dr. Joaquim Antonio da Cruz, sendo que
a parte gire cabe ás herdeiras de nomes Maria de Jesus, Marcia e
Almalia ficará reservada para ser paga quando requerida regular-
mente.

Pensão em vida -- Autorizar o abono da pensão armila], na impor-
tancia de 720$ e a partir de 13 de maio de 1913, ao sacio remido
Luiz Leopoldo Laranja.

Inseripção de socio Adreittir como socio contribuinte com a
inscrIpcão do 1:0005 animal o Sr. Oscar Duarte de Barros, professor
Cffectivo da Lyceu Maranhense.
• Deliberações diversas:

Submetter á dexisãO 'da a.ssembléa geral o requerimento em que
D Oivinpia de Barros' Wêingarter, ria qualidade de mãe e tutora de
sua filha menor Manha Weingarter, pe le o pagamentto da pensão
,legada a esm menor pela finada contribuinte D. Virginia Maria da
Silva Weingarter.

Submetter á deliberação da mesa plena o requerimento em que
I o contribuinte Severiano Antonio de Castilho, por seu procurador o
Dr. Narciso d Prado Carvalho, pede lhe seja facultado o pagamento
de Suas annuidades em atroz), dentro de quatro trimestres.

CaiNa de emprestámos — O Dr. superintendente apresenta os
balanços de janeiro e lavereiro'e a synopsa dó movimento do mez de
junho; apresenta uni officio do gerente da caixa solicitando a nomea-
ção de mais fouccionarios devido ao liccreseimo'do serviço com o
gment .) das transacções.

O Dr. superintendente faz Ver qu o quadro não está todo pre-
enchido, havendo ainda umavaga dc escripturario e de um auxiliar,

l in nestas condições propõe a nomeação de Manoel Tavares Pereira
•Junior • para escripturario e Breno Brazil Guhuarã,es para • an-

' •	 Esta proposta é approvada pela directoria'.	 • • - •

Nada mais havei-ido 'tratár;ki - Sr:'presidéiaté suspende a sessão
keliCi • 1/2 horas da tarda.. .

Prefeitura

Foi nomeado guarda municipal o interino Joaquim 'Pinto Ma..
citado Bastos Filho.	 .	 ,

•
-- Foram designadas, para as escolas seguintes, as ad-

juntas: .	 .	 .	 .	 ..
Christina Machado Losvnd Araujo, la mixta elementar do 16° dis-'

trieto; Maria de Lourdes Calaza Oliveira de Menezes- -Á° feminil-ia do e,
12°; Mercedes Gomes Calaza, 	 mixta do 9°; Alice	 Figueiredo Pi-
menta, i a feminina do 3° e Ilercilia Brito Can-iões, ia masCulina
3° distrieto.

- - Foi declarada sem effeito a portaria que designou a adjunta
Isabel Pinto, para a 2° escola mixta do 1° distrieto.

--- O prefeito sanccionou hontem a resolução do Conselho
Municipal que o autoriza a abrir os credites extraordinarios e sup-
plementares de 863:427$906, para occorrer ás despezas que men-
ciona.

— A commissão glorificadora da memoria do ex-prefeito, Dr. Pe-
reira Passos, recebeu mais a importancia de 3:485$, proveniente
de 35 listas.

.	 — Na Sub-directoria da Policia Administrativa Municipal, foram

importai-leia de 1:1718100, oriundas das agencias da Prefeitura de
registradas, pelo official li. nesse, em 26 do corrente, 57 guias na

Santo Antonio: 20$ de multas
Sacramento: 110$ idem e 110$ de impostos
S. José: 20$ idem, 7$ de matricula de cães o 20$ de multas
Lagôa: 10$ de impostos.;
Sant'Anna: 44$ idem e 30$ de multa ;
S. Christovão: 130$ idem ; .
Tijuca: 167$ idem ;
Meyer: 49$ de enterramentos e 46$100 de impostos ;
Jacarépaguá: 279$ de enterramentos
Campo Grande:- 12$ de multas ;
Santa Cruz: 14$ de enterramentos e 5$ de leitões
Ilhas: 18$ de multas
Inhauma: 12$ idem, 28$ da matriculas de cães e 313$ de enter-

ramentos.

Foram impostas multas, por infracção de postura, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

De Santa Rita—A José Coimbra Junior, de soog, por estar nego-
ciando á rua Vasco da Cama n. 178, antes da hora permittida;

A Ferreira & Silva, de 30$, por apresentarem ao visto, depois do
prazo terminado, a transferencia . da firma do seu negocio, á rua
S. Francisco da Prainha n.

A Lagrotta & Pereira, de 200$, por abrirem negocio sem licença,
á rua Theophilo Ottoni n. 100, sobrado.

Da Gloria—A Villaça & Castro, de 100$, por entregar leite com
agua do seu negocio, á rua Tavares Bastos n. 83.

A Arnaldo do Carmo Alves, de 50$, por lançar balões de fogo
da sua casa, á rua Barão de Guaratiba n. 242;

A Albina Lamas, de 100$, por mandar soltar foguetes de dyna-
mita, á rua Pedro Americo n. 16.

S. José — A Daniel Emile, de 200$, por ter installado sem li-
cença, no becco da Carioca n. 42, um Motor electrico.

Do Engenho Velho — A Joaquim Borges Valladão e Ottomar Moi-
ler, de 100$, a cada um, por estar construindo uma escada de pedra
junto á muralha do rio, -aos fundos do terreno da rua Barão de Igua-
temy . n. 121, o primeiro, e lançar entulho 110 100.3010 rio, na parte do
predio em construcção na dita Tua n. 130, o ultimo.

Do Engenho Novo — A Philomena Rosa de Araorim, de 100$, por
ter construido um barracão, á rua Oito de Setembro spi, sem licença.

A Rodrigues & Rocha, de 200$, por terem aberto negocio, sem
licença, á rua Eletrifica n. 570.

— Foram eondemnadas, pela Inspectoria Sanitaria do Comtuercio
do Leite e Productos Lacticinios, as amostras de leite destinado ao
consumo pelos Srs: Sampaio & Comp., estabelecidos á Praça dos Go-
vernadores n. 4; Pereira& Alves, á mesma praça -n. 1; Villela & Jun-
queira, á mesma praça n. 8; Anus° Dias Nogueira, á Avenida Mein
de Sá n. 77; D. Silva & Comp., á rua do Lavradio ir. 192; Vicente
José Martins, á mesma rua n. 13; Manoel Ferreira da Silva, á Avenida
GO:1103 Freire n. 122; Alves Corrêa & Irmão, á Praca da Republica, es-
quina da rua Senador Euzebio; José Loureiro da Cruz, á mesma praça
n. 159; M. Peixoto & Comp., á rua General Camara n. 363; Pinheiro
Fernandes & Comp., á mesma rua ti. 217; Almeida & Baptista, á
mesma rua 11. 309; Simões Carvalho & Gomes, á mesma rua n. 152;
e Silva & Carneiro, á Avenida Passes n. 122. .

Foram-feitas 30 visitas a estabulos, duas intimações, 35 verifica-
ções de consignatarios de leite de Milittá e colhidas 40 amostras-de
leite e lacticiniós para analyses.

• -•
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• Adquiriram immonels

• Marçal , Antonio da Fonseca, terrano . á rua da Moeda , Irajá,
2005000. •	 -	 - •	 -	 •	 •• . •

D?. Antonio Rogerio Gouvêza Freire, terreno á raa Santa Sophia,
por io:000s000.- •

- _j95é Rangel Junior, prodio á rua Zizi ti.  31, por 1:4605000.
• • Ferdinando Pénachn, pre lio á rua S. Joaé. n . 63, por GO:09010On.
o • Jeno Jensanni, torr am á rua Barão do M •squita, per 7:0905000.

•. J • Antonio Joa:i da Silva Goimarães, • predio á rua Duque Estrada
Meyer ii. 123. por 5:5005000.-

José Brà,zil da Silva, terreno á rua; Barão do Itapagipc, por
19:0005000.

Jesmino Itodrigues Lameirão,terreno á muna rua, por I:700500e.
Dr. Francisco B. da Cunha Lagos c outro, predio á rua 11ella

vista n. 55, por 8:1005000.
Au gusto Fernandes de Oliveira, prodio á mesma rua tis. 66 e 68,

por 7:1Ó0S000. •
Joaquim Cipistrano da Costa, terreno á rua Barão do Bom Ri-

tiro, por 1:850500.

Requerimentos despachados

Foram despachados os sog fintes:
Pelo Nlinisterio da Viação:

José da Silva Travassos, pedindo restituição de documentos que
juntou ao seu requerimento em que pedia inscripção no concurso
ultimamente realizado nesta secretaria de Estado.— Restitua-se, me-

. diante recibo.
D. Theotonilla da Silva Choram, pedindo os favores do montepio,

.,.na qualidade ch,.. viuva do Antonio de Sá Chorem, estafeta de 2' classe
;da Repartição Geral dos Telegraphos, fallecido em 22 de dezembro de

1912.— Deferido.
D. Antonia, di Siloa Freire Eiras, por seu procurador Julio Fon-

! tine do Souza, pediudo os favores do montepio, na qualidade de viuva
do conductor de trem de 3 1 cia ,Se da Estrada. de Fer,aa C ,ntral do
Brazil Saturnino de Almeida Eiras.— Deferido:

• •	 Pela Prefeitura:
Adriano Vaz de Carvalho e ontrN Francisco Martins da Fonseca,

, Dr. Hildebrando Jorge, Manoel José Lopes, Manoel Alves Ribeiro, M.
Cruz, Manoel José da Trindade e Manoel 'da Silva.—Indof :ridos.

Antonio Gonçalves Albernaz, Fernando Antonio da Silva e Hum-
berto Pimento' Duarte.—Deleridos.

Jociotho Barbosa do Oliveira e Pedro Alexandrino da Purificação,
—Deferidos, pagando os emolumentos em 48 horas.

Machado & Gomes.—Juntem a licença do exc.:releio.
José F. de Oliíeira, Cat'111110 Matneullo, loteio F. de Oliveira Go-

dos-, Francisco F. Lopes, Antonio Azevedo e Jrao A. Eulalio.—Defe-
ridos.

José Avelino I ons.— Indeferido.
Maria J. do Nas.cimento.— A requerente já foi attendi•1a.
José C. Duarte, José A ug,usto, !Mario ilinergo, Maria F. Itodri-

gues, 3:tlieta Sampaio, Manoel Francisco, Mall031. JOS 1'. Liina. Fran-
cisco A. de Oliveira José Liston, Luiz Fernaaides Fed, Emitia Pereira
Casemira, Ilenr:qu o C. Ortiz, Avelino José M. Junior, Dr. José N. Al-
meida Pinto e Perminio d3 O. Bruno.— Transfira um-se.

Antonio G. Pedreira — Pague a multa de 205000.
Orbella A. de Albuquerque.— Como pede.
Deolinda fl. de Miramla.— Inscreva-se por 3:6005000.
Alberto A. Campos.— Idem por 2:400$000.
Itaroneza do O. Castro.— Idem por 7:2035000.
Dal li ozar A. Pereira.— Idem por 5:4.00$O0n.
José M. de Castro.— Não ha direito a exonaração.
Judith N. Castro Ferreira, Antonio J. Miranda. Junior, Antonio

da Costa, Custod:o O. Boa Vista, João L. Modesto Leal, Timodoro R.
Teixeira, Luiz M. Borges, Guillimmina B. Pedrzira FeaTeira e Manoel
P. da rotim:ca.—Satisfaçam as exigencias no prazo da lei.

Assad Bali!, Seavene Ilninberto, José P. da Rocha. Silva & Car-
valho, Antonio M. de Almeida, Albino dos Santos & Comp., Cunha
S: Estues,- Maroni & -Gaeottilli,• Murluo Camitano, Sá Guimarães

.& Comp., Medeiros & Santos o Rebento & Comp.—Deferidos.
-	 Moura & Pires.—Idem, -nos termos da iiiformação..

Antonio Fl. de Araujo.—Averbe-so a transformação.
Ilercilia A. dcs Santos Silveira.—Siei.

- Daniel João & Sobrinho, Bichara Warzen, Elias Alrimead & Ir-
anão, Luiz Alves & Comp., Antonio C. Gomes, Bromberg Ilacker
& Comp., Thomaz mie A. Almeida, P. Bastiam, Gahlino A. Gonçalves

!& Manoel Lopes, E. Block, J. Muer & Comp. e binocencio C. Abuso.
,—Satisfaçam as exigencias.
.•	 Costa Pereira Maia & Comp.— Aguarde-se o exame completo do
:laboratorio •.	 •

Preciosa Candida de Araujo Lopes Parreira Cardoso.— Não Ode
! ser a uendid.k.
• Morales de los Rios & Comp. e João L. Modesto Leal:— Passe-se
,quitação.	 •

Antonio Manoel.— Satisfaça a eaigeticia..

José Joaquim do Carmo e Luiza Emitia. da Silva:---Juntem
de jubilação. 
,	 Adelaide Augusta,. flanado Cruz e Joaquim da Cunha e Silva
Deferidos, de accórdo com a informação:

Alfredo C. Hocha.— Indeferido.
Joaquim Mansara Manoel L. Paradas, Man031 D. Machado, Maj

iol M. da Rocha, J. Pacheco Jordão, Antonio Cid, Loureiro& Comp.
e Andrade Lima &Conip. —, Restituam-se.'

'José J. V. Feruan	 Deferido.	 •
• Daniel Bordamine.— Deferido por. (alui fade. 	 •

Til) Vencilho Asohalte & Comp., n. 9.042.— Execute a obra do.
aeckdo com a autorização do prefoito:

Manoel L. dos Santos.— Deferido, de aeckdo com a infor-..
mação.

Doming.os M. Martins Forreira.— Ind ,feri lo. Não é exacta a
legação feita em re l ação ao predio da rua Visconde do Rauna.

F. Silva & Comp.— lirldlrido.
Carolina A. Matos Cunha.— Requeira separadamente a re-

loução da multa. Quanto á indo llE1inf .'5,0 tiitlt immais ha que resolver
pois trata-se do assumptojá d3maeliado por diversas vezes pelo pre-
feito.

Manoel G. Corréa Junior.— Certifique o que consta.
Ilirão de Santa Cruz e Paulo P. de Sim:1.— Certifivein - se.
José Perrota.— Fara-se a rectificação.
Julio C. Faleão.--D'eterido.
AffmsO Saint:HL—BI/era), sendo o passeio feito nas condições

indicadas pelo engenheira.
Manoel J. Oliveira Figoeirado.—D.forido, de accôrdo com a in-

formação.
Cunpanhia• Lizlit and Power, n. 8.957. —Passe-se
João A. V. do Lima, alam:Indo & Parente, Eraes:o M. Dias, Lou-

reiro & Queiroz, NI fira & Comp., Salvador Palmo O Augmsta It. da
llocha.—Def3ridos.

Luiz de Menez .s Freitas.—Indeferide, á vista da informarão.
José L. de Sauza. — Pa sse-se alvará, depois do assignado o

termo.
Jism A. de 'Freitas.—Idom . •
Franci -co J. da Siva, J 	 L. Branco , Manoel Dominas,

Candinlia C i nwa, Dr. Tudo N iva, Alberto A. M. Coelho, Antonio M.
de Almeida, Al

.
berico de ãlorns, Silvino E. M	 Alfredo Neves,

Antonio 1'. da S. Aguiar, lHenriqueSiummi ei, Jozé P. de M•edeiros,
Branca de Azevedo, Julio do NIddeircH, Franei -sca lop3.s Ferraz e	 '
Iiiio Portuguez da Silva.—Passein-:e alvarás.

11.3rimmegilda Via!~ Salnarrão.—A lei lia r) permitte a concessão
da liconça.

Henrique de Almeida & Comp.— A licença não pó.le ser conce-
dida nor não estar de aocórd0 com a lei.

Caulomiro J. de A. Figueiredo. —A imã n pó le ser coice-
dida por não offerecer as paredes do pavimento infor,or a necessaria
segurança.

Antonio J. de Oliveira.— Satisfaça a exigencia, com relação ao
passek).

Raul Camargo.—Requeira em separado.
Dr. /Acharias Franco.—Satisfaça a exigencia.
Ma-ia Il. dl A. Madeira.—Apresento a planta approvad
Dionysia Ilcitor.—D. ,elaro a extinsão do muro a construo..
Francisco It. do Souza, Maria G. R. Rayth, Luiz L. Santim,

tonio I'. da Silva, Delphim Coelho d. Coinp. e Casemiro P. Culta.—
Passem-se ruins.

Dr. A. 'iolpho P. B. P de Lion. — Prove o registra do consultor.
Roberto J. Shalders.— Indique o balanço que terão as placas

sobre a via publica, o que letO está preciso na replica.
José M. de M. CaWnha. —Junte o projecto approvado e segundo

o qual está fazendo a reconstrucção.
11 aninia de S. Sampaio.—Nde habitar.
Antonio M. Mondas. —Compareça nesta circumscripção.
Francisco L. Ferraz e Dr. Aureliano Portugal.— Passem-se

guias.
Jacintho Carrapatoso.—Diga qual o numer0 do terrena.
Victor Paliner.--Pódo habitar.
SvIvio J. da Silva Tranqueira.—Pagne a prorogação.
Companhia America Fabril. — l'ide habitar.
Antonio J. Dias de Castro, Rita de Souza Dias e Izabel I'. Cada-

val.—Passem-se guias.
• Victor ai. dos S. Pereira .—C,omparcça para esclareci 	

.
moutos.

Luiz L. Alves.--Figure a construcçao existente na sua verd a- ,
deira posição ou faça a sua demolição.

Maria A. Soares.— Prove que pagou a multa.
• Jeronyino B. Leanos.—Passe-se guia.

Manoel J. da Silva.—Providenciado.
Manoel J. Medeiros.—Póde habitar. .
Com-réu & Sampaio..—Compareça para explicaOes.

Obituario	 „	 .•

Sepultaraiti-se no dia 26 de junho 65 pessoas, sendo: na.cio-T
naes 47 0,estrangeiras 18;do sexo masculino 30 e do sexo feminino 35;
maiores d.e a111103 41 o inenffe: do Wannos	 indigeuteNAL

•

•
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, Loterias

.	 Realizou-se hontem sob a presiticacia do Sr. Manoel Cosmo
1 Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 13'' loteria da Capital
/ Federal, plano n. 291, sendo premiados os seguintes uumeros

Premia de 20:0004000 a 1:0004000

	11.178	 	 20:0003000

	

4.035 	 	 3:001$000

	

11.079 	 •	 1:5005000

	

23.083 	 	 1;01)4000'

	

20.013 	 •	 1:0o0$000

Frentios de 2004000

	5.295
	

23.322	 15.130	 7.521	 1.959	 16.316:.

	

-- 23.993
	

9.239	 21.332	 5.805	 1.956	 5.088'

	

191	 6.311	 21.921

Premio: de 1004'000

	19.892	 0.808	 6.501	 17.158	 17.042	 2.343

	

12.375	 20.570	 4.299	 11.172	 16.021	 13.914

	

7.767	 4.763	 15.9533.022	 21.103	 8.957

	

/5.926	 19.702	 23.318 - 21.393	 21.230	 8.394

	

23.201	 13.511	 18.808	 7.111	 11.313	 9.030

	

- 13.102	 800	 10.480	 8.891	 17.291	 2.788

	

9.386	 16.300	 2.081	 12.118

Approzintações

• 11.177 e 11.119

	

	
	

200$000

Dezenas

, 11.171 a 11.180 	
	

303000

Centenas

11.101 a 14.120 	
	

8$000

Todos os numeres terminados em 8 tecia 45000 	

PARTE COMMERCIAL
Rio, 28 de junho de 1913.

utoorafactirs DIVERSAS

O Banco do Credito Brazileiro, está substituindo os titules provi-
sorios pelas acções definitivas.

ãSSEMBLÉAS GEBAES
Estão convocadas as seguintes:
Dia 28 - Cooperativa de Calçado Clevelancl, ás 2 horas, para a

nomeação de louvados e ulterior convocação.
• The Rede Star; ás 4 horas, para tratar de uma proposta, alterar

Os estatutos e eleger o conselho fiscal.
Dia 30 - E. F. P. S. Manhuassú, á 1 hora, para contas e elei-

ções;
Banco Brazil o Norte America, á 1 hora, para prestação de

contas e eleição do liquidante; - • 	 •
Estrada de Ferro • Therêzopolis, ao meio-dia, para contas e

eleiçães;
Companhia Industrial Serra do Mar, á 1 hora, para apresentação

do contas;
Companhia Fluminense d3 Força e Luz, á 1 hora, para apres3n-

tar. 5^ AP contas.
Julho :

• Dia 2 - S. A. Lloyd Brazileiro, ao meio dia, geral extraordi-
naria.

• via 3 - Rède Sul 11ineira, ao meio-dia, para prestação de eon-
•taS e eleiçõe.s; 	 •

Companhia Manufactora de Conservas Alimentícias, ao meio dia,
para apresentação de contas e eleições.

Dia 10 - Paulo Zsigmondy, á i hora, para prestação de contas'
ell&DADIS DE EAPITáL

A" Internacional desde já, uma entrada de 15 %,„ sobre o ac-
crescimo de seu capital.

• APAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
-Apontes da Camara Municipal de PeCropolis,.os juros ven.cidos e

:§) capitai tigsszleadaP, PartIr dé,.4),PQ Baocó £Ommercial.

Companhia Fiat Leux, da 1 em deante, os juros de suas deben.,111.,,
tures.

Companhia Antarctica. Paulista, a partir do W, o 1 0 coupon
seu emprestnno e a troca de cautelas.

Companhia Industrial Canopisa, os juros da selnostre
do 1 a 5.

Companhia Materiaes de Construcção, os juros de suas ckb*,..,
tures, a partir .de 30.

Dividendo
Loopoldina Raiiway, desde 3a, o dividendo de 4 	 ou 8

por acção, correspondente a 55617, ao cambio de 10 3/32.
The Brazilian Traction Light and Power, desde já, o dividendo clu.

G V9 por acção.	 •
O CÂMBIO

„-kbriu e funccionou hontein o inereacio do cambio sem alterará
do interesso, tendo sálo limitada a procura para remessas.

O Banco do Brazil reproduziu as tabellas alliciaes do 16 1/32,
16 3/32 d., e Os estrangeiros as do 16, 16 1/32 e 10 1/16 4.	 ,1

O papel baacario era fornecido pelo primeiro desses banais
10 3/32 d. e pelos outros a 16 1/32 e 16 1/16 d., mas com poucqa•
tom adores.

Asjetras de cobertura eram ainda escassas, mas os bancas com,
pravaaresses papeis, conforme o prazo, a, 16 7/04 e . 16 1/8 d., tend0,ti
fechado o mercado calmo e com pouco movimento de operações mu
cambiaes.

TAXAS OFFICIAES

Dances estrangeiros

Londres (por pence) 	 .	 • 16 a- 16 1/1.6--,

Hamburgo (por marco) 	 	 736 a 731' •
Paris (por francos) 	 • 	 f;90 a 591k

A 00 dias de vista:- i

A' vista .'1
Londres, por pence 	  15 13/10 a 15 29/32-k,!
Paris, por franco 	 	 $503 a $600 -'.]
Hamburgo, por marco 	 	 $711 a $
liaria, por lira 	 	 5598 a .559.:,P.
Portugal, réis fortes 	 	 $303 a 5290X
Províncias portuguezas 	 	 5303 a $2.98';
Ilespanholas, por peseta 	 	 3572 a
Nova York, por dollar. 	 	 35125 a 3511
A ustria, por vence 	  15 13.'16 a 15 27/3- 1
Turquia, por pouco 	  	  15 13;16 a 15 27/33 !

Rio da Prata:	 V
35010 a 35030,?Argentina, por peso 	

Uruguay, por poso 	
	

35255 a 3$219
Sobre taxa:

Café, por franco 	
	

$601 a $513
Operações realizadas:

Banca rio 	
	

16 1/32 a 16 1/16
Particular 	

	
to 1/8',:l

^

Banco do Drazil	 ..,
4:-P')1Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v

Londres, por penca 	  	  16 1/32 a 16 3/32-1527;32 a 13 29/31
Pariz, por franco 	 	 $593 a $593-5601 a 3509 ...-' '-
Hamburgo, por marco 	 	 5735 a 3132-5742 a 5741

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Airand4a:
Vales, ouro por 1$ 	

Por telegrama :
Praças	 - A' vista
Londres, por penca 	 ....._	 - 15 34 a 15 13/1 n1
Paris, por franco 	 	 6o3 a	 601.,_
tlamburgo, por turco 	 	 745 a	 74.4

Operaqyas:
Bancario 	 :	 16 3/3'ift
Particular 	 ,,	 ...c	 16 5/3.-,

A BOLSA
Correram pouco activos hontem os trabalhos no mercado de fun±,

dos, cujos papeis em InoviniattO regularam 3.SSIDI destitaidos de int,on
resse.

Estiveram fracas as apolices populares do Estado do Rio e as vate,
nicipaw, regulando tambem em condições identicas as arções da 14-7
terias Nacionaes.

Os títulos das Docas da Bahia tiveram varias operaçÕe' s a 765,
a esse preço ficaram com compradores eia condicões -relativamorttl
firmes.	 -

Os demais papeis em movimento não-acausaram alteração de,hun.
_1)9 114s3.sorg) 0.1Pfgr.9.03. egertas..e veadaublitc.~!

Praças:

55;;1
1508/...



DIA R fõ ()nina . •11112.j.,,J) Lie	 v r1.7 1711.;,",,

OFFEI1TAS
,,r• • ...Iüre• toourd.dor,5

' Nacional lineira
Au to Avenida 	

• •	 . 	 .(.t,',8•;."41

1:02a000
.t noso,

• , zwo	 875:0n0
495S000

Pocas da Santos... •
l loca s de S:111TO.^ fmn,
Industrial do P.Npfrifo 8NrIt0 	
Centros Pastorf-' • -	 • -
Industrial Si) Min -.ira 	
A ,...ita s d o Caxamhá 	
Melluwanimitos ei» Pernamtmeo
11131h , 0arneatos no 1.11'anlIãO 	
Vidrai • ia Carnal 	

.N , ^1	 corae,, :
Anti:•(;.
Etum , -timo O( (013, 5
limpr	 Pina, r; 0/0

.4p	 (st:1,111:1es:
Aio O 1 00 54 4 	
Rio, (1 •, 5005, t5 O*, 	

..

20;4009\
14 . 05000	 .

• 5'.f.s.StwXk -	 -M105000
'1%005-000	 6805000'

405000
• --	 205000
2205000	 -

150$00 •
355000	 2:55000
583000
300500

S'ENots OEFICIAES

Apulices fiJraes
Emprestimo de 1903, 1 	

Apolices ed4d,,,-tes

Rio, da 1005, 4. 0 ;., R, 17, 20, 20 	
Apolices 10 nicipacs

Emprestimo de 100:5, par t.., 0, 12. 12, 01. 	
£ 20, ouro, port., 10 	

. 1:02'4500a

875500

201S000
2955000.

11,152cos
Mercantil, 5 	

Compaallitts

Estrada de FIN.° S.	 Grande, 2'1 	
Lotarias Nacionaes, 50, 100, 100, 230 	
LODkE5i.14 Nici MaCS, v:e . 3 1 dias, •100 	
Docas (1?. Santos, nom., S 	
Docas O, Santos, part. 50 	
Docas da 11 tua. 100, I0J. 20) 	
Seguros Integrida.ie, 50. 	

2605000

A ptalires municinaes:
Einp-	 (IP 19erN (iir.5n 20';no!) 9n3Ç:i00
1(101)1	 1906	 (por).)	 	 21)	 .50 2005000
Empros timo Op 1S65000
Camara (IP Pet)opolis 	 , on 200S000
£ 20, oura, port 	 2 1,. n In 2)551000
£ 20, oura, imui 	
Aliena:	 9 °,„ 	 1108000 1055000

15011e:du1,es:
Doca; (t , Sant 5'	 9015000 2005000
111111111K0tOra	 1111111111•7113.	 	 10s5000
Tecia); Carioci	 	 2005000
1E0111-'-',G Industrial 	 2025000
S.	 ,lix 	 o(...•••onn
Te^i	 C1nfian,•:5 	 !sono 10000
Industri ')0:3'100
Tecidos Prlazr-,,,,
Lin15-5Sapopym1H 	

9 50055
20 5' mo

2035000

I5uz S•Par1ca 	 -
Mercarl	 :Municipal 	 2i1 •55 , 10 2011g500
"feri I' 	 A Ilia ora 	 In sono
AmPrica Fabril 195,3 , 00 490S0 '0
'Tecido;	 S.	 .15),;(', 	
Fabril	 11,101istaila 	

00 •	 -
.)1:4S(400

325000
455000 .
475300

5,41S00()
5935000
765010
65•>,)09

Debenlares

Docas de Santos, 20, 50 	
Pro,:res4o	 109 	

NI , Inicipal, 1, 4. 	   

2005000
2033:500
20 "S000

Banha:

-

15 •	DE	 Danas.

Foram registradas, Limitem, as ;.; soint_,s op'urni."5!8;
Assuear:	 P5.5r

150 sacros, branco crystal superinr, nnyo cte Cwinpos	 ...
200 Oito;, idem, 2" jacto de Campas a 	
100 Oitos, idem, 3" sorte, hem a 	 	 1335((t): •
387 ditos, idem, baixo. (le Surgipe a 	 	 5350•

503 Oitos mascavinho.1 , 0m, , de S . :rgwe a, „	 „ .„	 5280
330 Oitos i lem , regular de Ser gipe a. 	
sO ditos, dem .. rara baixo	 aca.i.5 a

200 Oitos, mascavo, bana da Perna inbueó a 	
Alg,odão:	 D,5 r 10 k

.	 Sl 

200 fardos da 1 4 sorte (1 , , Assit, pat'a outubro a 	 	 105200
Feijão:	 Por 100 kilos

590 sares, preto de Porto Alegre, embarque immadiato,
cif 	 	 285000 •

Por
60 kilos

100 caixas, Porto Alegre, macei Beijo Flór, para julho,
cif 	 •	 .	 - 

300 dlas, i.lein, i 	 1111% ftV,Sil.V.D.1COntiir,(10:•4 	
100 (I i tas, idem, ideia- klaa, i$4.4ny, • /Men iMiDor.... 	

1.550 (Ida s , nlam, idem geiÉt 1;1454 . , para ,j411141) a 	  ..

• O C kEL.'

Continuaram a funceionar 010 condiçO3s irregularos os centro
consumidores, cujos evoliu,;(13s fora In ainda do baixa, ela quasi todas
as bolsas.

O to • reado de café desta pra,:a, porém, abriu e funceionou, c:mal
dc vespara, r 'gula ruim' to sustentado p310s vendedores, que accusaraik,
119 1111'.i.) rios EeSirM.1,1VOS Ll'ab'11110S o preco de 85500 sobre o typo "‘,

EntrAanto corria I a tula-t o litnite de s8-501), com operaçõos
ou n-vr:o; re ,uoilarus, para exportação.

Durant , , o (lia, o marcad funecionou activo e inalterado, •tounit:I•
errado as vendas realizadas por 4 . .700 sacras, contra 5,000 Oita,5,144a
vesp ,ra.

725000
708000
74s000
705000

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

	

F. Leopoldilla 	 	 3.998

T

	

Desde 1 de junm 	 th 	  .. 	 	 2 b30 871

S	 11 , 0 . ri ri,
9'et ej1(55,	 Data foi	 	
Comintillia Usina: Nacionaa;; 	

lK	 Ma (2..«•,11s-, 	

y ; ,:moo

10:15oda

1"1i ;000
1015:;00
•-'038'000
7805000

Trair:partes	 Carrna,..rnis 	 9 H:'000
nwroya,ltr 	 200,000

Itwidl:	 s.	 •0311111111 	 ',0231,00
€011 .11);111111/1 	 industrial de	 ValP,,c,a 	 2005000
B. U. S.	 Paulo

wraos

10:5S000

'flanco Credito Real Minas, 7 103500 1013000

ACçõES	 DIVE11'4AS

Ninece.:
re:td. Comp.

Do ft •azil 	 251S 0 00 25000
Do Co'urnprcio 	 2035000
Comm-,rcial 	   	 2:3(15100 92»25000
Lax oura 	  w;slym
111eranlil 	  2us000

Companhias de
111agé.-lisP 	 1OS'll00

2:;: n S01/0 2358000
Confia nça 	 21 i5000 2005000
Carioca 	 `.2".iiSuoU
Corcova(1 5 	   2255000
Alanufactora .. 	 12205000
Progresso	 115(.100.1'111 9505000
'Linho Sap,apeinba . 	 5005000
Petropalitana 	 2s5-0.,00
Santa Philornanr	 ;000 2208000
Judtisls'i:IN1itleira 	 9005000

Sp£,:nros;
Argos Flominençe (,)2oS0.00
Varegistas \oS000
Unilo dos Proprjetorio; 1 2(rSf)00
Garantia 	 270:i001)
Confia ir, a 	 41	 I 4' /00 8:;S0110
Inte,!ridade 	 64.S:i00

Diversas
Doca; da Paina.	 	 7.;5000
1.oteria; Naeionaes 	 4	 ,S.,(50
Terra; 8,,) 00
Al.	 S.	 . 	 oJ,.) 115250
.11Nle Sul 825000
E.	 1'.	 Victoria	 1	 .i ir	 	 o	 )01, S05000
Casa VivO Ii 	 . 32 .1 ,;()	 515 -
Canta:-ira	 e N': 20S5001
Agrico!-. 330,10
'Fran:o	 . 1 . 1 P	 r,	 1::111' n 1!1:1,11S 	 O •S:-)91) Sm:•,,
F..	 P...10.• c o  	 4 :oS2.0r) af,8•,0,)
F,strod,,	 	  ... 9o;suoo
r. F. Norte da llrazil 	 :;'+5 •-

3.99a:
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DIARIa
	

Junho de 1913:

,	 Vendas declaradas:
kora= 	 . . • 	 	 1	 4.700
Ante-hontena 	 	 5.000
Desde o dia 1 do mez 	 	 101.400
Desde 1 de julho 	  1.798.400

Passagem:
;ror Jundiahy 	 	 iL300

Pauta da semana, 550 réis.
MOVIMENTA) ESTATISTICO

Stock em 1' e 2' mãos:
Iiito anterior 	
Entradas de hontem 	

Total 	
Em bareu es de hontem.. 	

Stock actual 	
ENTRADAS DISCRIMINADAS

Lie 1 a 26:	 Saccas
É. F. Leopoldina 	  110.610
E. F. Central 	 	 41.551
Por via maritima.... 	 	 6.593

158.703Total 	
Saccas

£3113MIQUF2 DISC,RtsloADos

Dia 27:	 Saccas
	

Kilogrs.
Liados. Unidos  ----- -- - - 	 2.595

	

Europa 	  	
Rio da Prata 	 	 2225504.

	 155.700
75.000
13.500

Pacifico 	 	 - !
Cabo. 	 	 -
Cabotagem 	  1.575

	
94.500

• • Total  -- ----- -	 5.615	 338.700-,„
•• De I a 27:Saccas	 Eilgs.

Estados Unidos  ___ __a	 26.491 1.589.640__ -

Europa 	 	 a 	  54.999 3.299.910
Rio da Prata 	  	 .• a 4.401	 264.060
Pacifico 	 	 3.633	 217.980
Cabo.. 	 	  -	 -
Cabotagem 	  12.510	 752.400

-------
Total... 	 	 ..	 102.067	 6.121.020
	  2.881.951 173.097.2403esde 1 de julho

VOTAÇÃO ,011 ARROBA

Conforme a ualidade

N. 5 	
N. 	
N. 7 	
N. 8 	
N. 9 	

ENISANTOS

O mercado de café nessa praça funccionava calmo, mas com o
preço á base de 58200 sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram ante-hontem 13.898 saccas e não houve sahidas, tendo
passado hontem por Jtmdiaby 14.300 saocas.

Foram recebidas desde 1 do mez 277.870 saccas, na média de
40.687, e desde 1 de junho 8.512.785, sondo o stock de 1.277.180
saccag.

ama-a
CENTROS CONSUMIDORES

Jeoluçeles do ultimo encerramento das bolsas de cald
Dia 26:
Nova York, baixa de 23 a 26 pontos.
Opção de julho, 9,30 centimos por libra.

Lvre, alta de 25 a 50 centimos.
: caiç.ão de julho, 62,25 centimos por 50 kiloa.,.
Ilamburgo,. ,410 de 25 a 50 pfennigg.

Opção de julho, 49,25 pfenn gs por la2 kilo:
Londres, alta de 3 d.
Opção de julho, 41 sh. e 3d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS
Bolsas
	

Saccas
Nova Yoi:k 	 -;	 •i0.000
Havre 	 	 •	 30.000
Hamburgo 	 	 60.000
Londres 	 	 10.000

Total 	 ;	 170.033
dbertura dc houtem

Dia 27:
Nova York, baixa de 5 pontos e alta da 8 a
Havre, baixa de 25 eetitimos.
Haniburea, baixa do 25 pfennigs.
Londres, baixa de 3 a 6 dinhairos.

OpeJee
Havre,, Julho 61,75 ; setembro 62 ; dezembro 62 o março 62,25'

francos.
Hamburgo, julho 50 ; setembro 50,25 ; dezembro 62 o março

50,25 pfennig,s.
Londres, julho 13 sh. e 9 d.; setembro 11 sh. e 9 d.; ddzembro

sh. e março 45 sh. e 3 dinheiros.
Segunda chamada

Nova York, alta de 4 a 7 pontos.
Havre, alta de 25 centimos.
Hamburgo, alta de 25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO
ESTRADAS DO DIA 27

De Marselha e escalas-Paquete inglez llont Rose, commandantia-Bastiani; carga a Antunes dos Santos.
De Marnos o escalas-Paquete nacional Gurupg, commandantaa

Souza; carga a Companhia Commercio e Navegação.
De Cardiff-Vapor inglez Rio Cobrado, connnandanta Cromaélit.,

carga a Companhia do Gaz.
De Slanaos o escalas - Paquete nacional Brazil, coranratidanto

Corte Real; passageiros: Dr. Oliveira Penteado, Antonio Guterres, 1
Antonio Conrado, José Marques, Dr. Alfredo Guedes Maia, Bento.
Motta, Avelina de Araitio, Dr. Odorico Rangel o senhora,
Arthur Augusto Santos, Arrnenio Alottà, Eláa Coutinho, Edtaardo das
Neves, Levinia Sardinha e filhas, Dr. José Pires e familia, Dr. Joaa • !
quim José da Silva Sardinha, Anua Santos e faandia., Rayranndo Reis,
Orsena de Souza e filhos, Paulo Solou, S. de Souza, Dr. Jolio Cayoao; ,
Odorico Rosa, V. Seixas, Mac Mulle.r, Josephina e "arena A1-1
yes, Adelino Passos e senhora, Antonio Pereira Main, Gas-
par Pereira, Dr. João Choves, Damas° Pereira da Silva, Jo..1
sephina Lins de Azevedo, OviGlio Bandeira, Cecilia Costa, 1gnez de;!.
Vasconoellos, Maria Silva; Dr. Antonio Ferreira de Azevedo, Antonia
Pinientel, Julieta Madeira

' 
Emitia Motta, Umbelina ~ia, José

Antonio Sarmento, João Rocha e familia, Ernestioo Gentlakes, Dr..¡
Antonio M. Estigarribia e senhora, Manoel Puni° do nada/tento; Jose'
Rios, II. Mayer, Maria Passes Vietina e filhos, Caetano Azeredo, J, A,
Pacheco, Ceciliano e Getulio Simões, Albino Noguelro, Eloy !Duarte,
dons em 2' e 59 em 3° classe; carga ao Lloyd Brazileiro.	 •

De Buenos Aires e escalas - Vapor Ligia% Silksworth ffsll, dona-
mandante Eswen; trigo a Wilson Sons.
,D3 Pará e escalas - Vaqueta nacional Tiragg, puffnuatuiatite

NVanderley '• carga a Companhia Commercio e NaVegação.
De Nata1, e escalas - Paquete nacional Bocaina,' t ommandantdi

Ramos;• carga ao Lloyd Brazileiro.
De Trieste e escalas - Paquete anstriaoo Latira, ta/mandante

Tupavick, passageiros: Anua Scluneider, Edmundo Freilier, Rodem
rich Rombauer e familia, commeaclador PascuaLa Bambai°, Ilarri
Feyen, dons em r e 50 em 3a classes e mais 301 em transito; carga a
Rombauer.

De Cardiff - Vapor ipglez Ilrest&orouck, commandante",'Taylori
carga, carvão a Brazilian Geol.

SAIIIDAS DO DIA .27	 •
Para Bahia Blanca - Vapor inglez Cotovia, connuandante

• Para Rio 'Grande do Sul-Vapor inglez Trebia, commaaalante Staa
ratt.	 .

Para Pensacola - Barca noruegareza Edderside, ramutalandál4tOt
LLaisen.

Para New York o escalas-Paquete inglez Austrian Prince, coa., •
..•I mandante Burel'. •	 . •

j	 Para porto Alegre e escalas-•--Paquete nacional Itajubii, nounnandl,
itio,nte Johnsou.

Saccas
238.823

3.998

212.821
5.645

--------
237.176

Kilogrs.
6.638.910
2.493.060

580
- - -
9.527.580
Kilogrs.

Dia Ia 27:
g. F. Leopoldina
E. F. Central 	
for via marithna

-5	 Total 	

114.617 6.878.820
41.551 2.493.060

0.593 395.580
----------

162.791 .9.767.160

Typos:
N.3 	 9N. 4 	

98900 a 108000
98500 a 98600
asioo a 95200
88700 a 8$800
88400 a 88500
88000 a 88100
78700 a 78800



Sabbado 28 DIA MÓ OFTtOIAT hinh6 de 1913-  30-5

• : Para Antiterpia e escalas — Vapor inglez Silksirarth Boll. com-
. mandante Raiam.

Para Natal e 'calas—Paquete nacional Nttal, com mau ¡ante Sil-
veira.

Nova York, Vasari 	 	 3
Portos da sol, Pagaéra 	  	 	 g:
Portos fio sul, Ganhybo 	 	 3
Southamplon e escalas, /i mera 	 	 4
Ilamburga O C(5IIIII., Si t Nieolas. 	 	 4
Londres, por Plivinatith, Althenic 	 	 E;
Mainlos e escalas-, Tapy 	 	 t;
Portos da sul, Paperun't 	 	 1;
11 wdeos e escalas, Sainará 	 	 t; -
Marselha e escalas, Paraná. 	 	 .0 *
Rio da Prata, Ileinaut 	 	 'á
Portos d a norte , Maranhão 	 	 O
MantevicV.to e escalas, Pio de Janeiro 	 	 o .
Elio da Prata, Cap Blanco 	 	 ...t
Pia da Prata, AVOIL 	 	 7
Riu da Prata, Francesca 	 	 7
Bremen e escalas, Sirra Balt:oda 	 	 8 .
Renova e escalas, Ite3itta Fiem 	 	 •	 8
13raman e escalas, Bolha 	 	 8
Montevideo e escalas, Orion 	 	 9 •
Portos do sul, OPIOn 	 	 9
Buenos Air.as e escalas, Principe Umberto 	 	 ti
Sout.letni-non o escalas. Asturi,N	 	 9
Rio da Prata, Konig WilheInt II 	  10 •
lillet10 Ayres, Drina  o	   10

,	 VAPOIIFÇ	 ESPERADOS
•t-Ilambilrgo o escalas Theodor Wille 	 95'

• ••Marsellia e escalas, Franco 	 28
Tortcs do sul, Ilapuca 	 2)
Rio da l'rata„ Sanoia 	 29

. Portos do sul, haperuna 	  	 29
•	 Rio da Prata, Nonillo 	 21
/Santos, Itaituba 	  29
. Portos do sul,	 Ori 'a 	 c),",

n••••

CA.151/1/1	 tirlICAL
CURSO OFFICaf, IiE CASini0 E MOEDA IIIETW,IcA

Praças	 go	 v
Sobre Lon.lre,s 	 	 16 3 01
Sobre ParIs 	 	 $594
Sobre llamburgo	 5:3:3
Sobre Palia 	 .. 	
•!.obre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina	 em moeda 	
Ouro nacional	 (MI vales, por I5000 	
Apolices do emprution Nacional cLa 1003, part
Apolices do enaprestimo municipal de 10 04, Inl't 	
Apolices do emprestimo municipal do 1900, port 	
Apolices do Rio de Janeiro da 1005, 4 °,',„ por	
Banco Ma-cantil do Rio de Janeiro 	
Companhia Estrada da Ferro S. Paulo Itio Grande intrJg 	
Companhia de Loterias Nacionae; do Brazil 	
Seguros Integridade 	
Companhia Docas da Balda 	
Companhia Docas de Santo; 	
Debentures Docas de Santo; 	
Companhia T3cidos Progresso Industrial 	
Marcado Municipal 	

Venda a prazo
100 Companhia Lotarias Nacionaes do Ilrazil, etc 30 dias

Secretaria da Cam .ara Syn(1ical do Ria do .Int miro, 27
de 1913.— A. Simonsen, syndico.

A' vista
15 57/01-

5002
5742
5597
5303

2 n 118
155025

1$'187
1:0285009

2355000
201R003
8;5509

2603000
32soota
405909
G5S000
765000

',3s8s500
2005900
203 •500
23)15000

475500
de junho

JUNTA DOS CORRETORES
• Mercado de algodão:

Farlu,
Entradas em 20 	
Sabidas em 26 	
Existencia em 27 	

Mercado firme.

413
13.137

Observações
Mercado de T,iverpool 3 pontos de baixa.
Mercado de assuem.:

S4a.c7c4r;
Entradas em 20. 	 	 __•

	  150.622
Sabidas em 2õ 	
Existe.ncia em 27 	

Mercado calmo.
Observações

Mercado de café:	 •	 •
O mercado do café. abriu hoje firme, tando-se realizado Ui/-

das de 1.322 saccas, na base de 85500 por arroba, para o typo 7,
(desnsaccado).

Durante o dia realizaram-á vcium.s cie mais •3.442 saccas acha0-	 ..preço; de 85500, fechando o mercado firme.
Total das vendas conhecidas 4.661 saccas.
Entradas conhecidas:

•	 Bordéos e escalas,	 Valdivia 	 QI
: Portos do norte, Sergipe 	 3)
Buenos Aires e escalas,	 K.	 F. August 	 30

' Nova York e escalas, Strath Clyde 	 30
Rio da	 Prata,	 l'ilsari 	 30

: Portos do sul, Ilaliura 	  30
Portos do sol, Numa 	 30

•	 Julho:
•	 Hamburgo e escalas, Tifuca 	 1
' Buenos Aires e escalas, Dirona 	 1
•	 Portos do norte, Victoria 	 1

Nova York,	 Vertris 1
Hamburga e escalas. S. Paulo 	 .1

•	 Aracajri e escalas, Iletipaua .	 	 2
Buenos Airas e escalas, Atlanta 	 2
Southamplon e escalas, 	 irictoria 	 2
Calláo o escalas,	 Ortega 	 2
Buenos Aires e escalas, 	 Alcalã 	 	 	  ...	 	
Bremen e escalas. Giessen 	

, 2
0

Recife e e;calas, Pagudra 	 G)

, Santos, San Nieolas 3
Portos da norte, Tapajd: 	 3
Bremen e escalas, Sigmaringen 	 3
Liverpool e escalas. Thespis 	 3
Portos do norte, Pará 	 3
Rio da Prata, Deiwpwra 	 4
Nova Zelandia, Alhcaie 	 5

•	 Rio da Prata, Paraná 	 5

, Rio da Prata, Samará 	 5
A utuerpia, Bebia»! 	 5
Trieste e escalas, Franeesca 	 G

. Santos, Gotha 	 7
Hamburgo e esca l as, Cap Blanco 	 7

: Rio da Prata, Sierra Gol veda 7
' Southamplon e escalas, Acon 	 7
•	 Liverpool e escalas. Belle of Irclanl 	 8
Rio da Prata, Regina &na 	 8
Portos do sul, Minas Geraes 	 9
Portos do norte, S. Paulo 	 9
Buenos Aires 'e escalas, Adurias 	 9
Gnnova e escalas, Principe Umberlo. 	   	 9
Hamburgo e We'lla R , Konw ll'ilhelm II 	 10
Liverpool e escalas, Drina 	 40

VAI'OREi A saint3
Pará e escalas, Corcovado 	 28
Nova Yor, Auslriaa Prince 	 28
Rio Doce, Cauda/ara 	 28
Portos do sul, IPIPtICI 	 93
Mo da l'rata, Pralle' 28.
S. MatIvens e escalas, Ilio Itapcmirim 	 O)

Allt0IIIIla e escalas,	 Paulista 	 20
?Ho da Prata, Axel Johnson.. . 	
Napoles e Renova, Savoia 	

,W,

20
Villa Nova e escalas, íris 	 20
5. Matheus e escalas, Magrink 	 99

Buenos Ayres e escalas,	 Val.tivia 	 30
:Portos do norte, Brazil 	 30
Hamburgo e escalas, K. P. August 	 30

.i'aratia giLi e escalas, !guapo 	 30
Portos do norte, Ilailuba 	 30

Julho:
. Bordéos e escalas. Die01 , 1 	 1
•	 Paraty	 c escalas, Angra 	 1
. Laguna e escalas,	 Lagona 	  1
Laguna e escalas, S. Mations 	 1

' Rio da Prata,	 Vestris 1
; Ilio da Prata, Giesscn 	  , 	
Liverpod e escalas. Aleolá 	

2
2

' Montavidéo e e,:c .ilas. Sino 	 2
yLiverpool e escalas, Orterra 	  	 C)

yTriestre e escalas; 'Atroz/a 	
' 4 Rio da Prata .,	 l'otoria 	 --	 4	 ,

•2
•-• Porto Alegre	 e escalas, Baitaca 	
•	 Portos do norte, Ilajnird 	
..

Saem,
Cabota gem 	 	 —
Barra 1).3iitr) 	
t.

i E. F ,. COIll,r01, 	
3.998



Total 	  3.451:8203156

3 . o 2o :1853802• Em igual periodo de 1912 	

DIARID 1()IiII IGIA.0	 Junho. de win530G . • 'S'abbado 28
WOMMemommwnme.	

RENDAS PUBLICAS
• alfandega do Rio de Janeiro

11E2 DE JUNHO DE 1913
Renda arrecadada no dia 27:

mouro... 	 	 114:8683775
Em papel 	 	 1,88:29236%

	

Total... 	 	 303:1613459
Renda arrecadada da 1 .a 27 de

junho de 1913 	  9.612:3963901

	

Em igual parlado de 1912 	  8. 620 : 8833745

Differença a maior era 1913 	 	 991:5133156

cominarei° de vinhos o consistente em um rotulo em papel branco;
de fórma rectangular, guarnecido por uma larga facha preta, tendí•
no centro o nome cara.cteristioo «Aleadias» em typos grandes e rondoe
A referida marca, que poderá variar de cores e dimensões, será
applicada como rotulo distinetivo • nas garrafas e caixas contendo
vinhos de varias qualidades de mesa e outros, podendo ser pintado,
estampado ou gravado a fogso nas caixas, .afen de bem distinguil-o e
assim melhor garantir aos .supplicautes os seus direitos de pnapriedade
e como/areio. Sobre uma ea.tampillmade 300 réis inutilizava o seguinte:::
Rio de Janeiro, 6 de junho de 191.3.— Gosteakots, &Ma Comp .

Apresentada na secretaria da Junta Commulc:al da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 20 minutos do dia 10 de junho de 1913. — Intfor6
Campos, director.

Registrada sob . n . 8.918 por despacho da lenta Comnsansial em
sessãn de boje. Pagou no prisoeisio exemplar 6$600 por iweampilhas.
Rio de 'Janeiro, 12 de junho de 1913.— Isidoro Campos, diractor. •
(A' margem estava o carimbo tIO grande salto da Janta C491111113rEia.1.) •

Recebedoria do Rio de Janeiro
usa DE JEN110 DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 26 	 3.269:3325545
Renda arrecadada no dia 27 	 	 182:4773511

MARCAS REGISTRADAS
. N. S.S30

-- Soão Pereira da ,Silva, pharmace u tico, estabelecido á rua Paulo
.Cesar n. a9, Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro, adoptou a marca
supra, para distinguir as pilulas .madicinaes .de sua fabricação,
marca que usa ha annos o que consiste no seguinte: primeiro, um
rotulo de papel branco impresso a tinta preta formado por dons qua-
dros guarnecidos de filetes e molduras, presos um ao outro por uma
vinheta de ramo de • phantazia um pouco menor que os mesmos.
Vinhetas externas lateraes enfeitam OS quadros. No interior do
quadro á esquerda lê-se 'dm cima o titulo (nulas Brazila em lettra,s
maiusculas de phantazia. Segue-se uma pequena facha e bordaduras
C após os dizeres: sPreparados pelo pharmacentico», «João Pereira
da Silva» e eapproVados pela Assistencia Publica do Estado. do
Rio de Janeiro». No Interior do quadro á direita, em lettras maiscu-
las, appareee em cima o nome João Pereira da Silva, ficando-lhe
subposto o Mesmo . enfeite dos dizeres do outro quadro. Em seguida

• voem-se os dizeres: «Santa Rita do Rio Negro, E. do Rio, vende-
se em todas as plia.rmacias e Drogarias. Estados Unidos do
Brazil». Entre os dizeres «E. do Elio» e «vende-se, etc.», ha dous fios
um recto e outro Sinuoso. lima vinheta enfeite está á esquerda dos
dizeres «Santa Rita do Rio Negro». Sobreposta aos dizeres «Santa Rita

•do Rio Negro» vê-se a palavra «Nithoroy», em manuscripto o em
tinta vermelha. Segundo, uni rotulo retangular do fundo amara°
e guarnecido de filetes e bordaduras no qual se vê, de cada lado,
uma vinheta bordada; no interior 16-se: «Pihilas Brazil, prepara-
das por João Pereira da Silva, Estados Unidos do Brazil, Estado
'do Rio», separadas por uma vinheta de dons raminhos. Terceiro,
um outro rotulo representando o retrato em busto do fabricante domedicamento, guarnecidos de vinhetas de phautazia e um carimbo
vermelho com a palavra «Aviso» ligada ás lettras J. P. •S. por uru
'traço calligraphico. Estes dons rotulas fazem parte de uma bulha
reclame em formato de, jornal . com .0 titulo «13razi1». A referida
marca será usada da seguinte .eána: o primeiro rotulo cofiado nos
vidros que contiverem o prod :co,a os segundo e terceiro rotulas col-
lados na bulha reclame que- envolverá os mesmos vidros. Sobre unia
estampilha de 300 reis. Rio de Janeiro, 21 de maio do 1913.—Por
procuração, llamon Bento Alonso.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas e 30 minutos do dia 21 de maio de 1913. —IsidoroCampos, director.

Registrada -sob.° n. 8.839 por despacho da Junta Commarcial em
sessão de bojo. Pagou no primeiro exemplar 83600 mie sello por es-

, tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de maio da 1013. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Gommercial.)

N. 8.010

• : Conçalves, Zenha & Comp., negociantes, estabelecidos nesta
praça, á rua Primeiro de Março n. 83, com cominarei° de vinhos,

1 eommissões e consignações, apresentam á meritissima Junta Commer-.
marca acima collada, adaptada pelos supdjeantes na-ra a seu

N. 8.917
Gonçalves, Zenha & Comp., negociantes, estabelecidas nesta'

praça, rua Primeiro da Março n. 83, com cominarei° de vinhoe,
cominissõe.s e consiguações, aprasantain á Maritissima Junta awnex-
dal a. marca acima coitada, adaptada palas supplicautes, para o sem
com mareia de vinhos e conseente em um rotulo em papel brassee, de
Varina circular, guarnecido por uma larga facha preta acotio no cen-
tro o nome car-acteeistleo 4(Aleadiasa em typos grandes e mude. A ta- •
ferida marca, que poderá variar de cores e dimensões, será applicasia
como rotulo distinctivo nos barris conter/4.M vinhos de varias qualida-
des do mesa .e outros, ,aadendo ser pintado, ~pado 011 prosado a
fogo nos ditos barris, aúna de bem distiuguilso e assua melhor garantis'
aos supplieantes os saias direitos de propriedade e cominem-ia. Sobra
uma estampilha de 300 reis inutilizava o seguinte: Ria de Janeiro, 6 •
de junho de 1913. —Gonçalves Zeaha •Se Comp.

Apresentada na secretatia da Junta Casamencial da Capitai Fe-
deral, ás 12 horas e 20 minutos da dia 10 de junho de 1913.—Isidora
Campos, director.

Registrada sob ,n. par despacho da Junta Ciamm.creial era
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar a$.0.00 de sela, por as-
tainpilhas.. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1.913.—Lsidoro Camps, di-
rector. (Ao lad 3 estava o carimbo da Junta Commercial).

N.•

Pinheiro .Janior, estabalaeido no Novo Meneado ns. 83 e 85, com
frente para:a rua Clapp, adopta para diStinguir as enxadas de seu
comnsercio, a marca supra; que poderá, variar no typo de lottras a
côres. Consiste ellaenwligura de uma eamponeza tendo á mão uma.
cortadeira e a da palavra sCamponezas. A referida marca serei
usada nas propria.s enxadas., gravada ou eni rotulas ou ezu envolucros
que as contiveram, bem ,como cm ferragens. Sobre uma estampilha
de 300 Téis. Rio do Janeiro; 19' de inalo de 1913. --Pinheiro Jmior.

A areseatada na Secretaria da Junta Commercial da Capleal Fe- •
deral ás 1.2 liaras e 10 minutos 'do dial .1 de .junho de 1213.—isirloro
Campos, direcaor.

Registrada sala n. 8.927 por despacho tia Junta Camanardial ein
sessão de boje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de sedo por estam.'
pilhas. Rio de Janeira, 16 de junho de 1913.-- Isidoro Campos, dia
rectora (Ao lado estava o tarimbe da 'Surda Com:uma-siai.) 	 . ,,,

N. 2.193

Certifico que a marca de Folha de Fiandres e telhas de aisoo
«Apoie» de anatado	 re.it,trada na Junta Comm,ncial
Porto Alegre, Estado do Rio Graudg do Sul, sob w. 2.193, foi depasi-a
tala nesta Junta em 23 do corrente, core um exemplar .d'A Ferieraar,,
daqualle Estada, em que sainu publicada. En, João ilygiao de Araukn1,1
segundo ()Melai desta Juata escrevi. Secretaria da Junta, Csautnareial.
da Capital Federal, 26. junho de 1913. —indo ro ,Campos, director...
(Sobre uma estampilha de 131.00). Ao lado estava o carimbo da Junta
Commarcial.

SOUIEDADES ANORYMAS
Compa.n.hia,

'Acta da 'à-União d.oS subseasuptores
•Aos vinte e sete dias do- niez de janeiro de 191.3, á 1 bora sia

tarde, presentes em 'uma das saias do primeiro andar da rua General.,
Camara n. 90, todos os subscriptoros da Companhia Autnaz, -o
Sr. Paulo Zsiginondye um dos encorporadares, convida para dirigir

1 OS trabalhos da reunia° o £r. Anuindo Pfaltzgralf, .tme tomando ai,



r-
DO CAPITAL SOCIAL'

,.Art. 5' ° O capital social é de . 4.000:000$ dividido em .1.1
acções do valer de 1:000$ cada uma.

• Art. 6,°. O capital é constituido por bens, cousas e dirzitoi e uni
dinheirordevendb neste caso as'entradas se realizarem por chamadas
a juizo da directoria.

Art. 7.° As acções serão norniiiativas até a sua integralização,
devendo sempre ser assignaclas por ambos os directores.

CAPdtJLO II

JuniKile -1A13 grOrl •
- •nnn•111

cadeira da- presidencia ehanabi para secretarios'. os Srs.. Job de Cati=
Valho Azevedo eAbelardo BrittO' Sanches. • 	 .

'Declara o Sr. presidente que, nos tentos do anil raktó da convo-
cação publidada'no Jornal do Commereio de '25 ó no Diarió Ornejai de
26 do corrente, tem por fim . a presente asáembléa a nómeação de
louvados que avaliem os bens com que entra o subscriptor Sr. Jenti
Szabady, que veem a ser os privilegies ris. 7.159, 7.00, • 7.161 e
7.162, de 4 de julho de 1912.

Por votação unanime foram. eleitos os Srs. Henrique -Zettel, Luiz
de Siqueira c Alfredo Eduardo Corrêa Navarro.

Declara o Sr. presidente que vau mandar fazer a communicação
aos louvados para, no mais breve prazo, darem o SOU parecer, feito
o que será convocada a assembléa de constituição.

l'S'ada mais havendo a tratar, o Sr. presidente levanta a sessão
depois de agradecer a distincção recebida. E eu, Abelardo Beato
Sanches, segundo secretario, fiz lavrar a presente acta e outra de
igual teer, que voem assignadas pela mesa e mais subscriptores,
todos presentes.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1913. - A. Pfallzgraff. - Job
C. Azevedo. - Abelardo A. Brglo Sandice. - Joie; Szabady. -
- Paulo Zsigmondy. - it. F. Brillo Saneies. - Benno Niederbcr-
ger. - Martha Mederberger. - Walborg Bang Neponmeeno. -
A. Geisenhof. - 11. Ulmann. - Carta Pardo. - Ornstein &

ACTA DA ASSEMBUA PE CON.STITCIÇÃO

Aos vinte dias do mez de fevereiro de 1913, á 4 hora da tarde,
, presentes em uma das salas do primeiro andar do predio da rua Gene-
! ral Camara il. 90, todos os subscriptores da Companhia Autogaz, o
• o Sr. Paulo Zsig,mondy, um dos encorporadores, convidou o 'Sr. Ar-
, mindo Pfaltzgralf, presidente da anterior assembléa, a occupar o seu
i: logar, o qual chamou para secretarias os Srs. Job de Carvalho Aze-
. vedo e Abelardo Britto Sanches, que já tinham servido na anterior

reunião.
Lida a acta da anterior assembléa, é unanimemente approvada.
Declara o Sr. presidente que, de accôrdo com o armuncio de

convocação, tem por fim a presente assembléa conhecer o laudo dos
peritos nomeados para dar valor aos bens, cousas e direitos com que
realiza o subscriptor Sr. Jen6 Szabady o seu capital na sociedade, e

l,em seguida a sua approv ação deliberarem os Srs. subscriptores sobre
i; a constituição definitiva da companhia. O Sr. 1° secretario lè o se-

guinte parecer:
a Nós abaixo assignados, nomeados louvados pela assembléa de 27

do corrente dos subscriptores da Companhia Autogaz para darmos
,k parecei' sobre os bens, cousas o direitos com que entra o Sr. Jene
i'Szabady para formar o seu capitai, depois de atteutamente estudar-

mos o assumpto, apresentamos a nossa opinião pala maneira seguinte:
Os privilegios que tem esse subscriptor garantidos pelas patentes

na. 7.159, 7.169, 7.161 e 7.162, de 4 de julho de 1912, são do um
) valor consideravel.

A simplicidade (103 apparelhos, a segurança que offerecem e
. sobretudo o aproveitamento da força, luz e calefacção fazem augurar

que uma vez bem conhecidos grande desenvolvimento se verificará.
A simples observação do funccionamento dos apparelhos convence

. do seu valor. Avaliamos, pois, taes privilegias em 1.050:000$ (mil e
cincoenta contos de réis).

• Os seguintes machinismos:
Duas prensas com duas bombas e pertences, duas caldeiras e

maKa petrechos, avaliamos em 10:000$ (dez contos de réis).
'Ho de Janeiro, 30 do janeiro de 1913. - 11. Zeltel. - Luiz de

r 'Siqueira. - Alfredo Eduardo Corrôa Navarro.
Sujeito á discussão e votação o parecer supra, foi elle unanime-

mente approvado, sem debate.
Em seguida le o Sr. 1° secretario os estatutos assignados por

todos 03 subscriptores.

Estatutos da Companhia Autoga,z

tAPITULO I

DOS FINS, SÉDE E DURAÇÃO

Art. 1..• Sob a denominação de Companhia A utogaz fica consti-
! tuida nesta praça unia sociedade anonyma, que se regerá pelos pre-

sentes estatutos e legislação respectiva que lhe fôr applicavd.
Art. 2. 0 A . companhia tem por fim explorar o fabrico e commer-

. cio de tudo quanto fôr referente a força, luz e calefacção e que espe-
lalinente se relacione com as patentes ns..7.159, 7.160, 7.161 e
.162, cie .4 de julho de 1912, as quaes lhe são transferidas para

zerem parte do seu patrimonio.
Art. 3.° A séde social é nesta cidade do Rio de Janeiro, podendo

a companhia fundar fabricas, estabelecimentos e agencias em qual-
: quier outro legar do Brazil, assim como associar-se a qualquer
outra sociedade ou empreza para a exploração de industria di-
versa.

:e	 Art. 4.° A sociedade durará pelo prazo de 20 unos, podendo
'ser este prorogado.

CAPITULO RI

DA ADMINISTRAÇÃo

Art. 8.° A directoria da companhia se comporá de deus mem- •
bros, sendo um director industrial e outro director cemmercial, elei-
tos com essa designação pela assembléa geral.

Art. 9.° Para exercer o logar de director é preciso ciucionar
20 acções, caução que substituirá até serem approvadas pela assem-
bléa geral as contas dos que tiverem exercido o mandato.

Art. 10. O mandato de director subsistirá pelo prazo de seis
monos, podendo dar-se a sua reeleição.

Art . 11. No caso de impedimento prolongado, renuncia ou perda
de cargo de qualquer dos directores, o outro chamará um dos mme-
bros do c niselho fiscal em exercido para substitnil-o atè que cesse o
impedimento ou que a primeira assembléa delibere sobre o sabstituto
definitivo, em caso de renuncia ou perda de cargo. pe:m xuecendo o
eleito pelo resto do tempo que faltar ao substituido.

Art. 12. Cabem conjunctamente aos dons directores os actos d.e
livre aclministraçãe, compra e venda de bens moveis e inimoveis e
bem assim fazer todos os contractos que julgarem de interesse para a
companhia.	 .

§ 1. 0 Ao director industrial compete espec'altnente dirigir c
administrar todas as installações e Secções em que a companhia exer-
cer a sua industria.

§ 2.° Ao director commercial compete especialmente ser o repre-
sentante commercial e financeiro perante bancos e estabelecimentos
de credito, ter ao seu cargo a caixa e tudo quanto se refere ao mo-
vimento comi-herdai da sociedade, cabendo-lhe outrosim a sua repre-
sentação em juizo e fóra dello para o que poderá constituir mandata-
rios e procuradores.

Art. 13. Cada director perceberá mensalmente o honorario
1:5008000.

Art. 11. A primeira directoria será compos'a dos Srs. Jenti
Szabady, director industrial e Paulo Zsigmonily, director com-
marcial.

CAPITULO IV

DO CONSEI.00 piscar,

Art. 15. O conselho fiscal será composto de tres effe-
divos e tres supplentes, accionistas ou não, eleitos a ilumino .imite pela
assembléa, geral ordinaria; nos seus impedimentos os enctivos serão
substituidas pelos supplentes, na ordem da votação ou segundo a
ordem alphabetica, em igualdade de votos.

Art. 16. O conselho fiscal, além das attribuleões que lhe saci con-
feridas por lei e por estes estatutos, deverá reunir-se sempre que a
directoria o convoque para consultal-o sobre quatqller assumpto,

Art. 17. Os fiscaes em exercido perceberão uma remuneração
que marcará a assembléa geral que conhecer do seu parecer.

Art. 18. Durante o primeiro atino social serão membres effe-
divos do conselho fiscal os Srs. Anuindo PfaltzgralT, Job de Carvalho
Azevedo e Abelardo Britto Sanches, e supplentes os Srs. Reuno Nie-
derberger, Raul Tolhes Ribeiro e J. V. Bonazzo.

CAPITULO V
DAS ASSEMEI.É.s. onsus

Art. 19. As assembléas geraes serão formadas pelos accionistas
possuidores ou representantes de acções inscriptas em seu nome ou
no do seu constituinte pelo meios 30 dias antes da primeiro munindo:
da convocação.

Art. 20..As.acções ao portador deverão ser depositadas em *goil
prazo na série da compauhia para que seus proprietarlos possamaser
considerados accionistas.

Art. 21. O pussuidor de acções nominativas, que as tiver aver-
bado em seu 110010.depok dos trinta.diaa acima referidos, só poderá
comparecer, á reunião, mas nem Morá, vetar, neal será Ontado
para formar numero.. 	 .	 •	 .

Art. 22. Haverá até fim de fevereiro de cada atino uma assem.
bléa geral ordinaria.

Art. 23. As deliberações das assembléas geraes Serão por maioria
de votos, contando-se um voto por acção.

Art. 2I. As assembléas geraes serão presididas por um acCionitki,v;
acclamado na occasião,o qual convidará outros domas para secretario

• occorrendo duvida ou reelamação, proceder-se-ha 'eleição do prOW:.'
hntç	 ,,5.sCit10';,4 dirigindo cS In»aillOSo aCCi011i.$raf . 111Ni$ Idokeía
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DIARICi QFFICIAI,	 3-unhe de 1913:,,t

documentos refira:ates á Companhia Autogaza a saber: os :sana esta=
tutos ; as actas dás assembléas genes da constituição realizadas ,e31
27 do janeiro e 20 de fevereiro do anno corrente, contendo a 113-
meação de tres louvados para avaliarem os hena que passaram para,
a companhia ; o tudo da avaliação feita; a lista nominativa dos
aubscriptoreS com o num aro de acçaes de cada um; lana publica-
fórina do deposito da declina parte do capital en ai•hairo, feito no
Banco do Brazil e o talo do pagamento do safio davida, feito no TM-.
soara Nacional.

Eu, nomeio Pestana de Aguiar, 3° ofaaial da sewetaria desta
Junta, passei a presente na data abaixo.

Rio de Janeiro, 25 da junho de 1913.— Isidoro Caupos, director.'
Directores da Companhia Autogaz:
Paulo Zsiginondy, industrial, rua General Coniara n. 99, director

com marcial.
Jeira Szabaly, industrial, ilha da Paque,ta, director teclado°.

•.' CAPITULO VI

DO9 LUCROS LIQUIDOS, FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 25. Serão considerados lucros liquides os que forem apta
tados no anno: social, depois do levados 30 % para o fundo de
teserva.

Art. 26. A assemblóa geral poderá crear quaesquer outras re-
servas que julgar convenientes.

Art. 27. dividendo'será distribuido semestralmente.
CAPITULO VII

Art. 28. O anno social terminará sempre em 31 da dezembro de
cada anno.

Art. 29. A companhia poderá, observadas as formalidades Topes,
emittir debentures, garantindo-os eu não com os bens da socie-
dade.

Ninguern pedindo a palavra para discutir, foram os estatutos
-Unanimemente approvadoa.

Em seguida manda o Sr. presidente proceder á leitura dos aranha-
Cimentos de deposita,de 10 % do capital em dinheiro, deposito esta
effectuado no Baneo do Brun, conhecimentos estes que vão adeante
transcriptos :

Réis 2:010$000—Recebi da Sociedade Anonyma Autogaz a quantia
de dons contos e dez mil réis, sendo 2:000S correspondentes a 10 %
sobre o seu capital e105000 pela nona commissão.

Cara clareza firmo o presente nanico.
Rio de Janeiro, 27 der janeiro de 1913. Banco do Brazil. Saltado

e assignado pelo fiel do thesoureiro Berqud.
Banco d6Brazil—Rais 2:010$0ãO—Recebi da Sociodada Anonyma

Autogaz a quantia de dotas contos e dez mil réis :(2:010S000) sendo
dous'contos de réis era dinheiro correspanciente a, 10 ta sobre a au-
gmento do seu capital e 105 da nossa cornadura°.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913. Saltado o assignado pela
thesmweiro, Lirio.

Declara o Sr. presidente definitivamente instaliada a Companhia
Autogaz.

O Sr. accionista Benno Niederberger prop0a que a sociedade
tome a si todos os actos relativos á incarparaç.ão de accórdo eom o
que dispõe o art. 88 do decreto n.431, de 4 de julho de 1891, o que é
approrado sem debate.

• Pede a palavra o Sr. Jenõ Szabady e declara que entende de seu
dever ficar constando da acta da installaçao que a transferencia que
faz á companhia de seus direitos é plena, incluindo-se o genero de ne-
gocio relativo as patentes, marca registrada «Autogaz» e tudo que se
referir ao mesmo negocio, pois renunciava a qualquer direito que lho
coubesse pessoalmente, para que só a companhia fizesse a exploração
do objecto das mencionadas patentes neste paiz.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. presidente, depois de di-
rigir palavras de encorajamento á administração da companhia e aos
Srs. accionistas e do agradecera honra de ter sido escolhido para di-
rigir os trabalhos da assembléa, suspende a sessão ata ser lavrada a
presente acta, a qual di.ois de lida, quanao reaberta á sana°, foi
unanimemente approva4a sem discussão, senda em seguida encamados
os trabalhos da assembléa.

• Em tempo: na cópia dos estatutos constante da acta deixou de
ser transcripto o § 30 do art. •12 assim concebido:

§ 3.° Nos impedimentos excepcionas, um director substituirá o
outro em suas attribuiçaes.

E eu, Abelardo Britto Sambes,  secretaria, fiz lavrar a presente
acta no livro competente e tuna outra em separado, sendo ambas as-
siguadas por todos os accionistas e par mim subacriptase

•Rio de Janeiro; 20 de fevereiro de 1913. Praltzgraff-1o1 C.
Azevedo .—.44elardo A. adito Savieltes.—Jene; Sza.badi.--Pauto Zsi-
gmon4.—A.P.Britto Sancket.—Benno Niederberger.—Sfeutiu Nieder-
berger.—IVal6org Bang Npomupeuo. —A.	 nkof.íf. Ulenann.—

•Carlo Pareto.—Ornstein & C.°
Lista dos subscriptdrès

	Nomes	 Aceires
Jenii Szabady 	 •••• GA •• 	 	 ,635

Pardo Zdginoudy 	 	 13k
alartha Niederbergar.... 	 	 •	 4
Benno Niederberger 	
A. Pfaltzeraff	
Job C. Azevedo 	
Walbarg Bang Nepomuceno
A.-F. Britto Sa,nalies 	
Abelardo A. Beitte Sauchea 	
Arthdr Greiaenhof 	
II. Ulmann 	
Caia° Pa.reto  •

4 Orrasteiti & Comp 	

1.000

(ertifico tio, por despacho da Junta Commercial da 23 de junho
Vigente se arctivaram nega aepartiç	 I>ão, sob o n. 3. a4D os saauintesI.	 •	 - -	 -	 • •	 .	 1	 ' 	 •

Compaula ia 13razileira Carbureto de Cabalo

murou) APRESENTADO PELÀ DIIBCPORIA As.""da CERAL ORINtSARLA DE
ACCUmusTAS mi 12 DE nano oa !aí 3, • ACOMPA.S111110 DÀ RTISJA r,2:0 DA5

- CONTAS Es 31 DE DI2E311TRO DE 1912 E DO PAEIEGEE DD CONSELILO
FISCAL

Srs. accionistas — Cumprindo o que 'prescrevem os nossos este.- •
ttito3,. vinIQ3 submattar ao vosso esclarecido juizo, em ritir á2-do resuma,
o relataria do que 0000rpilli ODI nossa Companhia desda a sua tua.
dação ata hoje, e apresentar-vos a situação das contas em 31 do
dezembro de 1012 e parecer respectivo do cousslho fiscal.

Esperavam os; e era o nossa malar desejo, de vos participar DOSÉe
momento que a fabrica estava funccionando regulanneute ; mas,
apczar da nossos melhores eelorças e do auxilio que nas prestou na
Europa o accionista Sr. Cav. Cario Pateta, isto foi imposaivel, davido
principalmente ás seguintes causas, como vereis, independentes da
nossa vontade

— A Sociétá Italiana Weatinghouse de Vado, a qual se tinha,
compromcatido de nos entregar os inathinismos e armações da afila
chia e da usina geradora entra maio e junho do alma panado, ati-
mente em fina de maio ou principio de junho ,deste anuo concluirá a
entrega deste material, .allega.ala deacuipas não sempre a.ceitaveis.
Não concordando com isso, trataremos das meios ao nosso alcance
para rehaver da magma uma parte, pelo manos, idas prejnizas qvra
este enorme atraso acarretou aos nossos interesses. Quasi todas 'os
outros machinismas estão em 'Palmyra, ha bastante tempo, à espera
que a S. I. Westinghause mandasse as armações, sam as meus a'
mp ossi v et m anta' -o .

Para transportar os inarhinismos mais pesados de Palmyra
a Cachoeira, a uma distancia de quasi 18 kilametros, onde está sendo
edificada a nossa usina geradora, foi nacassario -construir uma ver-
dadeira estrada, com pontes de alvenaria e estrados de madeira,
nos lugares onda se havia da atravessar correntes de ama. A can-
strucção desta estrada era indispensavel ao transporte do material
metallico, como tubas da aço, turbinas, &Remadores, ete. mijas
peças, impossíveis de se fraccianarean, param atá 8 -toneiadadaa
cada uma. Esta estrada demorou muito a ser construida, devido as
chuvas torrenciaes e continuas do fim do anuo passado e do começo
deste, chuvas que,. alam de atrazaa, o serviço, dessaanrlaaram
grande porte o que estava feito. Agora, a estrada està coacta:ida e o
transporte está sendo feito peta nosso auto-randrailião. As grandes
a:kap:azas que tivemos are sutentar nem a coestr~ dwta estrala
nos serão certamente l'OeSilboisutas pato Governo Felerat, de accórdo
com o decreto n . .32a, de 27 de outubro de 1910, e oain o art. aa
do lei n. 2.738, de 1 de janeiro deste anuo, qua fixa a devem, geral
da Reptablica. A este reapeito te•rnos envidado teloa os esforços e con-
tamos ter favoravel solução.

34 — As nossas visitas repetidas feitas a Palmyra nos ConvOn-
ceram da necessidade de mudar a direcç,ão tochuica a be 111 dos nos-
sos interesses. Chamamos para isso a antemão do ato es° director
technico, e corna não estivessemos de acoirslo com a sua farma de adrái-
nistrar os serviços da companhia, 1•3501Vell O mesmo exonerar-se do
cargo que occupava, o que foi aceito Cm assembléa geral de 21 de
outubro de 1912. Para substituir D %clinico demissionario, • contra-
tamos na Europa os Sn, Raffaele Malini e Angusto Vietli, respecti-
vamanta carborssta e electricista. Estes dons tachnioas agem por sua
Tez sob a direcção tachai= do nosso engenheiro consultor, que é rua
grande espacialida nesta industria e que nos' cedeu -as plantas de
seus tornos eleetricos privilegiados, que dão praducção miau olaia
elevada do que em qualquer outro .53-aliena. r

. Muito contribuirá' para abtermas uma qualidado de earburbto
superior a boa qualidade da pedra 'de uma grande jazida ealcarea -
que arrendamos em Pedra do Sino e cujas repetidas analysts ad-
miras revelaram que cila contém mais de 93 •A, de calcareo, coas ves-
tiglos apenas de magnasio, requisitas essas os mais • favoraveis á nossa
industria.

Adquirimoa, um optimo terrena perto da estação da estrade, da
ferro, com trilhos ate á fabrica, o que redunda em grande economia
de fretes e trasbordo., .
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• Com estes bons elementos temos, Portanto, certeza de poder apre-
sentar um producto igual aos melhores fabricados na Europa e em
'comi iaões -vantajosas.

Deve i o ás causas acima apontadas, pôde-se dizer que foi sóimente
de' fevereiro deste anuo para cá que os trabalhas asatsellearn a ser
executados com toda a rapidez, criterio e solidez. Eis á estado actual
das obras:

Oficina em Palmyra—O terreno está tolo nivalado, a.3 fo33aS faia-
i tas e . muradas e os alicerces tamisam promptos, sobra os mins S3

está montando o primeiro lote das axioma:ia:e, chegado ha pouco. No
fim daSta me,z chegará o restante. Dapois disso S3 poderá começar a
montagam dos machinismos e a construcção dos fornos elactricos.

Forno para cal—Acha-se em construcção, por ora, o primeiro a
fogo continuo, de producçõo 'Maria de 13 toneladas.

Linha transmissora —Todos os postes da linha estão colloeados so-
bro bases solidas de concreto. Vai se acabar agora de puxar os lios.

Cachoeira—Está se trabalhando com toda a força na couatruceã,o
da repreza do canal aberto (de 165 por 306) e dos alicerces da usina
geradora para recebee a armação, logo que aqui chagar no mez pro-
alm.: Estes trabalhos são do muita importancia, pois se trata de des-
viar uma massa de agua de seis e meio metros cubicos por anulai°
com uma queda da 78 metros de altura. Estão sendo feitos com toda
a solidez o nos darão uma força hydraulica, de 4.500 cavallos, produ-
zidas por tres turbinas, força esta superior ás nossas necessidades e
cujo excesso poderemos vender onempregal-o em outra industria.

Descia gim a estrada ficou prompla, se começou o transa-iodo dos
canos e das turbinas e doutro de muco tempo se começará a colloca-
çâo dos mesmos.

Em julho proximo chegará o engenheiro enviado pela S. I. Wes-
tingbause, encarregado de acabar a moataerom de todas as inanirias
electricas, quadros, etc., de modo que esperamos dar tudo pronto
para o principio de outubro proximo, época em que calculamos poder
começar a produzir, si a S. I. 1Vestinghouse mantiver a ultima pro-
mossa feita.
• Assira sendo, como tudo nos faz crer, a nossa futurosa empraza
começará a render e nos compensará tardamento da demora havida
na conatruccão pelas causas de força maior acima referidas.

Não podemos deixar de exarar aqui a nossa satisfação polo modo
criterioso e correcto com o qual os Srs. Raffaele Molini e Augusto

• Vietti teem dirigido obras tão importantes, apuar das grandes (In-
cuidados. da transporte e da luta para supprir a escassaz d3 pessoal
habilitado.
• Antes de concluh• devemos lembrar que a Companhia Força e

Luz do Palmyra,da qual temos mais de que 3/4 partes das debentures e
das acções, já está dando urna renda regular. Esta renda dobrará,
certamente, dentro da pouco tempo, considerando que, dos 600 pre-
dics que poderemos int:minar, ao temos illuminado ate hoje SG e as
requisições para este fim aluem numerosas tolos os dias. Temos,

• além disto, alguns pedidos para distribuição da força aos quaes esta-
mos attendendo. Fci cio conde:sies muito vantajosas que nos cederam
as debentures e as acções d3sta companha, cuja propriedade preci-
savamos nos fosse completamente garantida para deste modo sermos
senhores absolutos da grande cachoeira que possuimos e que perten-
cia 'a dons proprietarios.

. Com estes elementos e com a perspectiva de nagocios muito re-
muneradores, quer em carbureto, que sara. a nossa industria

•pai, quev em cal virgem, que será unia accassoria ascessa-
áa, .temos as mais fundadas esperanças que a nossa empraza alcan-
çará a maior prosporidatle.

, Estamos ao disper doa Srs. accionistas para qualquer esclareci-
mento que desejem ácerca dos negocios da companhia.
. • Rio do Janeiro; 31 de maio de 1913.— F. Canella.— A. Ging-

gino:

•	 -SITUAÇÃO DAS CONTAS DA couramas. BRAZILEIRA CARBURETO DE CALCIO
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Caução da directoria 	
Acções transferidas 	

Capital 	
Juros o descontos 	
Titulas c, tucionadoa 	
creaa-ei por caução. 	
Transfere/leia. de acções

1.498:0033130

Rio do Janeiro, 31 de dezembao de 1912.-1 directoria, F. Ca-
n3Ilit e Anteileo Ghinino.—M. E. Aiifonini, guarda-livros.

Srs. accionistas-9 conselho fiscal, em cumprimamto de seus de-
verae, examinou detidamente a escripturação dos livros da nossa
comp ethia, r3coub3Ce11-a clara e na devida fórma ; e, tendo verifi-1
cad a .kxactidlo das contas, da parecer que sejam cilas appro-
vachs, assim como 03 actos de gestão da directoria. 	 .

Rio de Janeiro, 2 da junho de 1913.—B. de Aguas Claras.—Jose
Alberto Fernandes.—.11bert Landsber9. 	 .

IIE CALCIO, RE.WZAD.V EM 12 DE JUNHO DE 1.913
•

.1's 2 horas da tarde do dia 12 de junho de 1913, no salão
Centro In lustrial, á riu Primeiro de Março n. 103, de acctirdo com
os annuncios de convocação no Diario Oficial do dia 5 e no Jornal do;
Commercio dos dias a. G, 8, 10 eia do corrente, rauniram-se os ac-
cionistas da Companhia Brasileira Carbureto de Calcio. •

O Sr. Francisco Cancha, presidente da companhia, verificando '1
haver numero legal de accionistas, assume a presideneia, e, annun.?,,
ciando que se acham presentes accionistas cujo numero de•acçOas,'
segundo as exigencias da lei, perrnitiia o fanccionamonto da assembléa,
declarava aborta a sessão o convidava os Srs. accionistas a procla-„il
mirem, dentre os seus membros, um que presidisse aos trabalhos:

O Sr. Dr. Smith de Vasconcellos, na qualidade de procurador da
Companhia Mecanica Importadora de S. Paulo, pedindo a palavra,'4
propõe para presidente da assemblúa o Cav. utr. Cano Pacato, que
foi naanitnementa acceito.

O Sr. Cai-lo Pacato, assumindo a presidencia, agradece 3. as-
sexibléa e particularmente ao Sr. Dr. Smith a prova de consideração
com que acabava de sar distinguido, promanando conduzir os tra-
balha: cmn a mais estricta observancia da lei e da vontad3 soberanaf.,
da assemblea e .onvila 03 Srs. Dr. Smith de Vasconcellos e Antonio r,
L. das Santos, rasinctivamente, para primeiro e segundo secretaries,
os (piaci acceitam e tmlam togar na mesa.

Em seguida o Sr. presidente cmvida o Sr. V secretario a fazer
a leitura da acta da ultima assembléa geral de 21 dc outubro de 19121:
a qual., depois de ti li, o Sr. presidente põe em discussão ; não

O Sr. presidente diz que. ach indo-se sobre a mesa o re/atorio
da dita-e:tuia, aconneinhado do parecer do conselho fiscal sobre
expasiç -to de contas relativas ao anuo da 1912, ia mandar proceder à!
leitura dessas documentos, convidando o Sr. 1' secretario a fazei-a.

Terinlisada essa 13itura, o Sr. presidente põe em discussão esses,
documentos.

M	 elMiada a palavra pela ordem, o -Sr. Francisco Canas pr-eai-
dente da companhia, expõe á assomblúa os motivos de força •maitir
que impediram de se fazer a publicação do relatorio pela imprensa,'
coma exiga a lei, podind3 por isso que, approvado pela assembléa,
fosse elle então publicado.	 -•	 • '' '	 • •

Ninp3U1 mais [II lindo a palavra, o Sr. presidente põe em vo-
-Lição o referi 10 relat ido e p.trocar do conselho-fiscal, rine são appro- •
saldos por ~Md lade, bem COH30 o pedido do publicaçãO• dos-
mesmoa.

Paseando-s3 á saatinda, parte dos trabalhos o Sr. presidente "diz
qui se vae proceder á eleição dos membros do conselho fiscal ' e áeus-
supplentes, ti .! accór.1) com os estatutos sociaes, pelo que, e para que
os Sies. accioaistes 33 5111111i33111 dr.' (saltitas, suspendeu a sessão por
dez minutos.

Terminado CSS) prazo, o Sr. presilente reabriu a sessão e con-
vidou ua Ss. F. da Marcos e Josó Alb,u. to Fernandes para escrutaka:

Companhia Força e Luz de Palmyra
Carlo Pareto i•XJ Cotim 	
Fornecedores—Material 	

- Contai> c wrentasa a	 s • - • • •• •• •

1/3sPeiis g'CraCi e judiciarias 	
Orlados 	

1:0005000
20:0005000

257:7508000	 278:7508000

1.498:0035130

1.200:0005000 !
19:2538130

1:0005000	 "
20:000S000 • •

257:7508000 278:750$000

ACTA DA •SSENIEUA GERAL ORDINAMIA DA COMPANHIA BLISILETRA casullETo-• ...

havend quemn sobra a mesma se manifestasse, o Sr: presidente a
submotta a voto>, teu lo sido ella-approvada unanimemente.

res, e convida o Sr. 1 6 secretario á 'fazer a chamada dos Srs:.50101:-.;„'
instas, afim d3 que estes deponham na urna os selks VOILS.
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tida a votação- o Sr. presidente manda proceder á apuração,
CipeedA o seguinte resultado: , xerifieOu-Se R existencia na urna de Si
'Mas, correspondentes --a 087 votos, tendo os Srs.- barão 'de Aguas
"glaras, - José Fernandes e Antonio L. dos Santos obtido 918 cada um
' ara membros do conselho fiscal, havendo outros menos votados, e
WSrs. M. J. de Amoroso Lima, Serafim Fernandes Claro e João Ri-

"1.!kro Fernandes Coelho 918 votos cada um para supplentes, havendo
'odtros menos votados.

tm vista desse resultado, o Sr. presidente proclama eleitos e em-
' pstssados os seis cavalheiros acima referidos, respectivamente, para
ffembros e supplentes do conselho fiscal para o anno de 1913.

Naç/a mais havendo a tratar, o Sr. presidente, agradecendo á
0.Ssemb1éa.ainda uma vez a consideração que lhe fiira dispensada e a
edarljUvação que lhe prestara no desempenho da missão que lhe con-

! Iara, faz votos pela prosperidade da companhia e encerra a sessão ás
fadiol'as da tarde.-Presidente,Carlo Pareto.-1 0 secretario, Dr. Jay-

! ine , Luiz Smith de Vasconcellos.— 20 secretario, Antonio L. dos San-
Escrutador, José Alberto Fernandes.— Escrutador, F. de

•••n10,•nn

ACTA 01 ASSEMBL1í1 GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 12 DE
DE •1913

• A's 4 e 1/2 horas da tarde do dia 12 de junho de 1913, no salão
o Ckntro Industrial; á rua Primeiro de Março n. 103, presentes os

acejanstas da Companhia Brazileira Carbareto de Coleio, abaixo
aSsignados, representando 5.030 acções da mesma companhia e com

. direito a 1.002 votos, o Sr. Francisco Cancha, presidente da com-
panhia, assumindo a presidencia e anuunciando que se acham inseri-
ptos no livro do presenças accionistas representando mais de 3/4 do
capital social e portanto em numero legal para funccionar a assem-

; léa geral extraordinaria convocada para fim especial, como consta
s annuncios no Diario Official de 5 e no Jornal do Commereio de 4,

, 6,10 e 12 do corrente mez, declarava aberta a sessão, convidando
accionistas a acclamarem dentre os presentes quem presidisse

os trabalhos.
Sr. Frederico de Marcos, pedindo a palavra, propõe para pra-

•sidir a assembléa o Cav. Uff. Cano Pardo, proposta que foi acolhida
1 -or unanimidade.

O Sr. Cano Pareto agradece á assembléa e ao Sr. Marcos mais
' essa prova de desvanecedora confiança e consideração e convida para
sècretarios os Srs. Dr. Smith de Vasconcellos e Antonio L. dos Santos,

:áquelle para primeiro e este para segundo, os quaes acceitam e to-
; Mam assento a mesa.

O S,r. presidente convida o Sr. 1 0 secretario a fazer a leitura
Ida acta da assembléa anterior, cuja redacção é approvada unanime-
I !keine e sem discussão.

Terminada essa leitura, n feita pelo Sr. 1 0 secretario a leitura da
Ordem do dia, da qual constam duas propostas, a primeira sobre ro-

i fOrma, em parte, dos estatutos, e a segunda para autorização de um
i bffiprestimo por debentures.

Terminada essa leitura, o Sr. presidente, declarando que para
i'qujdquer das casos a assembléa se acha regularmente constituida
;o de accôrdo com a lei, visto que estão presentes accionistas cujas
racções representam mais de 75 0/, do capital, punha em discussão,
POT ordem, as referidas propostas, precedidas do parecer do conselho
'fiscal, que é assim concebido: «Srs. accionistas..— O conselho fiscal
apresenta-vos o seu parecer sobre duas propostas- que a directoria
Submeti° a vossa deliberação. O conselho as estudou e é de parecer

/...4te sejam approvadas. Uma é attinente a obrig,aç,õas e direitos . do
engenheiro Appolonj, cujo contracto foi rescindido e por isso não;•devem figurar em nossos estatutos as clausulas referentes a um di-
rector technico; a segunda se refere a um emprestimo por debentu-; Tas, cuja necessidade é patente da clara exposição da dirre'oria.
Ílio de Janeiro, 2 de junho de 1013. -- B. de Aguas Clarre, Jose AI-

;bprto Fernandes e Albert Landsberg.»
Ia proposta

«Tendo Aro Tesehliido o contracto com o engenheiro Appolonj,
e tendo a experiencia demonstrado que para a administração da
companhia não são necessarios mais de dotes directores, a directoria

Iriebs propõe a reforma dos artigos 10 e 12 dos estatutos, afim de
ne fiquem assim redigidos: 	 •

• Art. 10. A companhia será administrada por dons directores, -
mido um presidente e outro thesoureiro, que exercerão o mandato
p'br cinco anncffl, podendo ser reeleitos.

Art. 12. Os directores combinarão entre si as attribuieões e de-
%atras de cada uni, como fôr mais conveniente aos interesses se-
Claes.»

Posta em discussão esta proposta, o gr. Francisco Canella, pe-
Qiedo a palavra pela ordem, faz uma exposição dos - motivos que te-
atam a directoria a propor á consideração da assembléa as medidas
Ontidas nesta e na outra proposta, pedindo a sua approvaeão. Con-
tintaarido a discuSsão, pede a palavra o Sr. João Ribeiro Èernandes

;oehlio, que apresentou e fundamentou o seguinte additivo:
«Proponho que o art. 16 dos actuaes estatutos passe a ser

este:
Art. 16. O director presidente e o directotathesopreiro perceberão

t aujogorder90 Anual .de . 8. 00$_e. 4 dpUtterokliquidos (Artigo

. 22). A directoria podará dispõe de ,3 .°/ .dos lucros liquidos. para ,dis-
tribuir como gratificação annual _aos •teclinicoa 'que .o merecerem.
Tanto os ordenados como as gratificações poderão ser. alterados pelas
futuras assembléas ordinarias.» 	 -

• Pede a palavra o Sr. Serafim Feri-landes Claro que combate al-
guns pontos do additivo do Sr. Fernandes Coelho, terminando por
mandar á mesa as seguintes emendas: 	 .

a) que em logar de se tirar 4 °/ dos lucro; liquidos para os dire-
ctores, sejam esses 4 0/. tirados da quota que ficar disponivel para os
dividendos dos accionistas;
• b) que se suppriina o para arapho que se refere aos 3 0/0 a distri-

buir aos technicos por ser isto da alçada da directoria.
Pediram successivamente a palavra os Srs. Antonio L. dos Santos

e Dr. Smith de Vasconcellos, que combateram as emendas do Sr. Se-
rafim Clara, pedindo á assembléa a sua rejeição e propondo este
ultimo preferencia para votação da proposta da Directoria com o
additivo do Sr. João Ribeiro Fernandes Coelho.

Ninguoin mais pedindo a palavra o Sr. presidente consulta a as-
sembléa sobre o pedido de preferencia do Sr.Dr. Sinale° qua é pela mes-
ma concedido. Pondo o Sr. presidente em votação a proposta da dire
ctoria com o additivo do Sr. João Ribeiro Fernandes Coelho e parecer
do conselho fiscal, são approvados por grande maioria,ficando por isso
prejudicadas as emendas do Sr. Serafim F. Claro.

Passando á discussão da segunda proposta da • directoria, o Sr.
presidente manda fazer a leitura da mesma que é assim redigida:

20 proposta

cConsiderando que, para dar maior incremento aos negocios da
companhia,muito conviria que alia dispuzesse de recursos que a habili-
tassem a augmentar de 50 af, a producção de carbureto, e que para
isso seria preciso construir mais fornos para cal e acabar a installa-
ção definitiva da fabrica; considerando tambem que muito conviria
montar opportunamento uma offleina de larnpadas, a directoria sub-
recite a vossa approvação a seguinte proposta:

Fica a directoria autorizada a contrahir um emprestimo de
600:000$ (seiscentos contos de reis) por meio de uma emissão de de-
bentures de 200$ cada um ao juro maxhuo de 8 °/. ao anuo, typo de
97 1/2 com a amortização minima annual de 2 0A, a começar de
4915 e resgatarei no prazo de 20 annos ou antes, no todo ou em par-
te, como melhor convier aos interesses da companhia, e investida
dos poderes necessarios para dar em garantia hypothecaria os bens
da companhia.

Feita a leitura da proposta pediu a palavra o Sr. Frederico de
Marcos e disse que, sendo esta uma operação necessaria e convenien-
te para os interesses da companhia, que poderá assim dar maior des-
envolvimento á fabricação do carbureto, é de opinião caie seja appro-
vada a proposta em discussão, fazendo-a sita a asserabla para auto-
rizar a direcnria a execuial-a.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. presidente encerra a
discussão,pondo a votos a proposta da directoria que é unanitnernen-
approvada.

Nada mais havendo a tratar o r. presidente, agradecendo aos
Srs. accionistas o seu devotamento pelos interesses da companhia e
convidando-os a assignarem a presente acta, visto que se tratava do
assumpto que exigia o cumprimento dessa formalidade, encerrou a
sessão ás 6 1/2 horas da tardc.—Presidente, Cano Pareto; .1 0 secre-
tario, Dr. Jayme Smith de Vasconcellos; 20 secretario, Antonio L. dos
Santos; Carlo Pareto & Comp., por si e como procurador dos dezeseis
accionistas seguintes: Raffaele Ottone fu Giorgio, Cano Pastorino, Er-
nest Landi, Ferdinando l'ezzollo, A. Guicciardi, Soria & Uzielli, G.
Tubino di G., Tubino Dodero & Comp.

'
 V. A. Tatuei, Luigi Cas-

tagnino, Cuido lsolabella, Luigi Bianchi fu L , Dr. Sylvio Rebello Al-
ves, Anua Boapke Claviez, Dr. Ciro Dana Rosa, A. Ghiggino, Cano
Pareao, Companhia Mecanica Importadora de S. Paulo p p. Dr.
Jayme Smith de Vasconcellos, F. de Marcos, Albert Landsbarg, Bar-
nardino Pinto da Fonseca, Freitas Oliveira & Comp., Antonio Fornan-
des dos Santos, Cypriano de Oliveira Casta, barão de Oliveira Castro,
Manoel Antonio da Costa Pereira, Alfredo E. dos Santos, Dias Gar-
cia & Comp., José Alberto Fernandes, Antonio L. dos Santos, S. Fer-
nandes Claro, Dr. Custodio Fernandes, por si e como procurador dos
sete accionistas seguintes: Edelvina Machado Fernandes, Albertina.'
Machado Furnandes, Laura Machado Fernandes, Edelvira Fernan es
Tinoco, Alice Machado Fernandes, •Marietta Machado Fernandes
José Manoel Fernandes; p. p. de Antonio F. dos Santos Graça, Go-
mes de Castro (S! Comp., Acta Miguel, Se gismundo Kobler, João Ri-
beiro Feruandes Coelho, p. p. Joseph° R. Walker, Antonio L. dos
Santos, F. Canella, Francisco Marola, B. de Aguas Claras, p. p. de
Antonio Augusto Solto Maior, Solto Maior dr Comp.; James Gibson'
Marcello P. Genesi°.

-
Certifico;que,por deSpacho da Junta Commercial de hoje, se archi

vou nesta repartição, sob n. 3.842, a acta da assembléa geral ex-
traOrdinaria da Companhia Brasileira Carbureto de Calcio, realizada
em 12 de junho vigente, que alterou os seus estatutos. Eu, Horacio
Pestana de Aguiar, 3° official da secretaria desta junta, passei a pre-

_sente na data abaixo. 	 •	 --
• Rio de Janeiro 26 de junho dç IN3,—/siclOro Campos.,
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\.); vinto e ciac,) dias do inv. da junho de 1013. ás duas horas
da tarde, no eliticie da Aeseciacãe Cennuereial, rim Primeiro de
Marc ), neeta Capital, pre sentes accionistas representando oitocentas e
seis 'a t o ta correspondentes a mais de does terços do capital social,
coeforme o livro de presenças, o Sr. Luiz M. Pinto de Queiroz, mem-
bro do conselho fiscal, cenvocador da presente assemblea, assumindo
a preá fendia e verificando que havia numero para o regular faneco-
'lam e nte ela a seemblea, leu o edital de convocação, publicado no
lifarie (inicia!, Jornal d) Commercio e outros jornives, e pediu aos
Srs. accionistas gire acclamassem o presidente que devia dirigir os
trabalhos da assematéat geral extraordinaria.

Lida a convocaeão. ainda ileelara, come explicarão aos Srs. ac-
cionistas, que não a mesma as.S.ignada pelo Sr. Dr. Domingos
Pinto de Figueiredo Mascarenha s , por haver esse membro do conse-
lho fiscal renunciado a esse cargo, conlmme °Meio dirigido ao Sr.
inspector de seguros, a quem, alias, fez sentir a sua inteira conformi-
dade com a dita COnVOCai:a0 anteriortnente feita.

Peles Ses. acrienistas presentes. fel acelamado presidente, por
proposta do accionista Dr. Ataliba de Laca, o Pr. J. F. de Gusmão
Uma, que, assumind o a Presidencia, convidou para secretaries os Srs.
J. Nepoinucera de Azevedo Silva e Joaquim Potro do Couto Pe-
reira.

Aberta a sessão, o Dr. presidellt, loti navamento o edital de
COM eac;ao e submetteu á. discussão o objecto da coo vocação.

O Sr. accionista J. Nepomucono pediu a palavra e propoz : pri-
meiro, que fosse destituido do cargo que °cerca na administraeão
sociedade o actual director-gerente Newton de Lima Ribeiro ; segun-
de, que. se nomeie novo director medico, viste não ter o Dr. João
Chaves Ribeiro acceitado o cargo, por não haver prestado a respectiva
cativai) dentro do prazo preciso ale 30 dias, a partir da eleição reali-
za . hi no dia trinta e um de março do corrente anno ; e quando mes-
mo tenha cumprido essa disposição, fique destituido do cargo e que se
proceda á eleiçãe ; terceiro, que, tomando conhecimento da renuncia
dos Srs. Dr. Christian() Brazil, Reri ato Ran gel Pestana, Antero Pinto
de Atinei Ia, Marchai° Mattos Junior e Dr. Ilemero Baptista, respecti-
menta directoras presidente, vice-presidente, thesoureiro, secretario
e -J tridieo, se proceda ao preenchimento dus carguS que essas admi-
ni.,:t oaderes occupave':).

Depois de ligeiras discuss5es cio materia de ordem, em que se
empenharam os Srs. accionistas Dr. Manha. de Lera, Renato Bangel
Pestana, Dr. Christian') Brasil e Luiz de Queiroz, foi a proposta
uuanimem ente apprt;vaila, em todos os seus itens.

.n11,peAlsa a sessee por cinco minutos, para que os Sra.accionistas
se munissem de cedidas, e reaberta a sessão, foram as cedidas reco-
lhidas em uma meta, verificando-se a preserva de quatorze Ses•
ae f:bnist.a.:), reprOs^ntando setecentas e noventa e seis anões, que dc-
ram o sf)guinte resulta:10 : para presidente, Dr. lgnacio Verissimo de
Mell) ; ema vice-presidente, Izaltino Ribeiro Caldas Rastos ; gerente,
Euricomi ; theseireiro, José Teixeira de Caie alho Junior ; se-
cretarie, Arthur Braz Pereira Gomes , thrector .juridice, Dr. [% ui

 Teixeira da Cunha Leusada, e Dr. Lincolit de Araujo, directer-
inediva, c0111 s`teC .:(110; O !Ener10, e seis votos cada uni.

Deixou de votar, por se Ler rairad0 chipOis de aseignacla o livro
de pies iça, o Dr. Antonio Geriu, reeresentando 10 vetos.

Preelamades eleitos es directores amua mencionados, Os Srs. ac-
eioni s tae Luiz. de Queiroz. por si e corno procurador de D. Etelvina de
Queiroz e Marchei) Matos Junior propuzeram que os directores elei-
tos assinniesem os sela respectivos cargos, dando &les come caução
cento e setenta e cimo aceees de suas propriedades, assim discrimi-
nadas:

Oitonta pn'telleerd'")S a D. Etelvina de Queiroz ; setenta e (ince
de Marche° M ittos Junior e vinte de Luiz de Queiroz, tomando-se
nesta avia a respon sabitidade que tomavam da dita mamão, para
tolos os effellos juritliete, rat ecando-se em notaria publico e instru-
i mano competem., eaia. responsabilidade, utente a ureettia de por
tini ternle a() estatal') amornai° da sociedade, e pth0cm . (ls (I ir,3CH 'es
ele ito .; entrar legalmente ell1 0i:caldeio, e na inniessibilidade de faetl-o
em livros propries, acivalmente cio poder do ilOateter gerente desta-
tuidtH.

Esta proposta, surenetteia a discussão, lei tinanimeneutte appro-
vada. areei:tilde a a ssembléia a carreai) prestada, que, fica fazendo
parte integrante desta acta.

41 Sr. BCC1011:4a .1. Neponmeeno fez a seguinte proposta : Propo-
nhe que a nova directoria 1Oct° autorizada, a nomear uma commissão
de tios pessoas, para prece ler a um exame minucioso em Valas es
livros, contas o papeis da sociedade, de medo a serem apuradas
tetesener responsabilidades por ventura existentes, sehcitando-se da

Inepectoria de Seguros a presença de um fiscal para acompanhar o
exame, e uma vez apresentado o resultado desse trabalho, seja con-

s • ) „2-tepreatrz-se por ler sabido enn incorrecções.

voeada nina amhlt extraerdinaria, para delia conhecer o aemaes
as piei idencias que no caso (amber

Esta prepesta foi uminimemente apprevada, depois debrue dis-
missão.

'.eo tn e ie , accionista, foi apresentada a seguinte proposta: Que
fique a direeteria, eleita autorizada a elevar o capital social até ao
mexeu de o' ')0O i‘ treesentis contos de réis), visto ser instaciente
o capital subseripte e haver necessidade de se ampliarem as operações
sociaes, e bem assim que seja autorizada a elaborar a reforma dos
estatutos, sujeitando essa reforma á approvaeão duma nova asseia-

A' vista dos termos da proposta e de conformidade com o artigo
noventa e cinco do decrete n. 43'k, de 4 de julho de 1891, o Se. pre-
sidente convidou o conselho fiscal a dar o seu parecer, suspendendo
a sessão pelo tempo necessario para esse fim, entregando ao conselho
a proposta apresentada.

Quinze minutos depois foi reaberta a sessão, apresentando o con-
selho fiscal o parecer seguinte: «Os membros do conselho fisca abaixo
assignados, apreciando os motivos da exposição sobre a proposta de
augniento de capital, apresentada nesta aeseiribiél, são de parecer
que seja a inestua proposta approvada em todos os seus termos.por isso
que essa medida representa unia neeessida.le inailia.vel, para que
possa a sociedade bem preencher o seu objecto. — Luiz il. Pinto de
Queiroz e José Ramos Nogueira.

Posta em discussão a proposta com o parecer, foi ella approvada
contra Os velos do Sr. accionista Conto. O Sr. accionista Dr. Ataliba
de Lara, pedindo a palavra, prol-tez que constasse da acta estar a as-
semblea certa, como lhe parecia ser essa a sita conviceeteale que os di-
rectores demissionaries haviam sempre procedido cem a maxima
integridade, não dando o St)11 assentimento a qualquer acto de gestão
irregular, ime por ventura se tenha praticado durante o tempo ern
que serviram os cargos confiados na palavra de uru seu compa.-
nheiro, do qual Irã') poliam suspeitar, attentos os protestos de !ienes-
Lidado e lisura, e que a assembléa manifestasse a sua gratidão ao
mutualista Sr_ Vivaldi Leite Ribeiro, pelos exforeos intellizen tei e
constantes prestados nessa emeraencia em que se achava a soCiedade,
depois da renuncia dos directores acima mencionados, até á reunião
desta assemblea.

Esta proposta foi unanimemente approvada, agradecendo O
Sr. Dr. Cliristiano Brazil, por si e seus companheiros de directoria,
e o Sr. Vivaldi, as manifestações de que foram alvo.

PA , ) accionista Sr. Luiz de Queiroz foi polido que se consignassem
nesta acta os agradecimentos da assembléa, pela boa, direcção dada
pela Mesa aos trabalhos da actual seceão.

Por ultime fui deliberado pela assembla que sei-achasse ás auto-
toridadea cenpettentea dando canta da resolueão desta assembléa
eleicAo da neva directoria, e que esta acta fesse lavrada em livro
esp.:ca l e i:t ante adquirida para e,ee fim, in s e ria ah e rubricado
pelo presi,lente e assemblea, bem como os livros de presença dos
Srs. accionistas e mutualistas.

Presentes a est e. acto os directores deite", e Sr. presidente em-
possou-os fies respectivos cargos, perante a assembleia, e, por nada
mais levet a tratar-Ao, foi encerra la a ass;mblei, lavrando-se esta
acta, que vae por num, J. Nep g tritte,..mo de Azevedo Silva, 2' secretar i
qu,) a eSCreVi, assiguada com a mesa e os srs. accionistas presentes, C
directores eleitos. Resalvo a entrelinha que 1 iz , convidoret na se-
gunda pagina. sexta l i nha, J. F. de Gusmão Lima, presi•lente da
assoei blea; Joaquim Pedro do Couto Pereira, 1° secretario; J. Nepo-
macete de Azevedo Silva, 2' secretarie; Joaquim da Silva e Sá, Luiz
M. Pinto de Queiroz, Ilenate II. Pestana, Mareei.) Maltes Junior,
José fiamo s N t reteira, Ai ter Pinte de Almeida, Ataliba de Lara,
por procuração do Dr. Ilieniero Baptista, D. Etelvina de Queiroz e
Jetsé Pinto de Queiroz, a, F. de Gusmão Lima, J. Nepoinuceno de Aze-
vedo Silva, por procuração de Francisco Barbosa Ceutinho; Chri-teuto
Brazil, letracie Verissimo de M e llo, Jose Teixeira de. Carvalho Junior,
Euric,0 Gomes. Domine:0a Teixeira da Ginirl 1AT/11a, Iealtino Ri-
beiro Caldas Bastos, Dr. Lucile de Araujo e Aratu Braz Pereira
O mi

EDITAES E AVISOS
Camara, dosa 31)epl1tetd054

CONCJR z0 runs r11 , )V131ENT .-) DE QUATRO V ti:1S DE TACRYGRAPIIDS

De ordy ru 110 Sr. l Secretario, levo ao conhecimento dos inter-

essados que o exame das macerias constitutivas dos programmas
ensino stecundario terá legar nesta Camara, no 'lia 29 do corrente.'
ao meio dia.

Deverão comparecer todos os candidatos inseriptos, conforme ai
relaçã'o abaixo, com excepção do de n. 3, que, de accórdo COM o ro-j

,gulamento vigente, está. isento das provas preliminares.'
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Poderão os candidatos vir munidos de diccionarias, para as tra-
i dileções de francez e inglez que tiverem de fazar.

• Câmara dos Deputados', 23 de junho de 1903.-0 director da Se-
cretaria, Rodolpho Custodio Ferreira.

Relação dos candidatos inscriptos no concurso para provimento de
quatro vasas de tachyoraphos na Camara dos Deputados

1 Coser Luiz Leitão.	 •
2 Gustavo 'fess de Mello.
3 Ismer Grey Tavares.
4 José Mariano Carneiro Leão.
5 Ivan Artoe.
G Leocadio Vieira Filho.
7 Brazilino Pinto de Freitas.
8 Francisco Ferreira da Varzea.
9 Mario Peito.

10 Pedro Renault Castanheira.
11 Martin Waldemar Schuedt,
12 Appio Claudio de Oliveira.
13 Mario Valeira.
14 Carlos Romano Schueler. •
/5 Armando Oliveira Carvalho.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

ESCRIPTORIO DE OBRAS

CONCURRENCIA PARA A CoNSTRUCO:t0 DOS REPErfORiOS,
NHA E COPAS., LavAxiesuia, n y DROTHERAPIA E CASA DE MA.-
CHINAS, NA COLONIA DE ALIENADAS NO ENGENHO DE DENTRO

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negoeios
Interiores, faço publico que, no dia 5 de julho. ás 2 horas da
tarde, serão recebidas propostas neste escriptorio de obras,
para a construção dos editicios acima declarados, observa-
das as seguintes disposições:

1. • As pessoas que pretenderem concorrer comparecerão
a este eseriptorio ai ó o dia 4 de julho, ás 2 horas da tarde,
onde receberão guia para depositar no Thesouro Nacional a
quantia de . 2:0008, para garantia da proposta.

2.° As propostas em ires tias, sendo a primeira devida-
mente senado, serão fechadas em envolucros lacrados, com
a, declaração do nome do proponente e indicação precisa do
logar em que ó estabelecido.

Em outro envolucrb serão fechados os documentos de
'idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional, provando ter
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
-cipo] de constructor.

3. • Constilliem provas de idoneidade documentos devida-
Mente authenticados paSsados -por engenheiros ou 'architedos
'de provada competenciaf com as firmas reconhecidas, 'ou ou-
tros documentos que provem ter o coiwurronte executado tra-
balhos -equivalentes, tolo a ,jnizo do engenheiro cio ministerio.

• 4.° Os envolucros contioulo os documentos de idoneidade,
"de quitação e deposito ecãn abertos no mesmo dia, logo de-
pois de entregues.

. Dentro de done dia's. depois da abertura desses envolo-
1J'os, serão, por edital, 'declarados os nomes dos coomprwiles
,idoneos e no terceiro lha iii ii. após a publicação do mesmo
'edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propos-
tas acanto dos concorrentes que se apresentarem para assis-
tirem a essa formalidade, rubricando cada um as propostas de
lodos os outros.

Nessa occasião serão .entregues aos concurrentes não
gados idoncos os seus documentos e envolucros cool enchi as
Propostas, fechados c como fosam recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes. as propostas ooderão sor abertas e lidos no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.
. Os, coneurrentes não jul gados idoneos noderão recorrer
Para o Exmo. Sr. minisl ro. al a ve.snera da abertura das pro-
postas, e, si tiverem decisão favoravel, serão lambem admitti-
dos á cOncurrenria Das mesmas condições: acima indicadas.

5." Ant es de qualquer derisão sobre a escolha das p ro-
postas recebidas. serão cilas publicadas na integra no Diurio

Q. As pro postas não poderão conter sinão Urna formula
kld completa submissão a todas as clausulas do edital e _pre-
ço que o proponente offerecer para a totalidade das poros.
cita° deverá ser eseripto em 'algarismos e por 'extenso, sem

-emendas, rasuras ou entrelinbaR. .Não serão tomadas em con-
"sideraçao quaesquer.of ferias nao previstas neste edital de con-
currencia,' nem propostas que -contenham o 'offereeltnento de
uma reducção, sobre a .proposta 'mais barata, ou que excedam
00 orçamento approvado na importan,cia de 229:1008000,

7." A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao
Proponente que apresentar preço mais barato, por miniina
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, decidirá a sorte.

S.' O proponente preferido no acto de assignar o coa-
ti-acto, apresentará o conhecimento do deposito no Thesouro
Nacional da quantia de 20:000$ em dinheiro ou apoliees da •
divida publica ao portador, quantia que alli ficará caucio-
nada, para garantir a fiel execução do contracto e que será
rcstituida ao contractante depois de ultimados todos os Ira-
bolbos contradados e acceitos pelo engenheiro cio ministerio,.

9.° Dentro do prazo de cinco dias, a partir da assignatura
do contracto, o contractante comparecerá no local da constru-
cção juntamente com o engenheiro do ministerio, ou pessoa
por elle indicada, -para tomar conhecimento da locação do edi-
ficio, obrigando-se a dar inicio ás obras dentro dos tres dias
que se seguirem, ficando sujeito á multa de 1:000$, por dia
de excesso. Si o excesso attingir sete dias, considerar-se-ha
rescindido o contracto, perdendo o contractante a caução que
tiver depositado para garantir a fiel execução do contracto.
Entende-se por inicio das obras a abertura dos alicerces.

10. O contraetante obriga-se a cumprir fielmente as espe-,
cificações que acompanham este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes rubricados pelo engenheiro do ministe-
rio e que ficam desde já á disposição dos proponentes no es-
criptorio de obras do Ministerio da justiça e Negocios Inte-
riores, todos os dias uteis das 11 ás 4 horas da tarde.

Serão dadas cópias dos desenhos aos proponentes mediante
o pagamento de 30$ em estampilhas federaes.

11. A concurrenc,ia poderá ser annullada pelo Sr. ministro
da Justiça, sem que por isso os coneurrentes tenham direito a •
qualquer indemnização.

12. O prazo para a construcção do edificio será de 5 e 112 .
mozes (cinco inezes e meio), contados da data da assignatura
de contracto.

13. O contractante ficará sujeito á multa de 1:000$ por
dia, si exceder ao prazo fixado na clausula anterior e quando •
essa multa attingir á importando de 30:0008, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será rescindido, per-
dendo o contractante as quantias que em garantia estiverem
caucionadas 11 . 3 Thesouro 'Nacional.

1,1. Todas as despezas inherentes (I construcção dos edifi- -
ci es, como: demolições, levantamento de andaimes, remoção de
entulho e máteriaes provenientes das demolições, movimento
de terras e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e
mecanicos, retirada de materiaes imprestaveis ou rejeitados,
correrão por conta do contractante.

15. O contracto será intransferivel sob qualquer titulo,-
mesmo no caso de successão por fallecimento. Neste caso será
pago aos herdeiros a importando correspondente aos trabalhos .
realizados, medidos e avaliados mediante applicação, com •
15 0 1" de abatimento dos preços que serviram para organiza-
ção do owimento da obra, apresentado ao Sr. ministro pelo
engenheiro do ministerio, e o contracto ficará ipso facto res- .
eindidi.	 •

10. No raso de fallencia do contractante, o contracto será
dinsiderado rescindido e o Sr. ministro providenciará para que
scjarn terminadas as obras independentemente do contractante,
perdendo as cauções de que tratam as clausulas 9 e 20 e mais
quantias que lhe forem devidas, que reverterão em proveito
dos (sobres publicos.

17. Ao engenheiro do. ministerio caberá resolver as du-
vidas, na parte technica da construcção, podendo, entretanto;
e contractante formular por escripto as suas reclamações, den-
tro -do prazo de 2'i horas, sobre a decisão proferida, as quaes
serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver. Si o coo-
Undante não se conformar com essa resolução, recorrer-se-lio
ar arbitramento, escolhendo cada urna das partes o seu ar-
ldi ru. dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros escolhidos
não clieg,arem a accõrdo, cada uma das partes 2sog lherá, dentro
de igual prazo, dous outros, e a sorte decidirá dentre os qua-
tro e desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitros dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractantes, imputará
em decisão a favor do outro. As questões relativas á intelli- -
geneia (1 .3 contracto serão resolvidas do mesmo modo.

Fica entendido que o arbitramento não justificará a in- •
tep ropção das obras ou augmento de prazo do contracto, nem
atringirá ás questões previstas ou resolvidas em clausulas elqf
contracto.

IS. Todas as penas estabelecidos no contracto, inclusive á,
rescisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. mi-
nistro, independente de acção ou interpretação judicial, não
tendo o coiitractante, por motivo delias, direito algum a in-
demnização por amuos, lucros cessardes, antecipação de des-,,
pezas ou poe qualquer outro motivo. • 	 .	 -I
. . 19. O pagamento Será feito em Ares prestações, sendo
primeira de ,̀.-i0- 010 do valor 'do corai:tido, quando promptas --

I
todas as aleoariás, inclusiveeparedes das .casas de maehinaS
e lavandprla e aseirtg todo o vicamento„me(allico; Q. eGgilnd(i
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de outros 30 cio, quando promptos todos os soalhos, inclusive
assentamento de ladrilho, azulejos, coberturas, fórros, serviço
dc esgoto, rampas, escadas, gradis, e revestimentos; a terceira
o ultima, depois da obra inteiramente terminada•o acceita pelo
-engenheiro do ministerio.

20. O proponente preferido perderá a caução de 2:000$,
de que trata a clausula 1", si deixar de assagnar o contracto
(lenir() do prazo de cinco dias a contar da data da publicação

ano Dirio Offieial da edital de chamada feito por este asaria
ptorio, incorrendo na multa prevista e rescisão do contracto, si
após 18 horas da sua assignatura não o fizer publicar no
Diario O!! icial.	 •

21. Si o contractante não cumprir fielmente as especifi-
car:Cios e planos para a constatação das obras que vae executar,
o engenheiro do ministerio o intimará por eseripto a demolir,•
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte delia em des-
aecardo com o coo tracto. A intimação não sendo cumprida no
ja azo de tios dias. ou si«lentro desse prazo o eontractante não
recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do inadatado mandará
executar o trabalho em questão, independentemente do mesmo
com tcta.nte. aorrendo as despezas por canta do referido con-
tractante. mediante desconto nas importancias que tiver de re-
caber. Quandc se der o caso de suspensão geral, ou abandono
das obras ou parte deltas, pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o contracto e sujeito o contractante á perda das
cauções de mia 1TS Ia a clausula 8' e mais quantias que lhe
furem devidas si depois de 10 dias após a communicação
do facto pelo engenheiro do ministerio não apresentar o con-
tractante urna justificação da sua conducta.

22. Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto, para o que não esteja comminada outra pena, o
ecntraetante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
angenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
Justiça.

23. O contractante sie obriga a respeitar todos os regula:-
mantos e leis federaes ou munieipaes, relativas a obras pu-
blicas.

21. Todos os materiaes a empregar na construcção serão
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio
ajeitar em qualquer tempo aquellas que a seu juizo não sa-
tiafizerem aquelia condição, devendo o material rejeitado ser
retirado do local da obra dentro de 21 horas, sob pena de
multa de 100$ por dia de excesso.

25. O centraclante apresentará, miando lhe foram exigi-
dos, os projectos delalhados da installa.ção electricaa distri-
buição da agua, esgotos domiciliarios e de aguas pluviaes, es-
quadrias, portões de ferro e gradia, grades e coberturas,
escadas, detalhes de ornamentação, e bem assim qualquer
outro mie lhe far exigido, ficando entendido que qualquer
dos trabalhos acima especificados ou qualquer outro de que
tenha exigido o engenheiro do ministerio projecto prévio,
não poderão ser executados sem a sua approvação.

26. Os edificios serão recebidos depois de inteiramente
terminados nos seus 'Miamos detalhes, correndo as despezas
com ligações de corrente electrica, para abastecimento de agua,
gaz, , etc., por conta do contraetante.

27. Fica antendido que, no caso de rescisão do contracto,
as quantias já reaebidas representam integralmente o ator
dos trabalhos realizados pelo contractante, não lhe cabendo,
sob qualquer fundamento que saía, direito a qualquer outra
indemnização além do já recebido.
• Os andaimes. apparelhos manuaes ou mecanicos, ferra-
mentas, materiaes, ele., pertencentes ao contraetante, ,serão
por este retirados do local da obra dentro de sele dias, a con-
tar da data da rescisão, o que, si não far feito, providenciará
o minislerio sobre a remoção, fazendo recolher taes materiaes
ao Daposito Publico, correndo a despeza por conta do mesmo
contractan te .

28. Não se atimatirá o emprego de saibro nas argamassas.
.29. A areia a empregar será de rio, perfeitamente isenta

de humos. aasas e substancias organieas.
30. o tijolo a empregar será de primeira qualidade.
31. Toda a madeira a empregar será perfeitamente secca,

completamente isenta de brancos, ventos, brocas, nós cariados,
etc.

Aa ferragena a empregar nas esquadrias devem ser
.de primeira qualidade.

33. O cimento a empregar será Excalsior, Lehight, Vicat
ou A tias, sendo que, no caso do emprego do terceiro, a
dosagem das argamassas poderá ser feita com unia parto
mais de areia.

31. A pintura será executada com o numero de mãos noa„
cesssarias ao bom acabamento dó trabalho. 	 .

	

Jaseriptorlo deaobras, 26 de junho de 1913.	 O escri-
pturario, Loureiro Naudr,

ESPECIFICAÇÕES

Fundações — 'As cavas para as fundações terão as dialeff4:
.sões exi gidas pela natureza do terreno.

Alvenarias — As alvenarias para alicerces serão de pedr4
com argamassa de cimento e areia, na proporção de 1X3.

Impermeabilizarão — Sobre toda a área coberta, inclusiv4'
o espaço compreheddido entre a hydrotherapia e casas dc maji:
chinas, será corrida uma camada de concreto de 0,15 de e.
pessura, com concreto na proporção de 1X3X1.	 -

Todas as mais alvenarias serão de tijolo de boa qualidad'
com argamassa de cimento e areia, na proporção de 1X3.;

Os pilares da varanda, serão em cimento armado.
Vigamentos — Sobre os pilares no sentido longitudinal.

correrão vigas em cimento armado typo iSiegwart g, peéfil
0,18.

Todo o vigamento e madres serão em ferro duplo T, cal=
culados para o trabalho maximo de 6 kilos por millimetro
quadrado sobre a carga util de 100 ki/os por metro quadrado.;

As columnas de apoio das madres serão de ferro fundido
ou aço.

Soalhos no segundo pavimento, inclusive varandas e rani-.
pas: Serão constituidos de tela de metal deployó e concreto
na proporção de lX3X1.

A tela a empregar e a espessura da camada dc concreto,
serão calculados de accórdo com a carga UH de 400 tiles
por metro quadrado.	 •	 •

Sobre o soalho de cimento armado será assente o ladrilho.
hydraulico de duas COTCS, inclusive rodapé do mesmo material c

Na cozinha, copa e hydrotherapia será empregado laddn
lho trotoir de ceratnica e rodapé do mesmo material.

Pavimento terreo: Sobre a camada de concreto de . 0,15
de espessura será assente ladrilho hydraulico de duas cores,3

Revestimento externo — Emboço com argamassa de ci?.
mento e areia na dosagem de 1X3 e reboco a cal, apreseri-,,:
tando o aspecto figurado na planta.	 .	 .

Revestimento intc..no — Emboço nas mesmas condiçiia
e reboco a cal liso.

Nos refeitorios e copas do segundo pavimento, cosinli4
interna e externamente as paredes sarão revestidas de azu-
lejos até a altura de dous metros, a contar da parte superior,
do rodapé. A hydrotharapia tara as ia:Irado, revestidas de aziaa
lejo em toda a altura. As copas do pavimento terreo serão
revestidas de azulejo internamente, ata a altura de deus me-
tros, i contar da parte superior 'do rodapé. 	 • •

Os soalhos em cananto armada serão revestidos peia"
parte inferior cota argamassa de cimenta e areia de 1X2 pea
lo menos de Uni centimetro de esnessura.

Forros: Refeitorios do segundo pavimento o cópas' 00a
doas pavimentos serão forrados com frisos de pinho de 1ig0;
com cimalha, aba e graga.

O forro da hydrotherapia será de cimento . 'armado amai
tela deployd, rebocado com argamassa de cimento e.areia
proporção de 1X2.

• Os refeitorios do pavimento terra° e cosinha não leva-.-i-rão forro.
Coberturas — A estructura do telhado doa refeitorio'a

será em pinho de riga ou madeira de lei e a cobertura em taa
lha franueza.

Na cosinha e copas a estrUctura dq telhado será de ferra
e a cobertura de telha franceza.

Calhas e condueteres serão de cobre, . em numero e aila
mansões sufficientea ao faeil escoamento das aguas.

Esquadrias: As portas serão em pinho de riga, com tres
centimetros.de eapessura, de almofada, vidro, veneziana e posa
Ligo de almofada e bandeira de ferro.

As janellas serão nas mesmas condições com a espessua
de ires e meio eentimetros.	 .

.	 O vidro a empregar será o vidro armado. • 	 fr
Nas copas serão • empregados mezaninos do •ferro,

forme o desenho.
Os portões da hydrotherapia serão de ferro com • vido

armado opaco na parte superior; lateralmente as quatro ia-
nanas serão, de caixilhos de ferro e vidro groso de 0,02, typo
tHertzigo.

As escadas serão de ferro inclusive degráos e espelho.' • • 19
Os gradis das varandas,. escadas e rampas serão em ci

a	
a

men to  rolado, apresentando o aapec to figurado nas plantas a
Em volta de fedas as construcções, conforme a linha fia

pirada na planta será Constimida uma calçada do 1,00 de lara
gura com meio fio de cantaria, sendo a calçada constituida
por uma camada de concreto com a espessura de 0,15, reboa:,
cada com argamassa de cimento é areia na proporção de,IX3i,
com ranhuras..	 •	 "

O concreto será na proporção de 1X3X5a
• Lavanderias e casas de machinas:

A c,onstruccão será totalmente metallica; colunanati
ferro duplo T, paredes de cimento armado entre 'plias, • d•---7—
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.	 . .
A estructura da cobertura do telhado será metallica, de

't.iccórdo Min o projecto; e a cobertura em telha franeeza.
Sobre a camada geral de concreto de 0,15 de espessura.
riSsente ladrilho 1,5-draulico de duas cores, e rodapé do

mesmo material.
As paredes serão revestidas de azulejos até a altura das

ár.ergas das portas.
As esquadrias serão de pinho de Riga de tres e meio cen-

timetros de espessura, de almofada e grade de ferro na parte

40s vidros das bandeiras será o vidro armado.
O revestimento externo será o mesmo empregado nos re-

fcitorios apresentando o aspecto figurado no desenho, o mes-
Mo em relação ao revestimento -interno.

. Agua, esgoto, illuminação e pintura : Em cada um dos
refeiteries serão collocados quatro ralos, um dito em cada
rtn p a , quatro ditos nas cosinhas e dous ditos na hydrothera-
piá; na lavanderia ClOti9 ditos e na casa de machinas um dito.

Em cada unia das dependencias será collocado um registro
'de agua para adaptação de Mangueira de lavagem.

A illuminação, que abrangerá tambem as varandas, será
blterica em tubos imbudidos nas paredes com elasters, exce-
'Ne da cosinha, casas de mobilias e lavanderia, onde deve-
p_1. ser em pendentes com tubos de ferro.

Todas as esquadrias, forros, beiros etc, serão pintados
a. Oleo.

A parte metallica será pintada a tires de mão, sendo a
primeira em zarcão.
;.	 Em cada um dos refeitorios serão collocados quatro Ia-
Dtoritis de ferro esmaltado.

Cada um doá refeitorios terá interiormente 18,50 de com-
prin*ito e não 35,40 como está figurado nos desenhos.

Em altura não inferior a doze metros será construido um
reservatorio com a copacidade de cinco mil litros, em cimento
dfado ou metallico, que proverá ao abastecimento de agua de
Odbs os edificios.

Todos Os serviços de agua, esgotos, illuminação, correrão
por conta do contractante.

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrondatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimes pro

' -
Oradores a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos reto-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que noites vae
s'er effeictuada, sob as penas de lei

...Rua de S. Pedro ri. 219, dia 2 de julho vindouro, á 1 hora da
tarde

.nua de S. Pedro n. 190, dia 2 de julho vindouro, á 1 hora e 1/4
da tarde •

'.Rua de S. Pedro n. 191, dia 2 de julho vindouro, á 4 hora e 1/2
da tarde

Rua de S. Pedro n. 129, dia 2 de julho, á 1 hora o 3/4 da
(arde;

Rua Visconde de Inhuma n.105, dia 2 do julho, ás 2 horas e 14
da tarde;

Rua da Quitanda n. 24. dia 4 do julho, á 1 hora da tarde
1111), da Quitanda ti. 28, dia 4 de julho, á 1 hora o 4/1 da

t ardÇ;
laia da Quitanda n. 30, dia 4 de julho, á 1 hora e 1/2 da

tarde ;
Rua da Quitanda n. 32, dia 4 de julho, á 1 hora e 3,4 da

tarde
• Rua da Quitanda n. 34, dia 4 de julho, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Ceral de Sande Publica. 20 de jimbo
•de 1G13.— O secretario interino, Dr. Cassio D. de Rezende.

_

• Directoria Geral de Saud° Publica

. • De ordem do Sr. Dr. director geral convido o responsarei pelo
terreno som numero da rua do Bispo proximo ao n. 170, a compa-
1cer nesta directoria dentro do prazo de cinco dias afim de toma r

nhecimento da intimação que lhe f)i feita pelo in spector sanitario
tia 7' delegacia de sande, sob as penas da lei.

Secretaria da Diretoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,
, de Junho de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-

nde.

Bibliotheca Nacional do Rio de Janairo

/ Faço publico, de ordem dot , Sr. director geral, que nesta secre-
arra se acha aberta, durante trinta dias, contados da primeira pu-
icação (leste edital, a inscripção ao concurso para preenchimento

' e uma vaga de auxiliar, de conformidade com o disposto no art. 28
regulaniento-annexo ao decreto n. 8.835, de 11 de julho de 1911,

Deverão os candidatos apresentar documentos comprobatorios de
! filt-Idão e boa conducta., prova do que toem mais de 18 annos de,

Judiiõ de 1013‘

idade e mentis dó . 0, e attelstado de ijiTe não soffrem d nrolegia con-
tagiosa. Não será pertuiiiida a inscripção aos que tiverem defeito
physico que, prejudique o exercido cio cargo.

Sicretaria da, Itibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 21 de
junho (le 1913. — Pelo secretario, Antonio Martins Barreto, thesou-
reiro.	 .	 *)

Policia do District° Federal

CONCM0 PARA O pRoviMENTo rir DOU5 1-DOAI:Cs VAGOS DE AMANUENSE

Da ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento dos
interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15 dias,
a itiscripeão ao concurso para o provimento de duas va gas de ama-
nuense desta secretaria.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior do 21 annos;

á) folha corrida;
e) attestado medico de raccinação ou revaccinação e de não sof-

frerem de molestia contagiosa ou-outra que os impossibilite cio serviço
activo;

d) qoaesquer outros documentos que camprovem a idoncida.ct
moral e intellectual.

As provas serão escriptas e oraes e constarão de*
a) grammatica da fingiu, vernacula
1)) historia e geographia do Brazil
c) grammatica e linguas franceza o ingleza
d) arithmetica até a theoria das proporções
e) redacção Oleia'.
Secretaria da Policia do District° Federal, 48 de junho do

1913.— O Secretario, Damas() P. GomeJ.
--

Policia do District° Federai
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE COmsirS3ARO DE 2' CLASS2

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento
dos interessados, faço publico que 53 acha aberta, pelo prazo de 15
dias, a inscr.mão ao concurso para o provimento de duas vagas de
commissarin de 2" classe.

para a inscr; Kãe es- candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de abule ou doma -auto que a suinira, provando ser
maior da 21 anus e menor de 09;

á) folha corrida;
c) attestado da resi lenda effectiva no District') Federal, da pro-

fissão que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho della;
d) attesta•o DI3dieJ, trovando não soffrer de molestia alguma que

o i m oüsi1tihi te do ev,srcicio do cargo.
As provas serão escrip'.as e oraes, constando as escriptas do co-

nhecimento da lingua portu g ueza, de uma questão juridico-policial,
de redacção e coro epon:i.)neia ()tildai e as oraes de elementos do Di-
reito Constitucional Ilraziludo, tioçõJs de Direito e Process) Penal, or-
ganização e divisão policial.

S 'ecreloria da Policia do District° Federal, 18 de junho de 1013.
— O secretario. Damaso P. Gomes

Policia do Districto Federal
IN ."-WECT0111A DE VERICULOS

Pornm pira pagam nto da moita, ou se verem pra-
ces s ar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, finde o prazo de
10 dias, dc confirinitiade com o decreto municipal n. 903, de 13 de
marco da 1913, os motoristas abaixo designados:

Seraphitu Garcia, e niductor do a utomovel ri. 1.551.
Antonio Torres Ilt •atitião, conductor cio antomovel n. 514.
Pedro llesbão, conductor do automovel n. 2.175.
Antonio de Carvalho, conductor tio antomovel ti. 829.
Antoni Pernandes, conductor do atitomovel ti. 211.
Manoel Ferreira, conductor do automovel ia. 1.393.
Antonio •oactuini da Rocha, condtictor tio antotnovel ri. 126.
Antonio 1\latatties do Amorno, conductor do automoved nu. 2.231.
Joaquim Augusto da Silva, concluctor do autoinovel n. 327.
Octavio de Oliveira Fiteiro lo, conductar do autornovel ri. 1.168.
José liodrigues Sabença Filho, conductor do automovel ti 832.
Manool Henrique dos Santos, emiduc ! or do autotuovel n. 1.940.
Arnaldo Teixeira do Souza liarleita, conductor do automovel

n. 1.255.
Ainerico Marcos Almeida, comluctor do automovel n. 216.
José. 11re4 de A Imelda , conductor do autotuovel n. 586.
Antonio José de Carvalh-, , coniloem. do automovel ii. 4 .002.
Antonio Nunes GotivOa, conductar de automovel il. 098.
Philadelo..o da Silva (mobila cães, conductoz do a utomovel n. 1.209.
Manoel do Nascimento Lopes, conductor ta adi:tomei ti. 915.
Inspectoria da Vehiculos, 27 de junho de 1913,— p inspector.

Amaro Jose OciCia110.
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Folici .40 Districto _Federal
EXAME DE MOTORIST,

Por determinação do Sr. Dr. 1‘ , delegado auxiliar, convido os
candidatos abaixo tioCncionados a comparecerem neita, inspectoria,
iio sabbstdo 28 do corrente, ás 8 horas da manhã, afim do serem sub-
mettidos a exame, cenforine requereram:

Luiz Fernandos Braga, Alfredo Alves, Joaquim Barbosa, Manoel
estino Barbosa e Jo§é Vieira Ceraldo. •

Turma supplementar — Armando Joaquim Tristão, ,Amancio
Alves da Mata, Balduino dos Santos Junior, Osmar Leão da Costa e
Eduardo Olszonski.

Deverá tamberu compa.reror afim de prestar as provas pratica e
regulamentar o candidato Manoel Lopes de Oliveira.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos do suas car-
teiras de identidade.

Os candidatos da turma supplementar de dia, que não compare-
cerem á chamada, ficam prevenidos de que sé poderão ser novamente
chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se communica que devem
trazer Carros em boas condições cio funccionamento, pois os defeitos e
avarias porventura existentes no vehiculo não constituem attennantes
eu desculpas para as faltas commettidas pelo candidato durante essa
prova de direcção.

laspectoria. de Vehiculos, 27 de junho de 1913.— o inspector,
Amaro José Caetano.

Corpo de Bombeiros
Do ordem do Sr. coronel cominandante, faço publico que no dia

28 do corrente, serão recebidas e abortas nesta, secretaria, propostas
para fornecimento de jaquetas de patino para as praças durante o
segundo semestre do corrente anuo.

São convidados 95 concorrentes a trazerem á secretaria do Corpo
até o dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, amostras de fazendas
para confecção dos mesmos, afim de ser.,escolhalo o typo tilde° da fa-
zerda sobre que versará a concurrencia.

A amostra do artigo estará á disposição dos coucurrentos, do dia
26cm deante.

As ,propostas deverão ser apresentadas em duplicata o em carta
fechada, sem emendas nem rasuras, estampilhadas (as primeiras
vias) e assignadas pelos proponentes ou por seus procuradores.

Só serão tomadas em consideração as propostas daquelles que,
até á vespera do dia marcado para a concurrencia, se tiverem liabi-
litad9 perante o cominando, juntando, em requerimento que lhe di-
rigirem, documentos em que provem negociar no artigo a que pre-
tendem concorrer, declarando, além disso, terem examinado as
amostras existentes na arrecadação geral.

Devem juntar ainda o recibo da Contadoria do Corpo, demon-
strando terem ald depositado a- quantia do 4005-para garantia da
asignatura do contracto, a qual reverterá em favor dos cofres publi-
cos, si o proponente, no caso de ser amoito, deixar de assignal-o até
Lues dias depoi.1 de notificado para esse fim.

As propostas serão abertas e lidas na presença dos concurrentes
que se apresentarem para assistir a essa formalidada, rubricando cada
una as de todos Os outros, sendo cilas publicadas antes de ser profe-
rida qualquer decisão.

Será preferido o preço mais barato, por minima que seja a diffe-
roliça .

No caso de igualdade de preço,a preferencia será decidida ásorte
O proponente que jã' tiver contrita() com o Corpo no corrente

anuo fica isento de novo deposito de garantia, devendo, entretanto,
apresentar o recibo da caução já existente.

Secretaria do Corpo de Bombeiros da Capital Federal, 21 do ju-
nho do 1913.— Tenente Ornando Rocha, 'secretarie

Casa de Detenção
coxeemo PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE ESCREVENTE

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia e para conhecimento dos
interessados, faço publico que se acha aborta, pelo prazo do 15 dias,
a inscripção ao concurso para o provimento do uma vaga de escre-
vente da Casa da Detenção.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os do-
cumentos seguintes: 	 .

a) certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos; .

b) folha corrida;.
c) attestado de vaccinação ou revaccinação e do não soffrer de

molestia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço activo;
d) quaesquee outros documentos que comprovem a sua idoneidade

moral e intellectual.
As provas serão escriptas o oraes e constarão de:
á graminatica da lingua vernacula;.
b historia e geographia. do Brazil;-
,c grammatica e linguas franceza e ingleza;
.d) arithmetica até a theoria das proporções; •
C) redacção ollicial.
'Secretaria ala Policia do District° Federal, 18 de junho de 1913,

— O secretario. Banisse P. -Gomos. - - .	 - ( n• .....,-	 -

Ministerio da Viação e Obras Publfcaí
Directoria Geral dos Correios

SIUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Do ordem do Sr. director geralaintimo o çx-estafeta desta dire-. .
ctoria Luiz de Aguiar a comparecer na Pi .seeção desta Sub-direct¡7'
ria, dentro do prazo de 48 horas, afim de entrar para os cofres 04

dada imposta pela portaria n. 7-'k8, de 9 de maio uhirao.
repartição com á qqantia da 298a00, correspondente á responsabilÁrj, 

• ., 't•
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1013.— Servindo de sub-directeii

Joaquim Alvares de Azevedo.
.	 --.......4	 wpg--",-- . - anca	 : a	 •

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Ficam, de ordem do Sr. director geral, convidados os responsa.-;

vais abaixo mencionados a effectuarem, até o proximo dia 28 dà
correnta, prazo maaimo, na thesouraria desta repartição gral, á rin
do Riachuelo n. 287, o pagamento das multas que lhes foram applii...s. •cedas por infracção do vigente regulamento:

Proprietario do predio da rua da Quitanda n. 129.
Mello Sampaio Sr Comp.
Proprietario do predio da rua S. Francisco Xavier n. 561.	 •
Proprietario do predio da rua Dr. José Ilygino n. 42.	 .	 .•
Proprietario da olaria entre o a, 42 da rua Dr.José llygino e

quina da do Barão de Mesquita.
Proprietario do predio da rua da Assembléa n. 115.
rr°Prietario do predio da Estrada Nova da Tijuca

antigo.
Proprietario do predio dos fundos do predio acima, n. 21a

antigo.
Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 25 de junbie

d3 1913.—F. 1. da Fonseca Braga, secretario,

Commissão Federal de Saneamento da Baixada FluminenSa

EDITAL DE CONCLUIENEIA

De ordem do Sr. engenheiro chefe, recebem-Sé 'PrOp•oilá"..
para o fornecimento, durante o segundo semestre do corrent6.
anno, para os artigos abaixo anumerados, de accêrdoaoni
as seguintes clausulas:	 -ama

,	 nada
As propostas deverão ser entregues no 'dia 10 'de

ás 2 horas da tarde, na séde da cominis.são, dentro de envO.::

á se
llucro fechado e lacrado, em duas vias, ambas sem ernentl

nem rasuras. As duas vias, das quaes a primeira deverá se
 na fórma da lei, terão a rubrica e assignatura do cotia

=rente, devem vir acompanhadas de tini conhecimento elç
deposito de 500P (quinhentos mil réis), em moeda correntõ;
feito no Thesouro Nacional. Este deposito servirá como cau'4
ção para garantia da proposta e contracto..

ir
Cada concurreade reunirá em envolucrci 'distincto o "d31.:

momentos de idoneidade, assim como provas de ter pago já
impostos de industria e profissão.

Iii
Uma vez julgada a idoneidade dos proponentes, S-art0

abertas as propostas dos concurrentes idoncos, calcada o for.r;
necimento ao que apresentar preço mais barato, por artigo;
por minima que seja a differença. Fica aos concurrentes o
direito de Apresentar preço para todos os artigos ou para unia
parte,	 -1-11/4

Iv
Os cone,urr antes obrigam-se a fornecer -os artigos kié-di1

dos dentro de 24 horas, contadas da data do -pedido, ficandl
sujeito á multa de 1 °I° sobret o valor do artigo a fornecer, pie
cada 24 horas que exceder. Si decorrerem mais de 10 diak •
fica rescindido o contracto e a caução reverterá em beneficio
da União,

y	 atm.
Todos os artigos serão de primeira qualidade, a juizo aí ...

fiscalização, e entregues na séde da commissão, ou. nos de,..i .
Positos, conforme a sua natureza, mediante pedido cscriptoi . .
assignado pelo chefe da secção aespectiya ,e com Q ,c fo 11.1...p,
ça-se» da engenheiro chefe.

VI,...,,
As propostas não podem conter síná'd ilma formula n n: 7

completa Submissão .a todas as condições do presente edital;
e os preços que os concurrentes offerecem. Não são tomada)
em consideração quaesquer offertas de vantagens não rire
vistas lie presente edital, nem as propostas que contlyrwi
offertas de redução sobre a proposta mais barata,. 	 .a?a

VI1
O -Governo reserva-se o direito ile annullar a pfe-s-èll

concürrencia,. sena . direito a reclamação por parte.. dos.,s:
.cofieiiRentes. -
- •• Rio de Janeiro-, 25 de junho de 4913..-,.. 'ic Eix . i/e lio0
Rego, chefel de secçãoa _:,...---- -
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_ _ _ Ministerio da Guerra

Hospital Central do Exercito
_ .. •

CONGuRs0 PARA 11,MA VA r,A.DE C.OFFICIAL DA REspYzTivA SECRETARIA_

• DO' ar-donl do Sr: coronel Dr. director deste hospitat, segundo
determinou u Sr. general ministro da Guerra e de accôrdo'com o que
preceitua. o ..actual regulamentojaço publico que nesta • data fica
aberta aeinscrieeão para o concurso de ume vaga de 4° official da se-
cretaria do metquO estabeleelinento e a .qual será encerrada no dia 24
de julne - .‘ in .ihni rn, ás duas borasda tarde.

Os candidatos apresentarão, em requerimento escripto e assi-
gnado de proprio punho e dirigido_ ao -Sr. general ministro da Guerra,
certidão de idade provando- ter mais de 18 e menos de 26 annos,
attestado de vaccina ou revaccinação . e do bom procedimento moral

civil.
O bom procedimento moral será comprovado pela carteira de

identificação nos termos do derreto n. 6.440, de 1907, e o civil por
docun.ento firmado por duas pessoas de Deteria consideração social
que affirmem de modo positivo tal declaração, sendo as firmas reco-
nhecidas por notario publico desta Capital.

Todos os documentos apresentados ficam pertencendo ao archivo
do hospital.

O concurso • versará, sobre as seguintes disciplinas : portueuez,
fráncez, hedez e arithmetica completas, algebra até equações -de 2°
gráo (inclusive), geographia geral, historia do Drazil e escripturação
meecan I i/ 	 ,	 •

• -As Preaa -do concurso, o julgamento e a classificação serão re-
gulados pelas disposições dos arts. 33 a 33 e paragraphos do regula-
mento •tipprevado pelo decreto n. 7.460, de 15 de julho de 1903
(ordem do dia 185 do mesmo anuo).

Nesta secretaria, das 9 ás 3 horas da tarde, dar-se-hão quaesquer
informações de que careçam os interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 24 de junho de -1913.
—0 , secretario, Guilherme llidosi Pereira do Nascimento, major hono-
rario.

• Hospital Central do Exercito

CONCURRENGIA PARA o FORNECIMENTO DE GENERos ALImENTICMS E

ARTIGOS A ESTE HoSPITAL, DURASTE o 2° SEMESTRE be 1913

- De ordem do Sr. coronel Dr.director do hospital e presidente do
respectivo conselho economico, faço publico que, nesta data (23), fica
aberta a inseripcão para a concurrenciae que se effectuará no dia 30
do corrente, ás 11 horas da manhãepara o fornecimento, durante o
es semestre deste ano (1913), de generos alimenticios e outros artigos
abaixo especificados.' •

A inscripção será encerrada no dia 29, ás 2 horas da tarde.
Os generos serão entregues neste estabelecimento por conta dos

fornecedores , os quaes são:
•

Em kilo, peso liquido: arroz de Iguape, araruta, assuear refinado
de primeira qualidade, batata ingleza (typo claro e completamente
são), biscoutos de farinha de trigo (qualquer especie), ditos de ara-
ruta., ditos Leal Santos, bolachinhas americanas, chá verde da índia,
dito preto, café em pó, café em grão (typo 7), carne de vacca, dita
de carneiro, goiabada de Campos ou Pernambuco e de outras prece-
deneias, marmelada nacional, manteiga de S. Paulo, Minas, !lio de
Janeiro e Santa Catharina (qualquer marca superior), macarrão na-
cional e outras massas para sepa, sem distineeão de especie, matte em
folha, pão de 140, 160 e 170 grarnmas, verduras, hervas e temperos,
ellecolate, peixe fresco, sabão commum, velas de composição marca
«Brasileira», sal, geléa de martnellos e de outras qualidades, pão de
loth torrado, sa rei', polvilho e farinha fina de Magé, milho nacional,
farelo, alfafa, nacional e estrangeira, cebola nacional, verduras e
legumes frescos, de qualquer cspecie e temperos frescos de qualquer
especie.

• Em-litro: leite-de vacca sem procedeecia determinada, vinagre
nacional, 'azeite doce de Lisboa, vinhos tinto e branco de Lisboa e
feijão . preto.	 •

. Em garrafas: vinho do Porto, Ciliar d'Allen e Generoso, e azeite
doce fino.

Em unidade: gallinhas, cujo poso nlo seja inferior a 1.300 gram-
mas; frangos, ovos, bananas de :S..Thomé, limões azedos, lenha em
achas . de tres kilos, vassouras de Piassava, grandes e pequenas, tijolos
de - arear e phosphorps marca «Olho», etc.

- O conselho 'chama a attenção dos Srs. COnellrrenleS SATE o ('orne-
cimento de :carne' de vacca, porque esse genero, além de ser de pri-
meira qualidade, Só será acceito dos quartos trazeiros c sem sébos
acffierentes.	 .
,	 Ontrosini, Cole o leite de . vacca será de superior qualidade, su-
letaiakis: tMe ssa rios exames e analyses, e qualquer- que seja a sua

• a.-

procedem:ia não justifica demora uetrt tília - de fornecimento, ficandG
por ism, sujeito em taes casos ás Multas conimiaadas em Ui e aviso1
constantes deste edital. e

Pude concorrer qatilquer negociante, cutáprindo, 'porém, que os
pretendentes se haWlitem adó hora•da tarde do dia 29 na forma dos
arts. 27 a 34 cio, regulamento approvado 13210 decreto ti. 2.213; de 9
de janeiro de 1896, e publicado a 21 do inesniu Mez e anuo ; devend0,‘
os coneurrentes receber até. aquelle . (El e hora (29);- na secretaria
deste - hospital (rua Jockey Club, S. Francisco Xavier), as relações
impr ssas dos generos e adie(); necessarlos para as-propostas, -que
deverão S2r em duplicata, eendo • uma saltada , Com 600 réiS'e -ambas
assignada rs'e apresentadas, perante o conselho, em inVolucro fechado,
no dia.e hora acima designados- (30), pelos proprios ou por prepostos
&V ida meei e liabilitados.

.DJ accôrdo com o que dispõ 3 o 2° numero do art. 31 dos conse-
ihn,. acima espeeificado, e para attender-se ao que proceitda'a
lettra a do art. 51 da lei ti. 2.221, de 1909, os Srs. coneurrentes
apresentarão, além dos documentos de impostos pagos (1° semestre e
licença da Pref!itura), os documentos que provem possuíram bens do
raiz, moveis ou semoventes, mercadorias, dinheiro ou titules de va-
lores que importem em soturna nunca menor do que o fornecimento
pretendido, fia lor idoneo que s3 responsabilize pelo pagamento das
multas em que possam incorrer e contracto social registrado ua Junta
Com mercial

A acceitaeão das propostas fica dependente dos preços maximos
organizados pelo conselho tios terinoe da lei ti. 2.221 de 1909.

Em viraide do ultimo aviso do Ministerio da Fazenda, as pro-
curaceNes de proprie punho, além da firma do constituinte, devem
conter as de duas t-stemunhae, todas reconhecidas por notario pu-
blico desta Capital.

Todas as procurações apresentadas ficam pertencendo ao archivo
do hospital.

Os eetmerimentos assignados .por procurador devem vir acompa-
nhados deste . instrumento.

Os . concurrentes devem aprese»tar, por ocasião da habilitação
(até o ' dia 29 á 1 hera da tarde) em requerimento senado e dirigido
ao Dr. presidente do conselho, não só os documentos de impostos
pipi ao Theseuro Nacional, mas lambem os da Prefeitura Municipal
desta Capital e uma relação de preços correntes •da praça além dos
outros acima referidos.

Para garantia da assignatura dos contractos, os concurrentes
farão no acto da apresentação das propostas, perante o conselho,
tuna caução de quinhentos mil réis (500$) em dinheiro, perdendo
taes cauções oseconcurrentes preferidos que não comparecerem para
firmar os respectivos com-ai-actos (avt . 29 do regulamento citado).

As importancias das contas de fornecimento servirão de garantia
para execnção dos com pactos, segundo dispõe o regulamento citado,
além d , fiador ideou].

O; forneze lores ficarão sujeites, de accórdo com os arts. 20 e
33 do regulamento citado e avisos do Ministerio da Guerra, ás multas
de 25, 50, 75 e 100 aio , nos casos de infracções estipuladas nas pro-
postas impressas e nos contractos, obrigando-se a fornecer a dinheiro,
Pelos preços dos contractos, aos °file:1ns e empregados deste estabe-
lecimento.	 •

Na secretaria deste hospital, nos dias Mais, das 8 horas da ma-
nhã á 1 hera da tordo, até o dia 29, dar-se-hão quaesquer informa-
ções de que carecerem os pretendentes á concurrencia .

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 23 de junho de 1013.
—O s icreterio, Guilherme Nidosi Pereira do Niscimento, major lio-
nora rio .	 (•

ouTnos

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Gtur.

De ordem do Sr. c:,ronel director, faço publico o convite feito aos
Srs abaixo„nara comparecerem, ou se fazerem representar, nesta
sece etaria, dentro de oito dias para os fins indicados

Izidoro E. Jinlin, afim de apresentar recibo da Contabilidade da
Guerra de 1:7325367, valor do material que lhe foi adjudicado em.
eencurrene'a publica de 28 de abril proximo passado;

Carlos - Fuchs, para providenciar sobre a ;imediata retirada do
material já pago, e que lhe foi adjudicado em coneurrencia publica
de 28 de abril . proximo passado.
,	 A esses senhores lembro o cumprimento da ektueula ha, do
contracto firmado nesta secretaria . em 9 de maio proximo passado,
que diz:	 -

ti Si os arrematantes não retirarem o material dentro de dez dias
após a pesagem, ou si deixarem de cumprir com o prescripte nae
clausula 3, perderão os 10 sa depositados, de que trata a clausula 1a,
assim como sobre o material arrematado, sem direito a reclamação
de especie alguma e de qualquer natureza.»

• Realengo, 25 de jeiftte de 1913,.	 áeeretario, Fradisco pinto
Se'dt
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Min!sterlo da Agricultura, lodustria e ,Commercio

•Directoria Geral de ContabilidadeH

concurrencia publica para fornecimento de artigos do Grupo 4
„ —,-Machinas, instrumentos e utensilios agricolas— ás

partições subordinadas a este Ministerio que se abastece-
- rem nas cidades do Rio de Janeiro e de S Paulo, durante o
• anno de 1913.

ontem do Sr. ministro. faço publico que no dia 30 de
julho proxirno futuro. á uma hora da tarde, serão recebidas
ine.tta Directoria Geral:- propostas para o fornecimento de ar-
tigos do Grupo I — Machinas, instrumentos e ulensilios agri-
colas, cuja relação vai . adeante publicada

CONDIÇÕES DE CONCURDENCR

• T— As pessoas que desejarem Cfnicorrer farão prévia-
• Mente no Thesouro Nacional ou na I nelegaria Visral do mesmo
• Tliesouro. no Estado de S. Pauto. um deposito de uni conto
de réis (1 :00(18 em Moeda corrente ou apolices da divida

...publica, no portador, para garantia de cada proposta. Para os
Vepositos no Tbesouro Nacional esta Directoria fornecerá
;.. guias até as 4 horas da tarde da vespera da coneurrencia; os
depositas na Delegacia do Thesouro no Estado de S. Paulo,
serão feitos mediante requerimento ao respectivo delegado
fiscal até a ante-vespera da coneurrencia.
• Ir—As propostas, eia duplicata, devidamente sellada at „Primeira  via, feitas sem emendas, rasuras ou entrelinhas,

lIconterão, exelusivamenle, o numero de ordem que o artigo
'?. .tiver na relação que adVailb' Va0 publicada, expresso em ai.-
\garismos, e n preço em algarismos e por extenso, ,s endo fe-
1 ci t ados cla envolocros lacrados, com a assignalura do propo-
,Aenle e indicação da sécle da casa commercial.

•Em outro envoluere serão fechados os documentos de
quitarão de impostos federaes ou estaciones e municipaes, re-
lativos ao ramo de negocio a que pertencerem os artigos e o

• çonnecimento de deposito de que trata a clausula 1.
111—A questão de idoneidade dos proponentes será exa-

minada e julgadla antes da abertura das propostas. AS pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerados • idoneos
pão serão abertas.

IV — As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
de todos os concorrentes que se apresentarem para assistir a

.,essa formalidade.	 .
Cada um rubricará a de todos os outros. AnleS de qual-

Avier decisão, serão pinblicadas na integra.
— As propostas terão o seguinte cabeçalho:

dt Proposta que faz 	  negociante estabele-
"eido á rua ........	 no cidade de 	 para

.ft) fornecimento ás repartições subordinadas ao Ministerio da
•'Agricultura, Indu s tria e Commercio que se •abastecerem
..cidade de 	 durante o anuo de 1913, de ar-
tigos do Grupo •1 — ilarhinas, instrumentos e ntensilios agri-
colas — de accórdo com as esperifirações e unidades con-
stantes da relação publicada no Diario Offirial de 28 de junho
de 1913, declarando que se submette a todas as condições do
pinai publicado no tilaria Official do mesmo dia.»

N' — contractante é obrigadlo a ter em deposito no Rio
'cie Janeiro ou em S. Paulo todos os artigos do seu centrado;
daquelles porém, cujo preço seja superior a 2:(100$, não é
obrigado . a ter em deposito mais de uni exemplar; adquirido
este para qualquer repartição do Minitserio, haverá o prazo
de 60 -dias para que o contraclanle seja obrigado a sob:51.i-
tuil-o no seu deposito. e assim successivamente.

Igual prazo será concedido lambem para que o • e041-
1ranalit o 1 cuba em deposito o primeiro exemplar. contando-se
da data da assignal ora do centrado.

VII —os cencurrenles que offerecerem machonas ap-
parei hos mi o ;valei) tes. aos descriplos, firma obrigados a apre-
sentar, 010 separado, o nome dos fabricantes, especificações e

• .1,1(..enlios ()o ig'41 ,:pechw, ro l o graVU MS 4 le tais -artigos. Esses
'documentos ficarão perh . nvendo ao Ministerio se forem ae-
Cpjles os artigos a que se refirirem. 	 .

••	 VIII —O artigo cuja equivalencia com O da .relação soja
'bostaem Ituvida - por qualqueralqer co u	 u•ncrrente o	 por teclinices.
do Miuisterio, sentiLl a duvida arreda pela commissão julga-
dora .. da .. concurrencia . (da qual farão parte ires tectinices
signa(los pelo Ministro) fica sujeito a ( , xperiençia. ficando

• concurrencia suspensa na parte relativa ao mesmo artigo
até que seja resolvida a duvida pela dila eormnissão.
despezas com a experiencia de cada machina CUITC1"kt por
conta do respectivo proponente

IN—Os detalhes de construcção • que se encontram - na
1 relação, com o fim de-identificar o artigel alli descripto com à-
'machina a que se refere, ..seriin desprezados na comparação
, que -:tw teelinicos terão que fazer para dizer sdhre ad equis-a-
lenda, ficando esta restricla aos pontos essenciaes relativos á'
capacidads de producção. resistencia á pressão, economia de
combuStivel, qualidade do - material e mão de obra empre-i,
g.ados nii vonstrucção e apparelhes . de. segurança. •

N_As- pCoposlas Mie - contiverem' preços superiores aos
correntes : no mercado não serão tornadas em consideração na-.
parte relativa a esses preços. Serão desprezadas quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital.

XI—A ireferencia para o fornecimento de cada objecto
cabe de direito ao autor da proposta mi-is barata, por minima
que seja a differença entre vila e qualquer outra.

XII —No caso de absoluta igualdade entre duas propostas,
será preferidt a tio voncurrente que offerecer maior porcen-
tagem de abatimento nos respectivos- oreços. Essas offertas
serão feitas em documento soltado. como additamento ás pro-
nestas . primitKas. e serão revebidas de (wcórdo com a con-
dição I', no terceiro (lia a contar •la 111111 noção das propostas.
Em caso de novo empate, a sorte decidirá.

XIII—O proponente preferido para qualquer Tornelei-
mento que não vier assignar o contraelo dentro do prazo de
vinco dias citeis, a contar da clara da publivação do edital de
(dizimada, feito por esta Directoria, perderá o direito á caução.

XIV-0 deposito a que se refere a condição I será ele-
vado a 5:000$. para garantio, da execução do centrado:

XV—Os deposites dos concorrentes que não tiverem sido
preferidos ser-lhes-ão restituidos, depois da assignatura dos
vontraclos. e a mação dos contractantes depois de finda a
exe,coção dto contracto. 	 .	 .	

4

• chAUSULAS DO CONTRACTO

	

..	 ..
1 1 Todos os artigos serão de primeira qualidade, chs•

conformidade com as especificações dia relação, sendo rejei-
tados. os que não estiverenrnestas condições.

2"— Os artigos serão entregues nas proprias casas for- •
nocedoras, cabendo-lbes, todavia, a obrigação de •condicionai-
os convenientemente e transportal-os por sua propria conta
até as estações em mie tiverem de ser despachados.

3'— Os pedidos feitos pelas repartições serão sol isfeitos
defiro cio prazo das 2.1 horas que se seguirem ao seu recebi-
mento pelo contractante e das prorogações feitas pelos Dire-
elOreS ou c h efes d as re part ições conforme as eireumsfanvias
acouselharem, cabendo recurso para o ministro quando os for-
necedores julgarem insufficientes os prazos concedidos.

	

-;--Q	 rfn	 euando es frecimntos não se realizarem nos lira-
zos mercados na clausula 3', será o fornecedor multado pelos •
chefes das repallições • ein 20 a sobre o valor dos pedidos. re-
pelindo-se a multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-
lime o direito de • returso para en ministro..

5"—Si pela rejeição, pela demora ou falta de forneci-
mento de ortigos em casos ny que seja , urgente a sua acqui-'
SiÇãO, a repartição tiver que comprai-os a outro fornecedor,
o contractante pagnrá, além da multa de 20 differença
que houver entre o preço do conf rad() e aquede por que
tiverem esses artigos sido comprados, e mais as despezas de
acondicionamento e transporte dos referidos artigos.

6"—A differença de preços a que se refere a clausula 5"
e as multas impostas pelos chefes de repartições serão immedia-
lamente communicadas á Directoria. Geral de Contabilidade e
dednzidas- da Mimeira conta do contractanie que haja de
ser processada, ou da caução do contracto, não havendo conta
cio eordractante a processar: 'devendo neste caso, ser com-
'Acta a caução, no prazo de 48 horas.

Para o fornecimento de artigos que não 'constem da
Pro posta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, será
preferido o contraclante desdo que -os forneça pelos menores.
preços por que esses artigos forem encontrados no mercado.

8'— Para garantia do disposto na clausula 7', as .repar-1
li ções que adquirirem ubjedos não comprehendidos nos con-
tractos ficam obrigadas a fazer 'acompanhar as respectivas
contas das propostas de preços que tiverem obf ido.

O"— As contas, .dovidamente sedadas é doeumentadas,
serão processadas nas repartições dentro de 15 dias da sutil
apresentação, o . que deverá ter togar até 'o quinto dia :util doi
cada. mez.	 • f'
( • 1(0 —O . con ractante será rireferido, sob as condições dol
presente • non{ cacto, para o fOl'lleCilllellt0 no futuro exereici0
«implanto não Vir escolhido o concurrente para esse Periodo,
ao qual caberá então a preferencia, de 'accôrdo com a sua .pro-.
posta. 	  .

11"— Será rescindido o contracto, com 'perda da caução,'
em favor da Fazenda Nacional, sem:direito alGum a qnlquet
indemnização seja qual fOr o motixo:.	•	 ••
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a) a .p 'do do contractante;
b) cgla o. se recusax formalmente, Por tres vezes, a for-

necer os artigos pedicto.s;
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo

'Vertmerninado; 	 •
d) quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em

'faltas que tiverem dado togar a imposições de multa;

2a — Quando posteriormente ao inicio da execuçãO do
contracto, subir no mercado o preço de um dos artigos, o mr,-,
nistro, a toquerimento do 'contráCtalite, rescindirá o contractoV
quanto ao fornecimento desse artigo, sem perda da caução e
mandará abrir nova concurrencia á -qual não será admittidq
o contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 26 de junho de .013;,	 ,	 _— O director geral, Mario B. Carneiro.

,t	 GRUPO 4

MACHINAS, INSTRUMENTOS E UTENSILIOS AGRICOLAS
Relação de artigs para fornecimento as repartições do Mintsterio da Agricultura Industria e Comercio

durante o anno de 1913

Designação dos objectos
	

Unidade	 Preço	 Contractanto

Arados á mão para horta.

"*".!""""7~~

1 Arado Planet Junior, legitimo Fire-Fly, 	 (pag. 29 do catalogo), typo
vagalume, para hortaliças, com roda A frente, aiveca e colléção
de ferros	 	 Um

2 Arado para jardim o horta Garden Plow, de Avery, ou equivalente
com roda, sacho, tres enxadas diferentes e timão de madeira	 . Um

Arados simples de airéca.

3 Arado de aiveca fixa typo Poriy, de Avery dl Sons, ou equivalente,
com timão de madeira, aiveca e relha de aço, tendo o joelho de
aço maleavel, fação, 	 roda dianteira reguladora de	 profundi-
dade para culturas geraes, para certa de (r n 17	 	 Um

4 Idem, idem de O m 20	 • 1 • Um

fi Idem, idem de Om 22	 •	 •	 •	 ••	 •	 •	 . Um

6 Idem, idem de On' Um

7 Idem, idem de Om 28	 	 Uni

8 Rolha sobresalente 	 Uma

o Arado do mesmo typo Pony, porém com o timão de aço maleavel,
aiveca e relha do aço temperado, para córte de. '0"" 17 	 .	 .	 	 Um 8 

10 Idem, idem de O m 20	 	 Um

11 Idem, idem de Om 22	 	 Um

,12 Idem, idem de Om Um

13 Idem, idem de Ouz Um "r., 

14 Relha sobresalente 	 Unia $ 

15 Arado de	 aiveca fixa, typo S El, de Eckert ou equivalente, 	 inteira-
mente de ferro e aço forjado, tendo tirante do ferro, 	 facão e
roda de guia para sulco do 0,26x0,28, tracção do 2 a 4 animaes 	

16 Re/ha sobresalen+o 	 Uma

17 Dito, para sulco de 0,200,26, tracção 2 aniuraes 	 	 Uni

.18 Relha sobresalente 	 	 #	 • Urna

Dito, para sulco de 0,I8x0,22, tracção 1 a 2 anitnaes	 .	 .	 •	 •	 • Uru

20 Relha sobresalento 	  	 Dm a

21 Arado de aivéca fixa; typo Cubano, de Avery dr Sons- ou equivalente,
proprio para cultura de canna-de assucar, r,om timão de madei-
ra, aiveca e relhade aço forjado, pelho e sapo de aço Maleavel,
com facão e roda de guia, para corte de Oin ,20	 •	 . Uni

-
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etE pesigtação dos objéc tos .

,
Unidade Cootraet int!

Idem, idem pira eórte de 0"1,2" 	

23 Idem, idem para elide de 01%25 	 •	 Um
	 mosem•

Arado de a ivéca fixa, typoll X, ou equivalente, com timão de madeira
ajustavel, conforme a natureza do solo. joellm e sepo de aço ma-
cavei, aivéea e relha de aço temperado, para sulcos de 0"`,2:i de

largo por 0%13 de fundo 	
	 489

25 Arado com corpo fixo de aço patente. typo Juivel o. 2, de Oliver, ou
equivalente, destinado a abrir terras	 novas	 e	 pastagens, tendo
uma aivéca excepcional n,nte comprida para esse fim, com facão
giratorh de 33 c/m, de diametro, timão 	 de	 madeira	 reforçado,
roda dianteira, tracção dous animaes com uma relha sobresalente

Largura do sulco: 30 c/1n.

Prefinididade até 20 efm 	 Uni

20 Ilellia sobresalente 	 Uma
	 ••n••

52 .7 Arado de Corpo fixo, de metal typo Oliver, n. a c'2 ou equivalente, com
aivéca helicoidal, timão de madeira, Toda dianteira, fracção 	 um
animal, com uma relha sobresalente.

Largura (1,) sulco: 	 23 alm.

Profundidade at;',?:	 cim 	 Um

.28 Hulha sobresalemite 	 	 .. Uma. .	 .... .

cit.) \ rad° como acima, o. 10, sem facão, com regulador da profundidade,
tracção dons animites, com urna refila sobresalente. 	 .

Largura do suco: 28 c/m.

Profundidade até: 18 Um

30 filem, idem com facto

•	 31 itelha sobresaletif e 	 Uma

3:2 Arado de corpo fixo d .3 mital typoOliver, n. 20 fN ou equivalente, cioni
aivéea hriieoi tal, 1:0!1(10 tirrlãO de madeira	 roda dianteira, facão

33

36

37

ejin, de	 dia melro, com regulador, tracção 	 dous
aninuaes, uma relha sobresalente.

Largura do sulco: 33 citn.

Profundidade até,: 20 ci'in 	

Idem, idem sem fano	

iludira sobresale:ite 	

Arado corno acima, sem facão, tracção 2;4 animaes, 	 com	 uma	 relha
sobresalente.

Largura do sulco: 40 clio.

Profundidade até 28 clin 	 	

[dom, idm com facão giratorio 	

Bulha sobresalente 	

Uff.

Um

Uma

Um

Um
....

.	 Uma

	 ••n

••••••••••••••”TI.	 nn•••••••••••••n••••••~1)
-	 -	 •
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UnidadeDesignação dos objectos

Arado do corpi fixci
I
de aço, typo Oliver n. c/3 ou equivalente, COM

aivéca helicoidal, com timão de made i ra, facão, reda dianteira,
regulador de profundidade, tracção dous animaes, com uma relha
sobresa lente.

Largura do sulco: 23 clm.

Profundidade até 15 c,M 	
•é

Idem, idem sem fac.i.o . 	

Relha sobrsalente 	

39

40
n••nn•n••

41

42

43

Arado de corpo fi go de aço, typo Oliver, n. ci3 ou equivalente,:aivéca
União de 'maclAra, facto g'rat . )rio de 33 c/in de di

metro, roda dianteira, regulador de prul'undiciade, com uma relha
sobresalence.

Largura do sulco: 28 c/m.

Profundidade até 20.cjin 	

Idem, idem sem facão 	

Relha sobresalent 3 ....... . . • • • .....

Arado como acima, n. c/7, tracção 214 animaes, com unia relha se-
bresalente

4	 t.

Largura do sulco: 33'

Profundidade até 28 c/m 	 	 •.

Idem, idem com facão giratorio 	

Relha sobresalente ... .... .	 • .	 	

Arado «Rompodor», n: 4, de Farquhar ou equivalente, com roda de
guia, facão extra reforçado, timão de madeira, com uma • relha
sobresalente

Relha sobresalente
. -

Arado de aivéca fixa e simples com timão e rabiças de madeira, com
peso de 25 kgs. n. 81 L., typo Syracuse, tracção para dons ani:
maes 	

Relha sobresalente 	

Ideia n. 1.633 X, peso 47 kgs., typo Syracuse

Relha sobresalente 	

45

46

47

'	 48

49

50

51

• IP	 •	 •	 •

...	 •
0.0

. • .

••nn••

Uru

Um

Uma

Jin

Um

Uma

Um,

Um.

Uma

Um

Uma
• •

fim
Uma

Um

Uma

53 Arado «Paragon», de Avery, n. 9, com timão, aivéca e relha de aço,
para usos geraes 	

54 Relha sobresalente 	

55 Arado com aivéca reversivel, typo Oliver n. 521 ou equivalente, tendo
timão de ferro, alavanca para graduar a largura do sulco, regu-
lador, roda dianteira, facão que vira automaticamente, tracção
dous animaes, com relha sobresalente.

Largura do sulco: 33 c/m.

Profundidade até 28 c/in 	

56 Relha sobresalente 	  4 • • • .
t tk	 •	 •

57 Arado de aivéca reversível, typo americano, proprio para terrenos
novos e duros, com tirante de ferro, roda de guia .0 facão, para
sulco de 0,15x0,19, tracção um anim  1 

Alvéca sobresalente. . ‘•	 • • .	 •

ob	 •	 •	 •

Uma

Uni

Unia

Uma

Uma

•-•

••••

41, 	 No • ... •4••• • •• •	 ..
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Designação dos objectos Uni.lade Preço Contractante

Garfo sebresalente . 	 	 - Um	 . S

Joelho sobresalmte 	 Um 8

Arado, como acima, para sulco de 0,20X0,23, tracção dons animais. Um 8 

Aiveca sobresalent.,. 	 	 Unta

Garfo Um

Joelho Um

Relha	 11 Uma

Arado, como acima, para sulco de 0,21x0,26, tracção tres animaes 	 Um

Aiveca sobrealente	 	 Urna

Garfo Um

Joelho	 )) Um

Relha	 » Uma
Arado de aiveca raversivel, typo inglez, tendo timão de madeira cha-

peado de ferro,	 facão,	 roda Ca g:sia e urna rilha 	 sobresalent!,
para sulco de 0,10x0,20, tracção de 111r1 a dons animaes . 	 .	 	 Um

Aiveca sobresalente 	 Uma

Relha Uma .....

Arado, como acima, para sulco de 0,15X0,2i, tracção de dois a qua-
tro aniur es	 Um

Aiveca sobresaleme.	 	 Uma ' 

Relha Uma

Arado, como acima, para sulco de 0,18x0,30,	 tracção de quatro a
seis all maes Um

Aivéca sobresalente 	 Urna 8 
Relha Uma
Arado de aivéca reversivel, typo inglez, tendo timão de	 ferro, facão,

roda de	 ssia e	 uma 1-unia	 sobresalente, 	 para sulco de	 0,10X
0,20, trac,;ão de um a dons animacs	 	 Um

Relha sobret..aleut e 	 Uma

Aivéca. Uma

Arado como acima, para sulco de 0,15x 0,2N, tracção de dous a quatro
animaes 	 Um

A ivéca sobresalen te.	 .	 	 Uma

Relha Uma 	 IMO 11•••••••	 •••

Arado como acima, para sulco de 0,18X0,30, tracção do	 quatro a
seis animaes	 	 Um 8 • 

Aivéca sobresalentc.	 	 Uma

Relha Uma

Arado com aivéca reversivel, typo Oliver, n. 509 ou equivalente, tendo
timão de aço reforeado, molas para segurar e deslocar a aiveca,
alavanca para graduar a largura do sulco regulador, pára o ni-
velamento do arado, roda 'dianteira, tracção a dons animaes com
relha subresalente	 -

Largura . do sulco : .. 33 , c/tn.

érofundidade . até :	 -elm	 • • • •	 . • • • • _ •

•nn

11.••••••

59

60

61

432

63

65

GG

67

68

69

71

83

fr.k

85

86

87

88

89

1)1.-',1110	 \h	 •	 Sft..dio. de •1913	 9321Sg)1.}(i4 n••.,

73

74

78

79

80

81
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a)e 8 Designação dos objectos Unidade Preço	 1	 Contractante

90 tRelha sobresalente 	 . Uma

91 Arado «Snb-solo», typo Oliver ou equivalente, com relha de aço, re-
forços de aço para o timão, rabiças, e roda dianteira.

	

Profundidade até :	 50 c/in 	

	

92 Relha sobresalente 	

93 Arado para abrir regos de irrigação « Western » ou equivalente com
uma ponta extra, timão de madeira com o peso de cerca de 136
kilogrammas 	

	

91 Relha sobresalente 	

95 Arado «Sub-solo», Ilard Pan, de Avery ou equivalente n. 8, para tra-
balhar até 0,50 de profundidade, com tirante, navalha circular,
timão extra reforçado de madeira, joelho e cepo de aço, tracção

	

dous animaes 	

96 1 Relha sobresalente .

Uru

Uma

Um

Uma

Uni

Uma

Charruas

97 Charrua de aiveca fixa typo, Colonial, toda de ferro e aço forjado,
tendo facão e um jogo de rodas dianteiras com regulador de pro-
fundidade e uma roda de sobresalente, para sulco de 0,25x0,37,
tracção quatro a seis animes 	

98 Relha sobresalente 	

99 Dita para sulco de 0,19)0,31, tracção de dois a quatro animaes . 	

100 Relha sobresalente 	

101 Charrua de aivéca fixo typo «Torpedo» de Avery& Sons ou equivalen-
te, construido de aço maleavel e especial para trabalhos em ter-
renos fortes de varzeas e planicies argilosas, com Ires alavancas
perfeitamente 'accessiveis ao operador, montado sobre rodas de
aço, com boléa, cortador de disco de aço temperado, máncaes de
lubrificação continua, protegidos contra a poeira, roda de guia
trazeira, dispositivo para ser transformado em sulcador, tamanho

	

II", pezo approximado 200 kilos completo com aiveca e sulcador 	

102 Relha para o mesmo 	

103 Sulcador para o mesmo 	

10 ,1 Charrua Brabant dupla de A. Bajac, ou equivalente, toda d&tiço, com
carreta, tamanho .1 II, para sulcos até 0,30 a 0,35 ; . . . .

- 10:; Charrua de disco reversivel, modelo 1912, construida de aço malea-
vel, especial para trabalho em terrenos fortes, de varzeas e pia-
ideies argilosas, com tres alavancas perfeitamente accessiveis.ao
operador, montada sobre tres rodas de aro, com boléa, disco de
aço temperado de 0,50, mancaes de lubrificação continua, prote-
gidos contra a poeira, tracção does ammaes, completa, com ba-
lando' e um disco sobresalente 	

106 1 Disco sobresalente . . . •

". 107' Aradd corno acima, Com disco reversivel de 0,60 de diametro, traceão
tres animaes, com disco sobresalente 	

108 Disco sobresalente 	

109 Charrua de discos fixos, «Pinto», de Avery Sons, ou equivalente, con-
struidos de aço maleavel e especial para trabalhos pezados, com
tres alavancas de graduação, perfeitamente accessiveis ao opera-
dor, bola de aço, mancaes de lubrificação continua, protegidos
contra poeira, discos de aço de rija tempera de. 0,61 de chamar°,
limpador de ajustação conforme a natureza do solo, de um disco
para sulco até 0,2:.;do profundidade 0,30 de largura de trabalho,
Êezo approximado 300 kilos. • • • • . 	 .. • .. - . • .

Uma.

Uma

Uma

Urna

Urna

Um

Urna

Uma

- Unia

Um

- Uni

Lm

tma •

....... •••••nn•••n••• ue.•	 	 •n••n••••••••••n••••n1

ma.

5

5

o

5

5

—



Unidade - Contractantort

11•••••n•

- 110 Idem, idem de dons discos, para 	 sulcos até	 0, 11'25 do profundidade
x 0,'"55 de largura de trabalho, peso approximado 380
kilos

.	 . Uma
ri 11 Idem, ideia de ires discos, para sulcos .até	 0,"125 de	 profundidade

x o,ns de largura de trabalho, peso appraximado 460
kilos 	- Uma

112 Charrua de disco, inteiramente de ferro	 e	 aço maleavel, material
reforçado, tvpo Syracuse, fazendo sulco de '16" de 	 largura, com
disco de 24% tracção de 2 a 4 animaes, 3 alavancas, sendo 	 que
a maior além de graduar a machina serve de guia para a mesma,
boléa, balancins, com disco sobresalente. ......	 ••	 	 Uma

113 Disco sobresalante	 	 Um o 

114

r 115

Charrua de disco reversivel, com disco de 24", peso 200 kilos, com-
pleto, typo «Chattanooga»	 	

Disco sobresalente 	

Uma

Um

o 

o 

116 Idem de 20" e peso do 205 kilos . 	 	 Uma o 

117 Idem sobresalente 	 Um

118 Charrua reversivel, typo «Chattanooga». com' 2 discos, novo modelo,
para trabalhar um disco suspenso e outro na terra, por meio

4 da alavanca central,	 completa, com 24" e peso 	 318	 kilos	 .	 	 Uma

119 Disco sobresalente	 	 Um

120 Idem com 20"	 e	 245 kilos 	 Uma

' .121 Idem sobresalente	 	 Um

Grades

122 Grade de ferro systema ZIG-ZAG em 2 secçÕes, de 25 dentes cada se-
cção, toda de ferro e aço forjado, para 2%80 de largura de tra-
balho, tracção 2 a 3 animacs	 	 Uma

%123 Dita, idem, idem em 2 secções de 20 dentes, 2 m ,20 de largura de tra-
balho, tracção de 2 animaxs 	 Uma

124 Dita, idem, idem em 3 secções de 20 dentes, 3 m ,20 de largura de tra-
balho, tracção de 2 a 3 animaes	 	 Uma

125 Dita, idem, idem em 3 secções de 24 dentes, 3%75 de largura de tra-
balho, tracção 3 animes Uma

12-6 Grade de ferro sulcadora em uma só secção de 20 dentes longos pon-
tudos e recurvados, toda de ferro e aço, 1m,40 de largura de tra-
balho, tracção 2 animaes 	 Uma o 

127 Grade de ferro com esqueleto de aço com perfil em U em	 2	 se-
cções de 30 dentes, tendo cada uma a respectiva alavanca para
inclinação dos dentes, toda de aço 	 Uma

: 128 Grade reversivel com 6 discos de 0%40 com 2 alavancas e a lança Uma

-129 Dita, idem, idem com 8 discos de 0%40, idem, idem 	 .	 .	 •	 • Uma o 

130 Dita, ideia, idem com 10 discos de 0%40, idem, idem 	 . Uma

131 Dita, idem, idem com S discos de 0'2 ,45, idem, idem	 •	 ••	 •	 • Uma

132 Dita, idem, idem com 12 discos de 0'n ,50, idem, idem	 	 Unia

'433 Grade não reversivo!, com 12 discos de 0%40 com 	 2 alavancas e a
t • lança 	 Uma
;	 •
134 Dita, idem, idem com • V.i. discos de 0 11 ,50, idem, idem	 ,	 ..	 •	 •

.	
•	 "

. Uma

n 135 Grade triangular-de	 Comdentes de aço, Solidamente - apara-.madeira,
fuzaálos, dividida • Cni2 secções . 	'acempanhar as 'sinuosidades.	 .para

•	 do terreno; com ,argbla para engate. e_bal_neimi • de ..14 dentes•.., Uma .
"

, 
n	 *Ir`,

•
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Designação dos objectes 	 . Unidade	 1 Preço	 1

13G Dita, idem, idem, de 16 dentes	 	 Uma

137 Dita, idem, idem de 20 dentes 	 	 Uma

138 Dita, ideni, idem de 24	 	 	 ,	 ••	 •	 •	 • Uma

139 Dita, idem, idem de 28 ,Uma

140 Dita, idem, idem de 30 Uma

111 Grades Avery, tipo «Wallis, ou equivalente com	 3 bicos,	 timão de
aço triangular e rabiça de madeira. 	 	 Uma s"

112 Grades Orchar G., de Avery, ou equivalente, extensiveis com alavanca Uma o

113
•	 5	 4,

Grade de 12 discos de 16", «Tornado», melhorada, 	 de Avery, ou
equivalente com 2 alavancas de governo e assenta pára o guia 	 . Uma

. — 	

..

1U. Grade para alfafa, de Avery, ou equivalente com 10 discos dentados,
rodas de transporte, 2 alavancas de governo e 	 assento	 para o
guia 	 Uma

.	 .
115 Grades Rotary, de Avery, ou equivalente, n. 1 com 20 dentes. 	 • Uma

....	 .	 •
-116 Dita, idem, idem n. 1 1/2 com 25 dentes 	 	 Uma

117 Dita, idem, idem n. 2 com 30 dentes 	 	 Unia

Rolos ou quebradores de torrões

118 Quebrador de torrões propilo para terrenos duros, typo CANIBRIDGE do
fabricante	 Eckert,	 para tracção de 3 animaes, em 3 secções,
com o peso total de cerca de 580 kiles 	 Uni

110 Quebrador de torrões proprio para terrenos leves,	 type SIMPLEX, do
fabricante Eckert, para tracção de 2 animaes, •em 3 secções, com
o peso total cerca de 380 kilos 	

150	 Rolo STEEL USD ROLLEFde Avery, ou equivalente, de 8 pés com-lan-
ça e assento para o guia, peso cerca de 60 kilos	 	 Uni

151	 Quebrador de torrões de A. Bajae, 	 ou equivalente,	 typo Caosan.r.,
modelo B, n. 2, com 1%80 de largura, 21 discos, peso cerca de

....

715 kilos, completo com carreta a frente ..... 	 ,

Sulcuclores

- $

' 152	 Standar,. typo OuvER, n. OZ/2, ou equivalente	 tendo timão de aço
reforçado,	 tracção de.2 animaes, relha soliresalente, largura do
sulco : 33 c/m, profundidade até : 45 e/tu 	 	 Um

153	 Idem, idem em facão giratorio 	 • . .......	 .•:	 • .Um -	 $

13	 I Relha sobresalente 	 Uma S  _

•.•552.11.

.......... .............

•
Sulcador, typo CMIPISTA, de Baeta, todo de ferro e aço forjádo, do
. tamanho 0,63 de afastamento das azas, construcção , lote . . .

Dito, idem, idem, Com .0,65 de afastamento (Ias aza.s ., camistrucção
reforçada 	

157 Sulcador, typo 11fmnso, dc Farquhar, Ou equivalente com timão de ma-,deira e aiveca de aço ; tamanho. 1. 1/2 .	 : ." •̀ •	 .

.158 Dito, idem, idem, tamanho 2 . . • •	 • • ,,, • • • •. •

Semeadores

!là' Semeador...para cereaes- tracção de 1 animal, com .fertilizador SuAtv,
CE	 legitimo. do ,AVERY Sz C.., completo, com todos os per-

.. tenees de AYERYr& SONS • . 	 •	 .,

Contra ctante

•n•••••,......•• n••••nn

Men. 	ay,

r

	 maus?.	  IWYMMI11,.416...4

Au • • Po ••• nn•••	 .."""nn
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101

.162

163
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105

160

107 Semeador de cerea.es typo PEnnEcriox n. 2, de Avery & Sons, ou
cquiva:ente, todo construido de aço, sobre rodas com beléa; duas
filas cada uma com o seu deposito de semente de grande capaci-
dade, abridor de sulco, alavanca de cominando perfeitamente
accessivel ao operador, marcador de Illas, 6 discos distribuidores,
cem lança e balancins 	 	 Um

101

Designação dos objectos Unidade 1	 Preço Contractoitte

Semeador para cereaes, typo Srut II VIS, Com 8 discos enxada de aço,

•	 roda com raspador, ahrvanca,	 cylindro, etc 	 Um .......	 $

Semeador com 5 discos para semear cereaes em linha, com roda di-
anteira, rodas para regular a profundidade para a semente, ser-
vindo as mesmas tambem para o transporte da inaniria para o
campo. Mechauismo para o regulame,uto da quantidade da se-
mente.	 Distancia entre os discos semeadores 15 até 20 chri, tra-
cção para 1/2 ;leiautes	 	 Uru S 

Semeador de cereaes typo SIIASVNEE JUNI00, de Avery & Sons, confor-
me a descripção, porém sem fertilizador 	 Um $ 

Semeador de cereaes typo Mtss Dtxtr, de Avery &Sons ou equivalente,
todo construido	 de aço, com a rabiça de madeira, distribuidor
reversivel em angulo de 00 0, 3 enxadas do aço para abrir e co-
brir o sulco, roda de amia , cmmandando o distribuidor mediante
puxavante, 7 discos d7; distribuição 	 sortidos, de uma fila .	 .	 . Um

Semeador de cereaes typo MaM plir, de Avery & Sons ou equivalente
todo de aço, com rabiça de madeira, deposito de' sementes de
grande capacidade, abridor de sulco de fôrma elyptica, roda trtt-
zeira	 de face coocava para cobrir o sulco e 7 discos distribuido-
res sortidos 	 •	 Uru

••••••••••••••••rywaM 	

Semeador de cereaes .Lyp) Humrry DIIMPTY, de Avery & Sons', ou equi-
valente, especial para terrenos accidentados. todo construido
aço, com duas rodas para transporte, 	 enxadas para abrir sulcos
e chegar	 a	 terra, roda fendida para cobrir o sulco, depoSito de
semente de grande capacidade, 6 discos distribuidores sortidos. Um

••••

Semeador do cereaes typo MISTER BILL, de Avery & Sons, ou equiva-
lente, montado sobre rodas, com boléa, deposito de semente de
grande capacidade, enxadas de aço pare abrir sulco e chegar a
terra, 6 -discos -distribuidores, com lança e balancins 	 Um

*.à

•

11

168 Semeador Plantador typo GnErcum, da Milling Plows Mfg, com duas
lihw, 2 ,discos -duplos, duas rodas concavas, timão para 'a tracção
de 2 anitua.es, 2 fertilizadores, alavanca para graduação, assento
para o guia, movimento dos distribuidores mediante engrenagens

.	 .
e correntes Drampton, raspadores para os discos, carretel com
arame para marcação, C0111 a collecçào de discos . 	 .	 . Um	 5	 .......à	

larrs,

100 Dito idem, idem, sem fertilizadores 	 _.

	

.	 .	 Um	 $„,„,4.4.-1.„,' . "V -0,....,;"""nsu,,-...if,.....”	 n,...erw,., .,

170 Semeador Plantador typo GlIAMPION, da Milling Plows :Mfg., com 3
filas, 3 discos duplos, 2 rodas concavas, lança, timão para tracção
de 2 animaes, 3 fertilizadores„ alavanca para ;graduação, assento
para o guia; movimento dos discos distribuidores mediante engre-
nagens e corrente Brampton, raspadores para os discos e marca-
dor cio fila, com a colleeção de discos 	 	 Um	 — ..........

174 Dito, idem, idtun, sem lectilizaderes -.• • O • •,	
Um'	 •	 . $ ' .	 . .

...	 aunxu u 	
.. ,. ......................... ‘4 ...s • ,4...

ruuumulNU~Ir
•

172 Semeador typo da firmas, Mantifaturinr, G. ou equivalente para
qualquer' cspecie de sementes, todo construido de luro , e aço.,
com regulador de quantidade de semente, para semeaduras em
linhas rigorosamente parallelas, tendo cada distribuidor registro	 ...
independente, permittindo reduzir ou auginentar e numero de 	 .i
filas á vontade do operador, distribuidores providos' de - discos
duplos dianteiros de aço temperado para abertura dos sulcos e 	 ...,..
armeis para cobertura dos mesmos, montado , sobre rodas de
Pú ,28 de diatnetro, ma.ucaes de lubrificação continua, á prova de
poeira, lança e balatidtis. para .2 anil:Ines, para o malimo de 7
tilas, largura de trabalho P"  10	 Um	 .	 $ ,,aaa4aaraamwa~.41

	

173 Dito idem, idem para o maximode O filas, largura de trabalho :d.",17..	 : Um	 1..
.	 .	 .

" 171 Dito idem, idem »	 ii	 2:	
,

11 00.	 " Útu ..

• •.	 L	
• • .44.
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175 Plantador de batatas de A. Bajac, com abridor de sulcos e assePlo
para o guia e roda de guia á frente 	 	 Viu

Cultivadores

170 Cultivador PLANET Jit. legitimo de 5 dentes, com 	 alavanca,	 roda de
guia reguladora de profundidade	 	 Um

177 Jogo de 5 enxadas para capinar adaptavel ao cultivador supra	 . Um 3 

178 Sulcador de canna, de 0%25, adaptaVel ao cultivador supra 	 .	 . Um

179 Suicador para canna, de 0,37, adaptavel ao cultivador supra. 	 .	 . Um $ 

180 Cultivador PLANET JR . legitimo de 7 dentes, com	 alavanca,	 roda do
guia reguladora de profundidade	 	 Um

181 Jogo de 7 enxadas para capinar adaptável ao cultivador supra Um

182 Sulcador de calina, de 0 m,25, adaptavel ao cultivador 	 supra.	 •	 . Um 3 

-	 183 Sulcador para calina de 0%37, adaptavel ao cultivador supra. 	 .	 . Um

181 Cultivador PLANET JR. legitimo de O dentes, com • alavanca, 	 roda de
guia reguladora de profundidade 	 	 Um 3 

185 Jogo de 9 enxadas para capinar adaptavel ao cultivador supra. 	 •	 . Um

180 Sulcador de canna, de 0%25, adaptavel ao cultivador supra 	 .	 •	 • Um

187 Sulcador para canna, de 0%37 adaptavel ao cultivador supra. Um

188

189

Capinador	 do algodão « Combination » Colton Seraper and Siveeps,
de Avery, ou equivalente n. 35, completo	 	

Cultivador typo RED KING, de Avery, ou equivalente sobre rodas de
grande diametro; armação de aço, sapatas de articulação auto-
matica contra obstaculos, lança e rabiças de madeira rija, 4 den-
tes intermutaveis, prestando-se a cultura de milho, arroz, canna,
etc., completo com balancins para 2 animaes, com jogos de ferros
para escorificar, mondar, sachar, sulcar, cultivar 	

Um

Um

3

190 Cultivador typo	 RIDING, de Avery, ou equivalente, 	 sobre rodas de
grande diametro, armação de aço, sapatas de articulação auto-
matica contra obstaculos, lança, boléa, 	 4 dentes intermutaveis,
para cultura de milho, arroz, canna, algodão, etc., completo com
balancins para 4 animaes com jogos de ferro para escorificar,
mondar, sachar, sulcar e cultivar 	 Um

191 Cultivador-vibrador typo GEE Wmz, de Avery &Sons, ou equivalente
com timão e -rabiça de madeira rija,	 armação toda de aço, 6
dentes parallelos com braços de lamina de aço temperado. 	 .	 	 Um o 

192 Escorificador	 Improved	 Stuble	 Degger »,	 com rodas de	 aço	 de
grande diametro, 3 cylindros escorificadores, lança, assento para
o guia e alavanca de graduação 	 Um

_ 103 Cultivador	 Planet Jr.,	 legitimo n.	 25 (pag. 17 do catalogo), com-
pleto com uma collecção dos ferros indicados na illustração.. 	 . Um

191 Cultivador	 Planet Jr.	 ri.	 11, (pag. 23 do catalogo),	 completo com
urna collecção de ferros indicados na	 illustração.	 	 Um

Ceifacleiras

„	 •

Urna:
••

Urna-.:
•

Cgifadeira simples, typo IDEAL de• Deering, ou equivalente . para cortar
forragens e cereaes, córte 4	 constrUida de aço análeaVel,
completa, aipi bola 2 alásafica.s, rança para tracção de 2 ani-
-maes,-balancins, caixa com ferramenta e uma navalha. sobresa-.

••••• :optd:; -	.	 •	 „ : .	 ..	 .....	 .	 .	 .

NaVallib.'Ora ajmestria • •	 4-	 % G. • • '• •	 ••••
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Designaçã dos .objectos 	 Unidade	 Preço Contractante

107 Ceiptdeira corno acima para cór te de 1,9;0. .

198 Navalha para a mesma 	 	 Uma

100 Ceifadeira-atadeira, typo IDEAL de Doering ou equivalente para cor-
tar, colher, enfeixar, amarrar o jogar ; árte de 2%00, con-
struido de aço maleavel, completa, com lança, balancins para
4 animaes, 2 navalhas sobresalenles 	 	 Urna

, 200 Navalha para a mesma 	 	 Uma

201 Machina de afiar navalhas . . . .	 ... .. • •	 Uma

Urna

202 Fio sizal cio novellos de 2 1/2 kilos para atar os feixes 	 1	 Um	 8

• Machinas agricolas diversas

203 Rastrilho mechanico, typo «Aguia» do fabricante «Eckert», inteira-
' mente construido de aço para uma largura de trabalho de 2'38.	 Uni

Dito, idem, idem para uma largura de trabalho de 270 	 .

Dito, idem, idem	 »	 »	 » •	 » 3'20	 . .

Machina para gradar o feijão, «New Sharp Pea-Vine Rake, de
Ave,	 ou equivalente com rodas altas de trabalho, alavanca de
graduação, lança e assento para o guia 	  • Uma

201 Machina para artar palhiço, ou soccas de milho o algodão i•Stalk
Cuttar Louiss • ille, de Ávery» ou equivalente com rolas de tia-

	

. ballio, sete lacas espiraes, alavanca de graduação e lança. . .	 Uma

20g Machina cortadora de soeras de arroz, capins e raies, «Stubbla .Sha-
ver de Avery», ou oquiValentcs com duas navalhas circulares,
lança, assento para o	 alavanca do graduação,. com o peso
approxiniado cl d 1.000 kil •.igranunas 	 	 Uma

200 Pá. de eavallo de aço, «Westessdou», eouivalento, 	 38"x31",sim-
.	 pies para arra t.ar. 	 .	 .........	 .	 .	 .

201,

305

.200

Uma

Uma

Uma

Unia

	  r
Um

.........

2 10 Ide:n de 32'' x 31"

211 Idem de 31" x 28"

212 Pá de cai-alio de aço, «Western», ou equivalente de 35505", n. 1
com rodas calçadas de aço e lança 	

213 :wid t h/a »western», ou equivalente de nivellar estradas, montadas
sJi.rre grande plataforma, assente sobre quatro rodas, com boléa

• completa coai todos os seus pertencas, ánclusive lança . . Uma

211 Machina O. l. Champion, au equivalente para matar borboletas e
larvas por irrigações antiisovticas, com duas rodas, lança, boléa,

• bicos e esguidos 	 Unia

MaChina oFaneuseil do A. Bajac, ou equivalente para apanhar forra-
gem, com cinco garfos, alavanca de graduação, boléa e vantes
para tracção animal 	 _	 Uma 	 $  	 ..-. .....;......— ...ra

21G Appareno de guindar animas bovinos ou c.avallares, para ferrar e
curar, C0111 respectiva armação de madeira, cintas do fibra re-
forçada 	 . 	 U:n 	 $.	 .	 .	 .,

217 Carrinho do madJira, parh aterro, montado 'sobre uma roda de
ferro 	

218 Carrinho de ferro tubular, para aterro, montado sobre uma roda de
ferro, guarnecida dos lados e na fronte por um tubo do Sarro
onde descança o eixo qae supporta á roda, tendo caçamba de
CGS de largura por Ont> de comprimento com o peso de V) kilos 	 'Uai..._. _.

:	 t •	 •.")01,512,.:/ Ninfl
	  .- .-:. 1........... 	 •••••• ''-' -;•••••••••••••• .- *	 ' 744.'""' ‘

- 210 Carroça distribuidora para adubos, typo Manurespreader ,Great.f..k 4\Vestem, completa, cotia 	 c para fracção de tres animais, 	 g' 1,com rodas reforçadas de í", tamanho n. I, . ... . . . . 	 Lima	 ,	 $ 
'r------.—$.•••":•••r..-nr. "1'14	 al..	 f.'	 t

, ,	 .	 . .

215 •

U_n
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Carroças	 para	 carga, da « ColuMbia Wagon C° » ou equivalente
n. 1.900 com laoça, caixa reversivel de	 8 0">.(4'	 0"x20"	 (di-
mensões internas), classe A, eixo de 2 14", 2 rodas de	 5'
diamentro com aros de ferro de 5"xl  '"

j Uma • •	 •

Caminhões de 4 rodas, « Columbian » ou equivalente n. 1.804, com
eixos de aco, boléa, lança para 2 animaes, dimensões da caixa

6"x4' 6"x16", capacidade 4.500 libras, qualidade A ; a caixa
repousando sobre 4 molas de aço extra-fortes, completos com
travas sobra as rodas trazeiras, accessivel ao cocheiro. . .

Carro typo efiaronche» H. 480, da A. Armonstrong C o , ou equivalente
com lança, volta interna, 4 rodas, 4 molas elipticas, guarda-
lamas guarnecidos de couro, buchas patente, 2 assentos para 4
pessoas, devidamente almofadados e acolchoados, capote de
couro extensivel e mutavel, 2 limpadas e 2 tapetes perfeito aca-
bamento 	

220

221

- • 222

Um

Arreios:

223 Jogo de arreios para 4 ani:nal para tracção de arados, constando de:
1 par de tirantes de correntes de aço com guarnição de, couro
1 peitoral guarnecido de couro ; 1 descanço para tirantes ;
cabeçada '• 1 fiador ; 1 freio ; 1 balancim de madeira rija comi
argola de ferro 	

224 Jogo de arreios para 2 animaes para Carrão de arados, constando
de: 2 pares de tirantes de correntes de aço com guarnim de
couro ; 2 peitoraes com guarnição de couro ; 2 descanços para
os tirantes ; 2 cabeçadas; 1 fiador ; 2 freios ; 2 balancins
madeira rija com argola de ferro ; 1 travessa para os mesmos
idem 	

Jogo

Jogo
171,

225 Jogo de arreios para 4 animaes, com redea longa, constando cada
um de: 4 pares de tirantes de corrente de aço com guarnição de
couro ; 4 peitoraes com guarnição de couro ; 4 descanços para
os tirantes, 4 cabeçadas, 1 fiador, 4 freios, 4 balancins de ma-
deira rija com argola de ferro, 1 travessa para os mesmos

220 Chinchadores de sola avulsos para arreios de arados 	

.. 227 Boticas para tnachinas agricolas, carroças e caminhões, com
para um animal 	

.. 228 Idem, idem para deus animaes 	

229 Idem, idem para quatro animaes

.. 230 Jogo de arreios para dons animaes, reforçados, com sola dobrada,
ferragem de latão, com os respectivos freios e chinchadores de
sola, com canzis de madeira e coalheira de couro completa sys-

. tema americano * 	

Idem para 4 animaes 	

Molas « Amortizadoras » compensadoras de tracção para macliinas
agricolas 	

Tracto, •es ogricolas:

Tractor agricola a varor do typo Ligai .Traction Engine,-de Marshall
Sons Sz C., para tracção de arados e instrumentos agrarios, tracção
do carros de cargas em estradas de rodagem, movimento de
bombas e machinas agricolas, isto é, servindo tanto de motor como
de tractor, constando de: Machina a vapor, independente, montada
sobre a caldeira, com cylindro de aço, capaz de desenvolver a
força abaixo especificada; valvula de slide de bronze pliosphoroso;
regulador system Pickering de absoluta cincada agindo sobre a
distribuição; pistom' de ferro doce com fres collares Itamsbottom;
'cruzeta de ferro malleavel de grande superficie com o pine de aço,
fresada e torneada, com lubrificador; , eixo de manivella e pucha-
'Vante de aço forjado, com o decuplo da resistencia; Mations cem
bronzes fresadosude larga superficie e esmerado .acabamento;

-231

•232

233

Jogo

.	 Par

Par

Par

Par

Jogo

Jogo

arme.

. . Par
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volante torneado com face plana para servir de polia em movi-
mento de machinaa e tendo os sapatos de fricção de madeira rija
de facil suhstimuição, agindo entro os dois "actores na face interna
da periferia do volante; embrayagem de fechamento automatico
por meio de alavanca a mão, para embrayar e desembrayar
em qualquer velocidade, palmai° transmittir a força do motor
gradual ou instantaneamente, permittindo igualmente esticar a
correia que for applicada á faca do rolam, quando utilizada
como motor; engrenagens de aço fresado de ampla resistencia,
quer no differencial, quer nas mudanças de valocidade; acce:e-
rador de velocidade actuado a padal avido sobre o regulador:
reversor de marcha patente; rodas de traz de larga superticie.
toda de aço, tendo na periferia agarradores de cantoneiras de aço
para maior adherencia; rodas da frente de aço forjado com as
molas de aço.

Caldeira locomotiva inultitkdmlar horizontal, com fornalha eco-
nomica para queimar lenha e combustiveis fracos; consumida de
chapas de aço Sims alartin, sem angulais nas costuras, rebitamento
systnatico, tendo as chapas estampadas a quente na prensa hy-
draulica, sem angulos, mossas ou depressões, para trabalhar com
a pressão vapor normal até GO lbs. por pollegada quadrada,
provada com a pressão hydraulica do 300 lbs. por paegada
quadrada; tubos sem costura para o maior aprova i aumento das
calorias; cinzeiro de ferro com porta de limpeza; tanque de aço
para agua, COM ampla capacidade para o serviria; depoáto de
cornbustivel de chapas de aço, ampla capacidade, sobre tender;
direcção do typo parafuzo sem fim; bomba de bronze comman-
dada por engrenagein para a alimentação da calde r t, ampla
capacidade; injector systema. Penberthy auxiliar; agiu ca.lor com
tubagem de bronze, para aquecer. a agi a de alimentação por
meio vapor servido; bomba com 10 metros de mangueira de
borracha e lona, actuada pela machina, tendo valvula de pó com
ralo para ancilar o deposito d'agua; coberta de ao
para abrigar o motorista; dispositivo para tracção de arados e
carros, chaminé com apanha fagulhas; tambor de enrolamento
com i metros de cabo para servir de guinche, actuado pelo eixo
da manivela; utensillos de ft- ta-insta, criavas de pararuzos e todos
os pertences para seu immediato funccionamento, tla -força de
15 cavalos afectivos, largura das rodas propulsoras 0".375 .	.

231 Dito idem, idem, da força de 22 cavalos afectivos, largura das rodas
• propulsoras 01".100 	

235 Dito idem, idem, da força de 30 cavallos afectivos, largura das rodas
propulsoras Oula'i0

a	 •

—a. ..	 	 Jr.4

23G 'frutor agricola a gazolina do typo aOruga», da aCompanhia Holt
Carterjullar», para traorão de immstrumentos agrarios, desbrava-
monto de terrenos novos, tracção de caminhões de carga, po-
dendo tranpOr fortes rampas, fossos ou gradas, movimentos de
bombas o machinas de beneficiamento, isto é, servindo de tractor
como de motor, constando da:— Um motor de -4 cylindros de
:"><8" a quatro cyclos, com resfriamento a agua,desenvolvendo.G0
cavalos vapor; carter fundido em uma só peça de construcção
tal que os puehavantes e embolos podem ser retirados sem se
desmontar os cylindros ou outra qualquer parte do motor ; todos
os mancaes m_lça,ados com n metal patente de l a qualidade, podendo
ser substituidos com a rnaxima. facilidade ; puchavantes de aço
forjado o os bronzes das duas extremidades do bronze phosphoro;
pinos de aço temperado, rigorosamente ajustados nas buchas de
bronze em que trabalham; embolos de ferro fundido, com tres
malas em cada um e cinco ranharas para lubrificação ; todo o
motor lubrificado por jacto de olco mantido a um nivel constante
no cio-ter por meio de uma bomba . a esse fim destinada ; elevan-
do-se o oleo mais do que convem, volta por si mesmo a "um tan-
que colocado em baixo do motor, para recebei-o, misturando ao
deo frio ali existente,para ser novamente elevado pela bomba,pru-
duzindo-se uma circulação continua com um dispeudio insignifi7
cante de oleo ; valvulas aos lados tios cylindros podendo ser reti-
radas com facilidade' para limpar : ou ajustar ; motor de dupla
allumage (baterias socas e magnetb); magna° ultimo modelo da
conhecida fabrica aP;osh», encerrado em uma caixa de , alumiai°
que o protege contra o pó e a húmidade; irradiador dos mais
aperfeiçoados, a agua sentiu resfriada circulando pelos tubos de
cobre do irradiador, pela corrente do ar gerado por meio de um
possante ventilador que se encontra na parte anterior da ma-

Um	 ...

Um

Um	 •
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china. ; carburador , modelo (,Panliardo alimentado por gravi-
dade ; a marcha do nimor manobrada por moio cht uni regula-

-(1	 auumiatico ; embraiagem do typo de n.sros da fricção II] ti

 collocada no Y °Imite, com unia junta de articidarão univer-
sal ; O rodeie que imprimo movinum to ás grandes rodas denta-
das ri o dxo principal miado em aço nickel formando corpo soli-
dario com o eixo resp-fctivo, evitando-se as-ini qualmier dos
meios cem:nuns d O fixac.ão ; as grandes rodas dantadas para
farm r maior solidez, egualmente de aço ; dipositivos de ei I -
braiagem d se rol!~ ás rodas prMcipaes, Frmittindo actuar
cada unia das , rodas separadamente,ou as duas ao Mesmo tempo,
confmlne as necessidades da oecasião, repres.m.tand,, g-ande
vantagem para virar a ¡nadaria em lugar impossixel te descre-
ver qualquer coma, por outra machina. emquanto este appare-
lho vira sobre si mesmo, trabalhando era com um lado, ora com
o outro; clausés de vigas de fortemente ligados e travados
entre si, todas as juntas rebitadas solidamente, constitnindo.se
uni todo perfeitamente rigido o capaz de supporta r os maiores
esforços a que fica sujeito em ir tudo do rude trabalho a fazer
roda dianteira, de guia, montada sobre espheras e molas, suo-
portando choques violentos e tornando-se de facil monejo, inesino
sob cargas pesadas ; equilibrada de niodo a não baixar-se tilais
de 4. pdlegadas permitte a mobilia transpor sulcos profundos
que se encontrem no terreno ; manobra de guia feita com engre-
nagem ; o tanque de gazolina tendo capacidade tona 180 litros
e o fragua para 228 litros.podendo ter em cada 20 ou 25 dias de
serviço (cada mez); altura da machina 3, 11'37, largua
comprimento 6 metros ; accessorcos, um guincho com haste
movei, podendo ser applirado ao 1i to da barra do ei,ga te quando
se torne necessario levantar uni grande peso, até 3 toneladas. 	 Uma

MACDINAS DE BENEFICIAMENTO:

Café:

Machina de beneficiar café typo ftCeres», com armação de peroba,
composta das seguintes peças: combinadas em uma só armação,
a saber:

a) descascador com o cyliticiro interno de barras de aço,
substituiveis, agindo sobre o :..ylitidro exterior de barras
de aço e crivo de chapa de açu roporriemindo a cortar
a palha na sua passagem;

b dispositivo de registro parmittindo brunir o Café na sabida
do descascador;

c) ventilador catador, com conductores da ar e peneiras
combinadas para a perfeita ventilação, eatação e limpeza.

Capacidade da machina 1.200 a 1.500 1;11os do café benefi-

_a

dado por dia; espaço que °ocupa 2m 50 de altura x2in 59 do coin-
prirnento x lin 30 de largura; dimensões da 	 polia 12" X 5 	 1'2"
completa com as respectivas correias de conjugação 	 das	 varias
peças que a compõem	 	

Canzza de assacar:

Uma 	 •••

238 Moenda de canna toda armada em ferro, com 3 cylindros horizontaes,
estriados de 0,10X0,10, engrenagens, volante	 e Manivela	 para
movimento a mão 	 Uma

230 Moenda de canna toda armada em ferro, com 2 cilyndros horisontaes,
estriados de 0,15 x0,15, engrenagens volante a	 manivela	 para
movimento a mão 	 Uma

20- Moenda de =na para movimento á animal, solidamente construida
de ferro, tendo 3 cylindros borisontaes, estriados 	 Com	 eixos de
ferro forjado solidamente chavetados, mancaes com bronze, vira-
bagaço, rodetes e engrenagem conica bem 	 proporcionados, eixo
vertical com supporta para lança de madeira e 	 loarafuzos para
adaptação da mesma, com 3 cylindros de 0,20 de comprimento
por 0,17	 de diametro	 	

.
Unia 5 

.241 Dita, idem, idem com 3 cylindros de 0,25 de comprimento por . 0,20 de
diametro.	 .	 .	 .	 •.'	 .....	 "	 .	 ..	 . Uma. g .	 .	 • nnn•
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Junho dõ 1.010 Ont

242 t Moenda de canna inteiramente de ferro, tendo 3 cylindros horison,
taes estriados, com eixos de ferro forjado solidamente chavetados,

ser connectada directamente a rodas hydraulicas, com 3 cylindros
de 0,20 de comprimento , por 0,17 de diametro .• .. .. . . 	 ,, Uma.	 .	 S!

213 Dita, idem, idem com 3 cylindros de 0,25 de comprimento por 0,20 de

taes estriados, com eixos de ferro forjado solidamente .  chave-
, tados, mancaes com bronzes, rodeies bem proporcionados, engre-

nagem intermediaria Com o respectivo eixo, mancaes com
bronzes o polia para ser accionaria por correia, com 3 cylindros
de 0,20 de comprimento por 0,17 de diarnetro . . .• - . . .

246 Dita, idem, idem com 3 cylindros de 0,25 de comprimento por 0,20 de
diametro. 	  -.	 .	 .

247 Turbina para assucar, typo ROBATEL, com movimento por cima,

cone de fricção, polia para ser accionada á correia, debrayagem
instantanea, tendo recipiente de cobre estanhado com dupla
guarnição de tuias metallicas, com recipiente de 0,40 do dia-

250 Dita, idem, idem com recipiente de 0,60 de dia.metro . 	

251 Dita, idem, idem com recipiente de 0,75 de diarnetro. • • • . •

252 Dita, idem, idem com recipiente de 0,90 de diametro, •• • •

Aluod(i0:

i	 mancaes com bronzes, rOdetos bem proporcionados e luva. para

diametro 	  . .. •. ..	 ..	 . Uma

244 Dita, idem, idem com 3 cylindros de 0,35 de comprimento por 0,25 de
diametroUrna	 gi 

,

215 Moenda de canna inteiramente de ferro, tendo 3 cylindros horison-

por cone de fricção, engrenagem e 'manivela para ser accio-
nado. a mão, tendo recipiente de cobre estanhado com dupla
guarnição de télas metallicas, com recipiente de 0,40 de dia-
metro 	  • 	

2is Dita, idem, idem coto recipiente de 0,50 	  . • • .

249 Turbina para -assucar, typo IlonATEL, com movimento por cima por

metro 	  	  .. .

•••••e•!•••

,
••n••••~É

253 Descaroçador de algodão, de rôlo, ou cylndrico system « Mac Car-
tby », de acção simples, com alimentador e polias para movi-
incuto a correia, podendo produzir cerca de 210 kilos , por dia

• para algodões do fibras longa e lisa . 	 .
254 Descaroçador de algodão typo EAGLE, com armação de madeira en-

vernizada, condensador para empastar o algodão, manivella para
movimento á mão e polia para movimento a motor, com 10 ser-
ras de 0,25 	

255 Dito, idem, idem, com 14 serras de 0,25 de diaruetro • • • • .j

I	 ,
. 262 Prensa para enfardar alg9dão, com 2 alavancas para movimento a

250 Dito, idein, idem com IS serras de 0,25 de diame.tro. • • • . .

257 Dito, idem, idem com 25 serras de 0,25 de diametro . 	  .	 .

258 Dito, idem, idem com alimentador automatico, -condensador para

!
200 Dito, idem, idem com 50 serras de 0,30 de diametro. • • . •

1	 .
261 Dito, idem, idem com 70 serras de 0,30 de diarnetro. • • • • •

empastar o algodão, polia para movimento a motor, com 30 ser-
ras de 0,30 do diametro 	

259 Dito, idem, idem com 40 serras
i

de 0,30 de diametro. • • • .

braço, podendo comprimir fardos no'tamanlio 0,75.X0,53X0,40,
completa, com armai) de madeira e caixa re,b*da. . . .

Um $ .*n•nn••••.....0••••••n•••••••••••••••••• n•n•••n••••••••••• n••••n......

Um.„- .....	 ..$	 ... ..•••••••••n••••••••••n••••n•••••••••••••• ra ume 	 •

Um' aaa.,....,••••••nn•nnn•n•n••n••••n•4

Um ......_ $ .........
•• nn••nn••••••••••••••••••• •n•••••••••••n•••••••n•••••...•»•0	 •••77
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,
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'Prensa hydrauliea manual para algodão, typo Sim'', para dar uma
pressão de 15 tons., completa oom forte caixa de madeira de
0,91 x0,61><1,98, podendo produzir fardos de cerca de 90 kilos,
com portas para abrir para os quatro lados, completa com bomba
hydraulica manual, manometro, vavula e os demais pertences,
peso approximado 2.250 kilos. 	 Uma

Prensa hydranlica a motor para algodão, typo Suisv, para dar uma
pressão de 15 tons., completa com forte caixa de madeira temi()
portas para os quatro lados, podendo produzir fardos de 90 kilos,
completa com bomba hydraulica « Duplex », tanque de ferro, vai=
vula de segurança, esticador de correia, manornetros, uni jogo
de utensWos e ferramentas, peso approximado 3.000 kilos. . . 	 Uma

284

Arroz

2GG

267

Batedeira de arroz á mão, typo «13adenia », cOm engrenagCm
gela, manivella para movimento manual, sacudidor de palha e
diSpositivo para bater tambem feijão 	 	 Uma

Batedeira de arroz, typo « Badenia », com engrenagem singela, para
movimento á correia, sacudidor de palha e dispositivo para bater
tambem 	 	 Uma

Batedeira de cereaes typo Marshall ou equivalente, portatil, para
movimento a motor, podendo funccionar mesmo no campo da.
colheita, completa, de solida construcção e esmerado acabamento
tendo peneira rotativa variavel de grande superficie e de 'radl
graduação das malhas, conforme o typo de semente a desgranar ;
peneiras oseillantes com soccos de vibração, tangidos por molas
de madeira o puchavantes ; Mancaes de bronze com o systema,
de lubrificação Marshall, protegidos contra o pó e impurezas,
com desgranador de 0%750 x 0m ,500, capacidade ' 20.000 a
30.000 litros em 10 horas 	 's • '	 Una

bita, idem, iedm, com desgranador de 0%910 X 0° 2 ,500, capacidade
35.000 a 40.000 litros em 10 horas 	 	 Uma

:268

260 Dita, idem, idem, com desgranador de I n',00 X 0°',500, capacidade
40.000 a 45.000 litros em 10 horas 	 	 Uma

Ventilador para arroz em casca, com solida armação de peroba,
polia para movimento a motor, proporcionado á machina com-
binada de beneficiar arroz, acima mencionada 	  	 Um

Ventilador para eereaes, com armação de peroba, engrenagem sin-
gela e manivela para movimento á mão, um jogo de rodas dian-
teiras para transporte, braços para tracção, peneira de gaveta
para milho, feijão, arroz e café 	 	 Um

Ventilador e separador, do typo Cliatau, para cereaes, com 17 pe-
neiras e ensaccador 	 	 Uru

270

271

27')

273

275

Brunidor de arroz com armação de peroba, caixa eylindrica de ferro
com disco horizontal, cimento artificial e esmeril, polia fixa e
falsa para movimento a motor, moega de ampla capacidade 	 .

Separador de arroz marinheiro correspondente á machina de ^ arroz
acima mencionada, do systema de triangulos em plano incli-
nado, com armação o caixa de peroba tendo solidas °molas de
madeira perfeitamente equilibradas para o seu perfeito funecio-
namento e polia para movimentoa motor 	 	 Um

Machina combinada de beneficiar arroz, typo «Paulista» ou equiva-
lente com solida armação de peroba, para a proclucção diaria
de 30 saccos, constando de:

a) descascador com cylindro conico de barras de arfr
diagonaes, mutaveis, agindo sobre barra movei de gra-
duação.	 •

1)) apparelho polidor de escovas em combinação com o des-
cascador.

•c) apparelho aspirador de pó de duplo effáto..
d) apparelho cy-clone com Conector du pó.



Jintilci de 1013	 933.•
•	

Unidade	 Preço	 Con tra cl ante

277

27$

279

280

281

282

2,es

284

28:1

286

287

239

290
291 Moinho de fubá. com armação de ferro, engrenagem conica, eixo refor-

rad°, polias fixa e falsa, pedras francezas horizantaes do MO tuim
de diametro, moega de ferro de ampla capacidade, gradoador
das pedras, graduador de entrada do bica de sabida e dis-
positivo.para prender o sacco, com capacidade para , 130 lçilos'poi
1	 •iora.	 . • .	 . ;	 . • .	 .

e) separador de trepidação para	 arroz queimadinho, com-
pleta com moega,	 polias,	 caricias	 de	 conjuA.ação	 dos
varios apparelhos entre	 si, . rotações	 por	 minuto	 400,
pe/.o approximado OSO	 kilos,	 comprimento 2m ,00 altura
2 ,,15, largura 1m,25	 	

Ferragens completas para elevadores de corrente, calculadas para a
altura maxima de i 1/2 metros entro	 centros,	 completas	 polias
de cominando, caçambas de	 aço laminado	 fechadas á. pressão
hydratilica, parafusos correntes maleaveis com elos desligaveis
dimiositivos esticadores	 	

Uma

lima

	 ••n•••••

	•••••••

Milho e Fubá

Debulhador	 de	 milho	 typo	 tever Fail, inteiramente do ferro, movi-
mentado á mão, capacidade 120 litros por hora 	 Um

•
Debulhador de milho typo Economico, —Improved Burrell C,orn-Schel-

ler — inteiramente de	 ferro, movimento manual, capacidade de
300 litros por hora 	 Um

Debulhador de milho typo Agiria, com caixa de madeira envernizada,
movimento manual, capacidade 300 litros por hora 	 Um

Debulhador de milho typo Clinton, com caixa de Madeira envernizada,
merimento Manual, Capacidade 200 litros por hora 	 Una 	 ••••

Debulhador de i; 	 typo Hamilton, com Caixa do madeira pintada,
mesa	 de	 alimentação, um	 pequeno	 ventilador para pó, movi-
mento manual, capacálade para 300 litros por hora 	 Um

Debulhador, typo E'conomy, movido a motor, coai ventilador 'e ensac-
cador autotna tico, para 30 alqueires pôr bort	 Una

Debulhador dó milho typo Argentina, com	 armação de peroba, cylin-
dro com	 ma niculas , moega, polia para	 movimento á correia e
manivela para movimento a braço em caso de necessidade, para
COO litros por hora 	 Una

Debulhador de milho typo Argentina, combinado com 	 ventilador	 e
peneira, para descascar, debulhar c ventilar, para 000 litrós por
hora, com polia para movimento a motor, armação de peroba 	 . Um

Debulhador do milito typo Virginia Melhorado, com cylindros de ma-
nicolas, moega, polia para movimento a motor e manivella pára
movimento a braço, para 000 litros por hora 	 Diu $ 

Debulhador de milho typo Virg,inia 	 combinado, com	 ventilador, com
cylindro de imanicolas, moega, polia para movimento a motor,
para GOO litros por hora 	 Um S 

Debulhador de milho typo Oltio Valley, ou equivalente, com duas boc-
cas, ventilador, tendo manivella e servindo cambem 	 para movi-
mento a maior, capacidade 000 litros por hora 	 	 Utr. 	 •••

Desintegrador para mirto, com armarão de ferro fundido e reforçado,
trabilhando o eixo ent tilam:aos d.e lubrifica-ao 	 automatica	 por
atineis em (minara de oleo, cinco batedoras 	 de	 aço conveniente-
mente curvados	 e seguros	 em	 cabo desmonta.vel, facilitando a
substituição dos batedores gast:os por outros 	 novos, cantara inte-
rior canelada, tendo sabida duas grelhas com parafusos de pres-
são perrnittindo ajustar-se a distancia entre batedores e grelhas,
completo com tros , pares de gralhas.	 	 tina

Moinho Fry, iegitiimao, n. 12, com volante 	 pesado	 e	 manivella	 para
moer café ou milho 	 Um

1 Dito typo Fry, il.	 2, idem idem.	 	 Uni 	 ••••

n••

Designar:ao dos objectos

;
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Moinho de fubá de solida armação de peroba, engrenagem conica, bica'
para sabida de fubá, moega funicular de ferr .o, dispositivo de gra-
duação, das pedras, polias fixa e falsa,' pedras horizontztes, sendo

' 292	 a) com pedras francezas de 0 1'1 ,61 de diametro, para produzir
do 60 a (20 kilos de fubá por hora 	 	 Um

293	 b) com pedras açorianas de 0 m ,61 de diametro, para produzir
de 40 a 80 kilos por hora 	 	 Um

291	 c)com pedras jundiahyanas de 0m,61 de diametro para-pro-
duzir de 40 a 80 kilos por hora 	 	 Um

205 Moinho de fubá typo Lica; de fabricação ingleza, com discos de aço,
armação toda de ferro, com moega, dispositivo mechanico para
graduação dos discos, molas elasticas para protecção dos discos 	e
polias fixa e falsa para movimento á correia, com discos de
203 m/in de diametro para 50 a 300 kilos por hora 	 	 Um

296 Moinho de fubá á mão, typo Emigrante, de fabricação ingleza, com
volante pesado, tendo face recta para adaptação de correia,
moega funicular de ferro, engrenagem conica, bica para sabida
do fubá, discos substituiveis, dispositivo para a facil graduação
dos discos, e pés de ferro para prender em banco de : madeira .	 Um

•297 Triturador ou desmembrador de milho, inteiramente construido de
ferro, tendo aspas postiças de aço temperado, Seguras ao eixo por
meio de centros de ferro forjado, fixados a paraluzos, completo
com um jogo de tios grades de barras de mo triangulares para
variar a grossura do farello, capacidade 500 litros por hora, com
polia para movimento a motor 	  .. .	 Um

Mandioca e polvilho:

...998 Lavador-descascador para mandioca, com cylindro de 1' 2 ,80 x 012;75,
feito de madeira de lei, completo corri engrenagem, eixo interrne-
diario e polia fixa e falsa, para ser montado em tanque de alve-
naria 	 	 Um

t 299 Cevadeira singela para mandioca com cylindro se.rrilhado a aço, de
0,25 x 0,25, volante pezado, engrenagem singela, manivella para
movimento á mão, armação de peroba 	 	 Uma

!. 3.00 Dita dupla automatica para mandioca, com duplo puchavante, ampla
caixa receptora, volante de equilibrio accionado por eixo inter-
mediado, ligado ao vopulsor por urna engrenagem, tendo polia
para movimento a motor 	 	 Uma

á01 Machina para bater, coar o esfarinhar de 1,40m x 0,80m , construida
de madeira de lei, com polias fixa e falsa para movimento a motor. 	 Uma

_302 Prensa para massa de mandioca com eixo de aço filotado, porca de
bronze, placa de ferro forrada de madeira de lei muito rua, com
braçadeiras de ferro cem dispositivo e articulação para abrir o
barril, tendo capacidade de 50 litros 	 	 Uma

303 Prensa, idem idetn, como acima, com capacidade para 120 litros . 	 	 Uma

301 Torrador cylindrico rotativo para farinha, de 1 , m80 x 0,95, com chi-
madores articulados, pás, engrena gem, polia fixa e falsa para
movimento a motor, para ser montado em forno de tijolos.' 	 Um

•30b Peneira mech -anica para farinha do mandioca, com solida armação de
peroba, per-eira de tecido de arame, montada em caixilho de
peroba, accionada por.um eixo de manivela montada sobre man-
caes, tendo polia para movimento a motor ; capacidade 50 sucos
por dia, provida de um deposito de peroba para receber a farinha
peneirada 	 	 Uma	 $

-.306 Machina para o fabrico do polvilho, beneficiando 1.000 kilos de man-
dioca, apparelho extractor de polvilho, com peneira de degráos,
,tendo collector provido de uma sabida para o polvilho liquido e
outra sahida para os residuos,. sendo o movimento da peneira
oscillante e circular, volante equilibrado, trabalhando numa es-

•n• n••• • •••••••••••••••••n•••••••••••
-•••-”e•-. •
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Unte de ferro fundido, ,provido dci,mancaes, de lubrificação auto-
matica, completo com chtneiro, eixo intermediario com maneies,
cadeiras t; polias, inclusive um jogo de parafusos , de, ftjtuitc, :,9 e
uma peneira de sobrcsalente 	

307 Bomba vertical de colutuna pa -ra o pol‘ Coai cylindro 'de
50 mim, provida de peças angulares de,sucção e . derivação, com
capacidade para 750 litros por hora, movimento á correia,
com polia fixa e falsa, inclush e uni jogo de parafusosyle, futi-
daçio

303 Centrifuga hydro 9 extractora, com panella equilibrada:e p-erfurala
de cobre fortemente estanhada, de 050 de dia metro, trabalhando
num tambor de aço sobre armação de ferro fundido, provida de
freio efficaz e de acção rapida, completa com transáissão inter-
mediaria, polia fixa e falsa ; e apparelho muda correia, inclusive
um jogo de parafusos de fundação e 500 de patino de qualidade
apropriada para filtrar 	

309 Estufa de seccar polvilho, constando de : 2 camaras de ferro fiatido
providas de portas ; um ventilador conjugado com 11111 n1 turbina
a vapor para movimental-o, aproveitando o vapor de descama
da turbtna para o seccamento do polvilho, tendo para esse fim
tini calorifero composto de filhação para circulação de vapor,
completa com 03 canos de liação do vapor e ar quente entre a
turbina, ventilador e cainaras, inclusive 5 metros de chaminé
dividida em 2 secções O i0 ida de capacete para saida-do
Intmido e um thermometro 	

Lacticinios:

Lata cylindrica de aço estanhado, feita em uma só peça ,-com tampa,
para transporte de leite com capacidade de 10 litros

Dita, idem, idem, de 15 litro. 	

Dita, idem, Hem, de 20 - »

Dita, idem, idem, do 25

lula, idem, idem, de 30

Lata cylindrica de aço estanhado, feita em duas peças. com  tampa, (10
chave especial, fechando hermeticamente por meio de junta
de borracha, para transporte de leite, com capacidade de
5 litro.	

Ittel, idem, idem, da 40	 »

Dita, ideia, Hem, de 50»

Lata cylindrica de aço estanhado. feita em . duas peças, com tampa
de de rosca, para transporte de leite, com capacidade de
5 litros 	

Dita, idem, ideia, de 10 litros

Dita, idem, ideia, de 15	 ))

Dita, idem, idem, de 20	 ***** **** . • •	 •

Dita, idem, idem, de 25 	 •nn

Dita, idem, idem, do 3o

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Unta

Uma

Unia

Uma

Uma

Uma
••••••

Urna

Uma

Uma
•••

Unia

.t	 Uma
;

Uma $  	
•	 •n••• 	

Uma $  	 ••••••••••• ......

Uma $	 I
	 -4.....,....

,	 Unia. $

316

317

3115

319

320

• 321

312

313

310

315

322

:LU

325

326

227

328

Dita, idem, idem, de 10 litros

Dita, idem, idem, de 15

Dita, idem, idem, de 20

Dita, idem, idem, do 25

Dita, idem, idem, do 30	 »
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329 Deposito rectangular para leite, de chapa de aço, fortemente esta-
nhada, com os cantos arredondados, para facilidada de limpeza
e com torneira de descarga, para 100 litros 	

'330 Dito idem idem, capacidade de 	 200 litros.• 	

331 Dito idem idem, • 	 250 » 	

332 Dito idem idem,	 O	 300 » 	

333 Dito idem idem,	 á	 100 » 	

331 Dito ideia idem, •	 n	 SOO	 » 	

333 Dito idem idem,	 000 » 	

330 Dito idem idem,	 700 » 	

337 Dito idem idem,	 »	 800. a 	

338 Dito idem idem,	 a	 »	 1.000 » 	
339 Lata cyliodrica de .aço estanhado, feita em uma só peça, com tampa

hermetica, com junta de borracha e fecho especial com cadeado

	

adequado, para transporte de leite, com capacidade de 10 litros 	

310 Dita, idem, idem, de 15 litros 	

311 Dita, idem, idem, de 20 » 	

	

342 Dita, idem, idem, de 23 » 	

	

313 Dita, idem, idem, de 30 » 	
311 Peneiras para leite' constando de recipiente de aço estanhado com

unia chapa de latão perfurada, para reter impurezas maiores
como cabellos, escrementos, etc. e.uma tela metallica fina para
coar o leite, sendo tanto a chapa como a tela de facil,remoção
para a limpeza, coni sabida de 1/ c/ins. de diamétro. • • •

345

345

347
318 Pasteurizador para leite a vapor, typo « Modero », ou equivalente com

recipiente interno de cobre estanhado, recipiente externo de
chapa de aço galvaniza10 revestido de amiantho chberto'de
chapa de ferro pintado cintado de cobre, movimento mechanico.
polia fixa e falsas e 'apparelho müda-correia para inoVimento
motor, para elevar a temperatura de 15° a 75°,' com capacidade.	 .para 200 litros de leite por hora • 	

•
319 Dito, idem idem, para 400 litros de leite por hora" 	

350 Dito, idem idem, a	 ;' 600 '»	 ODnO . n • • • •

351 Dito, idem idem, » : ' 800 »	 a ' O	 a	 a ' • ... •

352 Dito, idem idem, n ' , 1.000 n	 »	 »	 »	 »	 • . . • • .
'353 . Resfriador de leite cylindrico, typo PERFECT, de cobre vermelho for-

temente estanhado, Aarl corrugações fundas para augmentar a
superfice de refrigeração, com capacidade para 50 litros por hora.

351 Dito, idem, idem, com capacidade para 	 100 litros por . hora.- .• .

355 Dito, idem, idem, »	 ' »	 »	 180 a . a	 'n • , .

356 Dito, idem, idem, a	 5)	 » '	 300	 » •» .• » ., .- ••

357 Dito, idem, idem, »	 »	 a	 500 o 0 • n

358.. Dit(4.1(leM„.idem, 0	 O	 O	 800 O a	 O • •

359 IDito, idem, idem, »
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Dito, idem, idem, com sahida de 13 cims. cio diametros 	 • A'	 • •	 Uma 	 A	 ........ AAAAAA.

Dito, idem, idem, com sahida 'de IS •	 » » » • Uma

Dito, idem, idem, com sabida de 17 » » n Unaa
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360

361..•	 •

362

.368

36'r

:36:3

Ilesfriador	 da	 crieu , 	cylindrico,	 typo	 PERFECT,	 de	 cobre	 verme-
lho, fortmiente estanhado, com corruga1:0es fundas para .augmeji-
tar a stiperficiude refrigeração, com Capac:dade para 	 50	 litros
por hora

Dito, idem, idem, coto capacidade para 	 100 litros por hora..

Dito, idem, idem,	 »	 »	 »	 200	 »

Dito, idem, ielf-tm, 	 o	 o	 300	 0	 »	 o	 .

pito, idein, idem,	 »	 »	 »	 500	 »	 »

Batedeira para nata, typo TRIUN11 , 110, 011 equivalente	 montada em ar-

Um

Um

Um

Um

Um

	 • 	 	

mação de ferro, tendo eixo hoi . izontal, girando 'sobre roldanas,
barril vertical tom capacidade para o dobro da carga, com aber-
tura 1.1 , 2 ,. tampa, fechando hermeticamente por meio de junta
de borra , lei ., para rimo de borboleta, visor de vidro a torneira
para eseamment i dos gazes, para carga de •30 litros do nata,
com manivella para movimento á mão ..... . . .. ,. ,.

Dita, idem, idem para 30 litros de nata, com polia fixa e -falsa -Para
movimento a motor 	

Batedeira para nata, typo ratuNieno, ou equivalente montada em ar-
mação de ferro, tento eixo horizontal, girando sobre roldanas,
barril vertical com capacidade para o doln •o da carga, com aber-
tura larga, tampa /exilando hermeticamente por meio de junta
dcs borracha parafuzo de borboleta, visor de vidro e torneira
para escapamento dos gazes, para carga de 50 litros de nata,
com matdvella para movimento á mão 	

Dita. idem. i 1 4 ,111 para 50 litros de nata, com polia fixa e falsa para
movimento a motor 	

Dita, idem, idem para 80 litros de nata, com manivela para movi-
mento á mão 	

Dita, idem. idem para 80 litros de nata, com polia fixa e falsa para
movimento á motor 	

Dita, idem, idem para 125 litros de nata, com manivela para
movimento a mão 	

Dita, idem, idem para 125 litros de nata, com polia fixa e l'alsa pai:a
mos imeeto a motor 	

Deposites egteiricos para nata, de chapa de aço fortemente esti.inli'a-
do, coni cautos art •endondados para facilitar a limpeza, duas alças
para traiNporte e tampa, capacidade li0 litros 	

Dito, ideai, idem capacidade de 60 litros 	

	

..... • •	 •	 •	 •

o 100 »

» 200 »

Caldeira a vapor vertical, systema COLT31AN para gerar vapor para
leiteria‘, fibrica de conservas, distilarias, etc., multitubula.res,
fabricação ingleza, const uidas de chapas de aço SINIM •3 MARTIN de
1' qualidad com fornalha economica para queimar lenha, car-
vão, etc, injector, chaminé do 4,20 de chapas de aço raforçadas,
manometro, valvula interna de bujão fuzivel, torneiras de prova,
valvula do segurança, ulula de sabida de vapor, valytila de li-
gação com o iujector, niveis d'agua, torneira de descarga, portas
de limpeza, cinzeiro e todos os pertences do costume, pari a
pressão normal de 80 libras por polegada quadrada, experimen-
tada com . 1 .60 libras, dá força-de' dois 111'. vaporizando até seis
IW. indicados .......	 .	 .	 .	 .	 .	 .

Dita, idem,• idem da • força de quatro HP. vaporiiando até,12 HP. indi-
cados 	 •• ••••	 •	 ' •	 .•	 '	 •	 "•'	 •	 .;	 ..	 .	 .

Dito, idem, idem	 a	 » 80 »

Dito, idem, idem

Dito, idem, idem

367

368

.369

_370

.. 371

372

373

• 375

376

377

378

- • 379 •
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380 Dita, idem, idem, da força de seis IIP. vaporizando até 18 IIP. indi-
cados 	

381 Pasteurisador «Alfa-Lavai» ou «Astra» para elevar a temperatura de
15 a 75 gráos, com elevador para elevar o leite depois de sabido
do pasteurisador, com capacidade para 400 litros. .

- 382 Dito, idem, idem, para400 litros. ******

383 Dito, idem, idem, sem elevador 	

384 Desnatadeira typo ' «Alfa-Lavai», com base de ferro fundido, deposito
para leite com torneira, fluctuador para alimentação automatica
sabidas para nata e soro, graduador para regular a grossura do
creme, pratos intercatnbiaveis, buchas de metal patente com
mola para reduzir a fricção, cquilibrio automatico, completa com
escovas para limpar, com manivella para movimento á mão,
para desnatar 60 litros por bort

•385 Dita, idem, idem, para desnatar 100 litros por hora

386 Dita, idem, idem, » 	 »	 150.	 »	 •

387 Dita, idem, idem, » 	 a	 200	 » a- -	 •	 •	 •	 •

388 Dita, idem, idem, »	 »	 300 o	 » » •

389 Dita, idem, idem, »	 a	 400 a	 a » 	

390 Dita, idém, idem com manivella para movimento á mão e duas polias
e muda-correia para mover a motor si fôr desejado, qara des-
natar 300 litros por hora 	

•391 Dita, idem, idem, para desnatar 400 litros por hora 	 . •

392 Dita, idem, idem, » 	 000 »	 » » 	

393 Dita, idem, idem com pedal para ajudar o movimento quando a ma-
china fôr movida a manivella, para desnatar 600 litros por hora.

39• Dita, idem„ idem, com duas polias e muda-correia, para trabalhar a
motor para desnatar 1.000 litros por hora 	

395 Dita, idem, idem, com turbina na parte inferior do eixo vertical, para
ser ligado a um tubo de vapor directamente de uma caldeira a
vapor para desnatar 300 litros por hora 	

396 Dita, idem, idem, para desnatar 500 litros por hora 	

Batedeira para nata, typo «Alfa-Lavai», com recipiente de aço esta-
nhado, batedor interno girando em sentido inverso ao do recipi-
ente base de, ferro fundido, eixo-vertical com engrenagem, movi-
mentada por manivella omficio para escoamento do .s.ôro, para
babar cinco litros de nata 	

398 Dita, idem, ideia, para bater 10 litros de nata

39O-

400

401 Salgadeira para manteiga typo «A», montada em estante de madeira
com rôlo solto e inclinado, com orificiá para escoamento do soro,
com capacidade para 3 1/2 kilos de mánteig-t.

402 Dita, idem, idem, typo «D», para 5 1/2 kiles de manteiga.. . . .

403 Salgadeira «Rotativa», montada em base de ferro fundido, mesa re-
donda sem abertura no centro ou qualquer engrenagem que possa
vir em contacto com a manteiga, escoamento de sôro para os
lados, onde tem um tubo:para esgotar, rolo conico com gdarda
para conservar a manteiga eia seu logar, engrenagens protc•
gidas, para ser movida atinão, diametro da mesa, 60 centhnetros

401, Dita, idem, idem 80 centimetros • • • 9.	 •

397

»	 -	 » 15 »	 a »

))	 " »	 » 25 »	 »	 »

•n•••nnnn••*MIla..».	 	  .01111
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;105 Dita,	 idem,	 idem,	 para	 ser movida a mão ou a polias, tendo duas
polias e muda-correias, diametrà da mesa, 00 centitnetros.	 .	 	 Uma

400 Dita, idem, idem, de	 80 centinieti:os 	 Uma

,407 Dita, idem, idem, de 1,20 Uma

408 Dita, idem, idem, de 1,50 Uma

409 Seccadeiras para manteiga, typo 	 »Universal», 	 com	 capacidade	 de
quatro kdos de manteiga 	 Uma o 

410 Coalho	 para	 fabricar queijos,	 marca	 «Prensa»	 em	 vidro	 de	 250
grammas 	 Um

4 tl Dito, idem, idem, vidro de	 500 grammas	 	 Um

-412 Dito, idem, ieai,	 »	 1000 Um

413 Prensas singelas para queijos typo inglez, a mão. ... .	 • Uma

duplas	 »	 »	 » 	 Uma

414 Estojo completo para lacticinios, 	 contendo as seguintes peças : um
par .10 ,tspatulas A, urna faca C, uma faca D, um par de espatu-
tas E, uni par de espatulas F, um jogo de medidas de 1/4 a um
litr.),	 um jig-o de escovas de ns. 	 1, 2, 3, 4, 5, 0, 7, 8, O, 12, 13 e
14-, à	 p •-za 1,ite	 correctores,	 doas	 vidros graduados	 e dous
copos grl lut los 	 Um

415 Lacto-fernvotador com todos os seus tubos 	 Um

•	 416 Centrifuga «Dr. (lerber» completo com todos os pertences, butyro-
metro, pipettes, rolhas de borracha e reativos de ensaio . 	 .	 . Uma

•	 -417
Acidimetro «Dr. Dormic» completo com seus pertences e um litro de

acido stilfurico 	 Um

418 ' Bloco de papel «Tornesol» 	 Uni

410 Ballões do vidro de 200 centimetros cuhicos 	 	 Um

420 Fabricação de gelo:

Machina para fabricar gelo, typo «Douane», constando de uni Com-
pressor vei'dcal, utn frigm ifero de chapa de ferro guarnecido de
substancia isolante, com rápectivo irradiador 	 e fôrmas para
gdo com capacidade para a producção em cinco horas, helice
agiratriz do banho :ncon gelavel, tubulação ligando	 entre si - as
varias partes do apparelho, collocadas em distancias 	 normaes,
uma carga do agente refrigerador, uma carga de oleei inconge-
lavei para 20 kilos em 12 horas, com agua de 25° positivos 	 .	 . Uma

422 Dita, idem, idem, para 50 kilos em 12 horas, com agua de 25 0 posi-
tivo	 	 Uma

42” Dita, idem, idem, para 100 kilos em 12 horas, com agua de 25° posi-
tivo	 	 Uma 	 IN.,111Y1 	

424 Nlachina de fabricar gelo pelo systema «Quiri Rau», pelo processo de
acido anhydro sulphuroso, esmerada construcção, completa, con-
stando de.:

a) Compressor com capacidade ampla, sob temperatura
de — 5° centigra,dos no congelador, com agua refrigerante
de 25" centigrados completo com duas valvulas de pistão
e duas molas.

b) Condensador com tubulação de cobre sem costura, refor-
çado, com reserva brio de, ferro, .valvulas o re ,,istro de
ampla ',segurança.

c) Congelado " cOrn tubulação de • Cobre seni • costura, reror-
-	 cacio,-com caixa de ferro, helice • agitatriz para revolver. e

liquido e mantel-o . cm umkternperatura .perreitarpénto
• homdpfica.
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d) As respectivas fôrmas de aço galvanizado, com capacidade
de 6 a ,7 e 12 a 1-1 kilos cada uma, conforme o tamanho da

achina

e) Reservatorio de ferro forjado destinada a retirar os blo-
ques de gelo das fôrmas, por meio de uma ligeira immer-
são eni um banho de agua quente.

1) Deposito" de ferro forjado com dispositivo de virar, para
encher as fôrmas dispostas em fileiras.

g) Quadro com dois manometros indicadores de pressão e
temperatura, valvula graduadora, • torneiras e tubos para
a carga.

• •	 •
li) duas cargas de acida anhydro sulphuroso em forte botijão

de aço.

i) Os encanamentos completos de aspiração do gaz e 'sahida
do acido anhydro sulphuroso entre o compressor, congela-
dor e condensador, nas condições normaes.

j) As placas de cortiça preparada, com a grossura necessaria
ao isolamento das paredes e fundo do congelador.

k) Para as machinas acima da n. I o guindaste e respectivos
trilhos aerecis, nas condições norrnaes para retirar as
fôrmas do congelador e levai-as respectivamente ao des-
congelaeor e ao ponto de descarga, sendo o guindaste
manual para de as ns. II a IV e a movimento de motor dos
lis. IV a V, a saber

424 N),-;t:.••,„ • : . 	 Machina n. 00 para a producção de 8 kilos de gelo por hora: Uma

425 »	 . »	 »	 12 kilos de gelo por hora 	 Uma

426 »	 I .	 »	 18	 »	 » Uma

» Ia » 30 >»»») Unia

428 0	 »	 II , » 45	 ».	 »	 »	 »	 o	 — - Uma $ 

429 :	 »' ,	 »	 1I:t »	 '70	 »	 »	 0	 »	 »	 n 	 %.	 Ti:	 -;	 • Uma $ 

430 »	 »	 III", »	 90	 »	 ))	 ))	 O	 ))	 ;	 ;	 .-n Uma $

431 »	 »	 III:ã » 140	 •	 »	 »	 »	 ).)	 i.	 ",".	 ".;	 • Uma $ 

432 o	 »	 IVI' » 200	 »	 a	 O	 ))	 ))	 ;	 ;.	 •."	 7,	 . Uma —	 $

433 O	 O	 IVa », 300	 a	 . O	 I )	 a	 ))	 i..-...	 ":! .	 ."*.	 • Uma S. 

.434, »	 »	 V ;",.. » 450	 »	 >)	 >.»)	 a	 ':	 :	 7	 :-	 .

Fabricação de oleok

Uma $ 

1435 1Machinismo combinado ,para extracção de oleos de sementes de ma-
mona e algodão, sYstema Roso Dawns No.	 aia), de fabricação
ingteza, para movimento manual, constando de:	 •	 "

a) çsrnagador quebrad.or, com tres rolos de aço, engrenagem
reforçada, inanivella para movimento a braço, montado
em castellos de aço ;

b) caldeira para apecimentaa fogo directo, colw dispositivo
mexedor, movimento a manivela ;

c) prensa hydraulica com arraaçã'o de aço, pratos, mano-
metro e respectivo tubo;	 .

d) bomba hydraulica manual, para accionar a prensa, com
alavanca, valvula e tubo de ligação, nas .circubstancias
.normaes ;	 ;	 . • .-

e) um sortimento »normal do. sacos para filtro, feltro e per-
tences miados.	 •	 , ...	 ,. • i	 .	 .•	 :

Gom capacijatle para 20 kilos de , sementes por 42ra . ...... „..	 ...-	 . '. um -
-	 It	"

•	 -	 .	 , r	 . .•-•-•.---.	 _.z ...,.: .,.1r.,.	 -....!.... ....x.,:v2....!!~":.=11.	 .......—.....w.: . ...... .,229..;;;'
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430 Isfachinisino combinado para extracção de oleo de sementes de mamona
e algodão, systema Dose Downs, typo Export, para movimento
a animal, constando de: •

a) esmagador quebrador, com troa rolos de aço o polia para
movimento á correia, armação toda de aço ;

b) caldeira para gerar o vapor necessario a-o aquecimento do

c) apparelho aquecedor de sementes, completo com mexedor
tubo de ligação nas condições norinaes ;

pronsa hydraulica, com armação de aço, pratos, mano-
metro o respectivo tubo ;

e) bomba bydraulica, para actuar a prensa', com valvula,
tubo de ligação nas condições normaes.e demais per-
tences

f) manejo para movimento á animal, com reforçada engre-
nagem do aço, eixos, placas, mancaes, armeis, po-
lias e correias para movimento das varias partes do
conj uncto

g) um sortimento normal de saccos para filtrar, feltro e per-
tences 'Mudos.

• Com capacidado para 50 a 100 kilos de sementes poç
hora 	

• 437 Alacilinismo 'combinado para extracção de oleo de. sementes dç,
mamona e algodão, etc. systema Rose Downs, typo Export,
N. OC. movimento a motor, constando de:

a) esmaga lor - quebrador de sementes com rolos de aço, en-
grenagem, armação de aça e polias para movimento á.
correia

b) galga rotativa com pedras para redacção das smentes
depois de esmagadas, com armação de ferra e polias para
movimento a motor ;

c) machina a vapor com ampla força para o movimento do
conjuncto, com regulador sensível, polia e todos os. per-
tences;

_	 .
d) caldeira a vapor para alimentar a machina, supra, com-

pleta com todos-os pertences, capacidade. o dispositivo
para alimentar o aquecedor de sementes;

,
apparellio aquecedor das sementes, para aquecimento a

vapor, com mexedor e engrenagem ;

1.) prensa bydrattlica com armação de aço, manoruetro e
SUS pertences.

g) bomba bydraulica para mover a prensa, completa - co
valvula, tubos e demais pertences ; 	 •

h) engrenagens e dispositivos meclianicos respectivos para
movimento de todo o conjuncto pela. machina a
vapor

i) nirr sortimento normal de saccos para filtrar, feltro e
pertences 'Mudos.

Com capacidade para 50 kilos rlesementes por hora

438 O mesmo machinismo supra, porém ..sem . a machina a vapor, tendo
porém disposições para ser movido. por uma correia. derivada

. de motor ou transmissão geral; capacidade-cerca de .50 !tilos de
$CIIICIILOS por hora  •	 .	 • •_ . • .. .	 .1113
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Fabricação de tijolos e Olaria

..439 Machina para tijolos, typo Whitehead, para ser movida a animal,
capacidade diaria 4.000 tijolos, constando de amassador de ferro,
vertical, com eixo tendo base de ferro para receber a lança,

14i	 meza com quadro para cortar os tijolos, uma fieira para tijolos e
uma para laminas de barro para fabricação de ladrilhos . . .

440 Machina para fabricaçã'o de tijolos, typo Whitehead, para ser movida
a animal, capacidade diaria 6.000 tijolos, constando de amassa-
dor de forro vertical, com eixo e base de ferro para receber a5

Ji	 lança, duas mezas de cortar tijolos, fieira para tijolos, podendo
tambem com a adopção de boccas de madeira laminar o barro

À	 para telhas ou ladrilhos 	

,441 Machina para fabricação de tijolos, typo Whitehead, para movimento
a motor, tamanho n. 3, com amassador vertical, eixos e engre-
nagem conica muito reforçada, mancaes com bronzes c lubrifica-
dores contámos, polias fixa e falsa de 0,915 mm. de diametro,
duas mezas de cortar tijolos, para produzir até 10.000 tijolos por
dia, fieira para tijolos, podendo com a adopção de boccas de
madeira laminar o barro para telhas ou ladrilhos	 . . . .

442 NIachina para fabricação de tijolos, typo Whitehead, para movimento
a motor, com amassador vertical, eixos e duas engrenagens
muito reforçadas, mancaes com bronzes e lubrificadores con-
tinuos, cavalletes reforçados de ferro travejados para manter o
intermediario, solida polia de ferro de 0,915 m. de diametro,
duas mezas de cortar tijolos, fieira para tijolos, podendo com
adoptação de boccas de madeira laminar o barro para telhas ou
ladrilhos, sendo, para a producção de 10.000 a 15.000 tijolos por
dia 	r•!'‘•

443 IDita, idem, idem, para a producção de 15.000 a 20.000 tijolos por
dia 	

444 Machina para fabricação de tijolos, typo Widtehead, para movimento
a motor, com amassador horizontal B 2, um par de cylindros
para esmagar o barro, eixos muito reforçados, engrenagem e ro-
detes de aço fundido, base de ferro com castellos reforçados,
meza de cortar tijolos, fieira para tijolos podendo com a adopção
de boccas laminar barro para telhas e ladrilhos, polia de 0,915 m.
de diametro, com capacidade para 5.000 a 6.000 tijolos por dia.

445 Machina para a fabricação de tijolos, typo Whitehead, para movi-
mento a motor, com asmassador horizontal ri. 6., um par de
cylindros para esmagar o barro, eixo muito reforçado, engre-
nagem e rodetes de aço fundido, base de ferro com castellos
reforçados, meza de cortar tijolos, fieira para tijolos, podendo
com a adopção de boccas laminar o barro para telhas, ladri-

!:	
limos, e tijolos furados, polias fixa e falsa de 1.05 m. X 0,15 ip.,
capacidade diaria 10.000 a 15.000 tijolos 	

446 Prensa do typo LEVEI`, de John Whitehead á: C., movimento manual,
_	 para comprimir tijolos e ladrilhos, tendo capacidade para 4.000

t:	 comprimidos por dia, com alavanca de contra-peso ajustavd,
dois jogos de matrizes para tijolos, peso approximado cèrea de
550 kiles 	

447 Prensa do typo STANDARD do John Whitehead Co., typo de fricção,
movimento a motor, com polia de 18 X 7' com o peso de cerca
de 1.700 kilos, propila para comprimir tijolo, ladrilho e telha,
completa com dois jogos de matrizes para telha, dois para tijolos
e dois para ladrilhos 	

C448 Prensa vertical typo Whitehead para ladrilhos e tijolos, Improved
Vertical Action Brick and Floor Tile Pressing Machine, para
movimento a correia, com engrenageni . reforçada, volante, polias

• fixa e . falsa, cavallete de ferro 'para snpportar ô mancai, entre o
volante e as polias, com dispositivo para alterar a espessura do

- • comprimido, sem :sei' preaso parar a machina, com lubrificação au-
• tomatica do tijolo oujadrilho quando é introduzido na carnara .de
j. compressão'.-.CapaCidade , de cerca de R.000 comprimidos!por aia,

j	 —rotações 120 por minuto ; peso approxiinado 2450 kfios

$ 

g

o
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Dósignação dos objectes - Unidade 
1	

'Preço . Contractante

Uma ..... tatt4u-444.4,(

Unia

Uma'

Serra de fita (machina) tvpo MI de TDONIAZ flomssoN & SONS, LTD.

toda de ferro e aço, p- ropria para trabalhos de marcenaria e
carpintaria, completa com polia, porta lamina de 0,61 de dia-
metro, mesa de ferro aplainada da 0,762x0,762, polia fixa e
falsa com apparelho muda-correia para trabalhar com 500 rota-
ções por minuto, peso aproximado 700 kilos, provida de ruancaes
de bronze com atineis de lubrificação patente, borracha para os
volanteS e parafuses de fundação .......... . • 	

Folha de serra de aço de rija tempera, para madeiras duras, devida-
mente soldadas e travadas para a machina acima, de 1/2" de
largura 	

Dita, ideio, idem, de 3/4" de largura 	

do ferro e aço, propria para trabalhos de marcineiros e carpin-
teiros, recortes, modelos, etc., completa com p .,dia porta lamina,
(13 0,750 de diametro, mesa, de ferro aplainada o preparada para
funccionar em angules, dc 0,762x0,762. Peso approximado 400
kilos; com polia fixa e falsa, com appareno para trabalhar com
600 rotações por minuto, tendo guias do typo J V, mâncaes 'de
bronze com a.nneis de lubrificação patente, borracha para os vo-
lantes O parafuses de fundação 	

Folha da serra de aço de rija tempera para madeiras dura, devida-

Dita, idem, idem, de 1" de largura 	  ..	 •

Serra de fita (machina) typo liD dos mesmos fabricantes acima, toda

mentEs 'soldadas e travadas para a machina supra,. de 1/2" de

, 451

452

453

4,51.

455

4:$6,
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449 Cada matriz para tijolos, nas dimens3e3 normaes 	

	

450 Cada matriz para ladrilhos, nas dimensões normaes 	

Serraria e Carpintaria:

largura

Dita, idem, idem, de 3/1" da largura . ..... . •	 •

Dita, idem, idem, de 1" de largura 	

Serra circular (machina) typo Q dos mesmos fabricantes acima men-
; cionado, com forte mesa lixa de ferro, propria para tra.ba±hos em

geral de cortar, desdobrar, etc., com guia de ferro da. ajust .ção
mechanica, tamanho n. 5, dimensões da mesa 1,220x0,635,
admittindo folhas da serra atii 0,610 ui. da diam ,nro, com polias
fixa e falsa appareiho muda- correia, transmissão interniediaria,
e,om rotações por minuto 1-.S00, peso appr xima,lo 700 kilos, com
mancaes de bronze e annels de lubrificação patente e parafusos
de fundação 	

Folha de serra de aço de rija tempera, para madeiras duras, devida-
mente aliadas para a machina supra, de ( 18" ) 0,457 m. de dia-
metro x 3 mim de grossura	 " •	 ••

Dito, idem, ideia, de (20"),508 m. de cliametr0 x 3 inhu de 1..;rotsura.

Dita, idem, idem, de (21") 0,610 In. de dianteiro x 3 de grossura.

Serra circular (machina) typo C A dos mesmos fabricantes dom' forte
mesa, movei, de ferro, propria para trairalalhos leves de, carpin-
teiro, mareineira, etc., com guia de ferro de ajustação mèclianida,
em] polia fixa e falsa, apparelho muda correia, 600 cotações por
minut., peso approximado.700 kilas, podendo admittic folha.? de
orra alt';'0,455 de, diametro, com mancaes de bronze, atineis .de

e
'Uma

Uma

Uma *5_*

Uma 5 

Uma 5 	 	 •

Urna

•	 Uma 5 

Uma 5 ............... 144:44:""sertj

"Unta
•••-:;_j

' Utha -

Uma

:1'
'	 • •-•.~0Z4115.;71../..

	

-	

. etrwtitiphrj,

" • • spLie"
• '	 .

,wm.beeme, 	.....

lubrificação patente e parafuzos de fixação 	  • "Uma

Folha de serra do aço de rija tempera para .madeiras duras, devida-
, i ncute afiada para a muchitta supra, ire (12") 0,303 tu dediametro

X 3 111/111 de grossura 	 	 Uma

Dita, idem, idem, de (Ir) 0,356 In de diametro x 3 m!rn de grossura 	 	 Uma.

Dita, idem, idem, tk3 (18") 0,1:17 ei »	 » • X 3 mjni	 Uma.

457

458

459

460

461

462

463

464

463

-466
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467 Serra circular (machina) typo A dos mesmos fabricantes acima, com
alimentação aulornatica por corda e rolo, de movimento conju-
gado ás da machina, tendo o movimento por baixo da mesa, polia
de escadas para 4 velocidades de alimentação completa com guia
de alimentação de ajustação mechanica, dons cavalletes de
rodas para receber a madeira, um de cada lado, 20 metros de
trilhos com os cómpetentes grampos de fixação, parafozos de fun-
dação, polia fixa e falsa, com apparelho muda-correia, 900 ro-
tações por minuto : podendo admittir serra ate 1inde diametro,
peso approximado de 2.:00 kilos, com mancaes do mineis de lu-
brificação patente e todos os pertences 	

468 Folha de serra de aço de rija tempera, para madeiras duras,
devidamente afiada para a machina supra, de 4iti22 de (liame-
tro x 4 mim de espessura 	

• 469 Dita, idem, idem, de 0m5o de diametro x 3 mim de espessura

: 470 Dita, idem, idem, de Om40	 »	 x 3 mi. .

47i Serra circular (machina) typo B dos mesmos fabricantes acima, para
diversos trabalhos de marcenaria e carpintaria com guia de
parallelo para alimentação a mão, podendo abrir machos fazer
rebaixos com apparelho de graduação da serra, mesa auxiliar
com dispositivo de furar com trado tamanho n. 3, .admittindo
folha de serra até 0,61 de diametro, tendo polia fixa e falsa, com
apparelho muda-correia para trabalhar com 600 rotações par
minuto, do peso approximado de 1.000 kilos, com transmissão
intermediaria, constando de cadeira para fixar no chão, eixo,
mancaes, atineis polia e mancaes de armeis de lubrificação
patente 	

Folha de, serra de aço de rija tempera para madeiras duras,
devidamente afiada para a machina supra, a) do 0,61 do diame-
tro x 3 mim de grossura

Designação dos. objectos Unidade

Uma

Uma

Uma

Um

Uma

Uma

Urna

Unia

Preço-

472

473 Dita, idem, idem, de 0,40 de diametro x 3 mlin de grossura . . .

• 474 Jogo de trados de aço com mandris de adaptaeão para o apparelho,
de furar da machina supra, sendo 1/4". 3 , '8", 1/2", 5;8", 3/4", 7/8",
I", 1,10", 1,1/4" 	

• 475 Serra de fita (maclaina) typo 11 dos mesmos fabricantes acima, toda
de ferro e aço, "para trabalhos pesados e leves, completa com
polias, porta lamina de 0,91 de diametro, mesa de ferro aplainada
de 1m,04x 1m,04, polia fixa e falsa com apparelho muda-correia,
para trabalharrcom 500 rotações por minuto, peso approximado
1.200 kilos, Frovida de mancaes de bronze com anneiS de lubrifi-
cação patente, 'borracha para os volantes e parafusos de fixação.

476 Folha de serra de aço de rija tempera, para madeiras duras, devida-
--; —	 mente soldada e travada, para a machina supra, de 1/2" de lar-

gura 	

477

478

479

7. 480

481

482 Soldador de serras de fita, typo C L dos mesmos fabricantes acima.
. constando do placa, 2 agarradores com parafuso de roda á mão

e uma tenaz, peso approximado 30 kilos 	

483 Machina de serrar madeira typo CY Robinson, vertical, para serrar
, toras esquadrejadas ou roliças, com armação de aço divisivel em

peças para facilitai o transporte; alimentação automatica por
cremalheira; movimento de avanço e recito dos 2 carros; disposi-

.. tivos para fixar 8s toras . ; barras de amarração; servindo tanto
para uma montagem fixa come para trabalhar . na floresta, sobre
futidaçõeS . proviscirias .de madeira (feita no local do destino) podendo

.	 ..... trabalhar com -6 ibillas 'de serra; completa coM os inaneaes

Contraetanto

...e•••••nnt.I•nomo...e.nenrywrNffilly

Mão.

eman........nram.91•11~n•nn 	

*In. ora ..

Dita, idem, idem, de 3/4" de largar 	

Dita, idem, idem, de 1" »	 »

Dita, idem, idem, de 1.1/4" »

Dita, idem, idem, de 1.1/2"

Dita, idem, idem, do 2" »

Uma

Uma

Uma

Unia

Uma

Uma

Uma
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Designação dos objectos Unidade Preço Contraetante

lubrificação automatica patente. Iloblifson, permittindo serrar ma-
deiras rijas; maneaes do base; 2 votantes: o folhas de serra de aço
devidamente afiadas e travadas com os respectivos cabeçotes de
aço ; polias fixas para movimento a correia; contra-eixo com os
respectivos consolos, polias, mancaes e mineis ; dispositivo para
mudar de corrroia ; para s.errar taboas, vigas, c,ouçoeiras, pran-
chões, perna, etc. do tamanho n. 1 para serrar toras até 1.50 m.
de .diametro X 9,15 m. do comprimento 	

Dita, idem, idem, n. 2 para serrar Viras, do comprimento até
1.20 In. x 9.15 m 	

Dita, idem, idem, n. 3 para serrar tóras,
0,91 iii. x 9,15 In 	

Dita, idem, idero n. 4 para serrar tóras,
0,61 in. x 9,15 na 	

488 Machina de aplainar, typo px de TuomAs BOBINSON & SONS, ou equiva-
lente de solida o reforçada construcção, com alimentação automa-
tira, para aplainar uni 4 faces simultaneamente, tamanho n. 2,
admittindo madeiras até 0,455x 0,150 servindo ao mesmo tempo
para fazer moldaras ou cimalhas e abrir juntas de mexa é encaixe.
Polias fixa o falsa; rotações por minuto 750; peso appróximado 2.100
kilos ; completa com eixo intermediario constando de, cadeiras de
forro para fixar no chão, eixo, mancaes, anileis, polia, dispositivo
de mudar correia, contra-pesos, parafusos de fixação e todos os
pertences, inclusive os mancaes de atineis de lubrificação patente
e as navalhas	 . 	

489 Jogo de, navalhas de aço temperado para madeiras rijas, completo,
constando de 2 facas de aplainar até . 455 mina para cima. . .

Dito, idem, idem, 2 facas de aplainar até 455 in,m para baixo . .

495 Jogo de navalhas de aço temperado para madeiras rijas, para a mesma
machina, para aplainar até 380 mim. do largura, completo com
parafusos 	

ÁOG Machina de aplainar typo I' do THOMAZ ROBINSON Soss, para alimen-
tação manual de solida o reforçada construeção, aplainando
taboas, paiteis, ete.,.até a largura de 305 m/in., com polia fixa e
falsa 750 rotações por minuto, peso approximado 600 kilos, com-
pleta com eixo intermediario constando de cadeiras de ferro para
lixar no chão, eixo. mancaes, afineis, polias e dispositivo . para
mudar a correia, contra-peso, parafusos de fixação e todos os
pertences inclusive os mannes e cautueis do lubrificação pa-
tente 	

497 Jogo de 2 navalhas de aço temperado para madeiras rijas, para a
mesma 1-turbina, para aplainar até a largura de 305 rn i 'm. com
para fusos. .

498 Machina para assentar o travar serras circulares, typo • IiY de
TuomAz RolussoN Sz Sos, admittindo folhas de serra até 1,22
dé (hamar°, com supporto, parutuso com centros e porem, bi-
gorna e safra com graduação da curso. Peso approximado

kilos 	

490

491 Dito, idem, idern, 4- 	 ». 150 .	 )) Os, lados

492 Jogo de 4 ferros para mexa e encaixe. 	 • • • •

493 Jogo de ferros para molduras ou cimalhas de 100 m/rn 	

494 Machina de aplainar, typo BZ de TuomAs lionissos SONS, com ali-
mentação aitiomatica, do solida e reforçada construcção, propria
para aplainar e igualar superficies de pineis, ta,boas, etc., tama-
nho ti. 3, admittindo madeira até 380x150 in/m, com polias fixa
e falsa do 750 rotações por minuto, peso approximado 903 kilos,
completa com eixo intermediario, constando de cadeiras de ferro
para fixar no chão, eixo, mannes, anileis, polias, dispositivo de
mudar a correia., eontra-pezo, parafuzos de fixação e todos os
pertences, inclusive os mancaes de anileis de lubrificação pa-
tente 	  .	 •	 •	 •	 .

484

185

486

487 de comprimento até

do comprimento até

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

Um

Um

Um

Um

Uni

f•

Uma . .......mardu~istif~:ar.4•214.;Átni4AvtiZ,vd.rsrip,'

•
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Designação dos objectos
„ •

PreçoUnidade
e%s.,pcs ,

Contracta rito
z

- 499	 Tupia ou machina para fazer	 molduras (1( formas irregular	 ty7o
A Y de Thomas	 Robinson	 Sons	 1,1c1.,	 com 1113Sa de ferro

•	 0,610x0,610, polia fixa e falsa 1.100 rotações por minuto. contra-
eixo com cadeiras de ferro, 	 eixo,	 mancaes,	 polia e	 armaram

•	 e muda-correia.	 Peso approximado, 500	 Idos, com	 um jogo de
ferros para .respigos e	 para	 mecha	 e encaixe 	 :	 Uma 	 S . 

500 Apparelho para fazer respi gos de combinação com a machina supra 	 Um 	 $	 • 

h01 Apparelho para mecha e encaixe 	 Um

Torno rnechanico duplo de copiar, typo NI 3 de Thomas Robinsoo

•

•

•	 507

508

..509

tentes	 porta-ferro 	

Ferragem para torno mechanico de madeira typo fl P, dos fabri-
cantes inglezes Thomaz Hobinson	 Sons, constando de

1 cabeçote de aço com roda de pino e porafuso do pressão, com chu-
maceira de bronze de grande superficie

1 cabeçote com placa, 2 mancaes da abrir com bronzes de grande
superficie, eixo de aço polido, contraphio e polias de escada para
3 velocidades ;	 .

1 contra-eixo com	 cadeiras penduraes, tendo manca,es dill'erenciaes,
polias fixa e falsa, polia de	 tambor do 3 velocidades ; 	 •

1 espera com sapata e parafw.-o do ajustação com alavanca ; • 	 -

1 jogo de chaves de parafusos
os parafusos, necessarios á adaptação e fixação em banco de madeira,

sendo

Tamanho n. 1 com	 polia • de 305 x0,in73 centro 0,303, pezo
approximado 130 kilos 	

Tamanho n. 2 com polia do 255x0,m75, centro 0,229,	 pezo
•	 approximado 100 kilos .... 	 . •	 .. -	 •	 •

Tamanho n. 3 com polia de 200X0,m05, centro 0,178, pezo
approximacio	 75	 kilos 	

•	 -SIO	 Ferragem cOmpleta para serra circular, 	 tendo mandril de hase de
ferro massiço onde assentam os respectivos mancaes, que deverão
ser de bronze, de lubrificação continua para	 snr collocada sobre
meza de madeira ; terá polia. fixa e falsa de 0,165X0,089 e folha
de serra de aço de rija tempera de 0,Gl X0,002 de grossura. 	 .

Um

Uma

- Uma •	 •

UmnL

Uma

5 

.pc

503

504.

505

Sons, de 3 cabeçotes, podendo produzir grande variedade de ar-
tigos, como sejam : raios de rodas, cabos the ferramentas, co-
ronhas de fuzis, fôrmas de calçado, etc., coilipleto com mesa de
ferro, engrenagens cortadas a fraise, polia para 3 velocida les,
para trabalhar com 450 rotações por minuto, contra-pe.so, rodas
de controle, dispositivo mechanico de embrayagem, para ioverter,
a marcha e parar os cabeçotes. Peso approximado 2.503 Idos,
produzindo peças atá Im,07 de comprimento x 125m 'mu de dia-
metro tendo todos os pertences do costume, inclusive Mancaes de
auneis de lubrificação patente e parafuzaS de fixação. . . 	

Jogo de 24 ferros sortidos de aço da rija tenwra, para madeiras
duras, destinados ao mesmo torno 	

Torno mechanie. o para madeira typo DD dos mesmos fabricantes, com
banco de ferro, cabeçote com roda de mão, cabeçotes com polias
de 4velocidades, mancaes de bronze com afineis de lubrificação,
espera com sapata, contra-eixo, com cadeiras, fffipositivo muda-
correia, eixo de aço, polias para 4 velocidades e polia' lixa e
falsa altura de centro 180 mM, comprimento do banco 	 ;
admitte entre centros 1,m68, pezo approximado 500 Lilos. . 	

Jogo xle 24 ferros sortidos de aço de rija tempera para madeiras
duras; destinado ao mesmo torno 	

Torno mechanico para madeira, podendo admittir madeiras até
305 mim de diametro X 0,915 de comprimento, completo com
pós de ferro, 2 cabeçotes, 2 esperas, placa sellim com supporte
para assento do operador, volante, polia com 2. velocidades, ma-
nejo com 3 peda,es e roda dentada propulsora á corrente sys-
ema com 12 ferros sortidos tornear e os compe-BRAMPTON, para

Une

Um

Uma

Uru

••••••

4.(.9.346 Sabbado 28 DIÁRIO Ci iMCIA 3)12V10 (1.- . .491 3
'



" ft

• al.)bado
	

MARIO OFFICIAL
	

3urillõ de 4.-918

511

512

513

514

Designação dos .objegtos, ,'Únidade 'j	 Preço Umtraetang3

 Rebollo automatico de esmeril para amollar e afiar ferramentas, do
typo J3 de Thomas Robinson & Sons, Ltcl, com solida armação
de ferro, com dispositivo do prender a ferramenta, cota Moviinento
graduavel de avanço e recuo e movimento longitudinal automa-
Uca nos dois sentidos, completo com apertadores, polia fixa e falsa,
apparellio muda-correia, pedra de esmeril, de boa qualidade, ta-
manho n. 2, com passeio e capacidade para amoitar até 0,75 de
comprimento, com mancaes de anileis de . lubrificação automatica. Um

•
Rebollo pequeno de esmeril 	 para .amollar serras, com base de ferro,

braço, polia para movimento á correia e pedra de boa quali-
dade 	 ,•••••••n•••••••••• •••• 	

Rebollo com pedra d'agua de 0,15x0,050, caixa de ferro pai'a agua,
mancaes de ferro com chumaceiras de metal, dispositivo para

........... .. ..... Ilnn•••n •

Recortadores patente para madeira, typo D T de Thomas Robinãonr&
Sons, Ltd., para cortar molduras, etc., era angulo, desde 45°
até 135° com alavanca para movimento a braço, duas marchas,
mesa de ferro, guia com ajustação mechaniea e parafusos. . .

Officina mechanica e ferraria

facil movimento a mão

Um

Uma

ti s Forja portatil de campanha, typo «Silman», com bacia e pernas de
ferro, algarviz, lventalador para movimento á mão, sendo com
bacia de 22" de diarnetro

516 Dito, idem, idem, com bacia de 24" de diametro 	 	 Uma

517 Forja portatil Universal, typo “Silman", n. 020, com bacia qua-
drangular de 0,01 m. x 0,88 m., terdo pés de aço tubular, al-
tura de 0, m75, um guarda fogo, ventilador de 305 m/m de dia-
metro ; ab.7,arviz seccionado e juntado a parafuzo, podendo
ignitar ferro até 0,070 de diametro ..... . . . .	 Uma

5/8 Forja de acção directa Universal, typo «Silman», n. 025, , com bacia
alongada e quadrangular de 0,700 x 1,150 m., tendo pés de
aço tubular, altura 0,75 m., com guarda-fogo eupola, ventilador
directo de 0,375 iii. de diametro, bacia para agua, algarviz
seccionado e juntado a parafuzos, podendo iguitar ferro até
0,076 de diametro 	 	 Uma

519 Machina de furar e mortizar typo «Gliallenge», com mesa graduavel
em sentido transversal, longitudinal ; com 8 badames e pilas,
polias fixa e falsa o apparelho muda-correia para movimento a
motor 	 	 Uma

520 Machina de furar e mortizar typo «Cliallenge», com uma mesa gra-
duavel em sentido transversal, longitudinal ; com 8 badames o
plias-peso, alavanca e dispositivo para movimento manual . .	 Uma

521 Machina do furar ferro, movimento manual, typo «Advance», n.
747/13, completa com manivela, volante, placa circular de subir
e descer. Diametro do eixo porta-ferros 1 u/8"; curso da, broca
3" ; diametro da columna 2" ; maior distancia do eixo á mesa
16 lá" ; podendo receber peças até 18" (03',455) de diametro.
Jogo de brocas com mandris para a mesma machina, para abrir
furos de i/s", 1/4", 3/s", V, 5/8 3/4": 7" x 1" 4 Vs" e VA" • -	 Uma

522 Machina de furar ferro system «Ideal», portatil, para movimento á
è. completa com volante, manivela, engrenagem conica, placa

circular de subir e descer, com movimmto articulado para os
lados, mandril e seis brocas de V8" a 1" 	 	 Uma

523 Machina de atarrachar, movimento manual, com placa de escalas
engrenagens de aço cortadas a frese, porta tubos e parafusos
com avanço de cremalheira, commandados por molinetes, de-
posito d'agua com cussinetes para abrir rosca da Systema
Whitworth em tubos de 1/2% 3/4", 1", 1 4 /4", 1 1 4", 1 3/4", 2", 21/4",
2 4/8", 2 3/," e 3" e parafusos de 4/, 5/8", 3/4", 7/8", 1", 1 4/8",
1 4/4", 1 3/8", 1 4/2", 1 .18", 1 3/4", 1 7/8" e 2" completa com mesa
de ferro e pertences 	 	 Uma 	$

................... mve. n. .......	 ...... 4.11~1

ema.	 Yr. n••••••••nn41.411.*ÉlMW.M...44.4,Mil

•

1
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524 Machina ingleza 3 B 161011 P, para cortar barras e chapas, com
dispositivo para puneçar e cortar, tamanho ti . 2, com polias fixa
e falsa para movimento á correia, engrenagem reforçada, vo-
lante pesado, podendo puncçar até 3/2" e cortar chapas até '14"
admittiudo na fenda . até 4" 	

525 Machina-1 B 143, para abrir roscas em tubos de ferro de 	 3/,
2", 3/4", 1", 1 1/,", ! 1 1/2", 1 3/ 1" e 2", bem como curvas, com

apertador system lleap, chaves, alavancas manuaes, completa
com seus pertences; normaes 	

526 Caixa completa de tarrachas, para abrir roscas pelo svstema With-
worth, tamanho n. 5 J 1.1 4.310, completa com Caixa de ma-
deira, machos e cussinetes, chapas, chaves e palmatorizts, para
as bitolas I/4", 3/8", 1/2", 5/8", ah" 7s" e 1" 	

527 Caixa completa com tarrachas, palmatorias, cussinetes e cunhes, para
abrir roscas em tubos de ferro de 1/4", 3/8", 1/2", 3/4", -1"; 1.1/4",
1

528 Prensa manual, com queixo em V para firmar tubos, J B 4.390,
admittindo tubos de I/ 4" a 3" 	

529 Rebolo de amolar, com pedra d'agua, 1.? E 1.270, com pedra de
30"x4", caixa de ferro, polia para movimento á correia e dispo-
sitivo de segurar os ferros 	

530 Torno parallelo de bancada, com queixo de 6" 	

531 Torno de bancada com arvore para ferreiro, D 816, com queixo
de 6" 	

Moinhos de vento e bombas

Uma

Uma

Urna

532 Torre para moinho de vento, typo Atn3toron, de cantoneiras de aço
rigido estampado rejuinadas a parafuzos e fortemente galvani-
zada, tendo em um dos angulos escada de accesso á platafórma
de lubrificação, ancoras para sua fixação ao sólo, de 6m,00 de
altura para moinho de 2m,40 de diametro .... . ' . 	 	

533 Dita, idem, idem, de 6m,00 de altura para moinho de 3m,00 do
diametro 	

p31 Dita, idem; idem, de 6m,00 de altura para moinho de 3m,60 de
diametro 	

535 Dita, idem, idem , dO 6m,00 do altura para moinho de 4m,30 de
diametro 	

556 Dita, idem, idem, de 7m,50 de altura para moinho de 3111,00 de.	 .diametro 	

537 Dita, idem, idem, de 7m,60 de altura para moinho de 3m,60 de
diametro 	

Dita, idem, idem, de 'm,60 de altura para moinho de !:m,30
diametro 	

539 Dita, idem, idem, de 9m,00 de altura para moinho de 3111,00 de
diametro

538

Urna •

Uma

Um

Um

- Uma'•

Uma

Uma

Uma

• Uma-

Uma

Uma

Uma

540 Dita, idem, idem, de 9m,00 de altura para moinho de . 3m,60 de
dianteiro 	

Dita, idem, idem, de 91n,00 de altura para moinho de 4m,30 de
d:ametro 	

Dita, idem, idem, de 12m,00 de altura para moinho dc 3m,00 de
diametro 	

Dita, idem, idem, de 12m,00 de altura para moinho de 3m,60 de
diametro. ••,,"	 :	 ....	 ....	 • .	 .

Dita, idem,- idem, de . •12m,00 de altura para moinho .de 4m,30 ..de
dianteiro 	 •

Urna

Uma

Uma .

Unia

• Urna

_511

542

513

• • 514
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Dita, idem, idem, de lSnu,00 de altura; para moinho de 3m,00
•diamotro .

Dita, idem, idem, de 13m,00 de altura para moinho de 3in,6Q
diametro 	 • .

Dita, idem, idem, de 15111,00 de altura pura moinho de 4111,20 de
diametro 	

Pita, idem, idem, de 18m,00 de altura para moinho de 3m;00
diametro 	

Dita, idem, idem, de 181)1,00 de allm'a para . moinho de 3m,60 de
dia metro 	

Dita, idem, idem, de 18m,00 de altura para Moinho de 4m,30 de
diametro 	

Moinhos de vento, typo Armyror„ com leque de aço vigido, forte-
mente galvanizado, regulador sensivel com centro, engrenagens,
eixos de aço, ma ncacs com buchas de metal e outras peças vi:
taes, todas distinctas e separaveis para facilitar a substituição em
casode accidente, gradtiaveis para variar o curso do einhèlo das
bombas, cauda de aço galvanizado conjugada com o regulador,
cavalete de 1,3o m , com platafórina para graduação, com leque de
3,00ru . de diani31ro

Dito, idem, .idem, com leque de 3,60' n . de diametro 	

16to, id;in, idem, »	 »	 30,". »

llomba typo flumsay, sysleina rotativo, para movimento a braço, com
volante pesado e manivela, para tubo de sucção de 3otn/in e
sabida aié 30irrm, podendo suspender até 3.000 litros por
hora 	

triplcx para agua montada em -solida armação de ferro, reit-
noctada a um manejo para animal, provida de eixo vertical e
engrenagem conica agindo sobre o propulsor dos cylindros com
polia para movimento á correia em caso de necessitado ; capaci-
dade de 12.000 litros por hora, trabalhando com Si) rotações por
minuto, propria para tubo de sucos) de 0,087 e descarga de

	 e

Uma

Uma 	 5

Uma

UmnO

Uma 	 8 
r •

Um' 	 $ 

Um

Uma

•nn n•n•••••••

037

5'.18

530

500

561

ti 02

1163

564

505

ta'A

Dondra typo Syphão para	 moinho de vento, inteiramente de forjo,
com dispositivo para ser tambem accionada á mão, com .cylindro
de 0,030 de	 diametro.

Dita idem idem com cylindro de 0,000 de diametro.	 .	 .	 .	 •	 .

Dita idem idein	 »	 »	 »	 0,073	 »	 »	 •	 •

Dita idem idem	 »	 »	 0,083	 »

Dita idem idem	 »	 »	 0,100	 »

Dita idem idem	 »	 »	 0,125	 »

Dita idem idem	 »	 »•	 0,130	 »

Bomba flumsay, ou equivalente systema rotativo, para movimento a
braço, para tubo cie sucção	 cie	 75 m/n,	 e	 sabida até 50,%,/4 po-
dendo suspender até 0.000 litros por hora 	 .	 	

!lomba Aermotor, preparada para moinhos de vento, tendo os eslin-
dros de ferro forrados, internamente de bronze para evitar corro-
são,	 dispositivo de alavanca para movimento manual, quando
houver falta de vento, balão	 de	 ar	 para	 maior facilidade de
aspiração, com cylindro de 2" de diametro para tubo de 1,111.".

Dita, idem, idem, com cylindro de 23/2" de diametro para tubo de

Dita
'
 idem, idem,	 com cylindrb de 3" de 	 diametro para	 tubo de

Uma

.Uma

Unia

Uma

Uma

Uma

Uma

Uma

-Uma

Uma

Uma

Unia.

$ 

$  	

••••••• 	

••••••••••11••••••n•
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i
Bomba corno acima, preparada para moinho de. vanto, sem o (113)osi-:

4
t..,

tivo,. do,: alavanca-, o.. em tudo mais-conforme-a dascripção sopra,
.	 com cylindro de 3.1/2" pra tubos de 1.1/2" 	 Urna

to; pila, idem,..idein, ,com.cylindro„de 44: para tubos s do	 2".	.	 .	 ••	 • Uma

1;00 Dita, idem, idem,	 »	 »	 »	 5"	 »	 O	 O 2.1/2".	 .	 • Uma:

570 Dita, idem, idem,	 0	 »	 »	 6"	 »:	 »	 r)	 3".	 .	 .	 . Unia.

•

Motores

Slotor a gaz pobre por sucção, typo NATIONAL Gas Engine, completo,
constando do

•
a) Motor a r,az horisontal com dons volantes, polia, base de, ferro,

mancaesde bronze de grande superticie, regulador extra sensivel
para assegurar a maxima uniformidade de marcha, agindo sobre
a distribuição com dispositivo para automaticamente dosar a
admissão do gaz na proporção da força desenvolvida • ;

) Apparelho gazogeneo correspondente. ao mesmo, para queimar
carvão anthracite, com a competente fornalha, grelhas, material
refractario,.torneira dá prova, connecções 	 .

ç), Ventilador accelerador ligado ao gazOgeneo, com manivela -para
movimento a mão

•
Apparelho com balão purificador do gaz, separador 'de pixe e as
competentes valvulas

Apparelhos electro-magnetico de systema approvado, para . ai/a-
niagem. do motor ;.

Os tanques de ferro batido fortemente galvanizado, para agna,de
refrigeração do motor ;

•
Os encanamentos necessarios nas circumstancias normaes, para
gaz e agua, destinados ailigar entre si as varias partes-descriptas

; e)

•

g)

do ccnjuncto
•

Á)	 Os pertences de costuine'constando de	 utensilios do	 motorista,
chaves do parafuso, etc., da força de G cavallos elrectivos 	 .	 . Um

dt

 72,
'd `

Dito ' idem, idem, da forçare 10 cavallo effectivos:	 ... , .	 . • .s. Um •

; 573. eito, , idein, idem,	 »	 »	 »	 18	 0	 »	 .	 . U.n
1 •.	 ,	 .
574.,
)	 .',

_

Motor a kerozenelorizontá„fixo, txpo «131ackstone-» tendo o 'pistão
com armeis typo Ramsbattom, vaperisacio,typo Blackstone e Carter,

.4.: . ignição.automatica, ei	 ,propulsor. com manivela 'e	 mancaes de
bronze de grande superado, en oyenagens cortadas a machina,

•	 regulador extra sensivel,,bombade a.4eite, volantes posados, polia,
base de ferro fundido Fon] deposito para o kerozene, tanque cy-
lindrico	 de	 aço galvanizado	 para	 á. agita.de refrigeração do
cylindro, utensilios de Motorista, da força de 2 cavallos eflectivos.

1

.	 ..	 •	 ..
fás

576

!Sito, idem, idem, da força. de	 1`; cavallds effectivos . 	 .,	 ,,

Dito, idem, idem,	 »	 »	 »	 10	 »	 »	 •	 • .	 •	 •	 .

Uni

Uni
n 	 .

.

J;77 !Dito, idem, idem,	 »	 »	 »	 •»	 1 .1	 »	 1	 • .	 •	 .	 •	 •	 • Um
rk	 .
;578 Dito, idem, idem,	 »	 3)	 »	 20	 »	 »	 •	 • •	 •	 •,	 . Um
í: 1/44

,579 Motor a kerozene, portatil; do typo 	 Black.stonP horizontal, montado
z.	 ...„ À	 sobre	 forte carro de .:aço forjado colm'.4 rodas, com	 2	 volantesi

regulador sensivel para asseguaar' a 	 in :xima unifúrmidade de
marcha, •tanque	 de ¡circulação	 d'agua,	 bomba centrifuga:q-)ara
circulação da agua dei resfriamento do Icylindro tubo& de.ligação,
polia Éle'ferro, ãépositO e flotilha jjarã Com basti vel,' ignição au to-
matica ..d 'todos os pertences do costume, da força dà. , 2 cavallós

_

..i.f. ectivos,	 •	 • .	 • -	 '.'	 ••	 .	 -.•	 •	 e	 •	 • •	 •	 • , , •	 • •	 • •	 • • Uai

HÉ•I•

•••

••
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580 Dito, idem, idem, da força de	 5 cavallos effectivos .	 	
,

Um 5 .... •••••••••••••••.•••••••.~ww.„

5s1 p itu, idem, idem,	 »	 »	 o.	 10	 »	 » Uni 5 

582 Dito, idem, idem,	 »	 ),	 >,	 11.	 II	 O Um 5 

-5s3 Dito, idem, idem, 	 o)	 »	 »	 2)	 »	 »	 	 Um S 

-561- Motor a kerozene ou petroleo cri"! systema MIll, sem vavulas, a dons tem-
pos, com regulador centrifugo agindo sol ore a distribuição, completo
cum base de ferro elegante e solida, cylindru de ferro manganez
eliecial, concebido de. onodo a permittir a desmontagem 	 interior
rompleta do motor sem tocar em qualquer dos tubos d'agua ou
da combustão, pislãi extra resistente com os segmentos elasticos,
maneai da cruzeta com	 bucha de	 metal	 branco lloyl, eixo da
manivela de aço duro Sms Martin, forjado e fresado, maneaes de
grande superficie com chumaceiras de metal Imane) 	 lloyt,	 anu-
m:igen	 por	 magnato Sois	 llosch, caixa de expansão e deposito
para combustivel, parafusos, chumbadoras 2 volantes 	 e	 polia de
aço-, da força de 3 cavallos effectivos	 	 Um 	 	 • .... • •	 -

5s:; Dito, idem, ideou, da força de	 7 cavados effectivos 	 Um

Dito, ideai, idem,	 »	 »	 10	 » Uru 401 Ia

587 Locomovei a vapor, typo Marshall, Sons 	 C° Ltd., completo com

Machina a vapor, typo MI', regulador sensivel da ma xima
uniformidad2, agindo sobre a distribuição, inversor de incidia;
eixo de manivela e puchavante de aço forjado com decuplo da
resistencia ; mancaes de bronze phosphorado de grande super-
lide ; embolo com as molas de ferro doce homogeneas e contra

Hnolas de aço ou bronze phosphoroso elastico ; lubrilicador de
bouba mechanico, antomatico, de guita visivel valvula de
drenagem de vapor condensado e todos os demais pertences

polia de ferra reforçada, com solido enehavetamento,
cada do lado opposto ao volante

volante de ferro extra pesado para assegurar a maxima
uniformidade da marcha

caldeira typo locomotiva multitubular com carcassa refor-
çada e da esmerado acabamento, sem angulos nas costuras,
(oro rebitamento systeniatico,- para trabalhar com a _pressão
normal do 120 libras por pollegada ingleza quadrada, indo
provada com 20) libras de pressão hydraulica

as chapas da caldeira , gleverão ser de aço homonneo Siais
Martin»le primeira classe, tendo as cabeceiras de rebitamento
estampadas oi prensa loydraulica, a quente, de modo a evitar
migados, mossas ou depressões ;

Os• tubos deverão ser conicos, de aço laminado e sem cos-
Dono, para não só garantir o maior aproveitamento de calorias,
como ier a mais lon ga duração verificada neste paiz

fornalha economica para queimar lenha, cavacos e combusa
tiveis fracos, sob o maximo regimen de economia, 'com cinzeiro
de ferro, grelhas, porta de ferro forjado e porta de limpeza

apparelho esquenladoor com serpentina de cobre sem cos-
tura; para aquecimento da agua de alimentação por meio do
vapor, servido de escapamento livre, tendo porta de limpeza e
niiel d'agua ;	 •

bomba de bronze cominandada pelo eixo da manivela, para
alimentação da caldeira; . completa. com valvula de inspecção,
tubis de ligação para aspirar atravez do esquentador ;

•
• chaminé de chapas de aço reforçadas com juntas de flanges

• • aparafusadas e capacete,- tendo 'a altura total "de 4%30, tendo
rede"de-aparar fagulhas;

•a."e:aldeirá deverá ser - Próvida dos'Sée.mititeá- apparelhos:.val-
• Vida	 seguranca 'e Mola - para' a Sradeação • precisa .da- presSao• .	 .
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desejada; valvala de cadeado; manometro marcador do pressão;

nivel 'd'agtut com caiba nietalliOa de protecção o tornoira de
bronze ; apito de bacmze som . forte; com, respectivo tubo de 4

" 80"; vah'ulas de ;drenagem com tubos de cobro atharallo
polido ; valvula interna. de emergencia com, bujão fuzivol para
garantir com a maxiMa .efficacia, contra qualquer probabilidade
de explosão ; utensilios para: foguista, chaves (13. parafusos,
almotolias e os pertences completos para o seu perfeito Mune-
diato funccionamento;.

carreta para transporte com perfeita e comnlota.ajustação
ao locomovei, constando de

4 rodas de aço forjado, de construcção reforçada, com larga
bas3 de peripheria, 2 eixos de aço 	 forjado callaido nas	 me.sicas
rodas, com mangas O porcas de aço frezado ;

1 peito de aço forjado e moldado para servir do dcseanço
articulado á parte de traz da caldeira:;

lança de madeira de lei, bastante	 rija	 e reforçada para
tração mimai,. com	 dispositivo	 de	 engate o, contra-piso,	 da
força	 de	 2	 cavados	 nominaes	 para	 des3uvolver	 O cavados
effectivos 	 S

1;88 Dita, idem, idem, da força d3 4 cavallos nominaes para; desenvolve
12 cavallos effectivos 	 	 Uma

B89 Dita, idem, idem, da força do 6 cavallos nominaes para. desenvolver
18 cavados el'ectivos 	 Umx

l300 Dita, idem, idem, da força de 8 cavallos coralinos para. desMvolver
2'e cavados effectivos 	 Uma. 5 

1l;01 Dita., idem, idem, da força de 10 cavallos nominaes para desenvolver
30 cavados elfectivos 	 Uma.

tO2 Dita, idem, id3m, da força do 12 cavallos nominaes para, desenvolver
36 cavados ellectivos 	 Uma.

03 Dita, idem, idem, da força do 1'fr cavallos noir.inaes para. desenvolver.42 cavados elfectivos 	 Uma.

Dita, idem, Moia, d 	 fuça de 18 cavados nominaes para; dosenvolve
L -	 cavilllos effectivos 	  • •

tos Dita, iden, Moia, da força do 20 cavallos nominaes parai desenvolver

Marshall Sons &, biglaterra ou equivalente, construidas de It

normal até 1 O libras por pollegadá quadrada, provada,e'ern

. de' aço laminado sem costura longitudinal ; chapas ilas cabeças da

de- chaminé de chapas aço reforçadas com juntas apa-do dane

aparar fagulhas; valvula de segurança e mola para/ a

metro marcador de pressão ; nivel d'agna com caixa motallint de
protecção c torneira de bronze ; apito de bronze, som fort:, com

597 Dita, idem, idem, da fc,rça...\de 4 cavallos nominaes para ;desenvolver
12 cavallos effectivos ...... . . . . . . . . .	 Uuaw .

GO cavados ellectivos 	
I;

sg6 Caldoiras a vapor typo :Locomotiva Multitabular, horisontaes, de

carcassa estampadas a • qu'entc na prensa hydranlieth.sem angu- *n •
los, móssas ou depressões ; fornalha economica para- queimar
lenha, carvão, cavacos, etc., sob o maximo regimen de ecocontia:; 	 •

240 libras de pressão hydratilica por pollegada qilaqrada, mu -
tendo : cinzeiro de ferro Mn portinhola de limpeza '• tubos emdcos 3

chapas de aço Sims Martin, reforçadas,-de esmerado acabamento,
sem angulos nas costuras,.'inra trabalhar com a pressão-vapor

Tinia.

Uma, 5

•
o respectiv& tubo do 1%80 ; volvida de purgação ; valvtila-ictlrna
da emergencia com bujãó fusivel para garantir com a/ maxi . na h

eflicaria contra, qualquer iprobabilidada de explosão ;
• para foguista ; bave, almotolias e os pertences do costume,

, para
duação precisada prossãodesejada ; valvida do cadeado .; mano- 4

da força de 2 :.avallos cominaes paaa desenvolver • 6' ca'vallos
effectivos . 	 	 Uma,	 I

rafusadas e capacete; com a altura teta' de 4L301-teridtr1ede



Designação dos objectos 	 Unidada - .Prectp. Contractante

•	 1 Tenaz para collocar o grampo eia estacas.

1	 o	 o	 o	 i extensores.

I Cortador para arame liso n. 8, W. G.

1 Chave para torcer Os esticadores',

»	 » parafusos das escoras.

1 Martelo para as cunhas e chaváas.

I Marreta do aço.

I Bloco de aço com agarrador e braço articulado para
proteger a cabeça da estaca 	

609 Estaca de aço laminado, comprimento 2m ,00, com 7 rasg,s de 20 em
20 c/ms. e as respectivas cunhas galvanizadas para fixação do
arame	

610 Extensor de aço laminado para cercas, perfil de combinaçtlo com a
estaca supra, comprimento de 	 28, com 7 rasgos, de 20 em
20 c/ms; e as competentes. cunhas de aço galvanisado para fixação
do arame , 	

1;08 Dita, idem, idem, da força de O cavalos nominaes para desenvolver
18 cavallos elfectivos 	 UM 3.

1509 Dita. idem, idem, da força de 8 cavalos nominaes para desenvorver
21 cavalos electivos	 . 

Um a

600 Dita, idem, idem; da Orça de 10 cavallos nominaes para desenvolver
30 cavallos effectivos 	 Una

601 Dita, idem, idem, da força de 12 cavalos nominaes para desenvolver
36 cavalos electivos 	 Uma

602 Dita, idem, idem, da força de 14 cavalos confirmes para desenvolver
42. cavalos effectivos 	 Uma

603 Dita, idem, idem, da força de 16 cavalos nominaes para desenvolver
48 eavallos electivos 	 Uma

604 Dita, idem, idem, da força de 20 cavallos nomitmes para desenvelver
60 cavalos electivos 	 Unia

605 Caldeiras a vapor vereicaes, de	 construcção . inglnza, construidas	 de
chapas de aço Siais Marli), reforçada, com tubos cruzados, offe-
recendo a maior superficie de aquecimento possivel em relação á
de grelha, de esmerado acabamento, sem	 angulos nem costuras,
rebitamento	 systematico, completa 	 com	 portas de limpeza, for-
nalha economica para queimar lenha, carvão, etc. ; chaminé	 de
43%30 de altura ; valvula. (rle segurança graduave:-; dispositivo de
bujão fusivel contra explosão ; 	 mamotnetro ; tor n eir.,.; de prova ;
uivei d'agua ; valvula de sabida de vapor ;	 utensilios de f.c.guista
e os pertences de costume exigidos pelo serviço	 de	 leiterias e
fabricas de conservas, para a pressão normal de vapor até 100 li-
bras por polegada quadrada, provada para 200 libras por pressão
hydraulica,	 da	 força de 2 cavalos nominaes pata desenvolver
6 cavalos electivos	 	 Unia

606 Dita, idem, ideia, da força de 4 cavalos nominaes para desenvolver
12 cavallos effectivos 	 ...	 ......	 .	 .	 .	 .	 	 Urna

607 Dita, idem, idem, da força de 6 cavalos nominaes para desenvolver
IS cavallos effectivos 	 Uma

Cercas:

608 Ferramenta para montagem de cercas metallicas, cor stando cada
jogo de.:

n••••••n

Cada jogo

Uma

Um

3	 •	 •
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1
Postes esticadores de . aço forjado, com altura de 2,32m com Os Com-

petentes dispositivos para esticar o arame, com escoras simples,
chapas de fundos, parafusos, chavetas e esticadores singelos para
extremidades 	

Dito, idem, idem, com chapa de fundo, parafusos, chaveta, esticadores
' duplos para centros

Dito, idem, idem, com escoras duplas, chapa de fundo, parafusos, esti-
cadores em angulo recto para angulo 	

Dito, idem, idem, com chapa de fundo, escora, parafusos, chavetas,
esticadores triplices para potreiros 	 .

'
615 Dito, idem, idem, com chapa de fundo, parafusos, chaveta, esticadores

quadruPlos para potreiros 	

Gin Chapa de terra, de aço moldado, abertura em perfil para passagem
das estacas de aço laminado destinada aos terrenos do alluvião
ou de pouca consistencia, tendo cada chapa 31. 4x -15-Vmi;	 .

N. 11.—Todo o material para cerca deverá ser pintado com verniz
preto anti-corrosivo do Dr. Smith.

Trilhos e accessorio's:

Cinco metros de linhas /mio Decauville, constando de 2 trilhos de
.cinco metros pesando cèrca de 4 4/2 kilos por metro, perfil de
50min, com dormentes de aço collocados na distancia do i m ,00 uns
dos outros, ligado: aos trilhos por chapas de pressão com rcspe-

- ctivos parafusos, talas de juncção com respectivos. parafusos para
ligar as secções de inibas:

, 611

012

613

614

Preço'Unidade

617 Retas, para bitola de 0m;i0	 	 Uma.

018 Curvas	 »	 »	 Oa',50	 	 Uma

619 Desvio	 »	 »	 Om ,50 (diroita ou esquerda). 	 ..	 	 	 . Uni

Placa giratoria de ferro fundido, para linha typo Decauvillo:

620 l'ara bitola de Om,50	 	 Unia

621 Plataforma para linha typo Decauville, constando de uni estrado de
aço, perfil U com s pallui de madeira, montado sobre 4 rodas de

.	 aço com respectivos eixos, collocadossob pressão hydraulica com.
madeacs e com caixa . de graxa, para bitola d3	 .	 .	 .	 . .	 Uma

622 Trirk para conducção	 de madeira	 para	 linha,	 typo . «Decativille,Q,
•	 constando de um estrado do aço, perfil U, montado sobre. quatro
•	 rodas do aço fundido com respectivos eixos, collocado sob pressão

livdraulica, tendo mancaes com caixa de graxa uni dispositivo, gy-
. r :Atorio (pião) collocade no centro do estrado, .constando de um
;I ro de aço circular montado sobre duas cadeiras de aco, sobre a
(pia/ gyra . urna armaçao provida de roldanas, com dons braços,
c:Irrentes e engate para prender a túra de madeira, com capaci-
dade para. tres toneladas, para bitola do 0m,Z;0 	

623 Vagonetes para aterro, spala linliktypo '«Decativille», constando dcà
um estrado de aço, perfil U, montado sobre quatro rodas de aço
fundido com respectivos eixos, collocado sob pressão hydrau:ica',
tendo mancaes com caixa de-graxa, caçamba veversivel com ca.-

•• paCkiade para-500 litros, montada sobre duas ai-inações semi-cir-
culares, para bitola do

624 Vagonetei como acima, com alavanca de . reversão . • . . .
..	 .

.625 Vagonete pari linha, typo Decani1Ie, constando de um estrado. de

• -"graxa..,-para-:bitola-de O m,50 .	 .'.•	 • ". ,.:."	 .

.• .aço forrado .de madeirá,..tendO- ,ante,paras uns ; Ibecoiras,, e mu
"eni • U, montado _Sobre èpiatrb . rOdas do aço (iludido,. com eixos

soh . ;pressão 1iy1ranliea ; tel ido matICAC4 COM- caix a, ,

Um

Um

- Uni.,

*81

Um

Um

Um

Uni

Um..

Uma'



;	 vazo approximado 4‘.000 kilos„completo C01110. aCilll a 	 	 • ISM
pito idem . para 4.000 a 6.000 kilos por hora, com bocca de 12" xi;,",,

631

r632

(-;633

I 631.

635

•
1

636

•: 637

638,

630

610

611

; 612

; 613

615

(616

(617'

3 II

Preço

3

Contractante

3

3

5

3

3

3
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Alachinas diversas:

' 626 Cortador de fiwragem com armação (13 ferro leve, volante com dna,
,	 facas, calha. de alimentação com rodetes conductor.s, com mani-

vela para movimento á mão

' 627 Dito ideia idem, com armação de ferro reforçada, idem idem
idem . 	 	 Um

628 Cortador de 1/4 —agem typo “Obio, , ou equivalente com facas em cylin-
dro de 0,2:7, -olante, polia para movimento a motor, alavanca de
graduaçãa 'osjrte e uni jogo de facas dc sobusalente, com cy-
lindro de q ..... +ro facas 	  ,	 Um

- 620 Desfibrador cortador de forragem, typo (,Tornado» 	 	 Um -;

• 630 Desfibrador de forragem, typo Speedway o. 11, a motor, com oito
serras de 10 1,‘,"

•

Prensa para enfardar forragens, com duas alavancas para movimento
a braço, podendo comprimi r fardos no tamaadt% 0,75x 0,53 x
completa com armação de mad3ira e caixa reforçada . 	 .	 .	 Uma

Manejo typo çdlunt,),para animal constando de solida armação de ferro,
com roda de engrenagem ligada pelo rodete a uma haste con-
ncetada á transmissão i»termediaria, para um animal. 	 .	 .	 . Um

bito, idem,. idem, para dons animaes 	 	 	 Uni

Dito, idem, idem, para quatro animes 	 	 	 Um

Alambique,' de cobre vermelho a firo, 11.ú,. com torne'tras • C rabula. de
bronze, capello-e serpentina; ele cobre com 	 recipiente	 para	 100
litros 	 	 Um

Dito com recipiente para. 200 litros 	 	 Um

Dito com recipiente para 300 litros 	 	 Um

Dito com recipiente para 400 litros 	 L1m

Dito onn recipiente,. para SOO litros 	

Dito com recipiente para 600 litros 	 	 Um

Machism (Te triturar ossos cosidos •	crus destinado á alimentação ele
aubnaes e aves, de coustrucção reforçada, com armarão e pedes-

parelhos muda correia 	 . . . . lfl

Machina para abrir crina, propria para o, fabrico de colchõds, toda de
ferro,. á, manivella, tendo dou jogos de pontas: de aço para ma-
nipular qualquer crina'vegetal, servindo egualmente para abrir
algodão

Britador de pedra typo «Baxter» ou equivalente, com 'capacidade
para J .000‘a, 2'.000'kilos por hora, com bocca de com-
pleto com quatro rodas de ferro, apparelho separador para qua-
tro separações dom volantes, poliu; para movimento á correia,

ces; pezo approximado 1.700 kilos 	 	 Um

Dito idem para 2.000 a •.06'0 kilos por hora, com borca de 8PX5r,.
pezo approximado 3.000 kilos, completo como . acima . . . .	 Um

Oinhido, provida para entrada, contra-
peso ajustarei movimento á, correia, com polias , fixa. e falsa e ap-
tal do f3rro de deposito .

mancaes de bronze de lubrifIca0o antomatica e todos os perten-

Uma

Dita idem para 5.000' a 7.000 kilos, por hora, com hocca de 12'x S",
, •	 pezo approximado 6.000 kilos, comp1i.,to coma acima	 •	 .	 . • .	 Um

na') idem para 6.000 a' 0.000' kilOs por hora, com hocca de 14"xS",
,	 p3zo approxiniado 6.500 kilos, completo como acima . 	 .,	 . Um 5 

"1Y •

..	 11'
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618 Guincho manual de acção simples, construecão ingleza, com 	 castellos
' de aço fundido, cVlhídro de aço de ampla super eicie, engrenagem

reforçada, freio de , ti . ava e manivella	 para movimento	 á	 braço
para pezos até tres;tomieladas 	 	 Um

•
6l9 Guincho manual de acção. dupla, constrncção	 ingleZa,	 com castellos

do aço fundido, cylimlro de aço de grande superficie, engrena-
gem dupla muito	 reforçada, freio de trava e manivellas 	 para
movimento a braço, para mos até 5 toneladas 	 Um

6:n 0 Dito, 'idem, idem, para pezos até	 8 toneladas.	 	 Um

651 Dito, dem, iiem,	 »	 '12	 »	 •	 •	 •	 , • Uni

CR Talha	 patente,	 typo	 Younri g Weston differcnIal pulley block	 com
Ires roldanas, d:spositivo li0 engrenagem e 18 metros de 	 corren-
te de aço, patente, de ampla resistencia para carga de 1.000 kilos Uma

653 Dita, para carga de 1.500 kilos 	 Unia

651 Dita, para carga de 2.00'0 kilos 	 Uma

655 Dita, para carga de 3.000 kilos 	 Uma

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL X. 5

De °adem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola do Minas, esta
-scerLaria faz scient.t que, tendo vagado o lugar de substituto da Sn-
-pilda secção da masma eseola, fica aberta nesta secretaria a hl-

. -scripeão para o concurso ao provimento cal:clivo do logau • de substi-
-Uno da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se- no

g ime a referida secção compõe-se das seguintes ma terias: geometria
xlescriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2" do primeiro,

dia 5 do julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Ontrosim, faz. publico

:O do segundo e 2" do terceiro fumos cio curso fundamental); a gri-
mensura, elementos de astronomia, topog.raphia superficial e subter-
ranett; perspectiva, legislação de terras e principios geraes do colo-
nização, trigotuun ,tria esplierica, astronomia theorica e pratica e
geodesia ("k l do primeiro, 4" do segundo e 3 do terceiro aflitos do
curso fundamental, art. ;° do regulamento de 20 de maio de 1910).

Os candidatos a inscriprão (levem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 02, 03 e 01. do Codigo de Ensino, que
baixou com o decreto n: 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

S-!cretaria. da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 do abril de 1913i
— O secretario, "(lume Gesleira.

•
!Tg:ái7

Escola de Agricult.

ANNEX. 50 POSTO ZOOTELIINICO FEDERAL

," Faço pnblico, para ecnbechnento doR interessados, que tendo
vagado os cargos de preparaller-repetidor da 3' cadeira (Botanied
Zoologia) e o de professor de Topogra mia e Desenho desta escola, fica
alerta, por espaço de 30 dias, a ins.cripção para o concurso ao pro-
Admiti° effectivo daquelles cargos.

O concurso constará de provas praticas (eliminatorias),escripta e
oral, na ordem da enumarac,ão, sendo os pontos que limes são refe•
rentes fornecidos aos candidatos com 2,1 horas de antecipação.

O caadidato, em requerimento feito 'a esta directoria, devcrá
juntar:

Os titulos, attestados ou certificados scientificos que tiver

•DJc.umantos que prove se achar em pleno goso de'sens direitos
-civis e politicos; • 	

.
F011ia corrida tirada no legar da residencia e relativa iseis meus

anteric r.ts ao requerimento de inscripção.
A' falta do titulos scientificos m original, poderá ser apresen-

ta la publica-fôrma.

Ao requerimento do inscripção poderão *ser annexados os trabalhos
do candidato 'sobro a matula', sobre (Me versa o concurso, assi;
Como quaesquer outros de reconhecida utilidade.

Directoria dit'Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico
Federal, 5.de junho do 1913.--X. Alhanassof, director.	 (•
•	 '

- EstaVlo de Pesca do Districto Federal

rnonccn:ÃO DE . PrirAZO

• COMMUniC0 aos interessados que, do accôrdo com o regulamento
da pesca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarde, até
30 do corrente, na séd•-m desta estação, á rua General Gurião n. 45t
(Ponta do Cajá), a matricula para o primeiro atino do curso prepara-
todo da pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 70 do regulamento,
é necessario

a) requerimento dirigido ao chefe da estação, acompanhado do
lima attestado policial, judicial ou municipal ou de ires pessoas idoneas
do Jogar, sobre a IllOraji•lade do candidato

0) saber ler, escrever e contar ;	 -
c) ter do 12 a 25 anuos de ilade.	 • •

Capital Federal, 10 de junho de 1913.-0 chefe da estação Fran-
cisco Vianna.

Stwerintendencia da Defesa da Borracha

GONGURRENGLA PARA A co:ssuceçXo DE UMA HOSPEDARIA DE 'IMIGRANTES
NA CIDADE DE 31.1NÁOS

• De ordein do Sr. .inini g tro Ouço publico que no dia 3 do setem-
bro proximo futuro, no eseriptorio desta Superintendencia, no Rio
de Janeiro, á rua da Altandega 32, e no dia 12 do agosto. tam-
bem proximo futuro, no e:.z.criptorio do Distrieto de Fiscalização
damesma sul perintendencia no Estado do Amazonas, -em Manáos,
serão recebidas propostas para a construcção de uma Hospedaria do
Immigrantes na costa de Marapatá (entrada do porto do Manáos)
de ac-côrdo coma o disposto nos arts. 20 a 52, Cap. 1 do regula-
mento amimo ao decreto ti. 9.521, de 17 de abril de 1912. A rea
lização e o processo de julgamento desta concurrencia ficam- sal)
mettidos ás prescripções esta belecidas nas clasulas seguintes :

A concurrencia tem por objecto a.oxecução das obras descri-
ptas na parte I ( especificações technicaS ) .do caderno de encargos
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transcripto. comprehendidas no majecto rubricado pelo so- a enteegal-a completamente terminada no dia 30 de setembro do mil
:veriti tendente ua Defesa da Rerraelia e approvado polo ministro da noverentos e quatorze.
,A grieultura, Itehistria e Commercio, as gimes estão orçadas .ein 	 Data 	
'2.-06:::e83 8813 ( dous . mil e sessenta e cinco contos seiscentos e oitenta	 Assiguatura 	

tros mil oitocentos e treze réis ) e deverão ficar c.oneluidas e Ser
entrogne.s ao Governo dentro do prazo de doze mezos, a contar da
'data do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula
:XVIII deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á disPO-
siçao dos proponentes, que os poderão examinar e estudar nos es-
aTiplorios da Superintendetu .ia, no Rio de Janeiro e em Manáos,
todos os dias uteis, durante ás horas do expediente.

Ii

A coneurrencia versará sobre

a ) idoneidade do proponente
b) preço de constrocção, indiva,do par uma percentagem de abati.

no ia o solw3 o orçamento °Melai.

DE

12;1,51iI0: OPPICIAr '

VIII •

-- A escolha das propostas será feita no escriptorio da uperin-
tendencia, tio Rio de Janeiro, e obedecerá an criterio.seguinte:

Antes de tomar conhecimento das propostas a commissão Jul-
gadora examinará a questão da idoneidade dos coneurrentes.

Para isso serão abertos, em reunião da commissão julgadora,
todos os envolucros contendo dozumentos de idoneidade, quitação e
deposito.

Doutro de deus dias a contar da abertura dessas corei 'leres,
scrão p01' edital, deciar.idas os nomes dos concorrentes julgados ido-
neos e no terceiro dia tad após a publicação do mesmo edital, Os
horas nelle fixadas, serão abertas o lidas as propostas deante dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a 'essa formalidade, rd-
'mirando cada um as propostas d r! todos os outros, o que será feito
Lambem pelos membros da emnmissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição do seu sig•rtatario os
envolucros contendo as propostas daquelles que não forem julgados
ido neos.

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes e
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, será opportu-
namento nomeada pelo ministro unia comuns-são do cinco membros.

IV

Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta soperin-
tend envia no Mo de Janeiro atO II horas a. m. do dia 2 de setembro
proximo futuro, e no escriptorio do (Estria() do Fiscalização, em Ma-
nOns , até II horas a. m. do dia !I de agosto, afim de receberem
guia para o de:insito prévio da quantia de 20:000S que, em moeda
C..srrente on Cn apOlieeS da divida publica federal, deverá ser feita lio
Th( 'S `OVO Nacional on lia Delegacia Fiscal do mesmo thesom •o no Es-
tado do Amazonas, para garantia da assignatura do contracto.

V

Para ser admittido á. adjudicação deverá. cada proponente, além
da garanCa peenniaria acima mencionada, provar que possue a pre-
cisa idoneidade; tiara a boa execução das obras, apresentando certifi-
cados e referencias que comprovem a sua comp2tencia teehnica
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rios.

VI

Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e togares acima
determinados, envolucros fochados e lacrados, tendo eset •ipto, com
Ádareza em uma das faces externas: o nome do proponente, indicação
;precisa do togar em que é estabelecido e o assumpto da proposta. Um
'doa envolueros, em cuja parte externa estará eseripto: «proposta»,
encerrará em duplicata a proposta, que deverá conter a porcen-

•l'ioWn -	 •abatimento °trovoei la para a execução das obras constantes•
dos projectos e especificaçõos que servem de base a esta concorrendo,
e indicação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços de cada
to n . dos pavilhões que constituem a 'hospedaria e nina formula de
completa submissão a todas as condiç.õos deste edital e ás especifi-
carei-3s annexas. Este envolueru nenhum outro papel poderá conter
ati,Sni dos da proposta.

• O outro envolucra, em cuja face externa estará eseripto «do-
e 1m-oitos», tambem fechado e lacrado e com os demais dizeres ignaes
aos do primei' . conterá os documentos de idoneidade e o certifica-do do
deposito previ), Cito no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do
, Estado d 3 Amazonas, a que se refere a clausula IV, e os documentos
ele quitação dos impodos federaes, estaduaes c municipaes e quaes-
avier outros documentos que sirvam para comprovar os requcsitos exi-

idos na clausula V.
Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sel-

lados.

VII

De accórdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-
digi (ris do s'!guinte modo: 	 •	 .

F 	  submettendo-se em todos OS SUS termos ás clausulas do
• respectivo edital de-concurreocia, datado do 3 de junho ale 1013 e

prescripções tecludeas constantes do projecto o caderno de eu-
ceireos, approvados pelo Sr. Inilliz4r0 da Agricultura, existentes na

. - Soperintendencia da Dofesa da Borracha c do- que tem .perfeito co-
' uhecimento, por leitura 'e exame que, fez, propõe-sa a construir—as
°Mieis da Hospedaria 'de Immigrantes de Manáos,Estado do Amazonas,

.qiili são objecto ata presente etnicurreticia , pelo preço do orçamenta)

	

,	 .
olheial com o abatimento de 	 	 Lçai .a.i,P491110 por.Nifl!rãO)

IX
Os proponentes que não forniu jolgados idoneos poderão rec.orrer

ao ministro. até á vespera da abertura das propostas, e si obtirerem
decisão fau.orave(, serão tombem admittidos á coneurrencia nas
mesmas condições acima indicadas,

X
Si nenhuma duvida houver sobro a idoneidade dos proponentes,

as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamento
da idoneidade, Observadas as formalidades já mencionadas.

XI
Antes de qualquer decisão sobre a scolha das propostas rece-

bidas, serão cilas. publicadas na integra no Diario Official.

XII

Não serão tomadas em consideração quaesquer ondas não pro-
vistas neste edital..

Serão excluidas as propostas:
a) que contiverem uma reducç.ão sobre a proposta mais barata;
b) que em vez de dar um abatimento. em porcentagem, sobre o

orçamento officio' referente a, todo o serviço, se refiram a um serviço
especial com união dos demais.

XIII

A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais
barato, por minima que seja a dillerença,

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas, se' L
preferida a do concorrente que offerecer, a juizo da commissão,
Mores provas o garantias de idoneidade.

XIV

Logo que seja escolhida a proposta, será dada immediata comt
ideação escripta ao concorrente preferido e publicado o resultad o no
/harto 011icial. Doiam do prazo de 1L (quinze) dias, a contar da data
desta publicação, deverá O concorrente preferido vir asssignar o con_
trado respectivo na Directoria Geral do Contabilidade do Md jsterio,
sob pena de perda de sua caução em favor dos cofres publicos.

XV

Si o proponente oculto deixar do assi e,froar o contracto,i 3 Governo
l',;501'Va-se O direito do chato R1' o humediato em preço c i u mandar
construir a hospedaria por administração, do accordo eont e disposto
no paragrapho unico do art. 29 do citado regulamento.

XVI
Para garantir a execução do contracto e pnament,à de multa, o

proponente escolhido devera, antes de assignar o cont• ,eteto, elevar o
eaucionamento q ue fez para entrar na coneurroncir.. á. iMportaucia.

PArto..iicia total do valorcort.esponclente a 5 ?e (cioco por cento) da im
do contracto, devendo ainda, pare, reforço dessa 'ee t ução, ser feita a
dedução de 5 sobre cada una, das prostaçives que lhe forem pagas.
Esses 'depositos ficarão rflidoicios cofres da União atO a recepção de-
finitiva das obras, nos termo:, da clausula

XVII
) poUma vez desfalcado. a cança( \p'oe tp.odro	 unam	 ou	 r outra

qualquer eirownstanele., o coucractanto será.. obrigado a integral-a
dentro doa prazo do 1.;̀,30) trinta aias 0:a data em que receber notifica.
ção e,ara, O fazer,-

"Dentro do prazo de (() %lo to 'dias, a partir dá notificação (te
1,1eaver.sid0	 p Tribunal (10 mas, o cuwa;
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;1-titWorfrp'areter:b lu§ Incalt ,dos, obras jpntarriente; com . um enge-
aeirodesignade por 2sta Superintendencia, pai:adornar conhecimento,
a locação dos edifidos, devendo dar inicio ás obras dentro dos' pri-

meiros cinco dias que se seguirem, ficando, sujeito á, multado (lid-
o lentos mil réis(liO0S), por dia de excesso,, que se attingir a dez (10)
:ias acarretará immediata rescisão do cantracto, perdendo o contra-
et.atitleAr. cau çlice corresponde n tet este..

tribu imos hrazileivos,, renunciando. o; contractante tgle fôr estran-
geiro , ao,direito da.recorrer ao 1;overno.de.sua..nação.-

l	 XXV
O contraotante .-fica rosponsavel,:para.couva Superintendencia e

para, com , O pa.iitámlaces; poios, paejuizo,4-.11te. ilies,causar por si,. seus
Iprepostos ou operario3/ Salk;orgnan:10, taeS: preiniZOS, provieram Mo-
i vitavelmente da execução de ordens de serviço expedidaso-petos repre,
i sentautes da...Superintendencia..

O contrnetantz ficar obrigado a= executar a. obras' observando fiel-
riente;aplatitas. desenhos e prescrigOes ... do- caderno, de encargos,

rilamna alteração, pox ,lendo› ser feita). sem autorização: do, superiu-
-tendente, com approvação prévia do ministro.

XX'
Ni dia da, assignaturiv, do, contracto, a. Superintendencia. entregrutá,

:v.t..eontractante . authenticas dessas- plantas, desenhos e especir
-:.earj)es-ttosilliticass e. mais docitmentos-essenciaest u execução das obras
e que. servirão de base: á. con c urre ncia,.

XXI
Aí Satperintendencia por seu representante fiReal. junto, ás obras

Intimará, por escripto, o contractante para este demolir, recoostritir,
-eparar ou modificar a obra ou parte della em desaccôrdo com o
contracto.

• c13 falta, e'cumprimento destointimac;ão. dentro do .prazo . de (3)
fures dias: acar ratará ,. paro cont rmwtan te,, além da mu ita (pie poderá.

deoptiuthentos , mil,OiS' (500SO" a- einen, contos . de réis.(000S000)
a juizo da Stiperintendencia, o pagomento,daedespezas. occasionadas
ela execução do trabalho em questão, o qual poderá ser mandado

executar pelo representante fiscal da Superintendenria, independente-
lente do, coo tractonte, mediante desconto, lias importancias que este

V.i.v.er de. peceber.
XXIT•

As duvidas ou divergencias entre o contractante e o representante
fisco+ por parte. da Superintendencia',. serão. submetticlas O decisão do
•uperinteudente, havendo: recurso do que este resolver,. para: o
ministro.

Caso o contractante não se conlbrme com a derisão do ministro,
• Iodará: ainda. recorrer ao abitrainenta de mima COinnliSSãO composta
•te um arbitro designado por cada parte e de um desempatador esco-
lhido á sorte dentre quatro nomes, dos mines dons serão indicados por
.ada.:parte. Os recursos devem, ser interpostos dentro de tras dias e
as decisões , dadas dentro de prazo não: exeedente de um mei., salvo
aecôrdo,orespeito,entre as,partes litigantes._ A' falta de notificarão da
cseálha de arbitro dentro , do prazo acima, estipulado, por parte cle
una dos contractantes, importa em decisão a," favor do outro.

•
XXIII

Faltando ao comprimento , de qualquer das clausulas do contracto
epara, o . qual não esteia . • comminada, (nitriu pena:, ch contractatito in-
lcorreteá, canil ultia, de 200$, o 200011 .5 . a , juizo. do saperin tendente; orlai
recurso para o ministro. No,raso , dc reincidencia será , rescindido, o.

'.:contracto.
.	 O governo poderá rescindir o contracte,de pleno direito, indepen-

. ,defitheda`accáo	 interpellação judicial, orá cada um' dos segliiiites
cajos :

t1 3, contractanto tu".'ea começar orr concluir as obras deotro
-dos pi tos marcados, independentmente das multas- ein , que in..
corror;

2%-si‘o • contractantc siis'pentlier os : trabalhos de. constritcção . por
mais de quinze dias sem permissão , do superintendente da Defesa da
Borracha;

30 , si Cceritractan te empregar operados em' numero , tão instiffici-
onte que dbilionstoo da sua pano desídia, on pelopo-í-ito dc- rugir á
execução de contracto, salvo os casos extraurdittorios'e independen-
tes da sua vOntadd; recoulteCidos. como , taes.' pelo governo.;

4°, si houver vicios e defeitos de construcrão provenientes da in-
nbservancia alas indicações teclinicas, esgotados os rectirsoe acima
nclicados;

5° si falltr'o contractante:
liea entendide'que a grévedos trabalhadores . por falta de . paga-

Mento' 'Ião será tomadh . em consideração para ! justificar a paralysação
dos' trabalhos.

Verificada a rescisão' do' cbntracto; mrs-lerttios das condições pre-
- cedentes, nenhuma intlemnizarão será; des'idte ao 'centractante, além

da que corresponder ás impodatcias' &as obras' perfeitas .., realitadás
nas condições do contracto, e tom-serão avaliadas do aecórdo com os
preços do orçam:ato officio} ,approvado pelo Governo para a abertura

, a concurrencia.
No caso da rescisão do contracte, reverterá, em favor da trilião:a

'caução feita na oecasião de ser assignado o contractv.
O contractante fica responsavel por si, seus teres e haveres-, per

todas as obrigações que 1113 imperdÓ eontracto.
To1a4 ais grpestbes judiciarias ou b' porVe ti ttical surjam' entre o Ge-

Kt11.0'. To 011trãetante, selas , este réo-ou f autor, serão reSolvidas peles

XXVI.
O contractanto nã.o terá direito a' indemnizaçã'o d'e (malquer na-

tureza por prejuizo, avarias ou darmros provenientls de tempo desfa-
vora.vol, chuvas tOrrenC:ia0S, dialeultiade.; de transporte e muito me-
nos pelos resultados da negligencia*, falta de recursos, erros e má.
administração do mesmo contractante . on. do seu pessoal..

Não sao compreliendidos na diSposição precedente os casos de
força maior devidamente provados ;.a, juiza-rola' Superintendencia, de-
vendo, nesse-caso,. ser dada partici panão escri pla

• XXVII'
As obras não previstas no contracto e que a Superintende/Iria,

porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo ein i tra-
etaille; mediante' :Oure prévio com ir :91iperiattenelencia; devidamente.
approvado pelo ministro.

Estas : obras, extraorclinarias poderão,ser contractadns em globm.
ou por imidade de obras, não devendo os preços exceder dos preços
correntes do local. fica claro que 'a Superintendencia poderá con-
fiar essas obras extraordinarias a quem bem entender. sem que
por isso caiba ao contradautcdireito a reclamação ou indeinitizae,ão
alguma.

Caso e011VelTlia á Supevi~denria, fizer alrrinn trabalho pot-
administrnão, podei* requisitar do contractwite pests-lai. feira-
menta capparelhos. Pelo fornecimento , de lietTionentas o apparelhos

contracrante- terá direito • a, innw indemnização correspondente a
salarin do pessoal, salario que'sei Im pago directamente pela

Superintendendo. Vico enMudido que- o foritetiirtionto- do pessoal' e
ferramentas que fizer o contractante em caso aleoun será invocado,
por elle canto motivo ou causa para não concluir os trabalhos de sua
empreitada dentro do prazo do contracto ou para. levantar qual:per
reclamação a respeito.

NXVIIL

Os direitos aduaneiros de material Importado correrão por conta.
do contractatite,

XXIX	 . •
As obras Serão acceilas provisotiainente, depois de exaininada

pelo representa tile da Superintemlencia, dentro do dez 10, dias a
[contar da COIllinlinirar,ãO do colar:teta-lite de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obraS pi'mrisbriamentr, ficará o contra,-.
ctante obrigado a conservai -asem perfeito estado durante o prazo de
seis • meies, lindo o•quatserão cilas recebidas definitivamente, ssm mm lu
lavrado iiin termo asã!...;:nad.o pelo representante da Superintendencia
e . peto, comi tractan te.

Até findar o prazo de responsabilidade, do contractante pela s-o-
lidei o couservai:tio das o/:iras, Os lidemos que estas s drerem
Mentes- do defeitos de . mão de obra Mi má qualtiade de materiaes.
serão . reparados immediatamente pelo mesitio . contractatite.	 -

XXX
Reclamação alguma do coutractante será acceita, em (malquer

tempo e milito menos attendida,, quando baseada em ordem ve •
-bal dcetigenheiro fiscal.	 .

XXXI,
As responsabilidades oriundas deste contracto	 crissarão para o

contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII
O pagamento será feito em prestações relativas arada um dos

pavilhões, quando estiverem concluídos os s .:ta:lindes trabalhos
1" prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 "1o;

presta ‘Ao, alvettaria das paredes externas, camada imper-
meavel,- cobertura, 15	 ;.

3a' prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20°4.;
4° prestação, esquadrias e alisares assentas, 20:
:;,. prestnão; concluídos todos os toaballios deJaccõrdo com.o con-

tracto e espettificaçõeS- annexas-,-.35	 .	 .
De toda'	 pre.staç• iles• seno reritiaSi as partes. indicadawna elau-

4 sulw XVI.
• .	 XXXIII'
Os pa'gamentos a que se' reforeaclansula anterior serão feitos

Ma Delegacia Piseal dc Tiiesouro'im'Estad6 do, Amazonas, observadas
exioieías iegaes; • e correrão pelas, verbas* que. ám mesma' Wein,
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I .para: tal .fitn distribuida.s por tonta . dos creditos votadós para. o sm.
:viço . da Defesa. da Borrachanto corrente exereicio e pelos que ainda

• ,forern votados pelo COngresso N;ieloinif ou abertos pelo Governe-para'.
l-o mestno fim; no futuro exercido de-1914."

Ilio de Janeiro, 3 de juilho de 1013. — Raymunde Pereira da,
•SCva, superintendente. 	 •

Caderno de Encargos

ESPE".IFI"A'..i5ES Tr.cnxtr.Às
As presentes especificações referem-se ás obras a executar no

terreno oM irapatão, ( margem do llio Negro, -na entrada do porto de
.Na nãos, para a installação de urna hospedaria de immigrantes, de
'ac(ôrdo com o dispasto nos arts. 20 a 32 do regulamento annexo ao
-.keret° n. 9.321, de 17 de abril da 1012.

As obras a executar constarão de
a) roçado, deslocamento e limpeza do terreno, no local dos edi-

..ficios e nas passagens e vias de commianicação entra enes e a ponte
'de desembarque;

0) construccão dos seguintes pavilhões
N. 1. Pavilhão do entrada comprehendendo dons edificios. •
N. 2. Pavilhão de administração.
N. 3. Dormitorio e refeitorio (tres pavilhões iguaes).
N. .í. Installação sanitaria (quatro pa.villtões iguaes):
N. 5. Lavanderia.
N. O . Pavilhão Para cositilia. 	 •
N. 7 . Pavilhão de enfermaria e pharmacia.
N. 8. Casa para habitação do direct)r.
Estas obras deverão ser executadas conforma os desenhos e

'plantas rubricados pelo superintend salte da Defesa da Borracha e
pprovados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio;

os quaes se acham na séde da superintende:ida, no 'tio de Janeiro, e
aio escriptorio do districto de liscalisação da mesma suparintendenda

...na cidade de Manáos.
• "	 Fieáin eXcluides do presente contracto e 'constituirão objecto de
.,ulteriores providencias :

a) const ruct:ão da ponte de desembarque
b) in,sta/lação de usina electricá canalizacões• externas dos edi-

Tidos;	 - .
c) installaeão das rédes de a.(Iibleção da agua, poços, bombas ele-

va todas e accessorios, te,,m corno as do. esgoto de materias fecaes o
aguas servidas, na parte externa dás pavilhões;
• (1) construcção da deus 'milhões- para dormitorb refeitorio

• 8), de deus pavilhões saltitados (n. 1) e de um ' pavilhã.o para
lavai! leria (ti. • 5);	 -	 •

• e). inslallaão da estufa e machina do desinfectado
mabiliario"e ntensilios para os diversos pavilhões;

u) pp:irei/ris de III cmii ia são.
Os pavilhões ficarão loCades, appraxiondainente; segundo' o d0-

senho sélrunatico fine acompanha citas espe.cificaçõeã, poletiOU. páréin,
as respectivas pasições ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientação geral.

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primeira
• qualidade; de accórdo Coai as e•ipecificalzõ !s ilue "se sepatem ex- •

editadas dá modo o mais p.,11,.ito e segundo Os preceitos de arte de
construir.

Os materiaes a empregar serão subinottidos a exame prévio per
parte da Superintendem:ia	 . .

A apProvação dada pela Superintendencia a qualquer material a
. empregar nas obras não exclue o contractante da resp.msabili,dad-a

Sua Ia qualidad e." p arfaitu einpr2go, attY a récemão
das obras. após sua conclusão.

	

	 .
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. • T10s 05 materiaes deverão ser de. prim,.;ira qualidaxle,da acciodo.
com as slguintes espe.cificaçaes: •

.	 .	 .	 .
. Cimento

Conipesição éltindea 	 ,	 .
O cimento nãb deverá. conter mais. de 1,5 % de. anlivdro sul-

, furieo, 5	 de magnesio, 10 t 1IC Miliniria e 1, 0/0 .(le Pxydo de ferro,-
. 1(e111 ,sulfuret r,s em proporção dosavel.

•A perda ao fogo não deverã exceler da 3

do •1.900 trialliás,'e 10	 '•

Resistencia da pasta normal dn eimento 	 •.
A'cárgzi de ruptfira." por di4eit:i5.o" deverá ser. de. 30 kilos 'no Mi?

nimo, ao fim de sete dias, e 33 kiles no fim de • 28 dias. ,- .- "! :
Esta.e,arga deverá dugtuentar de tres kilos, -ite ininitno, , do 7

ao 28 4 dia'.
Deformação a quente

O mi gmatite do afastamento das agulhas do apparelho proprin
para este ensaio, não deverá passar de 10 mini depois de mantida a
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova a 100 grãos
durante 3 horas consecutivas. 	 •

Nota—Todas as experiencias devem obedecer ás regras da com-
missão Francesa dos Mc:diodos de Ensaios de Maleriaes.

Cal
, Toda a ,cal a empregar deverá ser de pedra, completamente ex-

tineta no local das obras e de tal modo que seja empregada antes de
sua es rhona tação.

Será recusada a cal mal extincta ou a que se achar carbona.-
tada.

AK•ia
A areia deverá ser expurgada de, matarias extranhas e apresen-

tar uma constituição' grannlometridt que a torne premia para a
construNão, a juizo do fiscal das obras,sendo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem ser
angulosos.

Pedra
A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em estado de

decomposição ; deverá ter a resisteacia necessa.ria, não apresenta tido
defeitos como : lizins, pealos, abelheiros, etc.

• Agua
A agua a empregar deverá ser doce o perfita-n:nt Ii npa.

Tijolos

Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,
apresentando supterlicics planas e atestas rectas e vivas.

As suas dimensões medias serão : 28 cem. X 15 cem. X IS cem.
tipo coMmuin na cidade de Manaus. .

Os tijolos serão perftirodos.
Quando . p-rcutidos com o martello deverão apresentar um yen

clKiie e claro e pela fractura, devem apresentar uma estrutura lio-
1110Z011Ca	 .

Estas pedras artificiaes, não devem absorver por iminersão
agua, durante 24 horas, mais de IMO do 5211 peso e devem apresentar
intua resistencia, ao esmazamento por cpinpressão, nunca inferior a
30 kilos por ent2. pára os tijolos perfurados e a CO kilos para os
compactos.

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco, nós,

fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer defeitos que pre-
judiquem a sua resistencia e apparencia e devem ser empregadas
depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá poder passar em Mn t•.enel

de 5 cnr. -de diainstro e apresentar a resistencia necessaria e super-
ticieS alteras.

A pedra britada para cimento armado .ob3deemdo as outras cxjac-
riencias deverá poder passar em anileis de 3cm. de dia metro.

.	 Ferro •
Todas. aq vigas empregadas serão da ferro huninalo 1 apresei].

tandri uma carga de ruptura por distenção 'tunda inferior a 40 kilos
' por W111 2 e o 'alongamento de 20.% .

Estas peças serão revestidas com tinta-de zarcão com 2 demãos.
-Os" vergalhões .para cimento armado deverão ()Merecer uma resi-

stericia superior a 35 kilos"por m,an 2 e um alongamento de 12 % eita
nina' barra, de parfil propereional obedecendo á regra de-Barba."

111

.1).13 ODISAS

• •	 •,	 •	 •-• 	 -•	 --Demolições •

Õ . cent rirtant ficá . Obrigado- à demolir; toci s a,	asn" a In).0.1,i,ga.,
struçções.existentes.'Itto. , Peritneti •o que ,serà.' ;-‘;	 (1	 ;	 1.•
daria.	 •	 .•	 •
• - • " :	 - -• -Trabalhos preperateries- e andaimes

O contractante fará á. limpeza e preparo do te • retio não só nos
loeaes. occiipados pelas construcções, como tia.S.'passagens e vias de
éonnringicação entrei, os pavilhões çp trt tes e a poilto do em,
bamtio.

•

:	 •	 •	 !.•	 -•"	 ..c t•
"• Cráo de "pulverização :	 •	 .

(ili1P116) uluCr L (1 • ('X	 •'	 ?,30,°/;ddsett
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- Párii, iS -preefsas. i.sistallagAes pira. déseinbarqUe, transporte ç 	 ' Onde fôr conveniente estas agitas poderão ser_ _conectadas- COM'
abrigo dos materFaess s' 	 cendnetnres de manilhas de gris•our fei.east comé enne oro armados:1;ml%
• -Antest • de ser Uitas a lecaxgro das 1'4.11(10,0es eloa .edifteina can- _sabidas parasero, semi/visara linsistliesrfernecido , desenho dto deras. -
tractante fará. trois•a •  'e limpar o, Meai e.mi que.:elb.,,s devem ficar, Ibrá a pprov ação dos:Iscai;	 . .
bens comes fazer o destocamenta; arrancando, removen1o. e qtteiniando
Os tocos.	 ,i	 .	 o	 .	 PAVI3IrNTIOS'

Até a conclusão das obras isso deverá-estar feito em toda a zona 	 O interior sias construcções será aterras% com , t erras- isentas"
a quo se refere o começo de.sta especifleasão.	 materias orgailicas, do iiecôrde com es projectos dos diversos pavi-

o contraetante devere . test andaimes, e apparelbos necossarins á lliões, Sondo O aterro collheadn- em minadkus , de vinte et-intimares
rapidas e„ perfeita execu0o . das .obras, attendendo ás condições de (0%20) no ina.xinio, que, depois de humedecidas, serão apiloadas se-
segnoaunça do, p"oal; operarion G pernnttinda facil e franca fiscalizmão paradainente. 	 ,
das obras em andamento, 	 Sobre estes aterros inte,roos-,. em cada edificio, haverá uma ca-

, macia de concreto, de dez (10) centimetros de espessura (travo 1:3::i)
Argamassar	 cimente, árola e psMkss britatta na sinal' ficarão mergulhadas as tra.-

As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta e emregadas as raboas de soalho . •vessas. em Otto se	 prãO
taboleiros de madeira.	 Estas travessas deverão apresentar uma secção transvmsal 'tal

A, elostagem das argamassas será. feita em' volume sendo, adoptatla que. sua, largura, na parts intbrior, seja maior que a da parte supe.•
para o, cimento, a densidade apparente de 1,4. 	 rior, atim de ficarem perfeitamente' engastadas no concreto.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secc,o O ttl No pavillião.n. 1 sobre o solo, no nivel do respaldo das funda-
modo a mais. perfeitt s. sendo ai. quantidade iVagnit a extrictittneutq c.Cies, será posta' uma canrda impermeavel, sob' toda a, snperficie co-
necessaria para que a argamassa fique com a consistencia pastosa berta pelas' com:IA.1100cs. féltx de concreto (traço f :3:5) cimento,
e firme.	 areia e pedra britada e de dez (10) cautimetros de. espessura.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella enp-	 03 ¡Sisos dos COO) partiinentOS de:~ piVilbr)33 . .serão constittlidos.
sistencia ser obtida pelo amassamento e- no polo eneharcaipento dos por lagos de cimento, arma,dts com- inetal Ily [III) ou D 	 meployé, co a
componentes tes da argamassa.	 eSpessqra do dez (10) ::entimetros, calculada para receber unia sobre-,

Serão , preparadas em quantidade ., de accôrdo, com as necessidades Carga Siç 1:500 kilos por in,'' no pavilhão da direita (destinado a ba-
diarias e de modo a evitar que haja começo de endureeimento antes gasens) o de 700 kilos por m ?, no do- pavilhão- da esquerda.
de ser empregada.	 Essas lagos sse apoiarão em vigas de 16 centimetros de alto (P.N.)

Será rejeitada e inutilizada immediiitamente toda a, argamassa çspaçailas de tim (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e do
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado um 1110 .o e eincoentiv (P1S5fly no da esquerda.
reamassal-a, após humedecimento.	 .	 '	 Esses pisos serão ladrilhados conforme . abaixo-se especifica.

Nats occasiões em que a temperatura fôr muito elevada mi bons	 Os soalhos ssn. ão de frisos- de 3"xl rir, de macho a remoa,
ver Sorrs , ventos, a* argamassas devem Ser constantemente inoll');tfla , de acapP e ainarello, com uma oislein de tabeiras em geral e e in

. A a rgatna.ssa que, tenha sidto retirada ou- cabida de alvenaria titias oriltms nas-salas de visitas, gabinetes, secretaria e coinparze.
em ei3cução, não poderá ser do novo empregada. 	 mentos principaes • .

'	 @s frises dos soalhos deverão- estar perfeitamente amuralhados,
CONCRETO.	 principalmente tias juntas, sondo evitado o . empre.go de calços ou

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser palmetits e serão . assentes com pregara° escondida.
expurgadas de todos- os detrictos, matei-ias terrosas ou outros corpos !	 Estos soalhos poderão ser substituidos pelos do system Retini
extrasshos sendo- para isso previamentes lavadas. 	 ou semplhante, si com isso concordar o constructor.

A ineClição dos componentes do concreto será feita om volumes, 	 TLodos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
adeptaridosse para o cimento	

ca
ento a densidade- apparente de f, 4. •

O concreto será, perfeitamente misturaste e revolvido, de modo as , 	 Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramiros do
pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.	 accôrclo coai as especilicaçiles acima referentes a esta esperte •do

OS concretoodeverão ser confeccionados a machina.	 material. ..	 .
O nrsdksinmento t1V cobertura será feito com peças serradas de Os, ladrilhes snrão assentes com ar gamassa do cimento (1:3) sobre

madeira de leio com as dimensões nece.zsarias de accôrdo com , os • camada impermeavel de (10) dez- centimetros de espessura (traço
vãos, não podendo as tesouras terem, espaçamento maior de 4,ii ms. 1:3-ti) posta sobre o aterro.
nein as terças distarem, entre eixos, mais de 2,5 ms. 	 A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde se acham

Os caibres terão o espaçamento- =sinto de 0 m ,5 y.	 as installações saltitarias, terá Io piso constituido por uru revestimento •
Só• pciderá. haver pregação simples nos caibros e ripas, devendo- as te ladrinins sobre iinia lago de (5) cinco centimetros de espessura do

demais peças ter as necessarias emendas e samblagens. 	 G mento armado, repousando sobre vigas I de 20 eentimetros de anu-
As tesouras terão apoios nunca menores do 25 centimetros de ex- ra, espaçadas de (1%25) mim metro e vinte e Cinco.

tensão:	 As Soleiras das parsdes de alvenaria serão de pedra wranitica ou
Asi tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro. pedra lioz de 1,isbea q terão comprimento excedendo de (10) dez cen-

• Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de fosso para tiinetros, para cada lado, o vão respectivo. 	 .	 '
travamento.

	

	 As ' Miras de portas, entre soalhos de madeira,. sel s o-lião tana:.
he m dep.:pieira, sendo valados os soalhos comirrun a más de- tini

AMS,PiltrstrAEs
	i 	 Commono.	 .	 .	 .

ks agttas plsrviaes tesão' escoamento:	 . As soleiras jiinto a pavimentos ladrilfiallos serão de ladrilhos.
e), ao das cobertura* por meio, de (talhas e condnetores ; 	 •	 Os pises das varandas dos pavilhões ns:, 1, 4 e 7 serã,o formados
b) as dos passeios e vias de passagens entre os editicios por meia de uma ramada uniforme e bem recalcada a sorvia° de concreto

de surtas e collectores.	 (1:1:5, cimento, areia e 'pedra Imitada) com 0,12 de espessura, seves-
As (milhas. das coberturas de telha seno , de: chapa reforçada. de tida, superiormente, de uma eamaila da uma parte de cimentn e

cobre de.16x16 e 10x14. 	 duas de areia fina de rio com tres centimetros da espessura, tendo,
- As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em na face, stdros ou traços formando desenhos geometricos stmples.

uma poilegvh de extevisão, no minium.	 .	 : ' '''	 Estes pisos terão o declive de 2 °Is para o lado externo.
A$. tains* deverão, ficar asse.ntes em. cambotas de madeiras, de	 Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficoi

lei, dispostas de modo a não haver eurva.sura da calha,, Ga estas-da- especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pedra
rem/ raptidoesconsaanto ás aguas,	 dei €4-29 de, espessitra, hena socadas sobre- a qual! +era posta uma ca-

-s Nos te/rasos oR ~.mento- será leito por meio de rebaixes feitos macia de (3) tres contimetros de espessura, pelo . menos-, feita de ama
no pavimento respectivos com dectividtade nunca inferiOn a. 2 ?s.	 parte de simento o doas partes de areia, em cuja face haverá sulcos

- O's consInetare.s . serão de forro fundisits de secsão, circular de lq Ou traços formando desenhos geonsatricos simples. 	 .
cents. de diametro interno (minimo) ou de secção quadrada, ou re- 	 . Marginando estes passeios serão feitas sar getas de pedra .ou de .
etangular equivalente áquella s fia-vendo um para 40 metros quadra- concreto tatOent cobertas com 2 mesma capa de cimento.
dos de cobertura.	 .	 A deelividadeida calçada para a sars,,eta, será; de- 2 % e a destas

Os eonductores passarão pelas faces externas das paredes e terão nrgetas será, ai p reciso,' Pwra, que se faça unidam ente o escoamento
.,, as precisas escapulas, caixas de. recepção na parte superior, com gre- das aguas pluviaes.	 .
!, llsa paia. impedir a passagem de follaas ou pequenos objectes que pes- 	 como jia ficoisespeclâcado; os conductores de amam , plasviaes das

m
u occasionav etaupinseistos. coberturas passarão por baixo dos passeios, indo ter ás sargotas r ara,

Na parte inferior esses em-andores darão sabida ás arcas- por o que estas devem ter pro gindidade e sução precisas. .	 -
, baixo dos passeios até as sargetas que marginam estes.

O escoamento das agiras pruriaesu. que . cariem nos passeios e vias 	 Escadas..
de communicacãoises5- feita por melado caibas ou sargetas feitas com	 A escada de madeira do pavi'llio n. 2 será de peroba branca et,.
tijolos ou ,parallelepidos, revestidos:com cimento, com 0,5n cio iarvi- de pão aniarello do Pará, enverrizada nas faces apparentes. 	 .
ra	 dao fongo os passeios e dispeata,s co a dee...ri vo, .ponveniente para o.	 Terá corrinirro e balaustradas sendo o typo das columnas e ba-
rapa() escoamento para . o rig . /- :' -	 laustres submettidos á approvação, do fiscal.;	 ,-4,,,-- • .. 	 .,	 .

r	 ,,
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i	 Os actrrá OS "serão de taboas cone Ires oentimetros de espessura
minima e terão boeel de . quien arredondeda.

Os dormentes terão approximadamente 8 X 25 centimetros
secção.

As escadas externas serão de cantaria, padendo ser empregada
pedra granitica ou pedra lioz da Lisboa, 'perfeitamente lavrada, sein
falhas, fendas ou esmirradas.

-	 Forras
•

Os forros serão de madeira e de eine-ido armado.
. Os de niad&ra , serão feitos com frisos de Ma rilpá ou madeira se

anelhante, a juizo do fiscal, e com abas e einralhas.
As taboas não poderão ter menos de uni centimetro e meio de

(01e ,0115) espessura e ficarão pregadas em caibros de madeira de lei,
espaçados de On1 ,50, approximadamente, e do seceão conveniente para
não apresentarem inflexão sansivel.

Os forras sob o terraço, no pavilhão n. 2, e 03 inclinados do pa-
allhão da enfermaria serão de cimento armado com metal Kaim, me-
tal «deployé», ou outro semelhante, supportado,. omie fôr preciso, por •
vigas I ou L, de modo a não haver a minium. inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sanca curva com molduras, concordando a stmerlicie
do forro com as das paredes.

Itereslimento impermeavel mtspreredis
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até um metro -

e meio de alto O rn ei), de ceramica vivificada (azulejo) ile cõr branca,
'i de primeira qualidade (Ia escolha), semelhante, aos da Buck fréres ou
)England.

Este; azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as
, faces visiveis perfe.itainente desainpena,das, Co mi juntas de nus millime-
t tro mim), tio maximo, e deverão previamente ficar immersas du-
rante 21. horas em agua.

' Na parte superior dos ravestimeotos de azulejos ficarão cordees
simples, tambein do mesmo-material.

A o-meei ...Janela das paredes de azulejos. entre si o com os pavi-
, wentos, será feita por meio (13 azulejos curvos.

Fachadas

Pcredes
O embasamento sera de alvenaria de 'pedra com-a-mamas:1 de

cimento e ameia (traço 1:3), excepto tio pavilhão n. 1, onde -será de
concreto, em pilares -e arcos :como indica 0 111,0ine.‘0.

AR paredes acima do .embasamento de 0,1-8, 0,31, 0.1-6 e 0.11 • se-
rão (13 1 I '2, 1,1:2 e 1/4 de tijolo com argamassa de cimento e areia, -
(traço 1:4. 1 lia; aberturas ficarão bonecas de oito (8) centimetros de
espessura para a collocaeão,dotemarcos 1403 esquadrias.

Os VibM das portas ejanellas serão cobertos com arcos de tijolo,
em duas . vezes para as , paredes de 1 112 e 1 ver. e coto 112 vez para
as parede; de 0,16 e 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feccionadas de accõrdo com os detalhes apresentados pelo constructor
e approvados pelo fiscal.

As paredes divisorias de menos de (0, m 10) dez eentimetros -S3r:10
citas de cimento armado, ceifaram já ficou especificado.

Iteçestimento das paredes•
Tidos os ~lanes serão feitos com argamassa de eim^lito 1:1).
Os erriboças e reboticos dnvorão ter a minium espys,sura'pssivel,só

excedendo, no conjuncto a de 2 c.ent. quando o fiscal permit
As superlicies a rebocar deverão ser previamente lavadas e pre-

paradas de fórina a ficarem sunicientemante asperaa, apieoando-sa
as paredes de paramento que não se acharem nestas condice,s.

Os rebota:lis ficarão perfeita in int) desempenados, emi falidas,
manchas de luenidade ou outras, e serão de 1 de cal para 2 de
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboucos poderão ti-
car as per0.1..

As saliencias de mais de dons (2) nutimotros, que tiverem de
ficar -nas fachadas, quer principaes quer na.o, deverão .ser feitas nas
alvenarias de accôrao com os perfis fina Is da decoração da; ditas fa-
chadas.	 •

As cimalhas ou euacsquer saliencias de ermida balame) poderão
tambni ser li`itILS com bloco; (*ices de elflereL) on a cimento armado,
devendo isso ser submettido á approvacio d . ) fiscal e claraturtntaindi-
cado nos desenhos e detalho que a este ' levem ser subinettid,),.

Todas as' paredes indirailas no projei . to como deveu 19 receber re-
vestimento impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accardo com
as especificaeões.

Coberturus
A cobertura será de telhas francezas plana, e devidamente amar-

radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender.
As (lindeiras e cspirA3s Serão CüberLOS de telhas proprias da

mesma fabricação.
Serão collocadas telhas-ventiladores na relação de 1 por 1tr"*.
Os concretos serão empregados logo* a póesuit preparação, senda

inritilizado todo o que não fôr empre,gado no mesmo dia de sou pre-
•

Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais ou
m3nos,apiloadas fortemente eniquanto estiverem frescas.

Cada cainada será assente somai pro em condicções t.te fazer liira
com a anterior, para o que, -si esta estiver solidificada, será picada
varri,la e humedecida e coberta do uma camada de argamassa para
então recalãer a nova camada de concreto.

As aiv .marias que tiverem apoio sobre concreto .s,5 podem ser
feitas.quat, lo este estiver solidificado, devendo a superficie dü comi-
-tacto ser previamente picada, varrida e bem humedecida.

ALVENAIIIA3

Alvenarias ordinarais:
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras com os leitos

desgalhadoa .ou cortados a martello e -assentes, depois de bom mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas de pedra dura, de 115r-
Inas e dimensees.adequadas.

As pedras serão assentes por camadas respaldada, herizontal-
mente, havendo o necessario travamento ou amarração entre as
pedras de cada fiada por meio de pedras «tição» de comprimento,
'sempre que fôr possivel igual á espessura das paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por arga-
massa, ticaudo as alvenarias massicas, sem vasto ou intersdeio
algum.

Nos cantos ou angulo; de paredes de alvenaria . serão eúllocados
(disgotesa ou ferros de amarração. •

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30.decitnetros
cobices (0, m3300) nem pedras reilondas,neiu excesso de pedras miudas
denominadas do «criaçãoa, on (,cangicasa.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamente
humedecidas e limpas, durante a sua confecção, sendo retiradas §s
argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qualquer materia
extra nua .	 „.

Em cada metro.cubico empregar-se-hão (32) -trinta o dons rente
imos de argamassa.

Alvenaria tte
03 tijolos, na occasião- de seu emprego,-deverão ser bem molha-.

dos pin teinpo nunca menor desineo aninaates ira 1114iotede liojt,

Nas fachadas, além das regra, já estabalecidas para os reve;ti-
mentos em geral, os eu:tinis 8 ,4r:10 de um aio cimento por enatai de
areia, e o rebetico de uma parte de cimento branco Lafarge e duas
de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em tela
do 1 In/m,

Para firmeza das armadura .. da ferra, durante a confecção das
'obras de cimento armado, cilas poderão ser amarradas com arame,
devendo occupar as Silas pOSiçõeS 1.Cg1)3CliVaS, saiu que possam Ser
deslocadas coin o apiloamailto.
• O apiloamento ou saque devo ser falte com o preciso cuidado
,para não tirar os ferros de suas respectivas posições, nem .separal-os
da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas zonas on partes traba-
lhando á compressão e mais fraco e cuida(' iso nas que trabalham á
extensão, onde a mistura (coucreto e argamassa) deverá ser mais
imunda.

As emendas ou ligarees do obras de rim Omito armado, reitig em
dias diferentes, ou quando já tiver havido comece) de endurecimento,
serão feitas colloca tido lima camada da cimento puro ou élui,,.turado
com parte igual de areia, sobre a superlicie que estiver feita, a qual

•deverá antes ser bem varrida e embebida em agua.
Deve haver sempre tuna camada não inferior a tun (1) cena-

metro para ' proteger as armaduras.
As divisões de cimento amuado pódem ser feitas com o metal

americano Kahn, com (a g ineta' depleyé„ ou com outro system de
, armadura, desde que seja amoito pel) fiscal das obras.

Fundações

As fundações irão ate o terreno firmo, a juizo do fiscal das
,obras, por parte da sg uperinielviencia, devendo ter altura nunca
;inferior a um (1) metro contada do ativei etu que deve ficar o
'terreno.
, A locação das fundações será feita de accerdo com um desenho

'em escala de 1:1000 para o eonjuncto das construcções e de 1/30
;para cada edificio que seu-á fornecido ao construam . pela fiscalização.

Serão constituidas por uma camada de •concrelo (de traço
4:3:5) de 0'0,20 (vinte centimetros)dealtura, cullocada no fim da da

'cava; e por alvevaria do pedra, com argamassa de cimento e areia
; (traço 1:3), até o respaldo para receber o embasamento.

•ti.	 No pavilhão n. 1 as fundações ,serão de concreto.
Somente após a exame feito pelo fiscal e cote ordem escripta

. deste .podera o contraetante, iniciar o enchimento das cavas das (nu-
dações.	 .
L Nos locae3 indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
iistiostas convenientemente para passagem, das catalisarei:ase, -
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' - As eaixas .4 a-oordnra poderão . ser le ferrO .dó typo usado pelai
eimmatilda City do Rio de Jatieiro ou conslituidas pAr alvenaria co0

Ltrewstitneftto-Xstaraique e •thitadas'ce um diaPhragma mergulhado
•modo a ficar consitttudo um fecho hydraulte• nunca inferior a 0%10..

Estas caixas deverão ter volumes proporcionaes ao das aguas que
- para cilas converjem, a juizo do fiscal das obras.

Os mictados serão do typo Reei?. — mictorios a deo — sendo de
bacia com descarga verticalipara as installações de uni só apparelho
e angulares de ardosia com a abertura • de• 70°, para os grupos de

•apparelhos.
Os ba.nhoieos serão para os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8 de ferro

esmaltado do cinco pés e seis pollegadas (5' G") sendo o tubo de des-
carga do diametro nunca inferior a 1 1/2".

Os banheiros dos pavilhões ns. 2. 7 0.8,-serão alhnentados com
agua fria e quente e terão a valvula de descarga accioeada por botão
exterior, os demais terão agua fria sómente, e poderão ter a valvida
ligada á corrente.

Os tubos de descarga das pias serão de 1 1/2", no minium, salvo•

para as grandes pias do pavilhão n. G, em que serão de 2".
• Os tubos de descarga dos levatorios serão do 1".

Os lavatorios em geral serão de louça c sustentados por consolos
de krra simples pintados. '
• Nos pavilhões ris. 2, 7 e'8 estes apparelhos repousarão sobre,con-
solos . nikelados e as valvulas serão manobradas por um botão
exterior.

•
Os encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastad ,is dos

de a gua, a uma distancia minima de um metro.
Todas as canalizações de esgoto serão submettidas a prova de

estanqueidade pelo fiscal antes da ser difinitivainente entregue á comi-
struceão.

liaserá ires caixas de agua de ferro galvanizado de chapas re-
forçadas de 3 mni de espessura, no pavilhão n. 2. Uma • da agna
quente de 000 litros e ligada a "uma serpentina existente no fo gão, e
duas de agua fria, a primeira de 1.500 In ros na dispensa, no prro
pavimento, e a segunda de 1.000, situada na parte central aos fundos,

.tio segundo pavimento,
. Da caixa de agua quente saldrão as canalizações fornecodoras de
'agita quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa e banheiro do
seg undo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central da
Hospedaria, sahirão as canalizações do agua fria para coziolia, copa e
insiallações saltitarias do primeiro pavimento . e pára as instalações
saltitarias do segondo.

As caixas de agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado,
serão alimentadas pelo reservatorio central e alimentarão as diversas
i lista Ilações sou i ta rias.

As caixas de agua do pavilhão n. O •serão de cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e de uivadas para a sua descarga. .• • 	 .•

No pavilhão de cozinha haverá uma grando Caixa de 1.500 litros,
para agua quente, dc. onde sabirão as canalizações, todas" 'telas de
fol .° galvanizado, de Ires quartos de pollegada (3;4") para alimen-
tarão das pias.	 ,

Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas, torneiras,
•boias de pnessão e de ladrões.. .	 •No pavilliáo n. 6 da cozinha central,. haverá oito grandes pias
para lavagem de louça e utensdios, dispostaS do accôrdo com as indi-
cações do fiscal.

Estas pias 5:Irã° de louça e de typo escolhido pelo representante
da superintendencia.

• No pavilhão-ti. 7 serão coilocados os encanamentos necessarios
ligados ás torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormente instai-
lados aquecedores para agita..

,	 No . projecto dos demais pavilhões está indicada a colloeação
destes apparolhos bem erano dos balli1Cil'US: • iilliatOri05, mictorios e

.	 •

11110iii/lação eleelried

Para a histallação de illuminação electrica line: ior serão ado-
.ptadas as ser:ti:tiles regras•geraes : 	 •	 •

•.° Todos os pavilhões terão um quadro ( n Trumbulb) com tampo
metallieo com as chaves convenientes, de 'onde partirão Os diversos
circuitos internos, -devendo haver tantos • circuitos quantos -.furem no'
cessados, afim de que . não.liaja maiS de -16 • latnpadas ou -tomadas
de corrente para cada um. ,• • • • 	 . .	 • .	 •
• • 2.° Os quadros -serão - collocados -no interior das paredes e 'em

logay indicado pelo fiscal. •	 • ,
.	 TOdit u canalização electrica deverá ser feita no. interior das
.pare.r.k::, passando , os . fios enk: Lobos- de • açO -11exivel de 'illarnetrá
.coriveniente.	 - -• •" .• •	 • "- s•

.4.° Os lios .r.serãostle 	 ..,,,12:_para, as linhas . prinCipaes e de n.
• ra	 de-t• iVaçõs- e protegidos. por camada isoladora. • !-. :	 •

5. 6 . 0 rsolanientó •nos 'togares seccos será . de 600 rnegoluns ode
1.000 megolons nos lozare.s bulidos onde, os "fios serão protegidos
'por tubos de chumbo. 	 r

O isolamento de -borracha para : os conductottes -de illuminação
it2. d.kneliçõeS dO tvpo ri. 14 1,1	 -•e•	 •	 "- • -....Cr...rJa•

.Em alguns pavilhões; onde o. .prajec10 indicar, devem ser eolloca•
das banileiraS moVeis., destinadas- a sabida do ar. viciado:
• . No primeiro pavimento do pavilhão 11.8, nas janellas em que ntiG
houver grades, havera portas de segurança do Ires folhas.. 	 .

• As portas principaes: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilhão n.2;
1 no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de peroba ou ma-
deira semelhante em qualidade, com cinco (5) cont. de espessura o
dotadas de grades de ferro balido.

As partas internas serão de' duas folhas com almofadas e com
lia lideiras.

• Ferragens
•

Serão de primeira qualidade. 	 •
•Cada folha de porta ou janellas terá, pelo menos, tres dobraqilas

communs ou palinellas, dous fechos e trincos para prendel-as'aos
alizares..

eNas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director e enfermaria poderão ser collocados cremones refor-
çados.

•Préviamente o constructor deverá submetter á approvação da
fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e • maçaneta do
metal amarello systema, aYalea. •

, Ne,zi.s portas principaes haverá fechadura apropriada do tYPo,,v ai, 

Canalizações, inslallações &inibirias, ele.
No interior das construcções seri.10 empregados tubos de 'ferro

fundido coalterizados para constituir a rede de es goto dos W. C. e
mictorios.

• Para as canaliza:.:ões de esgoto de banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados encanamentos de chumbo.

^ As canalizações' horizontaes apresentarão uma declividade tanto
quanto possival uniforme, nunca inferior a 2,5 V..

Os tubos de quéda e as canalizações para esgoto dos W. C. e
tnictorios serão de 4" de dia meti-o. • '

• O tubo colleCtor -dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será
de ferro fundido coaltórizado e terá 4" de diatnetro com a de,clividade
acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, lavatorios
e pias serão providos i le siphões ventilados ou auto-ventilados.
• , • 0;tithos do quéda dos grupos • de apparnlhos saltitados
serão prolongados até 1 12 acima da cumieira do edificio eia que sc
acharem.

Será • adaptado ao colo alto dos siphões dos W. C. um tubo da
ventilação dc diametro minimo de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal . quando esta passar a menos de does metros do siplião
p no' caso contrario será ligado a um ventilador de ferro galvanizado
de 2" de • diametro; que tambem • poderá receber o tubo de ventilação
de outro. apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exi g ido para o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a l in ,NO acima da inserção do apparelho sanitario mais ele-
vado. -

ou tilais apparelhos ligados a um ventilador
especSau larle4(le l eo ll-1; vi Qdre t3r 'e's.
• 'No' pavilhão de installações sanilarias; a ventilarão dos siphõos
será feita por grupos de quatro apoarelhos e com tubo de tres (3") de
diametro.

• Os pequenos siphões de ligação (até 2 112") das canalizações coria
OS apparelhos sanitarios, devem ter um orificio de limpeza no colo do
siphãb e outro na corõa.
.	 Os siphões de.diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensátn o °Miriti de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o orificio do vantilação na coróa coto 2" do dianteiro adaptadas Co col-
locaç,ão do uni 10150 de chumbo com fechamento hermetico e se m
rigo.de. facilmente-se desli gar. .

•• O bebo hydraulico aos siphões até 2 1/2" de diametro será de
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a -4" (exclusiVe Os das latrinas)
será • superior a seis cent. (6 °ant.) nos siphões das latrinas o limite
minium . é doS coute	 •	 •

V'asõs ' -drs latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
nexo' á estas eeSpecificaçõ .es e de material resistente impermeavel de
'cór branca, com aS superficies internas e externas'. perfeitamente
lhius ispólidas; Sendo lavadas pelo jacto de agua em toda a sua super-.
lide interna. , 	•	 •
'• ' As caixas dá lavagem dos apparelhos sanitarios serão de 'ferro

fundido dc typo Simples e roleisto defunceionamento garantido tendo
o volume minium de, 13 litros	

_
_

ESItt 's CaiXas de -verti -o fiehr da 2,a 2'2. .50, icinia do vaso do appa-
-relha Sanitario-d deverloSei; ligadas a este p •or Mn tubo. de diametra
nunca inferkir a 1 : 1/2 ?:	 • e	 •

canalizações , serão`codleCadas do tal forma que , haja separação
daS'aengs' feeaes das . prOvenidtites .dos banheiros, pias c lavatorios,
podendO as duas`redes Serem 'ligadas "por • uni -ralo dotado do fecho
hydranlico.

Todas as a-guas de'Pias'passarão por caixas . de ' o.ordura. antes do
aleançarm ascanalizas externas.

`‘,
•
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As juntas, filie liãO tOrál mais te (1) um eentimateo de ,espes-
• sura, dovem ,sar bem alin:hadas e niveladas :DO amitide horizontal,

havendo o noces;arin.crazamento e antilar.riO . efit,r...! Ø t jjolø.. •
No assentamento de -caia nada de tijolos, estas serão . ein »maios

" fios» e etieões».
Em duas liadas consecutivas es tijolos (levarãoficar aliorua li.

manteede modo aa juntas vunicans ficaram rogulaamenta callocaelas,
.; porém, em linhas verticais discontinuas.

. , Os tijolos serão assantos em lei lm ii arg,amas'sa, • de finem que
esta refina em todos os -sant:idos quan.Leos tijolos forem levemente

; batidos.
.	 Os arcos da alvenaria de tijolo serão formados por aunais emicen-

, tricos, ficando as juntas cio desencontro na direcçãa normal ao nitra-
. dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vinte;
centesimos de argamassa.

Nas °ocasiões de granito calor nu rides ventes, as alvenarias,
quer de tijolo, quer de •pedra, que (estivarem sem li confeccionadas,
serão frequento o lieeiramente regulas para obstar o rapido dessa-
camela° da argamassa.

Nessas occasiões, e nas de chuva, as surdirias das alvenarias
novas serão abrigadas com palmos, ta boas, titn Leiri)34,

Qmindo sabia; alvenaria ji seeca sO tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da mitiga que tiverem da ficar em contacto com
esta, serão caidadosameme asseiadas, rezadas e mesmos levadas-,
caso seja necassario.

Em todas as emacias de obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e nodoas da argamassa, assim como
de,poeiras e outros corpos estranhos.

'Concreto e cimento armado.

O cimento armado empreendo nas paredes e demais obras será
feito com uma parte da cimento, (densidade apparante 1, 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britada (menos do
tres centimetros).

Quando a espessura fôr diminuta poderá Ser excluida a pedra
imitada.

A mistura Será feita a secco saudoa aena addieionada ao; poli-
Co, e deverá ser emprega Ia dentro do (I) uma hora depois de
feita.

Os trabalhos fei'os nas horas de calor, quer o concreto quer o
metal, devem sat. ,bem humadacidos. 	 . .

O metal deve ser limpa da remirai que não estiver adheraute
bem como de terras ou quaraquer substancias estranhas.

Os palmos saião i') .,..mteiados » Cl marg inados por pequanas faixas
de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas e platibatelas serão., eebartas
com lailriiho da Marselha. assames em argainaasa. forte (d 12) ,de ci-
anento,ou, onda isso fôr.dillicil„com folhas de cobre u..14, , bom sol-
dadas e cravadas nas emolidas. 	 .

As faces inferiores da tolas as moldaras -on ..salieecias do grande
balanço serão lieeiramante inclimelas ou te rão 11:alumies sulCOS
ximo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento de
aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal juletia conveniente, as fachadas saião queimadas
, com uma solução (1:30) do acido chlarydriea) para baver perfeita

indformidade de eime
'rodos os,detalhes para moldes de cimalha, quadre do portas e

-nanas e demais molduras e os necessarios aos trabalhos de estuque,
serão submettidos pelo empraitairo á approvaeão do fiscal, e não do-
verão Se afastar das linhas genes dos projectos.

• Esquadrias

1 1 na parte do rebaixo.
Quer as portas e janellas,qtier os marcos serão feitos samindo de-

talhes apresentados pelo empreiteiro á approvação 410 fiscal.
'lodos os ang,ulos salientes saião protegidos por alisares de acapá,

1 de 7X.2, :; cent.
Os marcos e alisares serão pregados em tacos eollocados nas pa-

redes, os (peies serão confe.ccionado' s com madeira da lei de primeira
finalidade., a p resentando superficie aseera, tendo espessara -nunca Ui-

' ferior a ti-es centimetros (0 m ,03), perfe.itaineele alcatroados eu afobo-
bid03 previamente em solução de aczol e espaçados de oitenta (80)
centimetros.	 . .

As esqltadrias externas, em geral serão constitnidas por caixi-
1 )tos com venezianas e vidros, dotados de bandeiras, eia duas 'folhas

sendo os vãos de jatiallas dos compartimentos destinados a: dePositos
• u do bagagens,conferencia e desinfecção,aiumaarilado, dispensas e cosi-:'

'lhas o W. C. do pavilhão n. 8, protegidos for grades de ferro mais
L . ou Molips reforçadaS 'a juizo do fiscal das 'obras.

6.0 As emendas serão feitas com ledo o cuidada de medo a a pra-
sentarem tun isolamento .igual ao .acima indicada, sendo o tio
soldado.

7." As derivara-Ias serria feitas em caixas de ferro.
8.0 . Os cruzamentos serão proteghloa eia •poças (le poreellana.
0. 0 Serão empregados intarrupterese tomadas de corrente »Dia-

mond» colhia:idos uns •e, outros como for indicado pelo ^fiscal.
10. Para a illitminação -serão daixatlas rosetas lios toctas ou

nas paredes -, eoutorme se trate de lustres oui aratidellas, promptaa
para rdcelearein os apparelhos de illinninação.

11. A illuminação tbeve ser calculada de modo a haver meia
valia p w in l , não podendo ser previato mais ale um appa velho
por cada 40 m3.

12. Tola a canalização-deverá -ser • examinada antes de rece-
bida.	 •

Pinturas

A pintura será feita com tres demão; e com materiaes de pri-
meira qualidade sonde as CÓr3i4 escolhi Ias pela fiscalizar:ao.

Os tectos, forros e beiradas e esquadrias serão pintados colo CÓPO3

lisas, a olea.
As p:I rodes serão pintadas COM tintas de agua- Olsina ou 'seme-

lhante, submedilla préviaineute á approvarão do fiscal.- •
Os ferras quer appareutes quer iião,lek ;arão nula 1101113.0 guindem-

tementa espessa e •caiu t item, de ,zarcão ou qualquer outro protector
approvado pelo fiscal, sendo as demais a °leo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do divertiu . , todas
as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimente kin pavillien
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a °leo.

Nas parcelas ha vorá decoração simples feita á achapa», acampa-
nhan- lo os roda pôs e teetos..

O.; forros de einient . ) armado serão pintados a tu-es domãos,
gesso com eolla • de palliea e decoração simples feitas á chapa, nas
saneas.

Vidros •

Os vidros serão d a doas grossuras, scialo ápanas parmitti le o em-
prego dos de uma grossura, nas bandeiras das portas inanias.

Cii 10 que fui' ifflAlitiVO e que, porém, não estiver pri`N kt a nestas
especiticações será considerado como fazanda parte das ine,nias.

Itaymundo Pereira da Silva, superintendente.

Ministerio da Marinha ,

Esecila Naval

.	 De ordem do Sr. contra-almiranta director.pravh» aa- inter,,s-
sados <pie a eoinini ,s:io examinadara dos vandidaLos.a carta ,de ml itt)
reune-se no proximo dia 2 de julho, ás 10 horas, lia verá, •saainaaato
no Araenal do Marinha ás 9 horas e 35 'lenimos.

Escola Naval, 23 de jimbo de Pala. — Leda, .:1.inet1ak,

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente do Coluneis-
sãoede Compras da, Marinha, faço publico:que esta veininissão
precisa de preços para os artigos abaixa mencionados. devendo
lis propostas ser entregues neste gabinete no dia 30 ás
II e 112 da manhã.

Do accorda com a resolução do :Sr. ministro da Marinha
ene aviso na 1-72- de julho de 1912, Nal estalielecida a multa
de I et" sobre o valor do 'artigo a .forneeereporaea . hera& ai(4.0
excederem da praso estiindado.
• As propostas devem ser PM duas vias, oh1111 da's comas
sediada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ea-
suras.

Dedaes de repudio, um.
Desanmador com 0,20, um.
Diamante para•vidraceiro, um.
Decimelro do Rick, um.
Decimara de Beaumôe, para alcool, um. 	 .
1/ecimetro para acidas, • um.
Dobradiças de ferro (diversos tamanhos), uma.
Dobradiças de latão de 0,025 de largo, unia.
1 bebi:adiças de metal de 0,063x0,038, uma.
llialaes para alfaiates, uni.
Degráos de madeira de 0,20x0,030 0,800x0.050, um.
Defensas de cabo cylindricos com 100 de comprimento

uma.
Degelos do madeira, um.
Depositas de barro para agua com 0,40 de alto por 0,2

de thametroe um.
Discos de feltros comprimido de 0,030 de espessura x.0,0

de diam p Lro, una. .
liohradiçaá 'de ferro, jimtits. de 0,02, par.

As eseuadrias sara() de ce tio ou acapú.
A minima espessura do coueoeiras ou pinazins será de Ore,035.
Is almoted;IS serão sampra tie ma leira de li i e inteirlças.
As raguas das venezianas deverão iicar com asininas arra-

dopdadas.
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externes sa pão de en-

dro ou acapá com a e.spessura minima de quatro (4) ceat., contada
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Dobradiças de ferro, juntas de 0,07, par.
•Dobradiças de machina de 0,80x0,80, par.
Dobradiças com eixos de metal de 0,100x0,022, par.
Dobradiças com eixos do metal de 0,087x0,020, par.
Dobradiças com eixos de metal de 0,075x0,018, par.
Dobradiças com eixos de metal de 0,063x0,0t6, par.'
1.)obradiças com eixos de metal de 0,050x0,015, par. •
Dobradiças com eixos •de metal de 0,038X0,013, par.
Dobradiças de latão com molas de vae e vem, par.

'Dobradiças de ferro de 0,075X0,0-11, par.
• Dobradiças de mel a I de 0,075X0,041, par.

Descanços para caixilhos, um.
3)ebastadores, um.

• Destilador para 50 litros com tanques para agua sal, da
doce, com aquecedor de gazolina, tendo chaminé de, descarga

:systenui americano, um.
Elos patent SS, uni
Enxadas do aço, com cabo, umas
Enxadas de aço sem cabo, uma.
Escovas de arame para limas, unia. .
Escovas de arame para condensador, urna.
Escovas de arame para caldeiras, uma.
Escovas do cabello para caldeiras, unia.
Escovas de cabello para condensador, uma.
Escova de arame do aço para costado, urna.
Escova de arame de aço para costado com do•us metros

de haste, uma.
Escova encerar, urna.
Escovas para dentes, uma..
Escovas para roupa, uma.
Escovas para sapatos, unia.
Escovas de piassava, uma.
Escovas de raiz, unia.
.Esearradeiras hygienicas com pés, urna.
Escarradeiras de metal, unia.
Escala metrica de madeira, unia.
Escala metrica de aço, uma.
Escala metrica de precisão, uma.
Escala metrica em declinas, kilo.
Esmeril em pó, kilo. •
Estopa do reino,

•Estopa branca de algodão, kilo.
Estopa de algodão de cor, kilo.
Estopa alcatroada. kilo.
Estopa de linho, kilo.
Estojos de aço. um .
Estojos de cobre, um.
:Espumadeiras de ferro esmaltado, uma.
Espumadeiras de ferro zincado, unia.
Espumadeiras de ferro zincado com cabo de uni metro,

unia.
Enxó • para carpinteiro, uma.
Enxó do ribeira som cabo, urna.
Espanador de cabello, grande, uni.
Espanador de cabello, pequeno, um.
Espanador de urycury, um.
Espanadores de perimas de ris. 25, 30, 35, 40, 50 e GO, um.
Estanho em verguinha, kilo.
Esponja marinha, bruta, kilo.
Esponja marinha, fina, kilo. •
Escadas de abrir de 5, 6, 7, 8, 10, 12 e 15 degréos, urna.
Esguichos de cobre para mangueiras, uni.
Espremedor de batatas, um.
Espichas de ferro, um.
Esquadros de metal, um.
Esquadros de aço, um.
Esquadros de madeira para carpinteiro, uni
Evtinctores de incendi°, um.
Eseapuias de metal s.s, unia.
Escapulas de ferro SS, unia.
Espichas de madeiri de 0,200 a 0,400, urna
Espichas de ferro dc 0,200 a 0,400, unia.
-Escala metrica para medir cabos, unia.
'Estopares, kilo.
Estopa para calafeto, kilo.
Elos para correntes, de 5 mjm a 31 mim, Um.
Espelho de metal branco para fechaduras (de differentes

(amanhos), uni.
Espelhos de meio crystal para toilelle e lava brio ((tiver-

as dimensões), uni.
Escova de piassava para lavar casa, uma.	 •
Escova de roupa de _primeira, uma.
Escova de roupa de segunda, .uma.:
Escova cio calçado de primeira, urna.

• Escova de calçado de segunda, unia.	 Extinctores de incendi° com capacidade para 10 litros
Escova de piassava vem e,eabo,.	 .sitardenp, um.	 - ss.	 _•
Escova plana de piaSsava para caldeira, uma. 	 ." 	 Extinotores de mcendio aPyren», um.Escova de eabello ..para.tubo de .condenkad2r Àe	 Cortinas 'de lã e seda com duas vistas duplas para:com haste de 5 mares, uma,	 -	 •	 vigias de 0,8510,15,suma, - - -"- — - •

Escova de arame para tubo de filtro. de 85 mim, uma.
Escova de rémpa com estojo de espelho, unia. .•
Escapulas de ferro de 16 a 13 mini, uma.
Escadas de abrir com 4 metros, unia.
Escadas de abrir Com 3 melros, unia.
Escada de abrir dupla, com 16 degráos, urna.
Espumadeira de ferro estanhado de 14 em de diametro;

tuna .
•• -Espumadeira de ferro com lm.00 metro de cabo, unia.

Espelho com moldura de 60X20 cim, um.
Esteirinha japoneza para forrar moveis, metro.

• Elos de metal de 13 mim, um.'
Enxergão de lã para carros, um.
Escapulas com isolamento de fibra, caixa.
Esmalte petrificado, kilo.
Escapulas de metal de 0,05. uma.

• Estojo de bronze de 0,01GX0,051; um.
• Estojo de bronze do 0,012X0,051,

• Estojo de bronze de 0,019X0,051,
Estojo de ferro de 0.125X0,031,
Estojo de ferro de 0;016X0,051,
Estojo de ferro de 0,019X0,051,
Escada de aço com indicação metrica e iagleza até 0,01,

uma.
Escada americana de extensão em secções de 4 metros,

uma.
Elos para corrente cl 0,016 de espessura; um.
Embutedeiros,
Engenho americano para furar com brocas de 0,033, um.,
Engenho americano de 0,009, tua. •
Engradados de' pinho de 0,40 em quadro, um.
Engradados de pinho de 0,50 cai quadro, um.
Engradados de pinho de 0,55 em quadro, um.
Engradados de pinho de 0,60 em quadro, uni.
Engradados de pinho de 0,63 em quadro, uni.
Engradados de pinho de 0.70 em quadro, um.
Engradados de pinho de 0,75 em quadro, um.
Engradados de pinho de 0,80 an q , nidro, um.
Engradados (lu pinho de 0,83 em quadro, um.
Engradados de pinho de 0,00 em quadro, uni.
Engradados de pinho de 0,95 em quadro, um.
Engradados de pinho de 1,00 em quadro, um.
Escovas de cabello para tubos de caldeira, typo Destroyer

com 1.00, uma.
Escova de arame com haste de 2,00 para costado, uma.,
Escova de arame de aço com cabo, uma.
Escova de cabello de 0,20 com haste de arame de 2,00 de

comprimento, Uma.
Escova de cabello para dentes, uma. 	 •
Escova de cabello com haste de macieira de 2,00 de com-

primento, unia. .
• Escovas de cabello para tubos de 0,028, uma.

Escova de cabello para condensador com 0,012 de espes-
sura e 4.50 de comprimento de haste, unia.

Escovas metalicas de 0,032, uma.
Escovas francezas para hiiotderje, uma.
Escovas de arame para tubo de caldeira de 0,081 X 0,038,

urna.
Escovas de cabello para tubo de caldeira de 0,030 X 0,068,

unia.
Escovas de cabello para tubo de condensador de 0,018 X

X 3,30, uma.
Escova de cabello para tubo de condensador com 0,013 de

diametro e haste flexivel de 3,30, uma.
Escova cle arame com haste de 0,025 X 2,00, unia.
Escala de metal de 0,30, uma.
Eswalade aço de 0,70, unià.
Escaimlas esmaltadas, urna.
Esguicho de cobre, de 0,00, um.
Esguicho para mangueira de 0,015, uni.
Esguicho cie 0,0".0 de dis • netro, um.
Esquadro de metal de 0,81 ir 0,83, uni.
Esquadro de aço com mesa de 0,153 a 0,330, U112
Estampas redondas de 0,012,5, unia.
Estampas para sexlavar. unia.
Estampas para rebites de 0,10 e 12 mim, uma.
Espumadeira de ferro estanhado, unia.
Estampas para sextavar de 0,038 com espigão para 0,025s

unia.
• • Esteira de côco de 1,80 de largura, metro.

Estupim patente' revestido de borracha, melro.
Estaladeira de ovos, uma.
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• Cortinas do lã e seda com duas vistas duplas
' (atas de 1,9010,70, uma.

Cortinas do lã e seda coM .cluaã vistas duplas
orlas do 1,4040,90, urna.

Cortinas do lã o seda com duas vistas duplas
tiCliche de 1,5010,90, urna.

Cortinas do 15, e seda com kluas vistas duplas para
1U Hebe do 2,0011,50, uma.

Cortinas de lã e seda com duas vistas 'duplas Para
Kstante do ox.i,1 0,02, uma.

;;.' Cortinas de lã e seda com duas vistas duplas para
ajgiaS de 0,8010,70. uma.
';	 Cortinas de lã e seda com duas vistas duplas para
ãl'Ortas do 1,8510,90, urna.
'	 Cortinas de lã o seda com duas vistas 'duplas para
tplielio do 2,0041,70, uma.
• Cortinas de lã para vigias de 0,80:0,70, uma.,

Cortinas de lã para portas de. 1,8510.90. unia
Cortinas do lã para estantes de 0,7010,60, uma.
Cortinas de algodão adamascado para vigias Com

0,801060, uma.
Cortinas de algodão adamascado, duas portas com

•1,810,90, uma.
Cortinas de algodão adamascado, deus heliches com

P.,0011,70, uma.
Cortinas de lã e seda para estante Com 0,7510,62, uma.,
Capachos de céco a duas córes com • 0,0010,10, um.,
Capachos do circo a duas côres com 0,8040,10, um.
fauninho do tapete, metro. 
(iaminho de dia), metro.
Cordões de • seda com borlas para cortinas cid vigias,

um,
Cordões do soda com borlas para cortinas de. portas,

Escrivanhinha de olor troi n late, uma.
Escarradeiraa hygienicas cum suspensão á Cardan,
Escarradeiras de metal para chão, uma.
t'Escarradeiras de porcellana para chão, unia.
Panno de lã e seda para mesa com 2,00X1,20, um.
Panno de lã e seda para mesa com 3,00X2,00, um.

. (Palmo de lã e seda para mesa, com 1,30X0,00, um.-
'Patino d casemira para mesa, com 2,00X1,20, um.•

...:Panno de casimira para mesa, com 3,00X2,00, tiro.
' Palmo de easendra vara mesa, coro 1 ,30X0,90, um.:
. Patino .de lã e seda para mesa, com 3,00X1,50, um.- ••
Panno de casomira para mesa, com 3,00X1,50, um.:
Pasta de marroqium, unia.
Palmo de lã rara mesa, com 2,50X1,10, um.
Transparente' para gaiula, com 1,70X1,10,
Transparente. para gaiuta, com 2,00X1,50, um.
Tapeto para salão de N isi las, com 7,50X5,00, um;
Tapete para salão de jantar, com 6,50X4,80, um.
Tapete para camarim, com 3,50X3,45, um.
Tapete para praça de armas, com 5,70X5,53, um.
Tapete para camarim do immedialo, com 4,35X3,65,• um.
Carvão de CO/ze, kilo.

' Sala da Secretaria da Commissão do Compras da Mari-
flui. 26 de junho de 1013. — Capitão-tenente commissario
1,:lpidio César Braga, secretario.

•
--

Superintendem:ia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES ri. 92
Restabelecimento da luz da bola illaminativa dos arrecifes da ponta

da Cruz ( ilha da Cotinga ), no porto do Paranaguá, 'Estado do
Paraná
Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

rino rio Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha restabe-
lecida a luz da bola illuminativa dos arrecifes da ponta da Cruz
(ilha da Cotinga), no porto de Paranaguá, Estado do Paraná.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 21 de
;limbo de 1913.— Rogerio 4ugusto de Siqueira, capitão de corveta,
cUfe da secção.

—
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
•raso AOS NAVE6ANTE5 N. 93

liccollocação da bola dc espera (som luz)da barra do rio S. Francisco,
no Estado de Alagoas

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino do Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi recollocada em
seu respectivo lagar a bola do espera (sem luz) da barra do rio São
francisco, no Estado de Alagoas.	 •

• Segunda secção da Snporintendencia de Portos o Costas, 21 do
junho do 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão do corveta,
Chefe de seecão.

Superintende.U14 de , Portos e Costas
SEGUNDA SECO° • • - • .

• AVISO AOS IÇAVC0ATE5N.,91

'Aneraçllo da co)' da bola sem luz da !age de /aguarão, no interior da
• bahla do Rio da Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra superintendente lute-
rico de Portos e Costas, aviso aos navagantes que foi mudada a eia'
da baia sem luz da lago do Jaguarão, no interior da balda do Rio do
Janeiro, para branca e preta em listras horizontaes.

Segunda secção da Superintendrincia do Portos o Costas, 21 de ju.-
libo de 1913. ;—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta, chefia
de secção.

Superintendendo, de Portos e Costas
SEGUNDA SUCÇÃO.

AVISO AOS NWEGANTES N. OS
Collocação de Ws bodas (sem luz) cylindricás no porto de Cabedello,

Estado da Parahyba	 •
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra superintendente inte-

rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que a commissão dris
obras do porto do Cabedello, no Estado da Parahyba, collocou tres-
bolas sem luz, cylindricas e pintadas de vermelho em urna linha pa-
rallela ao caos e distando do mesmo 300 metros, fundeadas em quatro
nietres na baixa-mar, servindo as mesmas bolas para alinhamento da
dragagem no mencionado porto de Cabedello.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 25 do
junho de 1913.-11ot:ferio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
chefe da secção.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SEMI()

AVISO AOS NAVEGANTES N. 00

Alteração provisória do caracter de luz do poste illuminativo da
• Roccas no Estado de Pernambuco

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente in-
terino de Portos o Costas, aviso aos navegantes que se acha alterado
provisoriamente o caracter de luz do posto illuminativo de Ramas, no
Estado de Pernambuco, para luz branca, lampejos do tres em tre9
segundos, devendo novo aviso annunciar o restabelecimento do ca-
racter primitivo.

Segunda sece,No da Superintendencia de Portos e Costas, 26 de
junho de 1013.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta.
chefe de seccão.

Superintendencia do material
DEPOSITO NAVAL

SECÇÃO DE FARDAMENTO

• De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director, provine-so
as Sras. costureiras matriculadas na 2 1 categoria da ns. 21 ao fim,
de que no dia 28 do fluente moi, do meio dia ás 4 horas da tarde, so
distribuirão costuras para manufacturar, recebendo-se as matriculas
até a 1 hora e meia.

S2CC;LO do Fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2G
de:junho de 1013. — O encarregado, Antonio Cabral de Lacerda,
I.° tenente commissario.

• Imirantado BrRaileiro
DIRECTORIA GERAL DE CONTAIIILIDADE

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra honorario, director
geral, convido os Srs.:

Antonio Pereira da Costa
Octaviano Machado
Abel da Silva
Lucas & Comp.
Draga Carneiro Comp.
Alfredo Elisiario da Silva
Societé Française d'Entreprises an flm,si1 ;

a comparecerem nesta directoria no prazo de ires dias para assigna-
tura de ajustes.

Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado Drazileiro, 23
de junho de 1013.-0 3° oficial, José Menezes da Costa.

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do Districto Federal

Edital da intimação
De ordem do Sr. director desta repartição, fica Intimada a,

firma Pascal Baconheid (S... C. a recolher a importancia 3:0005000,
proveniente do • multa que lhe foi- imposta por • infracção do .
regulamento dos impostos de consumo, 'ficando-lhe marcado o praso
do 15 dias, , sob pena de cobrança executiva.	 •

• Recebedoria do Distrieto Federal, em 2r, de junho de 1913.
---0 sub-director interino da 23 sub-directoria, FMCiSCO de Paula .
Osorio.

Para, I

P‘ara

para
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zimett,	 eoebedoria dp 'District° 'ederal.	 _
.	 EDIT.g,„ppj.34.J.31nÃO

De eram do Sr. dire.ctor desta :repartição, pelo presente editg
.t.cain intimados: Fernandes:&:Comp...a xirmnallegar o que julgarem
conveniente a bem da sita -Mesa no processo de infracção do rega.-
lamento dó impoltndo.sello, 'd.astaurado contra Alvaro Magalhães;
Arthur Octavio Leite, para .apnesentar allegações que julgar conve-
•ientes em •-relaç,ão:•Adefesa .4e, Joaquim . da -.Silva Leitão no processo
de denuncia que apre.sentoa ,contra ,,este,,por infracção do mesmo
regulamento,fficando-lhes marcado& -prAzode-olto dias e, dentro do
tesmo prazo, A arãoMoraes„de Alieida sobre o reconhechnento,da
firma no recibo.quepassou ,a A. ‘deiAlmeida no processo de. denuncia
apresentada -porllenrique %\;iriato.de.Frei tas, por infracção do men-
cionado regulamento — emprego de estampilha servida. 	 .

Recebedoria do Districto Federal, 2a Sub-directoria.— O sub-di- ,de 1911, e .consignadas 	 rcixown ,Lierges & •Comp.
rector 'interino, Fraliei844 de tanta Osorio.	 Lote n. 5

MRPS: Une ,barril sem ,numero, ,vasio;
Directoria:do _Patritmnio Racional	 TCC: UM barril sem numero, vasto, , vindos do "Lavre nu

vapor Ceylan, entrado no din 12 .0, -setembro , de 1011, consi-
113 ordem tio*. director, convido os interessados para. a,ssis- Teixeira Co ta &s	 Comp.,

tirem, segunda-feira vindoura, dia 30 do corrente, á abertura da 	 Lote il. 6
unira .proposta apresentada A .coneurrencia publica aberta para a 	 ACC:' ,Dous barris .sem numero, xmio rs, vindos sde ,Ham-
construcção do -edifico destinado -á .Delegacia Fiscal do Thesdaro •Na- : ,burgo no vapor Macedonia, que entrou no dia 12 de .agosto •de

•Cional . no Hio.Grande do Sul. 	 •	 ' 1911, consignados a Almeida .Cha,v,es & .Ceenip.
Sub-directoria teelinica,do ,Patriumnio Nadonal, 27 de junho ,de i	-	 Lote n.

fio logares cie 4" escripturarios desta directoria.
Os candidatos exhibirÃo„ com •requerimentos ao presidente do

Concurso, documentos que,,na ;forina.das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior de 48 armes • e menor de 25.

0..concurso constará 'sias sagpiutes mp.terias: ,grammatica da
tingtta, nacional (dictado . e .analyse); grammatica das linguas ,fran-

ingle.za .eigl1em (trad.uNão.corrente e analyse); aritinuetica
(atésystema metrico); geographia geral e :chorographia, do Orazil.

Directoria do Estatistica Commerdal, 4 de junho de 1013.—
iAdotpho Oscar (do Amaral . Ornellas, secretario..	 • X-

Carlos de m/3-Bria~ Belchior, • a vir dentro do prazo improrogavel
de 15-dias produzir sua defesa, testemunhas . e documentos, na
fórma da legislação vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo
processo.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913.— Antonio
dos Reis Carvalho, 20 escripturanO.

Alfandega do -Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 21

''— Pela inspectoria da Alfandega- do Rio de Janeiro se faz
t3 bi ico que, ás portas dos arnaazens ns. 1, 2 .e C, do Cáe s do
Porto serão vendidos em hasta publica, livre de direitos e
no estado em que se acharem, a quem melhor lance- offerecer,
eno primeira praça no dia 28 de junho do corrente, em se-
gunda, no dia 3 de julho proximo, e em terceira pra ça, no dia

lulas.	
4

Idem : Um engradado n. 18, conrendo frascos comniiiiis de
,

vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhaday'
pesando bruto- cento e dezesete kilos e liquido legal oitenta e:
dous kilos, vindos de -Hamb urgo no 'vapor Aachen, no dia 28.
de agosto de 1911 e consignados a E. Charles Vautelet.

°Lote n. : I f	 .	 .5-.. -
CBC: lJni barril sem numero, vasto, vindo de Hamburgo

no vapor Aachen, no dia 28 de agosto de 1911 e consignado à'
Antonio da Costa Barbosa.	 ..4t1	 ,	 n 	

4.:.Lo1e n. 12	 . 1
DR.C: Douã -engradados e . uma • caixa as. 1f3, contendo,2

frascos de -vidro ordinario, braTicTO, com .bocca e tampa de
rosca e ar ruela de borracha, peSando bruto, trezentas e oi-t
tento; e quatro kilos, liquido legal, duzentos e-sessenta e nove.'

• 1

	

ro d	
l

fSetembe ,191-1.e. consignados. , frespeetiVainente, aost.Srs. Alt, !
‘varo de Barros S:, Comp., Carlos Bastas.O.steonin.. , e. J. ,Ferreira
4,.	 1111)	

¡

	

tOo. -	
'V

1(»

i	 Lote n. 3	 •	 .. i
LB: -. Vinte .e oito caixas ns. -.1, contendo ;frascos de via

. :dro ordinario, escuro, sem rolha e sem :bocca , csinerilliada, pé"'„-: I

sarielo bruto, ;dos m	 :•qil trezenlps e uarenta ,e .sois ..kilos . e, li'-
tquido legal, mil seiscentos e quarenta ,e ares .kilos, :vindas do
alavre no vapor-Cey/an, -iio dia i12 de.setembro de 1911 ,e con-.
isignados a Teixeira Borges 4.54 Comp. ..

,	 itOide IP. -á
, LB: Duas caixas ns. 29 e 30, contendo .cnixas ;de papelão,
pliatido, pesando liquido,,duzentos.e :,trinta.e .quatro lidos, vin-
4das do 1-lavre no vappr Ceytalt, entrado no .dia 12-de setembro

'CAE S DO PORTO
,AJIMAZEINI•DI. 1

• . -	 . • •	 -Lote n. 1	 •	 .
-- 'ABC: Quarenta ê nove barris de quinta sem numero, ripa-
tendo vinho tinto, não especificado, até 14 grilos, pesando Uni-

, Lo, dons mil, quatrocentos e quarenta- e quatro kilos e liquido
! real mil quatrocentos e sessenta e oito kilos; um barril de
quinto, vasto, vindos- -do , Havre. no vapor Wynerie, entrado no

1 'dia 21 de dezembro de. 1911 e •consignados a Alvaro de Barros,	 ..I ?, .çonap,i -	 ,- ' - 4-. .1' . T.:	 • -•.. •	 • ,	 - -'.	 '	 •	 • .• (r.	y,,.:-9
.1,4'..	 -, - . --'2' ::.-	 Lgte n. 2 . ,	 • is	 '

0.4 •-»	 IV,,•••

A . • Aisree ide .BarrOà-:.'Vni bai?,ril desmancha& sei* numero,
1 Pc."§ai?,:1Q,‘. quinze .kilos; -.:	 • ,, • _	 •	 •,-

A,PG:	 barril ,clesmatichackr- sem numero; Pesando

Director la..11e'Rstatistica Commercial

Eonunso rARA: pnoyiRENTO,DE J.,oÇAIIE$ DE 4"' EsciurrimAnios
Be ordem cio Sr. presidente da commissão examinadora, faço:

ipublico, para conhecimento dos -interessados, que., por espaço de 30 .consignad.es a Carrijo Lima	 Irmão.
dias, a contar desta • data, dica aberta a inscripção pára provimento 	 Lote .n..9

07.C: Dons barris sem numero, vastos, vindos de liam-
burgo no vapor Macecionia, no dia 12 •de agosto .de 1911, con-
signados .a Gonçalves Unha ,& C0111P,

Lote .n.
AG: Um engradado •n. 9, contendo .fracos .communs,

vidro ordinario, azulados, sem rolha e -sem bocea esmerilhado,
pesando bruto, cento e nove kilos e liquido legal, setenta e sete
kilos.

AG : Um engradado n. 10, contendo ,frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem •occa esmerilhado.,

! ,Mole, todos vindos 	do -Havre -na vapor • Ceylan, -no dia '12 d

1012.--Esdrgs fradoSetzas.

_

	

inspectoria. intimo o dono, consignatario ou quem suas	 Idem: Um engradado n. 12, contendo frascos .communs de
‘çezes fizer, de oito pacotes .contendo lenços e écharpes. de secta, vidro ordinario, azulados, sem -rolha e sem ,bocca
t•Intos elasticos, vindos no vapor nacional Goyoz, entrado de Buenos pesando bruto cento e vinte ,kilos e liquido legal oitenta e
Aires em 10 do corrente, e apprehendidos no mesmo vapor, nessa tro Mios. •

	

Mesma nata, ás ,8 horas da •manhã, pelo ajudante do ,guarda-inór 	 Idem: Um engradado n. 43, contendo frascos' communs

5 do mesmo mez de julho, ás 12 horas, de cada uni dos 'citados vidro °retinam, azulados, sem rolha e sem borra -esmerilhado,-
dias, Ortiercadorias adeante 'mencionadas: 	 --------	 pesando bruto cento e dez kilos e liquido legal setenta e sete

•

quinze 1 o
flgtrrilAeD2Lichadertelpiinlíl ãr''o,lieStitildo quinzut dos,. voluine. ,essp v1a.d2s.  do tamblu,ãe no vapor Aachej0

—	 •	 pesando bruto cento e vinte lutos e liquido legal oitenta .e qua-• -
tro kilos.

jafandega do Rio de janeiro	 Idem: '1.5in •engradado n.	 contendo frascos comi-nuns de

	

-CONTRADANDO	 - vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,:
• pesando bruto cento e onze itilos e liquido legal setenta e oito

'EDITAL DE c1TAÇII0 Com P.11.1.zo DE 15DIAS 	 kilos.

Triangulo — CF: Um barril sem .numero, vasto, vindo
de Hamburgo ,no vapor Maceclonia,,D0 dia 12 de gosto .de -1911,
consignado a Carlos Taveiea .15z ..Comp..
i	 Lote

Corrijo Lima & irmão: .Dous :barris, xasios, vindos de
Hamburgo em vapor Maced	 .donio, ,no dia .12 :de-agosto e -1911,

vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem hoeca -esmerilhado,
pesando bruto cento e dezeseis kilos e liquido -legal oitenta o
dous kilos.

Idem: Um engradado n. 14, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sele/ bocca esmerilhado,
pesando bruto cento e quinze kilos e liquido legal oitenta e um

Idem: Um engradado n. .15, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto cento e dez kilos e liquido legal setenta e sete
ki	 .	 -

Idem: ;Um engradado n. 1 ,0, contendo frascos eommuns
vidro ordinario, azulados. sem rolha e sem hocca
pesando bruto cento e doze kilos -e liquido legal setenta e novo
kilos.

'Mon]: Tini ellgrailad0 n. 17, nontendo fraseeS	 fie
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no dia 28 de agosto de 1911 e consignados a E. Charles Vou- pas annuncios, vinda de Bremen no vapor Crefeld . e „dcsearre-
r klet. ' • • '	 ... -gado no dia -21 de novembro de 1010.-	 .

.	 •	 ',,	 • • .	 Lote n.. 13 .	 .	 Lote n. 28; •ouro (Ss Comp." Um barril seni numero, vasto, vindo de 	 CR:: Uma caixa sem numero, contendo: quatro kilos, pesdlIamburgo^ no vapor Actehen, no dia 28 de agosto de 1911 e bruto, de cartazes annuncios; Ires kilos e seiscentas- granimos,Consignado a Mourão & Comp.	 peso bruto, de steatina em vellas, vinda de Hamburgo no va-i	 AnIAZEM N. 2	 por Decio, descarregado DO dia 31 de dezembro de 1911 o
Lote 71. 14	 consignada a Carlos Roque.

CLL: Duas caixas ns. 4 e 4 bis, com quarenttve Um kilos, 	 Lote n. 29	 .
teso liquido, de elixir medicinal de Duchamp: 	 A entre clous angulos: Um amarrado .sem numero, cons.

Idem: Nove caixas, ris. 6,114, com quinhentos e oitenta e tendo trinta e quatro kilos, bruto, de obras não classificadas,
dons kilos, peso bruto, de agua mineral natural; 	 de ferro batido, simples, vindo de Liverpool no vapor Thespis

Idem: Unia caixa n. 15, com doze kilos, peso bruto, de e descarregado no dia 12 de janeiro de 1012.
•livros impressos com capa de papelão; 	 /Ate n. ;10Idem: Uma caixa ri. 17, COM oito kilos, peso bruto, de es- 	 KF na abertura de dous angulos, com contramarca NB:•lampas-annunclos e dons kilos, peso bruto, de livros Lu- Dous amarrados ris. 1 e 2; quarenta e Ires engradados na. 3Itressos;	 a 45, contendo pecas de ferro para construccão de casas (telas• Idem: Uma caixa n. 17.743, com oitenta e um kilos, peso para cimento armado), pesando bruto doze mil cincoenta e
liquido, legal, do emplastros adhesivos; vindas do Autuei-pia seis kilos, ad-volorem, voltunes esses vindos de Liverpool
no vapor Eburoon, no dia 15 de julho de 1911 e consignadas no vapor Thespis, descarregados no dia 12 de janeiro de 1912
a C. L. Louco.	 e consignados á ordem.

Lote n. 15	 Lote n. 31
FM: Uma caixa ri. '5, com cento e trinta e seis kilos, peso Time Bristik M. Association Ltd.: Uma caixa ri. 1 0_10,

)5ruto. de estampas não especificadas. vinda de Hamburgo no contendo cinco e moio kilos, bruto, de catalogus, vinda do Li-
;vapor Asuneion, em 25 de julho do 1911.	 verpool no vapor Deconshire, descarregado no dia 24 do ia-

Lote n. 1G	 miro de 1912 e consignada a Bristik Manufacturens Asso-

..,

8.962, entre aspas com contramarca A—C, cruz e Si: ciation•
(puniu> fardos ris. 4114, com mil oitenta e seis k dos, peso 	 Lote n. 32
bruto, de papel para impressão, vindos de Hamburgo no ipor 	 ILS&C, contramarca H: Uma barrica n. 1, contendo dozen-
'ilsaiteion, no dia 25 de julho de 1011 e consignados á ordem. 	 tos e cinco kilos de ferramentas grossas (enxadas), vinda da

Lote n 17	 Livelpool no vapor Devonshire, descarregado no dia 21 de. 
Ribeiro Costa: Urna caixa n. 1.177, com eineoenta e um noivo de 1912 e consignada a Humberto Saboya & Comp.

/tilos, peso liquido, legal, de vidros de vidrava, brancos, 	 'Lote n. 33
vindo de Fiume no vapor Ziauaro, no dia 27 de setembro de	 MI contramarca H13: Urna caixa n. 1, contendo dezoih)
4910 e consignada a Ribeiro Costa. 	 kilos de pelles marroquinados; setenta kilos, bruto, do couro

Lote n. 18	 graneado, denominado couro da Russia, vinda de Nova York
.	 JSS: Quinze barris de decimo sem numero, vasios, vin- Do vapor Verdi e descarregado, no dia 6 de fevereiro do 1212.

'calos do 11avre no vapor A. Jawneguilicry, no mez de julho de
Lote U. 3;,1910.

Lot	 19	 AXS: Urna mala de papelão forrac:a de lona. D. n.43r.,e n. medindo de 60 até 80 centitnelros, vinda de Nova '5. -ork noCIR: Um pacote n. 4 ..313, com quatro kilos, peso bruto, vapor Vendi, descarregado no dia 6 de fevereiro de /912 gde ferramentas para, artes e ()Meios manuties, vindo de Ham- consignada a I3ailus Willis.
burgo no vapor Pernambuco, no dia 30 de agosto de 1910 e	 Lote n. 23consignado á ordem.	 Junior — IIB: Uma caixa ri. 62, cont endo: dezeseis kilokiLote n. 20	 liquido, do estampas annuncios; trinta e u -o, bruto, do filias

TBC: Uma caixa n. 6, com trinta e oito kilos, peso einematographicos. impressos, vinda de Nova York, no vaporliquido, legal, de sal de cosinlia, puro, refinado, vinda de Verai, descarregado no dia G de fevereiro de 1912 o çonsigna-llamburgo no vapor Camoens, no dia -10 de agosto de 1910 da á ordem.
(! consignada a Teixeira Borges &,. Comp.

Lote 92. 21	
Lote n. 2l;

PS na obertura de clous amados: . 15r- e 0;Y i. n. 218, con-
CM, contramarca S: Duas quartolas sem numero, vasias, tendo onze Mios, bruto, de perfurnar'-- .c quaiquer qualida-

yidas de Liverpool no vapor CalTIOC22S, no dia 10 de agosto de (pó de arroz e pomada), vi e -'1 ,o, Nova York no vapor,
(le 1910.	 Verdi, descarregado no dia 6 de fevereir0 de 1912 e consigna,
,	 Lote 2/. 22	 da a A. Plessuer.

Dous frapezios empazados, lendo no centro MS: lima 	 LetP ri. 37
peça ii. 8.081, do louca n. 1, comr

	

tese kilos, peso liquido,	 . Prefeitura do 1' 1v' 	Tr eze volumes, ns. 1 a 13, comw
,x- int la de Au tuorpia no vapor Itellecue, no dia 12 de marco pondo unia maullina para britar, vindos de Nova york, no vo_

por Vendi. descarregados no dia 6 de fevereiro de 191Á; e coitztcle 1912 e consignada a Ilopkins Causei' (S; Hopkins.
Lote 7/. 23	 •	 signados á ordem.

SDC: ., Uma caixa n. 1, com trinta e dons Mios, peso li- 	 Lote n. 3S
guia, de vidro em ladrilho grosso, branco, vinda de An- 	 1 ing abertura de dons angulos, com contra nir,ren s: rma
tuerpift no vapor Christian Horn, no dia 16 de abril de 1912 caixa n. iol, contendo: uma duzia do calitioniilxs:cliçelsi,oisnteraq?,
e consignada á ordem.	 pennas, com cabos de metal ordinario;	 ialli:g1-.
....,	 N. 3

	

.---:-	
centos grammas, bruto, de obras não classificadas de, rolhasAnnAZEM de Flandres, pintadas; onze kdos, bruto, de quadros grandes,Lote nom molduras de madeira ()atinaria, nau especifir„das; seis

meio kilos, bruto, de cartazes annuncios; dons /,:ilos e Cem
grammas, bruto, de carteiras de couro, s i m p les, 'vinda de Li-
verpool no vapor Saiu:d. descarregado no dia .',3 de abril do
1912 C consignada á ordem.

Lote ta. 39
SL: Urna caixa ri. 110, contendo: tur. kilo e novecenta-C

grammas, bruto. nos vidros ordinarios, dr perfumarias ; qua-
tOrZP o meio Mios de perfumarias, em vidro, u. 2, vinda do

	

-,-	 Liverpool no vapor Titimi, descar.otgida no dia. 25 de abrilLote n. 25
JKC: Uma caixa de madeira °Minaria n. 83.546, vazia, • o consignada o Sol: jaú ILionticoztiitl..40

Pesando bruto quatro kilos, vinda de Hamburgo no vapor TINC: Duas Caixas 0s. 1 o 2, contendo'desinfectantes i'irkf
'Santos, descarregado no dia -15 de agosto de 1910 e consignada classificados, peso bruto, nas latas ., -cento o setenta Mios,Ç't José litAvarick & Comp. ad-calorelr;Lote n. 26 Idem : Unia caixa n. n, contendo quarenta e sete kilo§,.Triangnlo ';2.— Contramarca 01%. Uni amarrado sem nu- br•uta. 11OS envoltorios	 de sabonetes medicinacs, compos,-mero, de obras não classiNeadas de ferro' batido simples (ta- los, vindas do Iiiverpoot' rio 'Vapor Tilitin, descarregadas no dia;'Aos de juneção), pesando liquido trinta kilos, vindo de Ham- 25 de abril do 1912 e tonsignadas ri II. Neuthamp &•, Comp.

Sa	
/

, burgo no vapor	 ntos descaegado no dia 15 de ao-OSLO 
d
de• as	 •-

	 Lote n. 41mi.11010 e consignado á d	
rr

	

omssão Fiscal e Administrativa 
• 	 Trianguln--Tti .& C.: Quatro caixas ris. 7 a 10, contendd. obras do Porto do Rio de janeiro.,	 vinte bieyeleUas do duas rodas, com um assento, para adultos;

	

,	 ..	
.

.	 Lote wi. 27
ef	 I '	 1.,

• Cordramarca D: Uma eâtta n. 12, entendo vindas de Iiiverpool no vapor Tile:0n, descarregada4 no.	 ,4... 
eivs-?jto.rio,si d,Q ..e..10,..z92„,:_de ..al...n r,„.iLiae,,ti...,i, .e çonsignadas. • 4 ordejn,

,_ ..._ -	 ..	 .• .

,••,
	 SC: Uma caixa n. 80, contendo sulfito de soda, puro, 'pó'-

'Fraldo  liquido vinte kilos; carbonato de soda, puro, pesou&
vinLe kilos;

idem: Uma caixa n. 82, pesando vinte kilos, com pro-
'duetos chimicos não classificados-, wl valorem;

Idem: Uma caixa n. 2, contendo produdos não
classificados, ¡inçando bruto seis kilos, cud v0 7.0re m. vindas dr

, Liverpool no vapor BranticOold e descarregadas no dia 16 dl
*dezembro de 1910.



•

•	

Lote si. 4-9

Lote 'si. "60
FCC: Uma caixa n: .60; contendo oitenta. e _quatro kilo4

liquido, do foi'ros Para ahanéOs; ge tecidas 'de algodão, sinit
pies e gommado, vinda de ---Gérieva'rio wapor Duna, descal•rc.
goda no dia '27 de junho clie 1912 o conStna.dit a, ordem.

Lote	 -.• •
JS: Tres caixas na. '7.076[78, ,conteiido 'cento e -vinte e seld

kilos, bruto, 'nos envõ1torins, , de estampaa-onnunclos, colladaa
sopre papelão, vindas de Genova mo vapor Duna, descarrega-,
das 'no 41 . 27, -de junho de 1912'e -consigno.das á ordem.

- Lote n.
Uma caixa ri. 255, contendo Cinco kilos • e oitocentaá

grammas, bruto, nos envoliorios, de eabello humano, oiti ein-
_comia cetimetros 'de <comprimento, vinda de Genova no va-
por` Duna, descarregado no dia 27 cio junho .de .1912 e consi'a
gnada ats,orrareti	 Comp. „ - • .

_	 .	 Lote si.. 63 :—
Triangulo d3razil» com oontramarea 13S: Um barril n. 15,

Contendi) éleo de linbaça, , coado, pesando bruto duzentos e treze
)(fios, e liquido .e .erao -e - oitenta kilõs, ¡vindo de Southa.mpton
no -vniler -Persiana, -descarregado no dia 25 'de junho de 1912
o Consignado a Ilime Comp.

No dia do leilão as mercadorias -que tiverem de ser arr.-C.4
matadas ou suas amostras -estarão á disposição dos Srs. pr-i
tendentes tme as quizerein examinar, - bastando para isso s'o
dirigirem, -antes do leilão, ao fiel .do armazem.
-- Lavrado o termo de :arrematação, entregará o arrematante
no escrivão di praça o situai ,de 20 "1° .em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrabálo do talão.

Altanclega . do 'Rio ..de -Janeiro, 20 de junho de 1913,
-O ajuda nte -da inwector, Andonio s,Djas	 do Lago._	

._ .

Alfanilega .,do Rio de Janeiro
TERCEIRA 'SECÇÃO

EDITAL : DE IN-OTIFICAÇÃo DO TERMO DE PEREMPÇÃO DE SENTENÇA -A DERMAN
BUCIINER, COMO ABAIXO SE DECLARA,

Pela 3a . secção desta Alfandega 'notifica-se a Herman -.RuCliner,
passageiro inunigrante 'que foi do vapor Frisia, cuja residencia não C:
conlidckla, gim, tendo-se findado -o proso da 'sentença 'publicada pelo
Diario efficial de '11 de maio do corrente, sobro a condemnação
que incorreu por ter 'Importado como bagagem mercadorias cm con-
trabando &licitas a direitos e'em volumes com fundos falsos, .e por isso
apprethendithis., lavrou-se-termo -de perempção e consermintemento
VTIO as mercadorias ser 'vendidas em hasta publica, como cicitermina
se contdin na mesma sentença.
• Alfamlega do Rio de Janeiro,	 secção, 25 de junho de 1013.--i
O chefe, ar.	 timinb de 'Carvalho Aranha.

--MU: Uma caixa ri. 2, cootendo1 onze ki/os, bruto, -na-ã
garrafas, de amostras 'cle-liqUidas, ad :valorem, vinda de Ge-,
nova DO vapor Duna, -descarregado no dia 27. de junho 'tle 1_912
e consignada 'á -ardem.

- 3Q	 Sabbái0
	 orFiçi4,1:

	
:cló 1013

.;- .•	 Lote 42. 42 •
ft	 BS: Duas barricas lis. 8 e .1), C -cintando oitenta o oito' ki-
1.0s, libido legal, de acido citrico, crystalizadõ;

• Tdein: Unta caix-a, n. 10, •mitem:10 ciiicoenta kilos, peso
liquida de eremo-tartaro, em pó, vindas de Geliova no vapor

descarregadas .1.10 dia t0 . de maio de 1912 e consignadas
'a Bandeira & Santos.,

Lote n. 43
LC: Um barril n. 243, vaio, inteiro, vindo

-vapor 'Chile, .eleSc.arrOgado io lia 10 de maio de
gnado a Luiz Camuyrano.

-Lote In. 44
• PAC: Dons pacatos ns. '112, . contendo jornaes, pesando
oito kilos, vindos de Genova- no vapor Chile, descarregados no

« dia -10 do -maio -do .1912 o constgnados á arderá.,	 •
Lote n.

AD--CB: Um engradado -n. 215, contenda um espelho-	 -
não especificado, ad-valerem,- vindo do I-WTO no -vapor
Quessant, -descarregado no dia 17 do maio de 1912 o consignado
á ordem..

• _ 	 Lote	 4•6
. ,:.PM: Um barrar Sem a-Minero, vasio,- inteiro, vindo do

Iavre no. vapor ''OtteAitilit, descarre,gado no ;dia' 17 de Maio de
101 e e.onsignado a'Wrancisco Pinto Monteiro.;

Lote Ti. 47
- --PC: Uma caia ,7f453, contenda trinta o -deus kilos,
bruto,' nos envolioricis, de doces confeitados, vinda' do 'lavra
ifo vapor Quessant, dscarregada no dia 17 de maio do 1912 e
censignada 'a Pimenta •'Oliveira & Comp.

Lote n.
ES: Cinco caixas ns. i, 8111, contendo vinhos espumosos,

-Pesando linkito, cem as • garrafas, duzentos -e vinte o Miatro
elirs, vindas do 'lavre no vapor Qucssant, desearreg'atias 'no
dia 17 de maio de 1912 e consignadas a Mme. 	 Satibune.

Lote 42. 49
NC: Dez caixas ns. 3851:94, contendo 500 --garrafas

águas mineraes naturaes, pesando - bruto, com as, garrafas, oi-
tocentos e .vinte kilos, vindas do /lavre no vapor Quessant,
carregadas. da dia 17 'de maio de 1912 e consignadas. 4 Nave-
ftintes• "&;

'	 •-	 Lote	 .50
- Avaliar: Uma •caixa sem numero, contendo vinho commum

até •1•1° grãos, em vasilhas cie barro, pesando-bruto, dezehaVe
lçilos, vinda do Havre 'no 'vapor Quessant. descarrogacla rio dia
17 de 'maio de 1912 e consignada a Avellar

Lote 42. 51
B: -Unia caixa n. 1, contendo ires o meio kilos,

^ile roupa feita não especificado, do filá da -algodão, bordado,
tid- valorem, vinda do /lavro no vaper Quess'ant, dó'Scarregada
io dia 17 do- Maio de 1912 e conignada a Anel! FrèreS.

Lote n. d2
MC: Dez barricas sem numeras, contenda estanho cm

‘-erg,uinhas, pesando liquido .noveoentos o noventa kjlós, Vindas
'do Hamburgo no vapor Parópors. :leseo1-L'egac1;is nà dia '5 de
junho dn. 1912 e consignadas it• João Ramas 	 Conip,

-•	 • • •	 -	 Lote:m...53	 . •
''• Nobrega 'Santos' UmbaCril sem nuinoro, vasio, inteiro,

'vhido 'de- -11-minburgb nél; Vapciç •Petropalis,. e- descarregado no
•ditt- v 5 de • jtirfho de 1912.

...29te-af. 54
NV:- Duas barricas :sem attüne-ros, com cimento Portland

•, em pó, s.pesando liquido duzentos e oitenta vindas cie
•qTainburgo no vaporetrapaUs, clõsoarrèÃaclas no dia- :5 de
jtihlro de \1912 e corgignadas á oldVin.

Lote 11,, .55
Uma calxa4n.. 15, oontenda carrinhos de quatro

rodas,, completas, pesando bruto oitenta kiloS; •
Idem: ,Urna-,eaiwa n. 43.257, conte:tido viiite e cinry)

bruto, ngs onvoReriee, de •oobro. o ma q s. a (merredorgt omissa)',
ad-valor_ent, vindas de Genova no vapor .Clive061),- deãoar-
regadas . no dia 27 de junho de t012 e Congignaclaá a Guinle

Allandega do (Rio de Janeiro
• •	 CONTRAUX:\TDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO ,C0I51 O Demo DE 30 DIAS
. •

Pela Inspectoria .intitna-se .a João Joaquim Ribeiro o leiir da (..M..cisao que adiante se segue, proferida no:processo-de .contrabando
contra o niesriio instaurado, relativo a quatro inalas marca UR, lis. 1
a 4, apprelietiditlas a bordo do vapor francez La Gaseogne em 19 do
maio- tiltiino pelo :ajudante deguarda.-mór podofredo Coelho Furtado
e o sargento dos guardas Luiz Crizaga. de Brito.

Decisão
49sta:e:examinado .0 'presente processo, verifica -se ,aO auto de

fls. 7 que no dia 19.de u, rçoúltiiho O ajudante .deguarcla.mar
(torra() Coelho Furtado e ci sargento Luiz Gonzaga de Brito appr-r
liepclerain quatro malas novas (8oin moreadonias,.a bordo do paqucta

.Gascodttr, 'entrado nesse .dia, com procedencia de Bi314
deaux, estando Os V011ifirdS 13roximos á escada de.ré, omOlisende
R-Marque clandestino, e, conSiderando que, o facto enCérra todo
dVeteristiéos da tentativa, do --SCucgar .ao pagamento dos direitaá
devidos as mercadorias nellas contidas; .que, para a • ráalização delsd

-4-fikto, fora viciade o-documento do ^ ils. 5 com a 'rasura da .addli-Wi
Mi ri tid o interessado mencionara o",s'imatro -volumes; que, firialtneilrõ;
deixando.° iutdressado de attender á intimação constante do
4hs12, tornou-sarevel, julgo procedei-lie a approhenkio Constante
do citadb atilo, capitulada 116 n. 5 LIO 5° do art. '030 da Nova Cf

liclação das leis-das Alfaudegas	 'Mesas de -Rendas, paia õs fifis
aridos.

^raça-se a necessaria intimação-por edital.
vou%Ifandoga. do

-
 Rio de ..Tanà'ro., ',cã-1 de junho de 1913.—C../S.. Carj

'11 •

.

abiáto ;da Inspeotori 20 de , 	 -doi 91'3
CsfPA/0,̀ ,a-toScripturarici:, , - • 	 : . • 	 - •	 - -	 ,

• •

.•

de Genova no
1912 e consi-

.& Comp.,
• • Lote n. 46

• .LB:Uma caixa n.4.083,eontendo:tres kilos, liquidado obras
•rtão classificadas d.e oobre, -simples; einCelii/os e iinOtrbeerita's
•grarndras, liquido, de obras não classificadas, de- ferLre, bliii'dZi,
'simples, vinda do Saiithampton EiJ variai' . Per-Sianà, deacoePé--
fada ,no 4liti,25 .de'll.ttitto tio 1912 e consignala -ao LiliSS:ti .13:rii-,,
zileiro, soèie4de i--111013Yr0...

• Lote n. 57
EFCB: Tres •eaceos sem nturioro3, ..opntiindo obras :não

classificadas de kferrobbalido. El mpl'è,A, peS:ando - bPutb s&setda
'kilos, vindos. cM Sauthmptan no :yapdr:P"err:l. idna4"-'d acas regà" dos
no dia 25 de junlid..da 19,12 e cowign.109s á Esti%dado .Ferro

-Central do Brazil.	 .	 .. , ., • : -....--:- .e.' 	 -	 n
t 	 1	 ',.	 •• '.:,	 .

, •
,

1	 ' _Lote n. 48 	-,, .	 .•.-• .	 , f

.,	 Ilectamgulo :'SCC:' .U,i0 . ..,harrica -senisiprtiersi, é4ntertde`
etta	 Cl	 i"elites o vinte e- aeo`Zilas. bruto, iniS' ltas f e tihta:.pára,
liiiitiTra, preparadas . Si .C.1.00„, - Yie.cla

i	
de Sotralto:p dilltlf 'N)hb'tir-'

Pe-Psiciiia, deséaragada^.no da 25 -0 jg:i\liOs 116.\„0:2'.2:regfe
Miada á ^ Sã ff-ip a 1,2,  Ccii•rê a ___& .Coint...---
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LOTERIAS

CAPITAL FEDERAL

Companhia do Loterias Na,cionaes do Urazil
Extracoes publicas, sob a fiscalizacão do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbudos, ás 3 horas, á rua ViScondnilo Itaborahy n, 45.

1-10J-M
NOVO PINO

289 — 22

Por 6$000, cm inteiros o oltalros do SNO 'NUS
Só jogam 30.000 bilhetes

Sabbado, 5 de julho
A'S. 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
203 — 14

100:000$000
Por 18$000, cm decimos — Só jogam 20.000 bilhetes

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONVIÁ

Vapores a sahir :

Brasil 
Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente, ao

.1-	 meio dia, para 03 portos do norte até Mánáos.

.Maranhão Linha . do norte. Saliirá no dia 6 de julho,
. aomeio dia, para os portos do norte até

•	 Manáos.

Orio
&rio

Linha do sul. Sahirá no dia 2 do julho, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevidéo.

w, Linha do sul. Sahirá no dia O de julho, ao meio dia,
42' para os portos do sul até Montovidéo.

LLOYD BRISILEIRO --.RVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

Companhia do Uloctricidade o Viação
Urbana do Minas Gcraos

Ticaliza-se hoje á 1 hora da .tarde, na Avenida Ilio-Branco n. 46,
, 40 andar, a assembléa geral da Companhia de Electricidade .e Viação

Urbana de Minas Geracs.	 .

Sociedade .A.fnonyma a tt. Propriedade »

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas no escriptorio desta
sociedade, becco das ancellas n. 10, 1° andar, os documentos à que

' lie refere o art. 117 do decreto n. 434., de 4 do julho de 1891..

vJljp de Jevirq, 27 de junho de 1913.-4 Directoria.

MN.»

Sabbad.o, 26 de julho
G 1'LV1l.O e e_-a-traordinaria loteria,

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
303 — 1 2	 - ".	 .	 .

No preep dos bilhetes já está inchfido o' seJIC,Áigido por lei.
N.B. Os preinios superiores a 2005 estão ,sujeites ao desconto de

Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados do
mais :7;0a wéis para o porte do correio., e dirigidos aos .agoutos
geraes NÀZARETII& C., rua do Ouvidor u..91. Caixa n. 817. 'En-
dereço Lelegraphico, Lusvel.

Vompankia, CerN-e,jaria, nrahma

•São convidados os Srs. portadores de delmntuces:a virem receber,
do dia 30 do corrente em dea.nte, 110 ,ecripterio (los £rs. Theodor
Wide & Comp., avenida Rio-Branco ti. . 70; nestti, os juros eorrespOii.
dentes ao semestre corrente.

Rio do Janeiro, 27 do junho de 1013.--.- A Directoria.

.	 ,
Companhia Cassino Caxambil

.SZio convidados os Srs. subscriptores do acções desta com enhia
a se reunirem em assacohléa geral, no dia 2 do julho.proximô,
3 horas da tarde, 'á rua da Quitanda n. 120, '30 andar, afun da'

,tratar-,se da constituição da companhia,.
1-lio de Janeiro, 26 do junho do 1913.— Os incorporadoref._
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tp,i&p.guhia, de Inação o Tecidos Industrial
Campista,

Rua Visconde de Inhauraa n. 36

JUROS DE «DEBENTURES»

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por carta-patente n. 27

	 .••n•I NI&

Emprestimo de 1.000:000000

'São convidados os Srs. debenturistas desta companhia a recebo-
das 12 ás 2 horas da tarde, nos dias 1 a 5 de julho proximo

lndouro e dessa data em deante, ás quintas-feiras, os juros tios seus
itulos, correspondentes ao semestre a VCIIC3r CM 1 de julho proximo

. vindouro.
Rio de Janeiro, 23 de junho do 1913. - O presidente, Antonio

Trrnandes dos Santos.	 (•

l'allencia Soares Leite Comp.
AVISO AOS CREDORES

Pelo resultado da Loteria Nacional de hontem, cujo numero do
premio grande foi 3.805, ficaram remidas as seguintes inscripções:

Club A - 300

Club 13- 000

Club C - 000

Club D - 00

O coronel
oares Leite S.:
isposição dos
emmercial do

.3'da tarde.

José Casemiro da Silva Franco, syndieo da fallencia
Comp., avisa aos credores da mesma firma que está á
mesmos, á rua Rodrigo Silva n . 32, estabelocheento
fallido, todos os dia3 uteis, das 10 horas da manhã ás

(•

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1013.-0 fiscal do Governo, V. de

Mascarenhas.-Abilio Muco S.: Comp.

Companhia 1n"'ia 1. ux.

Lloyd. 13ra.zile i ro

E

nSão convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assmildi'et
era,l extraordinaria, o dia 2 de julho proximo, ao meio-dia, afim de

tomarem conhecimento de uma proposta de dissolução da sociedade.
As acções ao portador devem ser depositadas ató o dia 29 do

,grrente.
".--	 Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.- A directoria.

	900/m8E80 	

Sio convidados os Srs. portadores de debentures desta compa-
nhia a vir receber, de 1 de julho proximo futuro em diante, ex.-.

cipto aos sabbados, de 1 ás 3 horas da tarde, á rua dos Ourives nu-
1 mero 87 moderno, a importaucia relativa ao 3° coupon que se venco

a 30 de junho corrente.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913. - A Directoria.

THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LIMITED

brazileira,Tarifa por palavra para o servi-:o exterior. a partir de qualquer estação
com excepção tia do Recife

i inTos telegrammas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação
punho do expedidor

EUROPA:	 Frs. Réia.-
. Açores 	  3.25 13950
. Allemanha . . .	 3  25 13J50

,,Austria-Ilutizeia 	 	 5.65	 23tS0
•Belgica 	 	 3.25 15W5u
?Binatuarcs	 . 	  2.6 	 4170

' Franca.	 3  25 1,253
'. Gran-Bretaulia 	  3 25 1$01a

1,
 ,Crecia 	 	 3.S2 2,33J0

á I ollanda 	 	 3.25 1495;f,
liespanha 3 20 nik,

intalia 	  3.'.i 2I3"
I Noruega	 3  i2 4233

Portugal 	 	 S. 	 2:52:31
r . Russa da Europa 	  5.S 231.5
7 [5uoCi't 	  5.7 	 24233
i . Sui ssa 	 	 3.7,o5	 2441:te
i'Turquia da Europa 	  3.57 7,..,•.0Un
IN•AFMCA E IL1LtS : 	 Fm. Réiaa

,r(Senegal . • . . . •	 3.75	 2.-250
'Cebola. te Cabo	 % 75 33,157.

S. Vicente (Ilha)	 ,t, 5 1 .580
Madeira (Ilha) 	  :3.40 23019
'Crinarias	 3  40 46)4

ANIERICA DO NORTE:	 Ire. Réis
Canadá

Montreal 	
Quebec .

, T4routo . . .1	 -
'I- 424=%;
'Estados UNIDOS-

, ,, Alaskri 	 	 5„05	 3572
	  i 4.25 4550rtLuisiania	 . . . . ii '; o 	

ir ..L47.;riIraoss Eetado-	 4  45 4670

AMERICA DO SUL ()	 Frs.
Uruguay	 I  wi 	 e;sa
Argentina	 1  75 15P50
Paragusy	 2  05 1423U
Chile

Valparai. o
Santiago
Pern (Lima)	 2  55 13530
Bolivia	 3  80 23280
Equador	 4  55 2,730
Colunata	 5  55 4330

() Para telogrammss apresentados ás estacões
b:azileiras na Bahia e ao norte (Liste Estada deve-se
abdicionar um franco por palavra.

Tarifa poà . palavra para o serviço inte .rio .)- c: 30t 5/6'400 0010:00

Pará 	

Capital Feaeval a

Maranhão . 	  1;3500
at 000l'ully . 	

sCe ará    . . . • . .	 	 	 soo
Rio Grande do Norte 	 	 5t 86 00 00

IPPearrnal,InbYibatico 	
Alagôas 	
Sergipe	 .. 	

:

• • 4 (. 044 0f05 00j

Balda
Espirito Santo 	
Minas Geraes
S. Paulo	 	  4000
Goyar 	 	 $40o
Mano Grosso 	 	 : ., .,,u102
Paraná.
Santa Catharina . '
Rio Grande do Sul	 *000

(Mia Wertern» deve ser escripta pelo proprio

2.55	 fz.530

, O equivalente do franco para o serviço exterior é de BOO réis no corrente trimestre.
1 0 serviço interior tern mais a taxa lixa de 550 réis por telegramma.	 -	 •
'rks taxas para-os pontos não indicados nas tarifas ,acima podem ser oblidas.nas estaç3es, da Companhia -_Rio de Janeiro"- A.VEN 	 MIO.t.	 O 13RÀNCO N. 1174-.4,
'Ari.- caixa. et, Afaranhão - caixa 23. CearÁ -Caixa 20,12eriwulneo +CLIX3. 117. Bahia - ecize 1)J/Sa.rao$,Calxa:át» De ,55:trro- C • lt3 .11,1 ltio GratyWill1	 .	 i '.	 •-

.	 .


